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TUBI LQA.- 
AMERICA, 
NA GLORIOSA EXALTAÇAÕ,E PROMOÇÃO 

DO ILLUSTRISSIMO  E   EXCELLENTISS1M0 SENHOR 

GOMES FREIRE 
DE ANDRADA, 

DoConfelho de Sua Mageílade, Governador, e Capitão Qeneral  das Ca- 
pitanias do Rio,Minas Geraes, e S. Paulo , Cavalleiro profcffo naOrde 

de Chrifto, ao Pofto ,e Emprego íe Meltre de Campo General , e Pri 
meiro Commiffario da Medição ,. e Demarcação dos Domínios Mcri 
diooacs Americanos entre as duas Coroas, Fidelilfima, e Catholica: 

COLLEGÇAÕ 
Das Obras da Academia dos Selcãos, que na Cidade do Rio 

de Jatíeiro fe celebrou em objequio , e applaufo do dito 
Excellentiflimo Herde. 

DEDICADA, E OFFERECIDA AO SENHOR 

TOZE<   ANTÓNIO FREIRE 
J DE   ANDRADA, 
Cavalleiro profeffo na Ordem de Chrifto» Tenente General 

da Cavallaria , e Governador das Minas Geraes. 
PELO  DOUTOR 

MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA E SA«, 
Ouh it juta, qui fel dá Villa d» Ridindt na Prrvmci* di Altm-TQ, 1 Ex- 

9*vidir Girêl dê Comarca dl P*TH*gui nt Eftsdi d* Srtfn, Sunfrii d* 
Atêdtmiê. 

LISBOA: 
Na Oficina doDoT# MANOEL ALVARES SOLLANO. 

Anno di MDCCLIV. 

Com todas as licenças tiecsj]árias. 
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EPISTOLA   DEDICATÓRIA 
AO SENHOR 

JOZE'  ANTÓNIO 
FREIRE DE ANDRADA, 

ÇAVALLE1RO    PROFESSO   NA ORDEM 
de Cbrijio , Tenente General da Cavallaria , e 

Governador das Minas Geraes. 

OMOfempre fu- 
gi } e abominei todo o encargo f 
qvudeífc obrigar a reftituiçaõ, 
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fou precifado a deferir ao re- 
morfo daquella y em que julgo 
eftar aos Eruditos Académi- 
cos da Academia dos Seleãos, 
que nejla Cidade do Rio de Ja- 
neiro fe congregou, e celebrou 
em obfequio, e applaufo do II- 
lufirijjimo e Excellentijfímo 
Senhor Gomes Freire de An- 
draday de quem V.S. he dignif- 
fimo Irmão y m qual indigna- 
mente occupei o cargo de Se- 
cretario. Injla-me} porèm} pri- 
meiro que tudo, a obrigação a 
refpeite de S. Éxcellencia > a 
quem as Obras por f eus verda- 
deiros Authores foraõ dirigi- 



das y e dedicadas; e pertenceu* 
do-lheportaÔjufto, everdadcU 
ro titulo y devo em conjciência 
rejlituir-lhas: mas como por 
pejo, quejempre acompanha a 
quemrefiitue, o naò pojo fa- 
zer immediatamente , parece 
que fatisfaço pela interpojla 
pejfoa de V. S.; meyo, e modo 
Jubfidiario 7 e equipolentey que 
providos os moralijlas tem 
prudentemente excogitado em 
matéria de reflituiçaÔ. (mais 
bem defcutida na T/ieórica y 
que conhecida na Pratica) O 
que coincide como axioma dos 
Jurijlasy que ditta} que aqueU 



le, que faz por outro, he vijlo 
fazer por fi mefmo ;(*)e mui- 
to melhor,fendo S.Excellêcia, 
e V.S. taõ funilhantes,q quafi 
fao idênticos;e indiJlinãos,de- 
forte,(jueparece que a Nature- 
za próvida, excedendo-fe afi 
mefma, e vence do com húpro- 
dígio a outro prodígio preven- 
do ^prevenindo a ambos iguaes 
nas prendas, os quiz formar 
uniformes nas phyfwnomias. 

He bem verdade, que o pri- 
meiro impeto, e conceito, ain- 
da que reiterava ofacrificioy 
€ra dedicar direitamente ejla 

Obra 
■   ( a )   L.i. §. dejee;fle,ff. de vi & vi arm.cum vulg. 



Obra a S. Exceli ene ia; e.co* 
nhecendo que a Arte, quando 
he primor ofa,fe na5 excede, 
parece que iguala as Obras 
da Natureza, dizia comigo : 

Ars minam dotes Andradce pingere poíTet! 
Pulchrior in Terris nulla tabeliã foret. 

Reconhecendo-me, porem, com 
idéa muito inferior, para no 
breve quadro de hm Dedica- 
tória completamête debuxar, 
e exprimir as agigantadas fu- 
periores Prendas, as heróicas 
fublimes virtudes de S. Ex- 
cellencia ;fó por dedo, índice 
do meu obfequiofo refpeito,em 
cumprimento,  e objervancia 

das 



dciskys , e inveterado ( ja le- 
gitimamente afaz prejcripto ) 
cofiwne de EJcriptor publico, 
(honrozo nome de ç aliundèyfé- 
ria> e ingenuamête me confide- 
roye confejfo indigno)concebiay ] 
e delineava para a imprefao, 
por Dedicatória y ejla trova y 
com o mal imprejfo caraãer de 

SONETO. 
NEfte Livro, Senhor , que fubftituo 

Ao, que devo, tributo , reconheço, 
Que hoje nada do meu vos offereço, 
Pois o que he voííb, ió vos reftituo. 

Que ainda mais devedor me conflituo , 
Quando pagoeíh divida , confeílo ; 
Que no acceitar encontra o mor exceíTò , 
Vofla rara Izençio , e r. fim concluo. 

Mas íe Deos, dando tudo , ainda eílima 
As oblaçoens benigno , e mais acceita 
A intenção, que conhece lá de cima: 

Pois de Deos íois a Imagc;n mais perfeita 
No Governo, hum exemplo tal me anima 
A offrecer-vos hun Livro hoje por peita. 

Mas 



Mas receofo, toda via, de 
que a ultima claufula, ainda 
taõ altamente cohonejlada, por 
malfoante, exótica, incógni- 
ta, e totalmente ejlranha á ra- 
ra IzençaÕde S. Excellencia ; 
naÔ Jó fe lhe propuzejfe hor- 
renda y mas odiofa, reprejen- 
tando-fe-lhe talvez o me/mo 
Jacrificio facrilegio, e efcan- 
dalo o mejmo objequi o: fui,por 
ejle , e outros maisjujlos ref 
peitos, que exponho, e também 
callo, perJuadidoavariar de 
conceito; fe nao he, que tam- 
bém foi, por ao menos análoga, 
e equivocamente megrangear 



e polidas, formadas y e infor- 
madas. Se bem, que ainda jul- 
go depeyor condição na fortu- 
na as que recitei, do que as 
que deixei em filencio ; pois 
efcufei afeus Authores o ru- 
bor defe attribuir talvez a de- 
feito feu o que fó era infuffi- 
ciencia > ou infipiencia minha, 
a qual,nas qpubliquei alhêas y 
e ainda mais nas próprias, ( in- 
genuamente confeffo )fiz afaz 
notória. 

Efla confideraçao, álèm 
de outros juftos refpeitos, me 
animou a formar de todas as 
Obras, c de tudo o que dijfejfe 

re 



relação á Academia, húa Col- 
lecçao, e me ejlimúla a entrar 
noprojeão de afazer publica 
■por meio da ejiampa, parafer- 
vir defuccejjivo perpetuo Elo- 
gio a S. Excellencia, mais pe- 
renne que os bronzes de Corin- 
tho; epara com ejla (de alguas 
fegunda ) edicçao , fat is fazer 
naôfóadita obrigação, mas 
também aos ardentes dezejos 
dos curiofos', e apaixonados 
nos applauzos de S. Excellen- 
cia } que por ellas me impor tu- 
naÔ; e muito principalmente 
por obfequiar a V. S. > a quem 
tenho elegido por meufingular 

Me- 



Mecenas > confiderando em V. I 
' S. precizas obrigaçoens de am- 
parar-me pela ejpecial razão 
da matéria fujeitay que fao os 
bem merecidos applaufos de S. 
Excellencia, em que V. S. he 
igualmente inter ejfado y e com- 
pre hend ido y e pela geraly e 
transcendente defeu Illujlrey 
e Efclarecido- Na/cimento. 

Aqui entrava y e afoita- 
va bem agora hum dilatado ca- 
tálogo dos Heróes da Pre- 

- ciarifana Familia, gloriofos 
Ajcendentes y e Progenitores 
de V. S.; porem nejla glorio/a 
empreza me prevenirão mais 

exa* 



exactos os eruditos Seleãos; 
principalmente o M. R. Pa- 
dre Mejlre Prezidente >  que 
deixando apôs de fi, a perder 
de vijia} os Plinios y os Euno- 
dios, os Mamer tinos, os Eu- 
meniosy osClaudianos}osLa- 
cerdas, e todos os mais Pane- 
gyrijlas, que a Fama celebra y 
e}porfeus excellentesEfcrip- 
tos, fao na Republica das le- 
tras venerados venerados Pa- 
dres-Confcriptos; naÕfó a to- 
dos vence na erudição y nervo- 
fidade, e elegância} mas ainda 
os excede mais na ventura y e 
Excellencia do Heróe, ou He- 

roes 



róes elogiados; para demon- 
firaçao do que {podendo pro- 
duzir outras de igual conclu- 
dencia ) exhibofó, por incon- 
tejlavel , e incontraflavei pro- 
va , ajiiaOraçaõ Académica, 
ondeje vê com evidencia jupe- 
riora todo o conceito , e a to- 
da a critica, ojlentar osprecio- 
fos eloquêtes thefouros da va- 
jla Enciclopédia, de queixe le- 
gitimo Senhor, ejujlopojfui- 
dor ; como também jafez, e 
ainda (dada occafiao)faz, e 
fará cada dia publico, refpeãi- 
vè, no Magi/lerio dasCathe- 
dras,e no theátro dosPulpitos, 



com crédito, "e gloria defuct 
efclarecida Religião, e dejem- 
penho de feu fagrado Inflitu- 
tO : Ad maioremDei gloriam. 

NaÕ com menos facúndia, 
e fecundidade dijcorreo refpe- 
ãivo y erefpeitozo, omejbta 
ajfwnpto Genealógico, outra 
erudito Académico, (jue fol- 
iando f eu cryfiallinOy ou cabal- 
Uno Ribeiro os diques a toda 
a Erudição', e Eloquência Poé- 
tica ,fe inculcou, e efprayou f 
pr o fundi filmo Oceano ( em fim 
da Cofia Ribeiro) em Elogios 
dosHeróes da Freclarifilma 
Família dos Freires, e An- 



eiradas y ficando vetur ocamen- 
te o ultimo Heróe elogiado fen- 
do entre*todos o primeiro} tal- 
vez para q fe verificaffe tam- 
bém nelle a letra do texto: 
Sic erunt noviííimi primi ^ &: primi no- 

viíHmi7 (b)edefmentife o anti- 
go y e antiquado provérbio: 
Heroum filií nox*; o que também 
em V. S.fe demojlra y confir- 
mando (jegundo o Venufino) 
(c)ç as águiasgenerozas nao 
gerao pombas imbélles,e ç nao 
fabe V. S. degenerar de [eus 
Maior es ynemfer4hes inferior 
no efpirito, e Heroicidade,    i 

' ( b )   Matth. 20. 16. 
( c )   Horat. /. 4. cafm. Qd. 4. 

Sa- 



Sabe V. S. unir tao bem , 
e corrigir , com taldexterida- 
dc yegentileza , as durezas de 
Marte , com as branduras de 
Adónis, que no politico, e ho- 
nejlo cortejo das Damas, e no 
deflro,e airozo manejo das Ar- 
mas , com aprazível gravida- 
de y he igualmente bem vi/lo 
das Bellas, e das Bellonas; 
fendo, porem, fomente as fuás 
Cytheréas, as fuás  Cyrces, 
asfuasCalypfos, as Palias, 
as Camillas, as Penthefiléas. 
He V. S. em tudo hum genuí- 
no, elegante extraão, exaão, 
digo, fiel, e primorozo Retra- 
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to do Fxcellentifilmo Senhor 
Gomes Freire de Andrada; 
deforte y que carece da mais- 
reflexionada advertência y pa- 
ra os dijlinguir a mais Aqui* 
Una per/picada > podendo di- 
zer Com PlailtO in Menoechmo ; 

Namqueegohominem hominiíímiliorem nunquam 
*       vidi , 

Neque aqua aquaj, nec lac eft lacti, crede mihi ; 
ufquam íimilius. 

A natureza fempre próvi- 
da , e myfièrioja nas fuáspro- 
ducçoens y parece os quiz ajjim 
formar advertida, para queV. 
Sfofie allivio da nofafaudade 
na for coza auzencia de S. Ex- 
cellencia; a cujo fim fe enca- \ 
minharia também p com muita I 

pro- 



probabilidade, a Real, e Pa- 
I ternal Providencia do najfo 
\ FideliJJimo  Monarcha >  que 

Deos profpere, e guarde 'pelos 
annos da Feniz, para augmen- 
to da Lufa Monarchia y como 
felizmente augurao naÔ fófeu 
Augujlo Nome,( d ) mas ainda 
mais os faujlos princípios de 
feu acertado Governo; man- 
da ndo-nos aV.S.,e delegando 
em S. Exceli ene ia a efpecial 
regalia-de nomear Governa- 
dores, fiando tudo mais dafua 
vajla comprehenfâõydo q de ou- 
tro algu ejlranhojuizoy para o 

acer~ 

{ d)   Bib. Swt.jQjepb.id ejl argumentunu 



acerto da eleição; advertindo f 
e confiderando em S. Excel-] 
Iene ia o zelo mais depurado > 
a experiência mais qualifica- 
da y e o conhecimento mais pro- 
fundo : o que tudo fem duvida 
influio y e concorreo y para . 
Excellencia conferir ao áu- 
reo Empório das Minas Ge- 
raes a efpecial mercê 9 efingu- \ 
lar felicidade de lograr aV.S. | 
por feu amável Governador, 
com defculpavel inveja das 
mais Eapitanías fubordinadas 
ao feu vafio y e feliz Governo. 
Mas qual y que naÔfora V. S., 
jepudera defcobrir; ou confi- 

dèrar 



der ar digno > e capaz àefubjlu 
tuir,e encher cabalmente o ref- 
peãivo, e rejpeitofo lugar de 
S. Excellencia? 

Todos ejles y e outros mui- 
tos jujl os refp eitos me condu- 
zem a julgar acertada a elei- 
ção y (jue tenho feito, de Me- 
cenas ; e muito melhor > refle- 
ãindo no efpecial agrado, e 

Jingular. benevolência y com 
que V. S.fe dignava tratar-me 
notempOyem que,na Provinda 
doAlem-TejOy era Juiz de fo- 
ra na Villa de Redondo y aon- 
de V. S. cojlumava ir algúas 
vezes alleviar a eterna Jauda- 



de, que nella exijle, do Her\ ] 
cules Tranjlagano , hmulaçao\ 
glorio/a do Thebano, esforça- 
dijjimo Major, o humanijjimo 
Senhor Ambrozio Freire de 
Andrada,(]ue Deos haja; e na o 
menos a alegrar perfi, efavo- 
recer os moradores daquella 
VMa,quê todosfe congratula- 
vao, e comprazia5 muito de q 
V. S. a frequenta fe, por lhes 
valer nas fuás afflicçoens, ja 
interpondo affeãivo,e efeãivo I 
os bons ofícios dejeu attendiA 
vel refpeito, ja foccorrendol 
compadecido de alguns as ncA 

ceffii 



ceffidades, de quefou boa tejll- 
munha. 

E vendo eu que, fendo paf 
fados quafi dous lujlros, que 
deixei aquella Provinda, ain- 
da em tanta difl anciã, e em 
hum Mundo Novo , onde pare- 
ce que as agoas   do Oceano 
cojlumaÔ caufar os me/mos ef- 
feitos que as do Lethes , ar- 
rogandofe  a mefma virtude, 
( melhor dijfera vicio ) tenho a 
fortuna de experimentar em 
V. S. o niefmo agrado y e bene- 
volência; nao devo, nem pojfo 
deixar de reconhecer, e cor- 
vefponder, pelo modopojjivel y 

***•* tanta 



tanta honraria: precizando- 
me também a efle aão de reco- 
nhecimento y húa como efpecie 
de refiituiçaõ, ou defcargo 
( permitiafe-me dizê-Io ajfim) 
de confciência, que com tantos 
favores finto a ff az gravada ; 
cujo alliviOy em parte, foliei to 
com o prezente obfequio y que 
a V. S. por muitos títulos he 
devido: pertencendo-lhe tam- 
bém direitamente parte das 
Obras, de que fe compõem; 
confiando da innata generofi- 
dade de V. S., que, ainda que 
improporcionado áfua Gran- 
deza, o receberá com benigno y 

efere-. 



eferenofemblante, ejlimando 
mais o afieão, que o efeito, á 
maneira dos Deozes, que na o 
prezao menos afragr-anoia de 
húa ruflicaflor do catflpo r que 
os preciofos aromas da Pan- 
chaya y attendendo fomente á 
candura do animo , que os tri- 
buta : e empenhado todo ojeu 
refpeito na protecção do Col- 
leitor das Obras; ( affaz care- 
cido de todo o favor ) porque 
ejlas delle naõ necefjitao ,pois 

juperabunda o do Excellentif 
fimo Heróe, a quemfe dirigi* 
raÒy a defende-las dosZoylos, 
e Ariflarcosy ainda que çon- 

**♦* u ira 



tra  ellas confpirarao > e fel 
conjurarão tantos em numero, 
como os 

Orkntg.es exércitos fem conto , 
Com que paflava Xerxes o Helles- 

' ponto. ( e ) 
De os guarde a V. S. por Ne- 
flóreos annos, comofeus vem 
turozos Súbditos haÓ mifler > 
e na5 menos carece, e ardente- 
mente dezeja efte 

De V. S. 
Muito humilde, e fiel creaçio 

Q, S. M. B. 

Manoel Tavares de Sequeira, e Sá, 

Secretario da Academia dos Selectos. 

POR- 
'   ( e )   Cam. cant. 4. eft. 23. 



P R OLOGO 
AO   LEITOR. 

Andido Leitor benévolo' Naó me 
condenes, fem primeiro me ouvires > 
que offenderás niíTo o Direito Divino, 

m e Natural; ( a ) e por mais jufta que 
julgues a tua íentença , fempre eu parecerei, e 
perecerei innocente , como íingularmente adver- 
tio Tácito ( i. Hiftor. ) nas mortes, que Galba 
mandou dar a Sigonio Vario , e a Petronio Tur- 
piliáno: Inauditi, atque indefenfi, tamquamiti- 
nocentesperierunt. ( b ) Vendo-me em Paíz taõ 
fértil, e abundante de engenhos, que juftamen- 

te 
(a ) Gen&r.cap.^cap Deus omnipolsns i.q.j. opti- 

meS Pin. cap. fuÇccptis i. de cauf. poffej'. &propnet. 
<&Nec nos contra inauditnm partem aliquid poíTumus 
defínire ; cap. etnn olimdere judie. l.Defenfionh fa- 
cultas 7 cod dejur. Fifc. I. Uritus 18. %.cogmlnrum 
ff. de quaftiomb & eft com. 

( b)    Maced. Sonho Polii. pag. mihi 18. 



"te pôde vangloríar-fe de centro, ou Pátria deíle^j 
eu, íem peffuir nenhum, nem ainda ter partido al- 
gum com os Senhores delles, metter-me a fabril 
cas de Engenho , lá parece inexcuzavel temerida-J 
de , e que dou motivo a por irrifaó me dizeres: 
Milagres do Brazil [ao ! Hora tem hum pouco 
de paciência , attende-me, que hay lances , en quej 
es precizo ; vá em tom de Relação, mas que nel- 
la também me condenes fem acordo. 

Quando menos o efperava , ou podia prefu- 
mir, me vi de improvifo aflaltado , e convencido 
a acceitar o honrozo, e ònerozo cargo de Secreta- 
rio da Academia dos Sele&os, que neíta Cidade- 
fe formava para elogiar as fublimes virtudes , e 
Acçoens heróicas do UIuítriíTímo e Excellentifíi- 
mo General Gomes Freire de Andrada , a tempo, 
que íe achava In prochc~lum$w\ ir executar a hon- 
roza , e árdua commiiraõ , de que pelo nolTo Au- 
guítiífimo Soberano foi encarregado,de fazer me- 
dir, e demarcar Geographica , e Aítronomica- 
mente efte Novo Mundo Americano , para que 
do Cefar Catholico-pofla cantar algum outro Vir 
gilio : 

Divifum lmperium cum $f.wè Cafar habet. 
Sendo efte'| ove o noflo Fideliííimo MonarchaJ 
que Deos profpere , como todos os feus fieis, el 
felices Vaflalios ardentemente defejamos , e ha-J 
vemos mitter. 

Pcr-1 



Pertendi efcufar-me , nao com afFectada mo- 
deítia, mas fim com verdadeiro, e ingénuo conhe- 
cimento da minha iníufficiencia , áliàs infipicncia, 
a qual prouvera a Deos fora menos,para naõ teres 
tanto em que provar a tua heróica paciência : Uri- 
nam fujlinerctis modicum ínfipientta mea ; ( c ) 
porém foraõ taõ fortes as politicas inítancias do 
attencioío Feliciano Joaquim  de Souza Nunes, 
Promotor, ou CommiíTario defte negocio, que,. 
por mais que intentei perfuadir-lhe menos acerta- 
da a eleição f*\ue na minha peftoa fe fazia, naõ foi 
poífivel deílítir ;até que,para de todo me render, 
fe valeo do incontraííavel ultimo esforço de me 
infinuar (mo fei fe com eítratagema politico) 
que tinha ja fido approvada por S. Excel lencia, fa- 
zendo-a deita forte (pa, fegundo o axioma : No- 
ftrafacimus qiíibus nu floritatem noftram impar* 
timur. ( d ) 

A* vilfa do que me occorreo logoaquillo de 
Aufonio ( e ) 

Non babeo ingenium, Cafar fedjuffit, habebo\ 
Cur me pojje negem , pofje quod ille putat ? 

hwalidas vires ipje excitai, &juvat idem; 
Qui 'jubet: objequium fufficit effe meum, 

£ o 

(O Div. Paul. epifl. 2. adCorinlh.cap. n. 1. 
„.(".) L. 2. cod. de veter. jur. enuchand. Jrrip. Jur 
«w.#» Prottm.htft.%.6. 

\ e) Apud Caâ. in Dedic. z.p.Decif. 



E o dito 'do Séneca , ou ( como dizem outros) 
Platão Portuguez : ( f) 

A hum Príncipe tamanho , cujo rogo, 
E mais aosfeas , indo. he mais quem andar; 
Que pojfo eu ai fazer , Jenao paffar 
Pola agoa, polo ferro , e polo fogo ? 

aquém eu dezejaraimitar no polido das fenten- 
ças, aífim como o excedo no inculto do eítylo, e 
fomente igualo na identidade do cognome Sá. 

Corroborou efte officiofo Sujeito a fua in- 
ftancia com a grande authoridade do*M. R. Padre 
Meftre Franciíco de Faiia;da Efclarecida Compa- 
nhia de JESUS, eleito Prezidente do A cio , per- 
fuadindo-me , era igualmente empenhado em que 
eu acceitaíle ; o que o mefmo Padre Meftre logo 
me confirmou por efqfito , e cjepois de palavra na 
primeira conferencia relpecliva, que tivemos, dií- 
folvendo,fA? temporc, todas as duvidas, que fe me 
offereciaõ, com iofiímas, a que eu naõ foube reí- 
ponder, fenaõ dando as mãos, aindaque muito 
bem conhecia que o eraõ todos os argumentos , 
que em meu abono formava ; reconhecendo final- 
mente, que a obediência he o melhor facrificio. 

Confidera agora, prudente Leitor, como po- 
deria eu refiftir, e defender-me de hum Padre 
Meftre, cujo Magifterio temem , e reípeitao os 

Plà- 
(f) Sá de Miranda apudFarkComeftt.de Cam.CanU 
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Platoens/os Arií1oteles,os GaíTendos.osDefcar- 
tes, e todos os mais Coripheus díis Efcholas, e 
Syílemas , Antigos, e Modernos ? Hum Pidre 
Meftre ,a quem , pela fua exemplar Religioíida- 
de, profellb o mais profundo relpeito? Hum Pa- 
dre Meftre, a quem,pclas fnas ímgulares prendas, 
confagro a maior attençaò ? Hum Padre Meítre, 
a quem, pela carinhoza affabilidade, com que me 
trata , faço pouco em chamar toda a minha delU 
cia ? Ponho de parte, fem nunca perder de vifta, 
a veneração , e devoção, que tenho á fua Sagrada 
Religião , coníiderando , e contemplando em ca- 
da Roupeta, hum Loyola, hum Laynes, hum Xa- 
vier, hum Borgea, hum Anchieta , hum Vieira , 
hum Azevedo, hum Nóbrega, hum Telles, hum 
Guímaõ : Sujpice Ctelum , & numera ftellas , fi 
potes ; g ); e entaõ alcançarás o numero, fem nu- 
mero , dos Aftros de maior grandeza, que illu- 
ítrao o Sagrado Ceo )efuitico, donde fixos in- 
fluem benignos nos Errantes Sublunares,e ja com 
o exemplo, ja com a doutrina , lhes cníinaÕ a dar, 
fem diícrepancia , nem precipício, o feu Giro 
pela verdadeira Eclyptica , para tornar ao ponto , 
donde fahiraõ , e delcendcraõ, que he o verdadei- 
ro Pay das luzes indeficientes. 

Naõ fei fe me julgarás baftuntemente apo- 
Iogiado da apparente temeridade de acceitar hum 

% em- 
Cg)   Genef. is. f. 



roza retirada , que fizeraõ do íèculo', recolhendo-- 
fe ao novo fumptuofo Convento de Ne/Ta Se- 
nhora da Ajuda , Myítica Torre de David , don- 
de pendem mil efcudos para a fegurarem , e de- 
fenderem daquelle comum adverfario, que, como 
Lcaó rugiente, nos cerca; íruflrados os íeus dia- 
bólicos eítratagemas com a íingular protecção ,• 
íoccorro, e ajuda do Numen Tutelar, que lhe 
piza a ferpentina cabeça, e torna inúteis todas as 
aftucias, e máquinas , com que invejozo per ten- 
de expugná-la. Lançando efte feliz Engenho , na 
compoziçaõ da memorada Relação Panegyrica , 
maò das mais fragrantes flores dos Peníís mais a- 
menos da Rhetorica , para delias tecer a mais en- 
«enhofa grinalda, com que coroou a íua ditoza 
Pátria , qua tanto fe jaSlat Alumno , extenden-. 
do-lhe a gloria de breves dias , pelos dilatados ef- 
paços da Eternidade, erigindo-lhe hum monu- 
mento are perennms ( I) á futura pofteridade. 
Eu , depois de recrear-me com a íua aprazível li- 
ção , naó pude conter-me, que em feu louvor 
naõ rompelfe nefte,mais affecluofo que*elegante, 

SÓ- 
(1)   Horar. lib. 3. Çarm. Qd. a0V 



SONETO. 

DE Narração taõ culta, e bem limada; 
A Admiração concebe, attenta, e féria, 
Que , infeparada a forma da matéria , 
A matéria  da Obra he fuperada. 

Naõ íe ignore por quem mais illuftrada 
VolTa Pátria he , feliz Corte Piétia , 
Se a fua gloria íe vê té a Sala ethéria 
Por vofla culta Penna hoje exaltada. 

Pois, dehuns dias nas clauíulas concifa, 
Se a fua gloria fó era tranfitoria , 
A voíla Penna íabia lha eterniza. 

E a coroa , que tece a voíla Hiíloria , 
Quado híi Triunfo pompal lhe immortaliza^ 
Succeíliva lhe augura hua vi&oria. 

Nem devo deixar em íilencio o elegante 
Diícurfo Critico, Politico, e Hiitorico , contra a 
Loquacidade vaidofa,a favor do Silencio Prudente, 
quediferetamente tem compoíto, em forma, e 
fraze digna de Cedro, dedicando o ao fimigerado 
Meírre de Campo André Ribeiro Coutinho, taõ 
conhecido na Republica das Letras, como refpei- 
tado no Império das Armas ; pois era igualmente 
verfado nas Aulas de Minerva , que inftruido nas 
Paleftras de Marte , tanto na Theórica , como na 
Pratica , moftrando igual valentia na Penna , que 

valor 



valor na efpada, como teítimunhao a Europa í 
Afta, e América, que foraõ cheatro das fuás Subli- 
mes Virtudes , e Acçoens Heróicas , que naõ ca- 
bem no breve recinto deite papel, e podem occu - 
par todas as cem boccas da Fama.  E fendo tal o 
Mecenas, bem fe deixa conjecturar qual fera o 
acerto do Difcurfo , bailando a acreditá-lo eíla 
eleição, fendo as íentenças, que publica refpe- 
étivas, dignas de hum Séneca , e de hum Catão, 
e dos annos mais proveclos, admirando-íe nelle 

Muchos figlos de cordura 
En poços anos de. edad; 

deforte , que bem pode ( como Drufo a Livia * 1 
para allivio da fua faudade ) refponder á nafta 
admiração : 

Qiiid numeras annos ? Fitei maturior anuis \ 
ASla fenemfaciunt, bac numcranda tibi. *) 

E fuperabunda, para approvaçaõ doafliimpto, a 
authoridade do DifcretiíTimo P. Jugl. in JEterni 
Verbi 

ELOGIO 
Amicus plentii Deur e/í, 

Semel in tota aternitate locutus ,' 
Uno omnia dich in Verbo, 

que o Barbadinho , ou qualquer que feia o Au- 
thor ( áliàs Reo ) do intitulado Verdadeiro Me- 
thodo , iníipida , e infipientemente critica ,  co- 

mo 
(* )   O vid. in Conjolat. ad Liv. verf. 447. 



mo com evidencia, e viveza lhetrmítra o Retrato 
de morte côr , delineado pelo melhor Apellcs da 
Eutrapélia. E paia que também vejas o quanto 
me comprazi na leitura do referido Difairfo , de- 
pois de admirar os Elogios , que o precedem no 
lugar , como os íens Authores a num na diferi- 
çaõ , lhe acerefeentei eíte, íó no Idioma peregri- 
no; 

SONETO. 

QUando el Secreto a vozes, Secretario 
Del Silencio, enfeííais en fraíepura, 
Vueftra Pluma difercta os afíegura 
El más digno de Harpócrates Notário. 

Siempre Diós, bienque nunca Solitário, 
Fué de el Silencio amigo, y bien lo apura 
La Atencion , quando nota en Ia Eícritura 
Un Verbo íolo, en íu Vocabulário. ( * ) 

Promueva , pues , Politico, promueva 
Vucítro Diícnrío critico , que yo ligo , 
Contra el Loquaz,cJ el Cuerdo fe lo aprueva. 

Y de lo más, que advierto, y aqui nò digo , 
Solo la Admiracionpuedefer prueba, 
Solo el Silencio puede íer teíligo. 

Difculpa-me a digreílaõ em obfequio de hum 
Amigo, que taõ officioíbfe me moítrou neíta cm- 

preza, 
. (?)   Joann.G?/». i. 



preza , que , fifas effet mlfcere facra profanh ] 
naó chividarâ confeflar q,fem eíre Acolyto,me fe- 
ria moralmente impoffivel conííímar com mérito 
o Sacrifício; queelle, com íingular eleição , e 
bom CTOIIO , procurou fazer mais íolemne, atten- 
divel, e fuave , com hum excellente Concerto ) 
ou concento de Mufica a mais Chromática , con- 
vocando grande numero de Orpheos, e Am- 
phioens , qne na voz, e deílreza, podia õ igualar 
aos que a fama celebra , e competir com os mais 
famigerados das Cortes mais cultas da Europa; 
qne collocados, em digna , e diftinta Orqueftra, 
aintervallos transformavao o Theatro emParaizo, 
tranfportando todo o efpeclavel Auditório á con- 
templação do Celeftial, com taô exa&o remedo , 
que pucbraô extaticamente elevar os eípiritos í 
fruição daqnelles b?x\s,qu£ non licet homini loqul. 

Diftribuidas as Cartas pelos Académicos com 
o Extraclo dos Aflumptos íábiamente delineados 
pelo M. II. Padre Meítre Prezidente, entrarão na 
goftoza fadiga de defempenliá-los , efgottando á 
Caballini: íe o confeguiraõ; deixo-o á tua judi- 
ciofa ponderação , e ao reflexivo Critério dos ju- 
ftos eftiraadoTes das coufas jque o meu voto ref- 
peclivo he de pouco, ou nenhum pezo. Tendo 
eu ouvido , quoàvzxaúo dat iiitelleBum, e ven- 
do-me taô conftrangido , e precifado a dar conta 
do cargo , ou carga , que da minha infurficiencia 

í 



fe havia fiado, prefumí que poderia dar também 
algum final de entendido ; porém na Prefação , e 
mais Obras, qne fiz , verás quam irrita foi a mi- 
nha efperança , e quam imprudente, e fátua a mi- 
nha prefumpçaõ. Aí Prefação me incitou, e indu- 
zio o J. C. in L. \.ff. de crlg. jur. 

Namque , mfifallor, tfta Prafationes, & 11- 
bèntius nos adlcclionem matéria perducunt, 

• &* ciiin ibi vcnerimus , evidentiovem rei pra- 
. flant intel/echan; 

Eígual, ou mais foiçozamcnte me convenceo a 
veneração , que a S. Excelleucia profelTo : donde 
podes , e deves julgar todas as minhas Obras ref- 
peòtivas, rcfpeitozas demonfíraçoens mais de húa 
vontade obfequioza , que de hum entendimento 
difcurlivo, aamefmo tempo, que dezejara tec 
mais potencias, e mais íentidos, para todos em- 
piegar em obfequio de S. Excellencia. Deixei de 
difcorrer pontuai por todos os aflumptos; aífim 
por fer empreza ínperior ás minhas forças Pyg- 
meas, como por confiar das agigantadas dos Eru- 
ditos Seleclos todo o deícmpenho , e naõ foi ne- 
íta parte irrita a minha confiança,principalmente a 
rcfpeito daquelle preciofo Acudemico, ( m ) cuja 
flamante Poeziaíe oitenta: 

Mi C/a- 
fm) O Doutor TfiowazRuby Ex-O irei dor Geral 

da Comarca do Rio das Mortes , e Secreiario de E(la- 
do (dizem) de S. Excellencia na ex$'cHiçao do Sul. 



Clara mtcante aw-o,flamas-qimkate PyropoCo) 
Obra certamente digna de feu Author, e pápaa 
de honrar hum Quc~ni6/m;e finalmente com mui- 
ta razaõ podem-dizer-fe os (eus quinze Sonetos, 
quinze profundos Myiterios, todos Gloriofos ar- 
canos da Epopéa. 

Acharás algumas outras Poezías menos E'pi- 
cas,do que requeria o Heróico do afíumpto; mas 
para que até nifto quadre á Poezia a íimilhança , e 
comparação da Pintura, (jit P metara Pocfis) ( * ) 
cíías , que julgares inferiores, entende fervem de 
íbmbra ás "fuperiores, para as fazerem fobreiahir, 
com maior realce , e elegância, verificando-fe o: 
Lux intençbris lucet, (o)eo: fepofitajuxtafepojí- 
ta magis elucescunt\ ( p ) e aflim advertidamente 
as introduzi na Collecçaó , tanto por efte refpei- 
to, como por naõ defgoítar aos Académicos feus 
Aurhores, que todos fenamorao da fua Dama , 
como coftuma dizer o Erudito Cândido Acadé- 
mico Doutor Mattheus Saraiva; a quem , anima- 
do da permittida Eutrapélia , faço o Elogio joco- 
ferio; profefTando-lhc áliàs   ornais ferio , e íin- 
céio relpeito, pela fua vaíta Erudição, %lição in- 

defeflaj 
( n )    Orid. 2. Methamorpb. v. 2. 

.(*)   Horat. inArt. 
(o)   Joann. cap. i.ç. 
( p) L utiic. §. cum triplici in princip. cod.-de ca- 

(ttic. loflend. Arift. i.de Cato. Late Bàld.in l. 1. codi 
quand. liçeat ab empi. difeed. 



dcfefla ;por onde até nos Reinos eftranhos, aon- 
de rpelhor íe conhecem , amaô , eftimao , e pre- 
inêaõ os amarites, e ProfeíTorçs dasbellas Letras, 
e poriílo nelles florecem, e tem feito maiores 
progreííos, do que no nolío de Portugal, cie 
quem íe pôde dizer o que , qusfí ao mefmo in- 
tento , cantou oCyfne Luzo( q ) 

Porque quem nao(abe a Arte, nau a efiima. 
He cite Académico dignamente eítlmado j glo- 
riando-fe muito a Real Sociedade de Londres de o 
ter por feu benemérito Sócio. Nao merecendo 
menos attençaõ , pela fíngular candura ,e ardente 
Caridade, cim que deíintereiTada, pontual, e 
{cientificamenteacode,   e aílilte aos enfermos, 
em que fabe captar otlkioío a benevolência dos 
homens,   e captivar caritativo a piedade do Pay 
das Mifericordias , Deos de toda aconfolaçaõ ; 
pois, como elle coltnma dizer, e provar com ele- 
gantes , e genuinos lugares da Sacra Pagina , em 
quelieverfadiíTimo , engenhozamente pondera- 
dos : Se hà Alcaide, ( faõp; lavras fuás) que pren- 
da a Deos , ou/e Deos Jè pôde prender,  hc a Ca- 
ridade o Minijíro , que , fem Jacrilegio, J>óde 
executar tao árdua , coir.o glorio]a diligencia. 

Mas oh ! que lie pena , que hum Talento nella 
taó indefeflo, eincançavel, por falta de talentos, 
naõ poda polir, e dar ás muitas, e excellentes 

1Í1Í ii Obras, 
( q )   Cam. Qant. 5. ejl. 97. 



Obras , que tem trabalhado, e outras ideado, e 
dlfenhfldo, a ultima maó,   fendo a principal, 
que traz entre ellas, a que intitula:   América 
Portugueza Jlluftrada, e Voz Evangélica por 
S. Ihomc em feus Domínios , dividida em fette 
DiíTestaçoés,em q erudita,e nervo faméte peiten- 
de moftrar a publicação da Ley da Graça pelo dito 
Apoftolo nefte Novo Mundo, produzindo a cfte 
intento excellentes, e exquifiros lugares de toda 
a erudição, que parece elevaõ a fua opinião ao 
gráo móis que deprovavel; decifrando engenho- 
iamente varias Infcripçoens, que fe tem defcuber- 
to pelos Certoens deite Continente,» mais memo- 
rável , de três cruzes , com outras mais figuras \ 
que parecem Myíteriofas, Symbolicas, e [ero- 
glyphicas, que íe acharão no diítriclo das Minas 
Cíeraes, gravadas em lula pedra na eminência da 
Serra Itáquátiára, affim chamada da mefma pedra; 
porque Itá-quátiára na língua geral dos índios, 
vai o meímo que pedra lavrada, ou rifcada : e he 
nellcs mui geral eíteeítylo,comoaos,ainda medio- 
cremente , verfados no Idioma , e no Paíz y he 
patente. Nefcaempreza fe pode dizer, que eífe 
engenhozo Academico,animado do efpirito do fa- 
mofo Antiquário Rezende, ( ampliando, c refor- 
mando notavelmente o peregrino aííumpto do 
ampliílimo Theatr. Crit. Xjnwcrful tom. 7. dif- 
ctirf, 1, ) movei omnem lapidem. 

Ou- 



Outra, de muito maior utilidade, hea Po- 
Jyantbea Br aplica Mcdico-Hijlorica /dirigida ao 
conhecimento das doenças Endémicas, e Epide- 
micas , doPaíz, e Clima Americano , com remé- 
dios propiios do mefmo , defeubertos, e adquiri- 
dos á força de experiência , e obfervaçaõ judicio- 
fa, e de particular eíhido , e reflexão. Outra, de 
grande engenho , que intitula : Dèjemfenlos da. 
Medicina , e Defaggraro de fats Profc (fores , 
em Diícurfos Críticos, e Anti-Criticos, Apolo- 
géticos , Hiítoricos ,• Medicò-Theoricos, e Me- 
dicò-Praticos,a eftimulo do Difcurfo 5.do tem. 1. 
do precitado Theatro Critico Unherfal; aonde 
com exaclo íbecorro de erudição íagrada , e pro- 
fana , acernmamente defende , ingénua , e enge- 
nhofamente acredita a utilidade, e nobreza da Ar- 
te Apoilinea. A Polyantbea Microcòjmica he em- 
preza de immenfo trabalho ; mas a demais utilida- 
de he a InflrucçaÕ Moral, Politica ,  Doutrinal 
e Hijlorica , dando ao paydefamilias excellentes 
documentos, para a boa educação dos filhos; 
alem de outros Efcriptos, todos no fen género 
excellentes, fe alcançaííem todos a digeílaó , e 
ordem , de que carecem , c que eíte Acrdemico 
lhes nao pode dar , ou pela razão iníinuada ,  ou 
por outras, que nao íao defte lugar. 

Aindaque, com os Eruditos de melhor go- 
fio, reconheço   que nas Obras, que produzio 

na 



na nofla Academia , reluz mais o affectuofo , quel 
o Poético , porque ni verdade o génio o inclina J 
€ habilita mais para Amigo , que para Poeta, conJ 
firmando a fent eriça do Venuzino in Art.: 

Tu nihil invitâ alces, faciesve Minerva. 
Semque os preceitos da Arte, em que ( como dal 
fua erudita Carta fe vê ) fe moítra aífáz inítruido, 
poflaô forçar a Naturezaáquelle mutuo coníenfo, 
com que ambas fe devem amigavelmente conju-j 
•rar, e unir, cm ordem a compor veríos dignos de 
louvor ; como , foliando a dtivida , magiítrafmeu-^ 
te reíolve o louvado Venuzino in Art. Pequeno 
corpo fim , mas todo Alma : 

Natura fieret laudabile carmen , an arte , 
Quicjituni eJflEgo nec fludiumjine divite vendy 

Nec rude quidprojtt video ingeniumuilteriusfic\ 
Altera pofeit opem res , & conjurat amice. 

Mas nada diílo lhe diminue o mérito, affim cornai 
<fe nao attribue a demérito em Virgílio o nao feíi 
Orador, e em Tullio   o nao fer Poeta ; porque] 
o Grande Paydcfamilius diítribuc os talentos J 
com alta providencia , a feu arbitrio , fem que fd 
lhe pofla perguntar : Quare hoc fecijli ? & : Qi}n\ 
re non dedtjli pecuniam ? 

Pelo dedo conhecerás o Gigante , e quanta! 
preciofidades pudera intereííar o Orbe Literário! 
o Fyfico , e o Myítico , ou Moral, na conclufaôl 
e perfeição das memoradas Obras, de que apenas 

fiz 



fiz hum índice, e às Terás mais eíeggnta, e com- 
pletamente iníinuadas no 3. Tom. da Biblioteca 
Lufdana , pag. 45 1., que publica o iníigne Aca- 
démico Diogo Barboía Machado, Feniz dos Eru- 
ditos. Na verdade piovoca a toda a admiração , e 
concilia todo o pafmo, ver o quanto cite Eiudito 
Académico tem lido , e eferito de próprio punho, 
entre as continuas fadigas de viíitas, a que o pre- 
ciía a neceííidade , e a obrigação de Medico \\o 
Preíidio, íílèm das particulares ordinárias,.e extra- 
oídinarias de prezos, e pobres , a que o conduz a 
íempre applaudida , e nunca afláz louvada ( *) 
Caridadc,antcpondo-os aos ricos,de quem pudera 
efperar premio, fazendo fempre a condigna diffe- 
rença entre o temporal , e eterno, para eftimar, 
merecer, e folicitar maisefle, que aquello. 

Difculpa me , Leitor amigo, em obfequio de 
outro taó benemérito , e ainda mais, da verdade 
notória , erta digreftaó , que occaííoneu a abun- 
dância dè arTectos, que íuavemente meopprimem 

: o coração , devo , e concfpnndo a cite gencrozo 
Académico, que pela fua Erudição, e ainda mais 
pela candura do génio, íe faz amável, ainda quan- 
do nos partos do próprio engenho íe deixa naõ 
poucas vezes preoceupar, e vencer d,os prejuízos 
daphilaucia, com paixão predominante, mas fem- 
pre dócil, e attenta ao Magiftcrio da razaõ. 

NaÓ 
(*)   Vid.Somt.pag.7,6%. 



Nao individuo o cara&er, e merecimento de 
cada hum dos mais Académicos, por moíazer fa- 
ítidiofo, e infinito o proceíTo deite Prologo; e.l 
também porque as fuás Obras faõ delles o mais 
elegante, e primorofo retrato: A*fruSíibus eorum 
cognofcétis eos. ( r) Nellas verás , que faò eftes 
Novéis Apollos,ÀpelIes do Parnaío os mais fami- 
gerados, pjr quem S. Excellencia,meIhor Alexan- 
dre , pudera ío confentir fer retratado. Oh ! íe o 
Coripheu delles me empreitaííe nefte empenho 
bum de feus delicados pincéis, para ao menos lhe 
debuxar a fua Senna,como com oexéplodeTimã- 
thes, quando fomente debuxava o dedo do Gi-! 
gante, ao Artífice , que íe via precizado a retra- 
tar o Grande Vieira, aconíelhava prudente o difr 
creto Authordeite elegante 

S   O. N   E   T   O- 

TImanthes , por julgar que nao podia 
Pintar n'um breve quadro a hum Gigante, 
Com traça taõ íubtil,, como galante , 
Hum dedo lhe pintou , que alli cabia. 

Se o Nome de Vieira o mundo enchia , 
Pode, para Varão taõ relevante , 
Quadro menor, que o mundo, fer baftante? 
Oh como vos engana a fantaíia ! 

(r)   Matth. cap. y. 16. 
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Se dizeis que vos vedes obrigado 
A reduzir a esfera taõ pequena , 
A quem he todo o efpaço limitado : 

Refpondei a quem iíto vos ordena, 
Que para fer Vieira venerado 
Baila íó debuxar-lhe a fua Penna. 

Mas quem fe atreverá , fem o mais efficaz auxilio 
do Deos de Delos, a deícrever a profundidade, a 
delicadeza, a elegância de hum Preclaro Roberto 
Car Ribeiro ? 

Quem louvará Camoens , que elle nao feja ? 
Cantava o Cifne do Lima,Diogo Bernardes, par- 
ticipando deite cognome , quiçá Patronímico., o 
mellifluo de íeu Canto,particuIarmente no queaf- 
finon em obfequio do íeu Coetano, ( s ) a quem 
os feus Lufiadas ( a pezar de los rebeldes critico- 
nes ) deraõ a inveílidura de Principe dos Poetas -9 
o que, no em que fe lhe pode adaptar de louvor, 
admiravelmente quadra , e convém a cite Acadé- 
mico , demonítrando-íe , com cxceíTo áquelle 
Príncipe , Superior no igualmente favorecido das 
Ninfas do Tejo , que das do Mançanares, e do 
Mincio , a cujas vozes divinas deixo a iuave , e 
gluriofa empreza , e defempenho de íeus comple- 

IM rtos 
(s) Garcez Ferreira Apparat. pretim. d Lu fiada 

de C<m. lib. i. cap. 3. n. 9. & in not, Cant. 10. e/i, ult. 
«.381. J 



tos elogios refpecTivos ', como também os que 
j-eípeitofo devo coníagrar-Ihe porCoripheu da ju- 
rifprudencia , em que o meímo Bartholo lhe naô 
tira a gloria de primeiro , falvo no tempo. 

Deixo de ponderar as razoens de congruên- 
cia da Inícripçaõ, e Titulo , que dei aefta Collec- 
çaõ ; porque prefumo naô duvidarás da fua pro- 
priedade ,  á viíh dos júbilos, que inculcaõ as 
Poezias, em que eítá transluzindo o gofto , com 
que os Eruditos Selectos fe applicaraõ ás fuás 
compoííçoens , e aiTiítiraó ao Acto , que , no íeu 
género, foi, por comum confenfo, o mais Attico, 
e luílrofo , que nefta Cidade fe tem feito, e ainda 
nas mais Politicas Cortes do Parnazo   podia ce- 
Jebrar-fe.  Subfiíto também , ainda que violento , 
nos bem merecidas encómios de todos, e cada 
hum dos mais Académicos, tanto pornaõelten- 
der mais do jufto efte Prologo,como porque con- 
fidero, que as fuás Obras refpe&ivas lhes tecem 
elogios mais adequados, do que puderaõ efperar, 
e prometter-fe da minha inculta fraze : com tudo 
fempre confio, que, approvando o epírheto de Se- 
lectos , com que os caracterizei, concluirás com o 
Sulmonenfe : 

Conveniunt rebas nomina qaaque fuis. 
E paliando ás razoens, que tive, para ordenar, e 
imprimir eíh Collecçaó , álèm dos exemplos das 
«ais Academias , cujas Collecçoens, com gran- 

de 



de credito de (eus Académicos; e utilidade dos 
amantes das bel las Letras, correm impreflas: faó 
as que ja na Dedicatória deixo infirmadas de naõ 
poder, ou naõ me deixarem recitar no Aclo todas 
as Obras; de que reíultou fazerem alguns Aca- 
demicos*imprudente duello: e ainda que procurei 
fatisfazê-los com razoens convenientes , que lhe 
indemnizavaõ o credito , e merecimento das íuas 
Obras, fuppofto entendi ficariaõ fatisfeitos, a ex- 
periência , e o tempo me moftrou , que de urba- 
nidade me naõ mirarão; taõ preoccupados efiavao 
da philaucia : e concluí, que fó ficavaõ em perpe- 
tua amniftía eftes diíTabores ,eir.teíVinos duellos 
de plumas profanas , fe por meyo do ptélo , mo- 
ftiaíle ao mundo todo os milagres defeus Apol- 
lineos Engenhos , ficando aflim mais bem fervi- 
dos , do que ouvindo-fe íó por mim oretenus ex- 
poftos, em hum,ainda que amplo, limitado Thea- 
tro , a reípeito de todo o Oibe literário , em que 
merecidamente afpi'aõ reprefeniâr  com toda a 
elegância , e propriedade o (eu papel; perigan- 
do áliàs certamente a fua reputação , e reprefenta- 
çaõ na minha balbuciencia. 

Repararás acafo, em que condecorando a 
efta Cidade quatro Sagradas Rçfjgioens, a laber: 
a Jeluítica , a Benediclina, a Scraphica , e a Car- 
mclitana , íó deíla ultima naõ vejas neíta Collec- 
çaõ Obras algumas, tendo áliàs muitos Sujeitos 



eminentes, igualmente refpeitaveis em virtudes; 
que confpicuos emfciencias, como nas Aulas., e 
nos Púlpitos fazem cada dia evidente : onde os 
Pilares ( t ) faô Columnas, em que fe admira gra- 
vado o Noh píus ultra da Eloquência, e Erudição 
/agrada, e profana, com a piedade Réligioía, 
compitiveI;os Qiiintanilhas ( u ) QuintiIianos,ou 
Quintas eífencias da Orthodoxa , e faã doutrina , 
ja na Cadeira Magiftralmente diclada, ja no Púl- 
pito Apoftolicamente intimada ; álèm de outros 
muitos Varoens illuítres,( todos herdeiros exaffe 
do abrazado efpirico de leu valorofo Patriaicha ) 
de que fazem , e devem fazer glorioía memoria 
os Fartos Cirmelitmosie farme-has talvez cargo, 
como de fa£to fe me fazia , de naõ haver convida- 
do por meio cb Carta Circular, aflim  como as 
mais , efta Religião , ou Communidade, para lu- 
zir em Aclo ta5 íério; como coítuma em todos os 
em que Minerva oitenta os feus brilhantes the- 
fouros: E devo" prevenir-te , que naó faltei a efta 
civilidade , como a muitos foi nototio; porem naô 
recebi reípofta da minha Carta, e íe me infinuou , 
muitos tempos depois do Aclo , haver-fe defem- 
caminhado a em que fe me enviavaó os quatro 

Epi- 

(t) 0 8. P. M. Doutor Jubilado Fr. Caetano 
do Pilar 

( u ) OR. P. M. Doutor Fr. Francilco de Santa 
Maria Quintanilha. 



Epigramas p. 189^," como'por parte do M.R. P. 
Meftre Doutor Fr. Joaõ de Moura, Prior aflual, 
fe me fatisfez com baftante probabilidade, deíbr- 
te, que fiquei inteiramenre pcr(uadido do infmua- 
do defcaminho. 

Ainda que bouve quem fobradnmente criti- 
co difcorreo que foi (obra de 'deícuido , ( inércia , 
ou inépcia dizia o Critico , a que eu haõ alícnií) 
e falta de curioíidade , deixar de inquiiir a minha 
rezidencia, para a ella dirigir em direitura , fem 
mais efcála , a dita refpofta , em que confiíiia , e 
podia perigar a reputação de bua taõ Douta;como 
Religiofa Communidade, nada menos que as ou- 
tras obrigada á ardente devoção , e Alexandrina 
Munificência do Excel lentilTimo Heróe , a quem 
o obfequio fe dedicava , igualmente Pio, que ge- 
nerofo para com efta , que para com as outras, 
que nefie particular , como em todos os mais de 
credito coftumaõ, foraõ mais advertidas, man- 
dando o M. R. Padre Reitor do Collegio , com 
hum iuflo volume das mais numerofas Obras , 
q neíle RegioAlcaçar daEncyclopédia fe compu- 
zeraõ, a diíereta , e attencioía Carta , p. .13. .que 
por credito da fua attençaõ , e elegância, a collo- 
qneinaquelle lugar, merecendo outro mais hono- 
rífico, e dillinto,comrefpeito a feu venerando 
Àuthor: E quanto ás outras Religioens; íatisfí- 
zaaó advertidos, e urbanos, feus circunfpecros, 

e exeni- 



c exemplares Prelados, com mandar as fuás excef. 
lentes Obras por dous ( refpeclhè) Religioíos 
graves y com lula fatisfaçaó , mui admifíivel, de 
naõ refponderem por eferipto. 

Devendo excitar mais a curiolldade do dito 
R. Padre Meítre Doutor o fer eu ( como igno- 
rante ) taõ ignorado , e de S. P. M. R.deíconhe- 
cido , e ao mefmo tempo eleito Secretario de hua 
Academia taõ féria , havendo tanta cópia de Su- 
jeitos , a quem com muito melhor direito tocava 
efta Provincia. Mas a eíle reparo , e ao defeuido 
do M R. Padre Meítre Doutor fatisfaz o tantas 
vezes, e nunca aflaz louvado Venufin. /'// Arte : 

Indignor; quanâoque bónus dormitai Homerus-,i 

e eu a tudo me accõmodo; por me naô confide- 
rnr com talenro , para difputar com Padres Me- 
ífres Doutores , e por reconhecer em mim outros 
muitos, e mais remarcáveis deícuidos, e defeitos. 

Aqui tens, cândido Leitor benévolo, as ra- 
zoens , que me moverão a dar eíta Coliecçaô á 
eftampa , com o intento de perpetuar os Elogios 
do Heióe mais Excelfente , paraxjuem feria ainda 
pouco acorde a cythara de Homero: que dio-0 
Homero ? A Ly t a de A polio : com o projecto de 
fatisfazer aos Eruditos Seleclos , e com o dezejo 
àe agradar-te, o que eftimarei coníeguir; fc naô 
em tudo , ao menos cm parte. Se achares alguasj 
Obras dcii^uaes, e as julgares menos dignas daí 

honrai 



honra; e beneficio do prelo, álèm das fatisfaçoés 
das razoens politicas , que concorrem, e deixo ja 
neíte Prologo infinuadas , com outias, que naò 
devo fiar da penna , e facilmente deixaõconje&u- 
rar-íe, deves ( para no em que te molhares mais 
indulgente , te acreditares de mais generofo ) ter 
diante dos olhos o bem fubido , e em íimilhantes 
lugares afíaz verfado Fpigramma de Marcial ( x ) 

Sunt bona, jút quada med'wcria,fiít mala plura, 
Qua legis bic; aliter no/ifit, Amtce , Libu\ 

PROCOLOPHONE: PARANOMASIA. 

T Andem , mi candide Leclor , 
Super hoc amplius non luclor; 
Sum , fcis, namque dum Colluclor , 
Simplex Operum Colle&or: 
Scies, carminum proteclor, 
Sit, vel non conditum Sale, 
Cármen placet in^quale, 
Mihi bellum , tibi imbelle; 
Suum quippe eít cuique vele, ( y ) 
Uti fcis,, Amice. 

mu. 
I N- 

( x)   Âpud. Guerreir. de Dat. & obligat. tutor, in 
Traãatus divif. & paffim apud altos. 

(y)   PerJ.fatyr.s. 





IN LAUDEM 
PRíESTANTISSIMI  DOMINI, 

Literatiflimique Docloris 
EMMÃNUELIS  TAVARES 

DE SEQUEIRA E SA<, 

DigniJJimi Academia Secre- 
tariL 

EPIGRJMMA. 

CÀrmina dum miror , difco tua dogmata, dico, 
In promptu cnlamo mentis acumen ineft. 

Si taceant Mula:, facient te adfidera notum , 
Teque inter primos ptsedicet aula viro» 

Aliuà. 
Tantus in íngenio Rhodopes fpectacula reddis , 

Quifaciles aures , lumina,  corda, rapis. 
E' cérebro prognata Jovis tua carmina plaudit í 

Ergo Tibi laudes líeta Thalía canit. 

Alíud. 
Quanta Tibi Virtus, tanta eft Sapientia-.Phoebi 

Admirando magis turba perita ítupet. 
Talia digna quidem magnas funt  carmina laudis? 

Scd magis híec laudat, qui magis illa filet. 
§ Jliud* 



H*C verba Do&or Emmanuel Tavares de tfequeyra e, 
Sá hoc anagra?)ima quafi pur um fanam. 

Recedo, Uns omnis, qua: mea   erat,  tua erit' 

Jrí p radiSii tanti Viri laudem , dum in Illujlriffimi, 
ac Excellentiffimi Domhâ Gomes Freyre de Aniira- 

daplaufum carmina adamujjim confjçit. 

F^ xcel(o , Sequeira, modo dum carmina pangis, 
j  Vincere Pieridum cerneris ipfe Ducem. 

Vi&oremque ipfaeParnafo in monte forores 
Te meliore Iococondtcorare parant. 

Pugnat Apollo , frui potiori jure fatendo ; 
(ss) Tempore namque prior , ftat quoque jure prior. 

Sed, Sequeira, tamen palmam fers; namque(tt) priora 
Jura , accedenti poíleriora ,   ruunt. 

Ergo viítus Apolld inquit: Sequeira , recedo ; 
Quíe mea laus fuerat, nunc Tibi arnica manet. 

Do Bacharel Jofé Telles de Menezes', 

JOo- 

($s) Prior in tempore, potiôr in jure. cap. 5*4, 
deR.J.htô. 

(tt) Pojieriora derogant prioribus. L. 12 cad.   de 
pa&is. 



Domino Doctori Emmanueli Tavares, de Sequeira eSdt 
inParnaguenfi. Província .olin.Qcncrali Auditore ; 
in landem 111uflrijjimi, ac Excel lêtijjimi Domini 

Gomes Freyrede Ar dr a d a,carmina non fol«m 
própria,fed etiam aliorum t[uamplitrima typis 

mandanti. 

E LE.G 1 A. 

U T meritum,Sequetra,tuum mihi venit ad aures; 
Mox tua deíidero plaudere gefta metro. 

Plaudere gefta metro, quamvis me delerat altum 
Ingenii robur , quod Tibi femperadeíh 

QuodTibi lemperadeft> & te pra:celleremóftrat 
Imbutosmirâ Palladis" arte viros : 

Palladis arte viros , -quos inter maximus extas, 
Accipis & palmam, qu* Tibi jure datur : 

Qua: Tibi jure datur; quoniam íuperare poetas 
Cerneris, illuftrem qui celebrare Gomes : 

Qui celebrare Gomes, fpeculiim decus atque potêtu; 
Eximium que Ducem , confpicuum que Virum : 

Confpicuumque Virum , cui te moderamine clamant 
Parnaguacenfes aífímilare tuo : 

Aflimílarc tuo exerces dum namque* Minifter 
AftrajíE módulos , &bona   facla Gomes. 

Et bona facla Gomes ,  mérito qui dicere dèbet; 
Quodiumusallimiles, dic,  fumus ecce patês: 

Dic 



I)ic fumusecce pares," nihifo quod-differt urerque; 
Idcirco laudes jam Tibi fume   meãs: 

Jam Tibi lume meãs ; fimiles íi namque videmur , 
Lius mea danda Tibi , laus tua   danda mihi. 

Laus tuadanda mihi •, íimilis nam junxerit ambos 
Si ratio, junget nos quoque júris idem. 

Nos quoquc júrisidenv.quapropter   nomen habebis 
Ipfe meum , atque tuum   ílc mihi nomen ent: 

Sic mihi nomen erit, quod dum mihi duret in orbe, 
Exiftet fane laus mea viva typis : 

Laus mea viva typis , caufâ nam , crede, manente, 
Iliius effeclus permanet, atque viget. 

Do Bacharel Joatí de Barros Xavier. 

In laudem Dowini Doâtorh Emmanuelis'  Tavares 
de Sequeira e Sà , Academia Secretarie, 

EPIGRAMMA 

PRsefectum Vates conjuncli laudibus ornant, 
Extollis pariter veríibus  ipíe Ducem , 

Jn que Ducis  laudem comendas carmina prado, 
Sed Y atum maior laudibus iítc manet; 

Lau- 



Laudibusexcedis Vates , te viccris ipfum ," 
Aft prxlo tradens carmina vifror ades. 

Carmina dióh  cadunt, períiflunt tradita typis , 
Et Conjervantur   libera  lcge necis : 

Confervas : remancs cunétorum carminis Anclor ,' 
Si me non íallunt  dogmata certa Sophis. 

Do Bacharel Francifco Barboza de CaJlrQ. 

Domino DocJori Emmanueli Tavares de Sequeira c Sá 
Secretario Academi* i» Fluvw Januário in Illuf- 
trifjimi ac Exceli'entiffimi D o mini Gomes Freyre 
de Andrada lau<Jem ejufdcm Prxfecli, & àliis 
adbuc titulis wclamaii, celeífaúaliorum opera 
Juts íommixta typis commendant i. 

'ANAGRAMMA PU RUM 

Tavares, ideft, Tu Ara es. 

TUrba poetarum Duftorem carmine laudat,'    . 
Hosque Tibi gratum confociare fuit ; 

Alunere dofta Iegis propr:o tuormina ,pletfro 
òed i;uxris grátis traderc grata typis : 

«unera   non grátis donas, nnm Tu Ara,  Tavares: 
vf) qua iacrantur munera digna Duci. 

'AJlud. 



AVniL 

Do£ra Minorvali pangis tu carmina pugna J 
EiTanti laudas fada íuperba Ducis: 

Digna typis cuhu , Tavares, carmina trade; 
Si tu Ara es, cultumjure facrare licet. 

De Sebaftiao Alvares da Fonjeca. 

Académico Conimbricenfe. 

inBtiptniJ 

SapientiJJtmo Do flori Domino EmmamieJi Tava- 
res  de Sequeira e Sá Academia Secretario. 

EPIGRAMMA. 

D A veniam, quíefo, noftris fine pondere diclis 
, Luce  fnienda , licet tradere magna typis. 

Selcdos Aquil* pullos ad fyderaducunt , 
Ut luces nofcant, queis radiarc íolent : 

Sic tua mejis Aquilo Selettos luce reponit , 
Ut capiant laudes fydera ad ufque poli. 

Aliud 



Ahuâ. 

Non memoranda quidem , quíc funt mirnnda patrafti ; 
Pro cantis laudes qua; Tibi digna dabunt ? 

Crede mihi : invicTis tentavimus omnia Mufis, 
Ut canerem laudes, quâ decetarte, tuas. 

Nec potui fimilem , nec te reperire lecundum , 
Omnibus exuperas,   par Tibi íolus abis. 

Aliud* 

Si verum eft illud : Sapiens dominabitur aflris ; 
Laudibus hic coelo jure locandus erit. 

Foríitanexcaufâ terrjs lugebitur abíens ? 
Numquàm : nam Numen nomen   ubique íonat. 

Aliud, 

Pollice confpeclo miraturquifque Gigantem : 
Redditur   infpeíto notus ab ungue leo : 

Sic tua facta probant, quamvis ílnt códice parvo \ 
Maximus ex ipfo códice notus eris. 

Aliud. 

Dum tua fama volat, curritque perarthera nomen; 
An fimjJis, quíero , an ve fêcuifdus ,  eas ? 

Nec par, nec vc íecundus abis, fed primus in orbe ; 
Mentis,   &ingenii doclibus unus eris. 

Emmanuel de Mattos Pinto de Carvalho, 

Conimbricen/Is Acadcmicus. 



D-  £>• Emmanueli lavares de Sequeira e Sd, ASa 
cretis   Academia , & tpjiufmet Académico. 

EP. 1 
Sit Ucet humanum genus inter caztera fumum ," 

Socraticis ipecies Ínfima dicTus homo. 
Si tamen eft certum: Sapiens dominabitur aflris : 

Cur , Sapiens , Tpecies ínfima diéhis eris ? 
Immutent ergo falíl jam dogmatis illud, 

Te generi fummo reftituantque Sophi; 
Ingenium quoniam   donec te tollit ín aftra , 

Te generi reddens, infimulatque Sophos : 
Ingenio , credo verum , fuper aftra levari 

Quòd mavis próprio : dedecus ha;ret opi. 

Mi tato Pieridum Clypeo, 
Aganippe non deguftata, 
Conimbrias cecinjt 

Frattcifcus Martins Sampayo. 

EM 



EM A PPLJIUSO DO SENHOR DOUTOR 
Manoel Tavares de Sequeira e Sd , digniffimo Se- 

cretario da Academia dos SelecJos. 

SONETO- 

D E varias flores , no Jardim de Flora 
Difcreta Abelha fuavidades goza, 
E cm brandos copos , que formou goftoza, 
Purificado NecTar nos dá agora 

NefTes doces li cores , que em fonora 
Fadiga, inventou já taócuidadoza 
Nova (ubltancia triunfando a Roza 
Sefoijaímim ,  ou Roza fe lhe ignora. 

A/fim Sequeira em collecçaó prudente 
Aos difcretos conceitos de Thalia 
Infunde  novo fer, novo accidente : 

TaÓ outra fica fendo a Academia , 
Que'o íer eterna já fe lhe confente , 
Se o perecer té aqui fe lhe temia. 

Do R. P. Francifco Martins Sampayo, 

Académico Conimbricenfe. 

§§ ii RO- 



ROMANCE HERÓICO. 

Q  Uai dela fombra en fúnebres enlevos 
Sintiendo eclipfes ,   Ia memoria advierte, 
La Juz primera,   por violência rude, 
Que por manos dei Hado cl chãos exerce 

Quando el Divino Artífice baxando 
De efle empyrico Templo , cuya frente 
Oman fin cuento antorchas encendidas 
Erilas dePhebo margenes celeftes. 

Y dividiendo de la noche el dia , 
-   Que aun en los horrores fe defmiente  ' 

Llorando, por effe&o fupreífiones , 
Que fu caufa en los ângulos    padece 

Se vió luz   bella , ai Orbe campeando 
En los (acros umbralesdeeílos exes ' 
Que Saturno dexó precipitado 
Em Ia de Vénus producion aleve : 

Anfí de humana dieftra   divididos 
Heróicos hechos dei Varon prudente 
Queoydejove a pezar Europa   eftíma 
Kepara  rfu atencion ,   mijiiizio atiende. 

Unias que   liizofabias colecciones 
Los créditos adquiere, pues parece 
Que prevmiendoacazos  dei defcuydo ' 
Eternizar ai hombre fe promete. 

Si bien la providencia ,  que divide 
AIIi, dixera yo, que aqui fe excede, 

Si   \ 



Si a lo humano cxcediendo lo divino," 
No In millara dei metro  el interefle. 

Pues íi Pheuiz la luz íc reftituye , 
Del chãos aun piíò triíres retretes , 
La divifion fintiendo traz el dano, 
Que aqui antes dei danofe previene. 

Ni de Alexandro la fortuna augufta , 
Que invidias tuvo dei Monarcha fuerte, 
La gloria tuvo , que cl concepto admira 
A nuefiro Heroe , por dicha fe concede. 

En Las que Curcio dixo repetidas 
Acciones nobles , niega el accidente , 
Quedando en tanta copia de fatiga 
Siendo  íu triunfo penfamiento breve. 

Pêro aqui animadas las acciones 
En el eftylomucho fe ennoblecen : 
Al miímo palio curioíidád procura 
Quando llegaal Occafo el Oriente. 

Mientras pone en el publico teatro 
Concite más, el Sábio, le pretende 
Dexar com mayor gloria fus acciones , 
Sin embidiar la fuerte de los Reyes. 

Si en los que pufo términos remotos 
El gran Senordel húmido tridente 
Los vivas   à fm hechos merecido* 
Viendo eftranas naciones fe le ofrecen : 

Oyla induí\ria dei Sábio , que permite 
A nueftro oido relacion folene, 
Sobre los ojos triunfal es arcos 
Hazeerigir los ânimos fiel es. 

Que aun en eito fupo  ludefvélo 
Acumular los cultos, v losbienes 
De un Polo , a outro Polo trasladando, 
De un a outro fentido fe Ias mueve. 

A un 



A un más aue los fulgidos diamantes 
Sus nobles vottos eftimar íe pueden, 
Pugnei metro el ellrago leretira, 
Sutilizando prgullos alamuerte. 

Uzurpando el Império foberano 
Del lacro Robador de Ganimedes," 
La immortalidad ai hpmbre reítitue,' 
Texiendo alaruina, los laureies. 

Con tantos Phebo premiará lu eftudio 
Quantos el Sábio dediccar pertende , 
Poireendo coronas   de la Ninfa, 
Que Phebo figue, fatigado pierde. 

Dome/mo. 
■JJ/C 

D E- 



DECIMA. 

í ^>   U naó crera; que Sequeira*, 
Tantos  írucTos produzia 
Pois a requeira naó cria , 
Antes mata  afementeira. 

Em vos porém meu SIQUEIRA, 
Qual mar de fciencia fundo , 
Acho, com que me confundo, 
EH eitos tam encontrados , 
Que lecando aquella os prados , 
Vos fertilizaes o Mundo 

DIA" 



DIACROSTICO. 

SO NETO. 
Outo Varaõ 
eparecc   que foís, 
pezarde Camoens , 
o Parnofo,outro Apollo 
utro ? quem fe naó Vós 
xpendeis com Apollo, 
içoens tam 
anto fructo, e Vos gloria 
dmire-fe o mundo , ja 
eneraçoens, que a 
ttribuiram neíle, 
econheçaõ q Apollo he íó 
pois bê he q do Parnazo. 
eja o que a 

O As Mu ias Prezidéte 
frj P°is admiro, 
ç/3 apho, e Matiro, 
td ftar patente ■, 
O i e porfeiente 

!>H rbano, e Eschiro 
L^ ruditas,das quaes tiro 
j»«4 nteiramente? 
►tí iíqueodolo 
>> pollo por cegueira 
flj neto Pólo.- 
O EQUEIRA 
£> pollo 
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LICENÇAS 
Do Santo Officio. 

Vlfta a informação, pode-íe imprimir o Li- 
vro, de que fe trata ; e depois de impref- 

fo tornará conferido para íe dar licença que 
corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa 4. de Mayo 
de 1753. > 

Âlancaftre*   Silva.   Abreu.   Paes. Trtgoxo. 
na Ladro. 

r 
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DO ORDINÁRIO. 
VIfta a Informação, póde-íe imprimir o Li- 

vro, de que fe trará ; e depois torne para 
fedir licença para correr. Lisboa 15. de Junho 
de 1753. 

D. y. .  de    Lacedemoniu. 

D OPACO. 
Ue fe poffa imprimir, viftas as licenças do 

' Santo Orfício , e Ordinário , e depois de 
' impreílo tornará á Meia para fe conferir, 

e taxar, e dar licença para que corra , e íem iflo 
naõ correrá, Lisboa o. de Julho de 1753. 

^"£ 

Marquez. P.    Attaide,    Caftro. Siabra. 
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CARTA 
CIRCULAR   PARA   OS 

ACADÉMICOS 
ESEJANDO os ânimos genero- 
famente gratos deita Cidade fa- 
zer hua puNica demonftraçaó de 
quanto vivem completamente fa- 
tisfeitos do feliz Governo do 11- 
luftriífimo e Excellentiílimo Se» 
nhor Meílre de Campo General 
Gomes Freire d'Andrada, e do 

quanto fe congratulai; e- comprazem das efpeciaes 
honrarias , com que o nollb Soberano fe digna jdiílin- 
gui-ló no emprego de primeiro Comraiflario , e Ar- 
bitro Superintendente da demarcação dos Domínios 
Meridionaes Americanos das duas Coroas,Fideliífima, 
eCatholica : tem determinado ( com beneplácito do 
meímo Senhor, fempre a pezar da fua modeftia) dedi- 
car-lhehum Aílo AcadémicoPanegyrico,em q prefída 

A o Padre 
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Padre Medre Francilco de Faria da Companhia de JE- 
SUS ; e como V. m. he hum dos Académicos do nu- 
mero SeIe£tos, fou obrigado acommunicar-lhe os af- 
iumptos , que fe haó de difcorrer , e faó os do Extracto 
incluío com asleys, que acerca do metro , e {língua , 
nelle fepreícrevem , convém a faber, na Latina , Epi- 
gramas , c na Portugueza , e Hefpanhola , Sonetos, 
Oitavas , e Romances  Hendecalyllabos. 

Naó poíTo duvidar que V. m., como igual, e 
juftamente empenhado nos obfequioíos applauzos de 
Sua Excellencia,ha de ter a bondade de fazer efte A&o 
mais Attico , e luílrofo com as affluentes producçoens 
de feu Apollineo engenho, e, podendo fer,condecorá- 
lo também com a fua refpei.tavel peiloa no dia 30. do 
corrente mez de tarde em nua das Salas de Palácio , 
onde fe ha de reprefentar, com afliítencia da Corte 
Militar, e Politica. 

Advertindo , que as Obras devem ficar em meu 
poder , até o dia 25". para, como Secretario (indigna- 
mente eleitoj da Academia,as por em ordem, e" poder, 
no a£to de recitá-las , excitar-Ihes de alguma íprte os 
Enthéos efpiritos , de que fe animarem. 

De V. m, 
S.N. 

Muito obfequiofo venerador,e amante Difcipulo. 

Manoel  Tavares de Sequeira e Sd. 

Secretario da Acadsmia dos Selectos. 

CAR- 
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CA R*T A 
Circular) ou particular para o /"!/. R. P. Reitor do 

Collegio 

M.  R.    P.    R  E  Y  T O R    N. 

DEfejando os ânimos generofamente gratos 
defla Cidade fazer húa publica demonftraçaó 
de quanto vivem completamente fatisfeitos 

uu feliz Governo  do Jlluflrifíimo e Excellentiílímo 
Senhor  Meftre de Campo General Gomes Freire d* 
Andrada , e do quanto fe congratulaó , e comprazem 
das efpeciaes honrarias , com que o noíTo Soberano fe 
digna diftingui-Io no emprego de primeiro GommifTa- 
rio, e Arbitro Superintendente da Demarcação dos 
Dominios Mcridionaes   Americanos das  duas   Co- 
roas, Fidelifllma, e Catholica : tem determinado ( com 
beneplácito do mefmo Senhor, fempre a pefar da fua 
modeftia) dedicar-!he hum A&o Académico Panegy- 
rico , em que preílda o M. R. P. Meftre  Francíf- 
co de Faria",e fendo Sua Excellencia efpecial honrador, 
e devoto da Companhia , naf» poífo duvidar de que V. 
R. ha de ter a-bondade de licenciar ao dito Padre Me- 
ftre par3 efta Preíidencia, e aos mais Apollineos Enge- 
nhos deíTe (agrado Muféo da Encyclopedia, para dií- 
correrem os aílumptos da pauta inclufa , com as leys , 
que acerca do metro , e língua , nella íepreferevem ; 
porque fó affim ficarão defempenhados. e o AcTo mais 
Attico , e luftrofo , condecorando-o V. R. também 
com a fua rcfpeitavel peíToa , e de alguns outros Reli- 

A ii giofos 
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giofos graves defle Collegio , no dia 30. de tarde, em 
hua Jas Silas de Palaci^fonde fe ha de reprefentar , 
co.n aífiítencía da Corte Militar , e  Poiitica. 

Advertindo , que as Obras devem ficar em meu 
poder, até o dia 25". para , como Secretario ( indigna- 
mente eleitoj da Academia, as pôr em ordem, e poder, 
no Aclo de recitá-las , excitar-lhes de algum modo os 
Enthéos efpiritos, de que certamente haó de ani- 
mar-fe. Deos guarde &c. 

De V. R. 

Mui ardente devoto , e amante Difcipulo. 

N. 

C A R- 
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A  R T A 

Para o M. R.  P. M. Doutor Fr. João de Aloura, 
Prior actual do Convento de Nojja Senhora do 

Monte do Carmo dejla Cidade. 

M.  R.   P.   PRIOR   N. 

Efejando os ânimos gcneroíamente gratos 
defta Cidade fazer húa publica demonítra- 
çaó de quanto vivem completamente fatisfei- 

tos do feliz Governo dollluftriífimo e Excellentifíi-. 
mo Senhor Ateltre de Campo General Gomes Freire 
d'Andrada, e do quanto fe congratulaó, e comprazem 
das efpeciaes honrarias, com que o noíío Soberano fe 
digna diítingui lo no emprego de primeiro Cómiílario, 
e Arbitro Superintendente da Demarcação dos Domí- 
nios Meridionaes*Americanos das duas Coroas, Fideli- 
ííima,t'Catholica: tem determinado (com beneplácito 
do meftno Senhor, íempre a pefar da fuamodeftia) de- 
dicar-Ihe hum Acío Académico Panegyrico , em que 

.preíida o Padre Meílre Franciíco de Faria da Compa- 
nhia de JESUS} e como coníidero a V. P. devidamente 
empenhado nosapplaulos de Sua Excellencia, pela 
iingular devoção, que publicamente profefla á Sa- 
grada Religião Carmelitana, e pelo muito que 
honra , e favorece a todos feus , igualmente Doutos, 
que virtuofos filhos, ha deter a bondade de licen- 
ciar ao M. R. P. Prefentado Fr. Aleixo de Santo 
Angelo, hum dos Académicos do numero Selectos, 
e a alguns outros Religioíos, que ahi reconhecer 
amantes das bellas letras , e devotos das Mu- 

las. 
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ias , para difcorrerem os aíTumptos ínclufos , com as 

leys , que acere» do metro , e lingua , fepreícrevem: 
condecorando V. P. também ( podendo ) o Adio, para 
o fazer mais Attico , e luftroío com a fua Religiofa 
pelíoa , e de alguns outros PP. graves do feu Conven- 
to , no dia 30 do corrente mez de tarde , em hua das 
Salas de Palácio , onde íe ha de reprefentar , com aifi- 
ftencia da Corte Militar, e Politica. 

Advertindo,  que as Obras devem ficarem meu 1 
poder, até o dia 25" para, como Secretario (indigna- I 
mente eleito) da Academia,as por em ordem, e poder, 
no adio de recitá-las , excitar-lhes de algum modo os I 

. Enthéos efpiritos, de que certamente haô de animar - 
fe. Deos guarde &c, 

DeV.P. 

Muito certo venerador, e fiel criado. 

N, 

As Cartai para os Prelados Locaes refpe&i-j 
vè do Mofieiro de S. Bento , e do Convento\ 
de S. António for ao ■ ( mutatis mutandis ; com<A 
as acima» 

C A R- 



*Da América. 7 

CA   R   T   A 
Do M. R. P. M. Francifco de Faria da Companhia 

de JESUS, Pr eficiente da Academia, onde con- 
firma a eleição do Secretario delia. 

Sor. Dor. MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA. 

M Eu venerado Senhor. Eftando a ponto de 
me ir  lançar aos pés de V. m., chega o 
Senhor General a eíte Collegio , e a todos 

nos impede qualquer operação fora da lua ailiftencia. 
O meu negocio he revelar a V. m. hum lance, naô.fó 
de oítentar a fua infigne literatura , mas de agradar ao 
mefmo General. Tem-fe difpofto hum Adta Acadé- 
mico a eíte Senhor, com gofto feu •, e fendo eu injuíta- 
mente eleito para Prefidente, julgo   que naó poíTo 
íahirbemfem a influencia do lado de V.m.no cargo de 
Secretario. Ifto dezejo , ifto quero , ifto lhe rogo, ef- 
perando da fua benevolência dar-nos a todos hum go- 
fto univerfal. Naõ me porto dilatar pela referida caufa. 
Fique o mais para a vifta : e como etta le me difficulta 
antes do primeiro dofeguinte mez, por particulares 
exercidos, eceremonias da Religião, neíTe dia procu- 
rarei aviftar-me com V. m. para conferirmos o que nos 
importa.Np emtanto recõmendo-me na fua graça Deos 
aV. m. guarde quanto lhe defejo.  Collegio aos 29. 
tle Dezembro de 1751. 

DeV.m. 
O mais intimo venerador, e amigo. 

Eranciho de Faria. 
CAR- 
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CARTA 

Do M. R.   P. M.Prefidente jobre o Exiraclo .ior 
affumptos, e o mais   que co7item  refpcciho d 
Academia , particularmente fobre a approva- 

çao ãa Carta circular , que o Secretario ca- 
metteo ao exame do dito Preftdente. 

Sor.Dor. MANOEL TAVARES DESEQUEIPvA. 

A dias, que trabalho por reduzir a bóa for- 
ma os aflumptos, que devemos íeguir. FaN ( 
taó-me as ultimas noticias , das quaes efti 

encarregado Feliciano Joaquim^ promettendodar-mas 
hoje por noite.Defejo fummamente ver-meja livre de- 
fte preludio, para poder tratar de mim. Entretanto! 
mande V. m. ir trasladando as Cartas ja para determi-l 
nadas pefloas , ficando ainda os claros para os dias,cu-] 
ja determinação irá com os referidosaflumptos. Orne- 
thodo das Cartas eftá óptimo , e bafta que V. m. o di- 
rigilfe : fó me parece, que nas mefmas Cartas fe infi-1 
nue a diverfidade de idiomas, e rrfétro ; porque deze- 
o que a pauta vá livre , e íó crivada dos aííumptos.j 
tem íerá jufto dar o citóte, naó fó ao Collegio , maJ 

também ás outras Communidades Religioías i aílii 
para que gemaó comnoíco,cõmo paraque fenao quei-| 
xem , de que na.ô tem lugar na memoria dos Doutos 
Em tudo ornais me remetto á incomparável compre-1 
henfâó de V. m., a quem dezejo nao fó todas as recrea-l 
çoens ( *) dóSacco,mas que enfaque todas as felicida-1 
des , que appetece. Collegioa 3. de Janeiro de i/S^J 

DeV. vi. &c\ CABI 
( *)     He buma fazenda de hum amigo, onde o $e. 

cretano fc hia divertir. 

\ 
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C AR; T' A 
Do M.' R. P. Doutor Gafpar' Gonfalves j 

de-Araújo y D ■ i Sé do Riç de^funei- 
ro , Neflor Br a filho,. e o mais celebre ju- 
rifcovfulto Americano, em refpojla da Cir- 
cular ; onde parece que a contextura, ele- 
gância , e o bem formado da firma ( que no 
original fe admira ) de/mentem a idade, que 
verdadeiramente diz ter, e o confirmao Sujeito 

- de bcllas letras\e hella letra, por onde na Repu- 
blica delias he affàz conhecido-, e venerado. 

Uando me acho deíHtuido de forças com re- 
\ petiçoens de defluxos,íobre as quotidianas, e 

inveteradas .queixas , que m« naó permittirao 
" chegará Sé nos mais folemnes dias doNataí, 

e Eprphania de NofFo Senhor JESUS Chriftq, me che- 
ga a carta de V. m. com o convite para as Obras , e af- 
íiftencia da Acaderaia , que (e prepara cm jufto, e bem 
merecido obfequio do ExcellentiflimoMeítre de Cam- 
po General o Senhor Coroes Freire d'Andrada. Ver- 
dadeiramente leria grande o meu prazer, íe me achara 
efla honra com meno.»- dez annos de idade , e cem mais 
talento para ao menos afliftir a taõ douta Academia ; 
porque , álèm do gofto , teria a utilidade de aprender 
as regras , e os preceitos delia: mas hoje, na confíerna- 
caõ em que me vejo .i'erve-me o convite de acerefeentar- 
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me a pena de na5 poder lograr taó plauzivel dia ; por- 
que a debilidade das potencias, e perturbação dos íen- 
tidos ja me naó da6 tempo l«vre para ajuftar a impor- 
tante conta , qu; devo djr a Deos de noventa annos de 
mal empregada vida. Deos Guarde a V. m. muitos an- 
nos. Cifa rr. dejaneiro Je p$-a. 

Senhor Doutor Manoel Tavares de Sequeira e Sá 

DeV.nu 

Muito obrigado fervidor. 

Gafpar Gonfalves de Araújo. 

CAR- 
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CARTA 
Do Académico o M. R. Doutor  Miguel da 

Cofia Ribeiro (taõ fublime na Oratória, 
como elevado na Poética ) em refpojlít 

da Circular. 

Sor.Dor.MANOEL TAVARES DESEQUElRA&c 

JUíramenre refíedio V. m. em o jubilo, que 
participao os fubditos do Excellentiífimo Se- 
nhor Gomes Freire d<Andrada , eom as mer- 
cês, queonoffoAugufto, e Fideliflimo.Mo- 

jiarcha lhe conkno . digno lem duvida pelos feus rele- 
vantes íerv.ços, e admiráveis dotes , ainda de maio/es 
honras , e íupenores prémios. Entre os que reconhe- 
cem o quanto fe faz Sua Excellencia credor de toda 
demonstração feA.va, Jbu o mais lériamcnte empe- 
nhado , le bem que com a infelicidade de ca! almente 
n,0 lupprir a eleição, que os anim. s gencrofos deite 
continente fí.eraft de minha inlutfíWcia , ainda 
quando ío he o ,„t,nto agregar o rumero de en, 
cenhos os *»» Sekérns , para%-een, eI        te e™ 

c.dos das Muf f latjsfazer aAnimJá
t
vore- 

nobilitados neíta accaô, em adquirir a honra deSó- 
IN     11 • B " cio 
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cio dos nuíhores Alumnos de Apollo , e M 
va , verei fe alcanço dj» fuás correntes algum barro', 
ou lodo, pata formar hum pequeno corpo , quepo- 
fto nas mãos de V. m., a quem confagro venerações, 
como a Deos da Poezia , fe dignará infundir-lhe na 
leitura o mais nobre, qui he a alma. Deos guar- 
de a V.m. mukos annos.   Caía   ri.   de-Janeiro de 

De V. tn, 

Muito venera3or amigo , e amante Difcipulo. 

Miguel da Cofia Ribeiro. 

A R, 
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C A R T A 
Do M. R. P. Reitor do Colkgto da Compa- 

nhia, que acompanhou as Obras , que nel- 
Ic sfe fizer ao , e foraÓ'as mais em nume- 
ro , e as mais omnibus numeris abfo- 
lutas , eperfeitas, como forjadas na 

real Officina de Apollo, e Mi- 
fiervao 

For.Dor M ANOELTA VARES DESEQUEIR A&c, 

Uito meu Senhor. Recebi oeíHmadrffimo 
favor, em que V.m.-he fervido noticiar-» 
me em como a Republica Literária ■ defli 

Cidade indetermina atributar em publica Academii 
oscievidos'encómios ás Heróicas Acyoens de hoífo II. 
luftrjflimP e ExeelIentifJímo Senhor General , no- 
meando por Preíidente defte douciífiiiio Congrefío ao 
R. P. Francifco de Faria. 

Acceitc a mercê, e a recebo pornova, e íingular 
honra j defejando que cada Alam no deite Collegic 
foíTe animado com o dobrado efpirito de hum Home- 
ro, em attençaõ, e obfequiõfo agradecimento ao meí- 
mo Senhor, e nofTo Inciyto Mecenas. 

No dia prefixo me acharei prezeate cm Palácio, 
na 
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na tòrma ordenada , onde ouvirei goftofo ornais apu- 
rado da eloquência , revertida com nova elegância na 
viva voz de V. m., cuja eruditiífima, e honradiífima 
pellba Deos guarde por annos dilatados. Collegio do 
Rio de Janeiro 24. de Janeiro de 1752. 

DeV.nu 

O mais humilde Capellaô,e menor Servo emChriíto» 

Roberto de Campos. 

CAR. 
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C A R T A, 
Que acompanhou as Obras do académico o Dou- 

tor Roberto Car Ribeiro, Dezembargador 
dos Aggravos da Cafa da SupplicaçaÕ', e Juiz 
do Fifco no Rio de Janeiro , que por elle fie 
transforma em Meandro^ ou em Cayflro: Cyfi- 
ne , que na duração ( ajfim como no único, e 
finguiar fie lheiguala) devera competir com a 
Feniz' mais digno que Çyno, de fe lhe adaptary 
e adoptar o ( com que ejle celebre Juriscoth- 
fiultofoi caraclerizado ) celebre 

EPIGRAM M A. 

Jurificonfiultum celebrem, celebremque Poetam 
Noffecupis? Cari ( * )ficripta difieha legas. 

QUe naó coníeguirá a devoção amante , e a 
obediência humilde ! A devoção antiga, mas 
naó envelhecida,ao Senhor Gomes Freire,e a 
obediência fempre devida a V. m. Hiía,e ou- 

tra me forcejarão a ver fe podia tirar a ferrugem a efte 
ineuferro, cjue fempre foi pedrês , para forjardella 
eíies quatro informes Sonetos, eeílj diffórme«Epi. 
grama, queremettoa V. m. , ecommetto áfua lima: 
c ainda que foftram lima i dezejo que naó caiba no tem- 

{ * )   Cari vkeQinu 
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po o íê-los, ou que VTín. íe cfqueça de repeti los , por 
me eícufaro pejo de publicá-los. Se aquelie Fidenti- 
TIO , que recitava mal os veffos de Marcial, os fazia 
afíim parecer (eus próprios: 

Sed mate çum recitas , incipit effe tuus. 
Quem medeia  que V. m. recitafle eftes meus_ com 
tal energia , que algum menos intelligente cuida!! e j 
que eraó feus , e que pude-Te eu dizer: 

rum recitas , incipit efetuuf. 
Mas o vinho faz-fe vinagre, e o vinagre nem ainda nas 
adegas do Parnafo fe pode fazer vinho. Eu fempre terei j 
por mais feguro que  V.rn. faça que tàes veríbs naó , 
recebeo; porque aflím ficará illeza aminhaebedien- } 
cia }e o meu pejo. 

Mil dificuldades me violentao a na6.ir prefen- 
ciar eíTe admirável aclo , cujas fmgularidadés, quanto 
cabe na minha pequena comprchenfaô , cá fico, ainda 
que tofeamente , ideando , edezejando lêr depois as J 
eftupendas producçoens de tantos bellos engenh 
fitem fei que na6 mereço coníeguir tanto.' Contcntar- 
tne-hei com aquella idéa , e dir-fe ha de mim : 
 Reritm que ignarus imagine gandet. 

Se eu ch?galle a merecer o bom conceito de V. m.^1 
na6 quizera mais., nem tinha que r.uerer; porque P 
to mibt inflar omniuni} mas eu juftamente meconten-| 
to com a lua benevolência, e fempre a dezejqrei mere- 
cer em feu obíequio. Deos guarde a V. ra. muitos an- 
nos. Vera-Cruz 20. de Janeiro de 1.751- | 

De V. m. 
Senhçr Doutor 

Amigo, e diicipulo dos feus difcipulos. 
.. 

Roberto Car Ribeir 
CÁ» 
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C A R TA, 
Que acompanhou as Obras do Difcreto Aca< 

demico Capitão de Infamaria Thimaz jozé 
Homem de Brito , tao defiro no manejo das 
Armas, como expedito no exercido das Le- 
tras: e fazonadijjimo tios Jáes da converfaçaõ, 
que parece deduzir das Salinas da fita Pá- 
tria , a nobre , e notável Villa de Setuval, 
e apurou na Corte de Lisboa, acndefe criou, 
e tem dulcificado no Brcfil, onde ajfijle em 
aSlual exercido Militar na Praça defla Ci- 
dade do Rio de janeiro. 

QUãdofe convida hum foldado para hum Acto 
Literario,fenaó tem nada de impróprio, fem- 
pre parece que nelle cíTik violento ; porq* 
.doeíbondo das armas he naturalieafTuftem, 

esftugentcm as AI ufas. Sinto verme precifado a &- 
zer os delacertos da minha ta6 públicos ; mas como 
faõ dedicados aos bim merecidos applaufos de S. Ex- 
cellencia , razaô era oue concorreíFe para elles , p«r 
ter obrigaç.ió de tributar os maiores a quem fe poíle- 
rizaõ eítampas tantos volumes da memoria : e ainda 
que naõ mereçaó nenhuma as indiferetas producçoens 
da minha lUuíà , e os rafteiros voos da minha penna r 
a' vjfta das de Águia , que íe haó de remontar tanto na- 
quella literária efphera; ro.eo a V. m.,com ahumilda- 

C de, 
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de , que devo , queira animá-la no feu defalento ; pa- 
ra que, infunáindo lhe novo eípirito , naõ fique taó 
publico o feu poetièo defmjyo : fendo certo , que 
naquelles Altares, em que fe hoIocauír.eaóos aromas , 
íe 90.6 de(pr.v,a a huanlJ ide das viclimas. A peííba 
de V. m. guarde Deus felicitados annos. Gafa em 24. 
de Janeiro de 1752. 

De V. m. &c. 

N. 

CAIU: 



C A R T  A, 
Que acompanhou as Oiros do Jcaâcnúco c Dou- 

tor ígnacio Comes de Lyra Farrlla, que, 
anula tendo homem, fe acha Paralytisá no 
corpo, mas com o e/pinto mui prompto, <* 
dezembaraçado para manejar as armas do juí- 
zo em. ohjbqiíio do Jeu General, e cjpectal 
Bemfeitor. 

Sor. Dor. MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA: 

REcebi a de V. m.,de que fiz o devido apreço, 
. e eítir^açaõ , mê tsmo pela excefliva honra 

de nomear me At ademico y fem méritos da 
minha part- ,( evidente /ignal da fua gronde benignida- 
de ) quanto porque defeubri , comovem fymbolo, nos 
poucos carntfercs de fua Jetra, o difiir.cTifFmo carac- 
ter , que V. m logro entre os Hcióes-das melhores 
letras: J^cjo a maõ a V. m. por hiia , e outra mercê, 
reverente . e ngr.idccido. 

Ha fetr.* mexes pndeeo eoirt irmamente acluaes . 
e exceffivas dores de gotta , que me privaô de todas as 
operaçnens . e fó me permittem a cama : eílas íe tem 
feito'mais inrenfas por me ver impoííibilitado de ir 
aos pés de V. m. , onde proftrado podia melhor ex- 
preílar a eferavidaõ íinecra, que lhe pròfeíío. Eftc 
mefmo o motivo, porque naõ pude fazer mais , que 
íorjar eiFes quatro Sonetos, que vao fem lima al- 

^ » guma. 
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guina. Se fe puderem fupprimir, em ordem a que naô 
vaõ offufcar taó Iuftrofo ac"to,o eftimarei. O obje&o , 
a que íe dedicaó, fazia dcfneceíTaria outra qualquer ro- 
gativa , ao menos a mim , que lhe devo as maiores fi- 
nezas , e com tudo nem ainda ideara e(Tes rudes me- 
tros, fe naó fora o preceito de V.m.,a quem lempre de- 
zejarei fervir , e obedecer como o mais obfequiofo 
criado da íua generofa peíToa, que Deos guarde mui- 
tos annos. Xácara a 28. de Janeiro de 1752. 

DeV.tn. &c. 

N. 

CA 



Dá América.        21 
CARTA, 

Qt<e acompanhou as Obras do Erudito, e Eloquente 
■   Académico o Doutor Simão Pereira de Sá, Procu- 

rador da Coroa, e Fazenda , no Rio de Janeiro , e 
na me fina Cidade Promotor da Juizo da Provedo- 
ria das Capei las, eReziduos \ na Republica das 
Letras ja ajfáz conhecido, e o fera ainda mais, de- 
pois que chegarem a ver a luz publica ,por beneficio 
do prelo , a Hiflor ia Topographica , e Rellica da 
Nova Collonia do Sacramento do Rio da Prata , e 
a Sabedoria perfeita, e Tardes converfadas, Obras 
que eftaÕ ja promptas, e expeditas com licenças pa- 
ra receber o dito beneficio, e outras que o merecem, 
como fao a Hifioria Chronologica do Bi/pado do 
Rio de Janeiro; Propugnaculo da Advocacia ; Re- 
foluçoens jurídicas, e Problemáticas \ Conceitos jo- 
co ferios para divertir a melancolia 5 e Oraçoens 
Acad&tnicas, tudo M. S. 

Sor. Dor; MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA. 

Ernetto a V. m. as Obras , que a pobreza de 
hua inculta Mufa pode idear em allumptos 
taó nobres f e elevados : porem , como em 

executar os preceitos de V. m. parece fiz o maior fa- 
crificio , expondo ao publico o que contra a arte fe 
fabricou , os íeus alentados , e fcientificos efpiritos 
daraó alma a taô groíTeiro, e amortecido metro,tendo 
a certeza , que eftas baftardas producçoens dos Apol« 
lineos influxos teraô nas infpiraçoens de V. m. me- 
lhor fortuna, o^e os indivíduos de barro, que Pro- 

methêo 

R 
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methoê intentou animar aos rayos do Sol. A obedicn. 
cia defculpará o arrojo , e os grandes dezejos de fer- 
vir a V. m. me permittirâõ occafioenS de defempenhar 
a vontade no que for do agrado de fua Peiloa, que 
Deos guarde muitos annos. Cate 22-de Janeiro de 
475*" 

De r. m. 

Diícipulo , e fiel criado. 

Ni 

■ 

C A R- 
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CARTA 
Do Académico o M. R. António Nunes de Sfjueira 

DoutiJJimo Mejlre da Capella,Excelleiitifjimo fflÚ? 
zico , Suavifjimo Poda, c igualmente dclicadifimo 
nos rajgos daperma, qnejubtiltjjtnio na cfcolha das 
vozes, e expreffoens de juizo de melhor gojlo : 

Notando (empapcllinhodparte) na Dedicatória, 
e Prologo da Collecçaõ das Obras da Academia dos 

' Selectos , que o Secretario delia , collector das mef~ 
viasyjujlamentefiou dojeu exame , e cenÇuva \ com 
tanta parcimonia, que mais pareceo comedimento 
cffcBado, que critica fevéra , fomente alguma ré? 
petição da palavra , ou participio relativo dito, «JJ,- 
ta , com outras nenudencias , e venialidades , per- 
doando mais que indulgente muitos erros cr a ff os , e 
peccados gordos, de que o mejmo Opujculo abunda. 

Sor. Dor.MANOEL TAVARESDE SEQUEIRA. 

Ue dirá o mundo , que aíTiz me conhece , fé 
fouber , ou ainda fonhar, que me accómo- 
dei com o encargo de reflectir as Obras de 
V. m. ? E que exeufa terei eu ? Difeul- 

par me ? Sim ; e lançando a culpa a quero, na verda- 
de a tem. Ora , Senhor , eu vi toda a Obra , e todas as 
Obras, ou partes, que compõem o doutiflimo todo da 
Epiftola Dedicatória , c Prologo ao Leitor: o goílo, 
com que li, primeira, e fegunda vez, ( mais foraó a naó 
faltar-me.0 tempo) nem o fei dizer, nem o poffo tX- 

plicar- 
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plicar: o fuíto,'e efinorecimento de faltar ao que me 
tiniu encarregado, e em. fua carta me repetio , com 
o rifco de me metter ( como dizem ) em cámiza de on- 
ze varas , naô pouco me combaterão: e porque ao 
mefmo tempo; por ido com maior turbação. Com 
tudo , feguindo , com magiftral advertência novameir- 
te obfervada no mefmo Prologo, o confelho de Aufo- 
nio, e fãtisfaçaó , de que elleufou no principio do 
feu livro, me deliberei a obedecer, querendo fómo' 
ftrar maior finceridadenaquillo , em quede V. m. re- j 
conheço o maior goílo. Nosmefmos papeis,que vaô, 
achará V. m. em partes huas fuccinaçoens íubtiz , por 
iflb mais fáceis á ponta de hum canivete, fe o papel 
houver de íahir da íua maõ como íe acha. Oqueindi- 
caó he haver alli alguma coufa , que advertir: no pa- 
pel,que vai junto.fallo com individuação, e verá V.trh 
com bem claro defengano o pouco , que em mim há 
doque íufpeita. Vamosaomais. O titulo vai arruma- , 
do :verá fe a feu goílo ; pois he   o queaopeteço. Se 
naó , com advertência , e também com caítigo, pode- j 
rei melhorar a execução no que eftá para vir. 

Ao que V.m. me propõem fobre o Soneto Efpa- j 
nhol, refpondo que o verbo //<?;//» naquelle lugar (/ai- > 
vo meliori) por nenhum principio he ccnfuravel; pois j 
naó há em todo o Soneto coufa que o faça indicar pe- 
na , magoa, dor, ou coufa , fjmilhánte ; porem com o 
o mundo he largo , e haverá quem, lembrando-fe da- 
quella copla :   Solo el filencio tefiigo , puede fer de 
mi tormento ire  perca o tino : mude-le embora o talj 
verbo , ou por algum dos dous,que V. m. aponta ~a/-\ 
canço ~entieiidoérc.ou por algum deites dous ~obferA 
vo —advierto; em cujo lugar lhe naó faltará outro de 
melhor eleição. Em fim.digo que naó foi mais cedo j 

porque" 
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porque^ me obrigarão ífl^hir de manhaá , e avir 
tarde. Tenha V. m. paciência, que cu proteflo naô 
me fer neceflariã im tudo, o que íçr fe/vir fua 
pelíba , que Deos giurde &c. Seminário em n.de 
Abril de 1752. 

T)eV. tn. 

Fiel amigo, e fervo. 

António Nunes de Sequeira, 

D CAK- 
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G   A R   T   A,        | 
Que acompanhou as Obrar de Superrogaçaõ doAca 

demico o Doutor Francisco de Almeida Jordão ,já 
tio Orbe lherario afaz conheido com a houroja me- 
moria, que dofeu nome faz o Erudi ti f/imo Diogo 
Bar bofa Machado no 2. tom da ftta Biblioteca Lu- 
jitana, letra F, pela enérgica TraducçaÔ, que fez 
da Arte Legal dolnfigne Jurisconfulto Predaça\ 
e a poderá também fazer ainda pela cx afta Relação 
doCaftello , e Serra de Cintra, e do que ha que ver 
raro em toda ella , que' com Feliz acerto confagrott 
d melhor Cynthia , a Ilhijtrifjima c Excel leniifi- 
ma Senhora D. Marianna Bernarda de Távora , 
TUgniffima Nora do ll.lnftri'fimo e Excel lentiffimo 
Conde. daAiong.uia,VisRey aSIuai do E/lado do . 
Brafil: em quediÇcreta , e elegantemente defereve, 

■ cHiftufí-a todas a sr unidades daquelle Promontório, 
Sacro tamhem pelos Santuários, que o exornao , e 
pelos Seminários de virtudes,comqucje illnftra nos 
Conventos,que o povoao,e nafwi.ou fuma humilda- 
defummaS , e demoftraÕ a mair fumptuofa grande- 
za \ demonfl^and) também e fie infigne Académico 
diferiçao fu*nna{ de que nao defdiz a Carta fami- 
liar infra ) nivizlla defaifiçao , que do ajfumpto, 
e 4o Paiz participou a amzuidade, e recreação; com 
que deleita aos Leitores, \ introduzindo-os mental- 

■ mente a ide a do Axlhor,melhor Ariadnajiaquclle in- 
tricado* labyrintho de Hora, e de Pomona , e def- 
€xredsnh>QS ai mfno te.np, que os prende com | 

Jua- 
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"ft/avidade. Aqiwl  tatibcm refjlar.deh r.as ftícr 
Poeztas , de qtee tem hum jujhu lume a affttmptos 
etherogeieos ; e na Arte cie conhecer os hdrners ,cu* 
ja traducçao tê em termos de merecer c fa r.cjicio do 
prelo ,fe dará melhor a conhecer,do que arui o p0p. 
jo idear \bafiando per-a credito da fua cpflicaçaõ, 
e, curtofidade o w.prd.o trabalho . 'com çtre indefet- 
Jamentefe entrega a copiar, e compilar Manufoip- 
\m,de que tem ja mais de 7o juf,cs volumes,dosmais 
preetofasfexqmfitos,raros, e excellentes quafi todos; 
e muita parte depróprio punho apropria Miner- 
va t que fez, e por modcjlia cotiferva Avovymot* 

Sor.Dor. MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA; 

NAõ obíhnte ter cumprido cem o preceito, a 
que fui deftinado.o pofto nas mãos de V.m., 
como taÓ douto Secretario, quehe ,.da Mo- 

bre , c Selecta Academia .que fe lia de rccit.ir em Pala-' 
cio rro dia 30. ; com tudo, levado do í fie cio que devo 
ao Senhor- Wé António Freire , Irrraõ do noflo Ge- 
neral , lhe fizcíTe Romance,que mando á correcção de 
V».m. ; para que, depois de bxarfiJnàído por taõ identi- 
fico Meftre , mereça ler enccrporaiio no numero das 
Obras, que (e haõ de recitarão dito Senhor ; c efTe So- 
neto rriaí* , calo, que V. m. o approve: á noite me ve- 
rei com V. m.,a quem ref peitnfamente venero, intéref- 
fando-me em que desfrute 1 Cia feliz faude, e que me 
dê exercicio.%em que a minha'vontade promptamente 
lhe obedeça. Deo.v guarde a V. m. muitos annos. Rio 
em 24. de Janeiro de 1752. 

B.aM.deV.m. 
Seu rcípeitozo amigo-, e fiel Criado. 
Irancifco de Almeida Jordão.        CA R. 
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C   A R f A, 
Qiic acompanhou as mais celebres\e celebradas Obras 

do Erudito cândido Académico o Doutor Mattbeus 
Saraiva , na qual, ojlentando erudição , fe esfonça 

■   todo a defender (fed infceliciter quidèm) is agudos y 
. de que uzou , contra o parecer das Eruditos de go- 
Jlo mais delicada, qual Ignacio Garcez Ferreira n/y 
Appar ato preliminar d Lu fiada de Luiz de Camões, 

| Lib. 2. Cip 13. num. 14. & lib. j.cap: 18. n.-io. 
com os dous leguintes;o que deo occafiao, c afjump- 
to d Eutrapélia do Soneto *, merecendo aliás ejte 
cândido Académico os elogios, que o Prologo lar- 
gamente difpende emfett objequio. 

Sor. DoT.MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA, . 
Eruditiílimo,e Meritifíimo Secretario da Acade- 

mia. 

Xvio a V. m. fette Sonetos , com o que fie 
em devido applau-fo ao Reverendiilimo Pre- 
fidente da Academia, para moftrar obedeci 

ao~~piccéito,que fe me impôs por carta com os Ailump- 
tos pira em métrico eftylo diícorrer ; e Como eltes nas 
Máximas Chriftaãs , Politicas , e Militares , que me 
vieraõ, á aquelle fim fe dirijaó9e propriamente a oílen- 
tar as virtudes da claíle das do Afcético , e as da ícrie 
das do Heróico, e da cathegoría das do Politico, em 
que o noíTb Heróe, o Excellentillimo General, e 
Senhor Gomes Freire. d'Andrada fe faz notório Exem- 

plar, 
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piar, e também com drftinâo zelo no Real Servi- 
ço para affervorar os regulados , e ponderados impul- 
fos militares , ja la na Lufitania exactamente-obierva- 
do,ecáne(ta Praça admittido ; como também lá no 
Aílédio da Collonia pelo Inimigo , e depois com pre- 
meditadas preoíiuçoens pa/a o Bloqueio , que ainda 
íente \ c todos os referidos princípios reciprocamente 
conípirem- para o primário objéô© de Academicamen- 
te em erudito metro o moílrarmo* credor de muito 
eruditos Poemas ,como memoráveis Monumentos pa- 
ra a pofteridade. ■, principiei no Soneto-i. com o efty- 
lo poético a implorar o auxilio ás Deidades do Parn.i- 
fo : em o fegundo a infinuar, que no AlFento Lthereo 
defTes Aílros le achaó também Aííumptos elevados pa- 
ra difeorrer na matéria prezente pelo allegorzada do 
Kmblema,-que offereço na defignada figura do Sol com 
olemma: Nonquieftifypois aílim como efte la pelo 
primeiro movei doCeo , cá o noífo Heróe pelo pri. 
meiro movei deftemundo Novo Brazilico; fem que 
•pareça adulterey o preceito impofto nasM.ximas, pe- 
lo que neftas fe'adverte : a cujo fim illuftrativo rnoltro 
no Soneto 3. que fó as idéas dos noíTos Académicos o 
podem melhor perpetuar para a Pofteridade i do que o 
fizeraó para (eus Heróes os Doutos Onentacs , e de- 
cantados Romanos, eftes nos celebrados Pórticos , e 
aquelles nos elevados Obelifcos. \ 

Em o Soneto 4. e 5-.o moftro nas Máximas Cnri- 
ílaãs memoravelmente decantado por Fundador defde 
a primeira pedra para a erecção de hum magnifico Con- 
vento para a vida Mvllica regulada de muito exempla- 
res Filhas de Santa Thereza : e porque a eftas decanta- 
das acçoens fe reduzem as fuás virtudes A ícéneas ém 
muita parte, e emane íe tem dado a eofihc:er íaniíge- 

rada 
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rado  Exemplar no decur fn de 19. annos de Governa, I 
pairei no Soneto 6. a decifrá-lo hum Alexandre pelo 
que memorável obrara na batalha ,* em que vencera a 
Dário , como os Hiltoriadores o fazem certo nas ele- 
vadiífimas acçoens por Afcéticas hius , e heróicas ou- 
tras , e todas relevantes ; e, também como fe houvera 
em o deplorado eftado das formofiífimas filhas de Dá- 
rio , e das mais Perfianas , entregando-fe eftas aos que 
çraô juftamente Penhores de feus alvedrios , e repartir 
dos defpojos da guerra com as mais Damas, que os 
naõtinhaó (ujeitos ; e pelo que mais obra heróico 
lembrá-lo hum Cefar , e também figurandoo hum , c 
outro Scipiaõ pelo que tem obrado, e executa par?, me-? - 
moráveis acçoens Militares: no que tenho latisfeito 
aos fins das Máximas Ghriftaás, Politicas, e Militares, 
deixando para outras Pennas Académicas o hiltorico 
extenfo em feus Romances. 

Muito mais precifo feme faz expor, que em ufar 
de alguns agudos em alguns Sonetos obro fem o cri- 
minavel no Tribunal dos Académicos , c eftribado em" 
três relevantes argumentos ; porque. Primo, o eru- 
dito Author Francifco Jozé Freire , que cm 743. de» 
ao prelo a íua Arte Poética com vaíto , e relevante 
etludo , e erudição, fazendo muitas , e peregrinas ad- 
vertências Cobre Poemas, nenhú.i faz a refpeitodel 
condenados alguns agudos entre verfos do onze fylla-J 
bis : Secundo , porque o Efpinhol Joaô Dias Rengi-1 
fo na (na Arte Poética , Parte fegunda. no fim do ca-| 
pitulo 22. acerca dos agudos osadmittc em diverfosa 
lugares dos Poema-» Heróicos , pois diz : Ydado caA 
fo , que la lengua Italiana carecieffe de -vocábulos aX 
gudos , la nucftra tiene abundância de el/or, con ar/n 
puede acabar muebas verjos, los qual es ^ aunque nó'\ 

jcan I 
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fean tan elegantes ,y fonoror , como los de onze (ylla.- 
òasy puedenfc ujar algunas vezes fin escrúpulo , y 

■ fin que para ellojea neceffaria licencia. 
Em terceiro lugar , o terceiro, e poderofo 

argumento para admittirmos alguns agudos entre ver- 
íos Heróicos , e Lyricos , ou Poemas deita , ou da- 
quella clalíe, coníifte em yerem-fe impreflos moderna- 
mente em relevantes Emprezas; porque na que fe deo 
3 luz fobre osfelices progrertos da Rainha deUngria, 
compofta por hum Erudito Religioío , eem dilatado 
volume de quarto impreflb em-745, traz, entre outras 
Obras Heróicas , hum Soneto, que principia da ma- 
neira fcguinte : 

Rainha Augufla em indo refpcitada , 
Efe Retrato inculca teu poder: 
Para o mundo a teu Ceptro fe render 
Bajtafó verte o mundo retratada. 

E nas Obras Académicas: Guhnaraens Agradecidor 
Parte fegunda , dada ao prelo em 749 , íe achaô Poe- 
mas Heróicos , e Lyricos com verfos àgudos entre 
os de onze fyllabas; aífim que , 3lguns , que íe achaó 
cm alguns dos meus Sonetos , tem por fi os referidos 
argujiienros , a refpeito deter ouvido a alguns curio- 
(os que naO fe admittiaó jj. 

Uzei dos Títulos em os Sonetos, para fe.dar a 
conhecer logo a matéria cm que fe difeorre ,_ e de que 
modo , c para que fim : fe para o Afcético , fe para o 

, Heróico , ou Politico , ou fe para o Militar \ porque 
' acftes três objeftos fazem tiro as três Máximas ad- 

vertidas para Allumptos : fenipre-, porém , fujei- 
tandj meâodifcuriode V. ni.,a quem reverente intui- 
to veneração, e, como o vencido Gladiador na "ra- 
ça de Roma, dizer ao leu vencedor :   Hsrbam  tib* 
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.porrigo; e íe lá o faziaó os vencidos com a p!anta,que 
colhiaó do campo, eu o faço cá com as celebradas Flo- 
res das Maravilhas, pelo que íeallegoriza das eruditas, 
letras de V- m., a quem Deos proípere, e guarde, Et 
ad maior a pro meritis evebendus. Rio de Janeiro 25. 
de Janeiro de 1752. 

DeJ^.m. 

Seu reverente fubdito, e muito affe&uofo^ 

Mattheus Saraiva: 

C E N- 
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CENSURA 
Do   Académico   o M. R. Doutor Miguel da 

Cofia Ribeiro,Jempre caudal, eprofundo 
{ ainda quando taÕ lacónico , e abbrevia- 
do)   na difcriçao, Jobrc a Dedica- 

tória , e Prologo dejla Collecçaó, 

MEU SOR   E AMIGO. 
Reípondo com as vozes de V. m- 

Solo la Aâmiracion puede fer pruebar 
Solo el Silencio puede fer tejiigo. 

A Seu tempo difcorrerei o que fe faz digno de 
attençaô , para que corra parallelo   igualmen- 

te a lua fama , e  o meu affecto. 
Amigo. Ribeiro. 

Omitto algumas outras Cartas do mefmo argu- 
mento , e de nao inferior nota ás acima tranfcriptas ; 
porque me eflá com impaciência chamado ja a Compi- 
lação, ou Compacçaõ das Obras Poéticas,que fupera- 
bundaô a dar adequada ídéa do merecimento de cada 
hum dos Seleâros lingenhoSjdc que anoíla Academia 
fe compõem. 

Naódevo toda via ( por muitos juílos refpeitos) 
cmittir as feguintes. 

E CAIU 
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CARTA 
Do M. R. Doutor António EJleves Ribè/ra, 

irttímo, e particular amigo do Secretario 
da Academia, Author defia CollecçaÕ. 

Sor. Dor. MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA, 

Eu Amigo e Senhor» Li com attençâó a 
Dedicatória,e Prologo, com qtie V.m. mê 
mimofeou; e fendo para mim todas as fuás 

Obras primas , eíiaaindaque cceultára o nome do feu 
Author, o fizera manifefio, pelo elevado cftylo ,com 
que íe cnnòbrece, e germana com as mais. Confegui* 
ra6 os Doutiffimos Alumnos da Academia Scleclaa 
maior felicidade em ter#a V. m. por Secretario, que 
com tanta elegância recitou as fuás Obras , que a huas 
deo totalmente vida, c a todas vivificou; e naó fatisfei- 
to com ifto , treta de as dar ao prelo , para na pofteri- 
dade as perpetuar : elles formarão o corpo, c V. m. in» 
ffundta lhe a alma, e da-lhe a duração. Continue V.m. 
cm mnuihílar ao mundo os raros talentos, de que Deos 
0 dotou '., c quando naõ tenhaõ outra remunerarão , 
íeiripre tei-áõ por premio o louvor dos Doutos , que 
íó  eíres fabem avaliar os partos do efpirito. Deos 
1 uarde a V. m. &c. 

De V. M. 
O mais fiel amigo , e inútil Cspellaó. 

Ar. 
Do- 
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DO  MES MO   A M IG O. 

dllt/de d inteireza, e defriterejje ,   com que o Se* 
cr etário da Academia tem fervido   a Sua Ma- 
gejtade nus dons Lugares de leiras, que tem 

oceupado. 

SONETO. 
Bfervador das Leys Religiofo,' 
Da inteireza (Tavares ) Óbfervante, 
Dous Lugares,com honra artaz confiante, 
Serve , a Altrea fiel, e cbfequioío. 

O de Juiz de fora decoroío 
Em Redondo, de agrados abundante , 
Em Parnagui, Comarca mendicante , 
O deOuvidor Geral, nida lucr->fo. 

Do Alentejo ja veyofem hum cobre, 
Drf Brafil vai agora, mui ufano , 
Sem oytava, fegundo fe defcobre. 

E.a razão he, porque, com delengano , 
Quem he aííim P eligiolo , em Piri vai pobre < 
Quem ( * ) aífim Óbfervante , * Francifcano. 

A. E. R. 

E ii ÇAR. 
( * )     Zeugma. 
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CARTA 
Do M. R. Doutor Ignacio Manoel da Cofta Mascare- 

nhas, Vigário Collado da Parochial de N. Senho- 
ra da Candelária , Examinador Synodal: Parocho 
tao perfeito , e exemplar , que desempenha pratica- 
mente a quafi Platónica idéa do Doutifjimo Padre 
Abreu :ja afaz conhecido , e venerado na Sagra- 
da Republica das letrds, pelos muitos , e irrejra- 
eaveis teflimunhos , que da fua literatura tem da- 
do ,eo confirma de próximo com o que por beneficio 
do prelo corre impreffb , com geral acceitaçaõ dos 
eruditos de bomgofio,na Oração' Fúnebre,Panegyn- 
ca, e Hiftorica, que fez, e recitou nas Reaes Exé- 
quias , que celebrarão os Irmãos da Venerável /»- 
ínandade do Príncipe dos Jpoplos. S. Pedro , do 
Rio de janeiro , à Saudofa Memoria do Sereni/fi- 
mo, e Fidelijjimo Senhor Rey de Portugal iJ. 
JoaS V., na qual felizmente germanou, e unto o Su- 
blime doejljlo com o profundo da Sentença, que 
com pia, e moral certeza proferio a favor de fie gra- 
de Monareha, ajjegurando-lhe a vida eterna, de 
que as juas Regias,Moraes,e Catholtcas vjjrtudes,e, 
acçoens o fizer ao fempre digno. 

Sor.Dot. MANOEL TAVARES DE SEQUEIRA. 

Orno a V. m. a Epiftola Dedicatória , e Pro- 
logo da Collccçaó das Obras da Academia 
dos Seleélos, que pertende dar ao publico , 

de c,ue a fua bondade fe dignou fazer-me participante: 
ecoa* 
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econfeflb que ficou bem corr.penfada ajnftá ciem >ri 
com o íentimento , com que fiquei de retardar me li- 
ção ta6 erudita , e com tanta noticia , e primor da ar- 
te elaborada.   Se eu fizera figura no'Orbe literário, 
fora o meu voto , que efta Cidade deve mais ao feu in- 
canfavel cuidado , e génio ,  que á mefma Academia ; 
porque efta ailluftrou momentaneamête com as admi- 
ráveis Obras dos íeusAIumnos, e V. m. lhe perpetua- 
rá os louvores com a Collecçaó , que dá ao publico , 
delias. Fico obrigadiílimo ao dezejo , que me íignifi- 
ca ter deaflbeiar-me a numero de pcllbas taó honra- 
das , doutas, e Seleélas: mas quem dirigioa nomeação 
delias, juftamente prévio , que de Académicos taô fa- 
migerados naó haveriaó Obras, que, para parecerem 
eminentes, neceffitaflem de fombras , que as fizeíTem 
íobrefahir, que he fó o para que pediaó fervir as mi- 
nhas ; porque ingenuamente confeflb que, mal íaben- 
do abrir os Livros em outras matérias , nas Poéticas 
naô fei nem buícá-los. Beijo mil vezes as mãos a V.m. 
pelos Sonetos, com que foi fervido honrar a minha 
Oraçaó Fúnebre ', e fico íentidiflimo de que vieflem a 
tempo deja naó poderem fahircom ella ao publico,' 
para que conhecefTem feriamente os Eruditos,e o con« 
feflaflem commigo , que a pia, e moral falvaçaóda 
Mageftade defunta naó deve tanto á piedade do meu 
conceito, quanto ao remontado, e Aquilino de V. m., 
que o elucidou. A peíToa &c. 

De V.m. 

. Fiel, e affecTruofiflirno venerador \  e Capellaó. 

Jgjiacio Manoel da Cojla Mafcaretâas. 
C AR- 
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CARTA 
Do Doutor Manoel da Cunha d^Anb a da e Souza, 

Cavalleiro da Ordem de Chrifto , Juiz d-fora , 
que foi na Filia de Santos:, amanti/jimo das helUs, 
letras, e na fua republica a (faz conhecido pelas ex- 
cellcntes- Obras, que tem dado ao publico , em que 
maritfefla a fua , digo , fu •;; ma cru lie ao , e elegân- 
cia , particularmente no ejlylo Panegyrico, è Hi- 
ftorico, de'quegozamos as mais bel lasproducçoens 
de [eu a todas as luzes admirável engenho, no Pa- 
ftegyrico Encomiajlico ao Paire Mejlre Franci/co 
de Santa Maria , Ex-Gcral da Congregação do E- 
vangelifta : e na Epitome Hijlorica , e Panegyrica 
da vida , acçoens , e morte do Excellenlifjimo e 
Reverendifjimo D. António Mendes de Carvalho^ 
Primeiro Bifpo de Elvas, em que fe tem completa* 
mente executados os preceitos de hum , e outro ar- 
gumento \ como em outras, de que faz honrosa, e 
jujla memoria a Biblioc. Lufitan. t. 3. lit. M.pag, 
241. 

Sor.Dor.MANOEL TAVARES DESEQUEIRA&c 

MEu Amigo , e grande amigo. Dous precei' 
tos de V. m. acompanhara^ efte livro,quan- 
do de mim o fiou , e confiou a fua benevo- 

lência : o primeiro , que o lefle , para o ccníurar; e o 
iegundo, que com brevidade lho reítituiíTe. Na6 pof- 
íò deixar díqueixar-me da fua impiedade na impoíi- 

çaô, 
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çaõ de taõ duras Icys, a meu ver, ílmuJísncamente iu« 
executáveis , por incompatíveis. Como po(ío fo;rrar 
juizo deita Collecçafl de Obras , fendo a fua reflitui- 
çaó tac accelerada? Animo livre, e prazo largo queria, 
e requei ia hualal cõmiíTaõ: e como em taí o tem- 
po , e preoccwpado do pezar de me ver privr.-do de íi- 
çaó taõ goítofa,poderei eu cumprir com a pi zadaohri- 
gaçaõjtíe que V.m. me encarrega? Porém comoV.m., 
que me impõem os preceitos , conhece muitobem a 
debilidade das minhas forças , tem obrigação de fer 
comigo indulgente, abfoívcndo me do mal , que exe- 
cuto o primeiro encargo ; attendendo ao bem \ çuefa- 
tisfaço ao kgundo. 

Li efla Collecçao , a que V. m. deo o titulo de 
Júbilos da América , e exornou c< m rala cxcelknte 
Dedicatória , e_tlegante Prologo : Ntite , e nrquclla, 
oflenta V. m. híía erudição vaíla , lula elegância rara \ 
híía írafe culta , e, o que mais hc, lula imitM el ir ode- 
«»£» (a pezar da infbçaõ, que produz a feiencia ) con- 
reflando incapacidades para o cargo de Secretario da 
Academia dos Seleflos, que deo matéria ao corpo defie 
livro.; mas eílas confíTeensf aiiidacwe falias) faõ as 
que juftif/caõ de dncreto ao cõnf tente.  Sem divida , 
que a eíeolha foi jnfla , e no defempenho , com que 
V. m. enchèo o feu lugar , abonou  de prudentes os 
fuítiagios , que cooperarão par? a eleição. Cs Secretá- 
rios devem ler nas Academias ss Obras  dos Podas : e 
quem melhor faria eflq liçaÓ, do que hum Légifò taó 
Douto , e hum Poeta taó raro, comt) V. m.. que . imi- 
tando os Alciato?, (s BaudioSjOS Cimeos , Oí (rocios, 
J>s Gruveas, osMacedos,e òs Cafiros^ftbe conciliar o 
'tltivo da Poezia com o íevéro da Juriíprudencla. 

Na Selecoaq dos aflumptos ( cm que teve muita 
parte 
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parte o bom goftode V. m. ) bem fe dá a conhecer o 
icu bom diícurfo , e bsllo engenho, pela propriedade 
com que foraó applicados ao Illuíbiffimo Heróe, a j 
que íe dedicou o Coro das Mufas Fluyianas;poiscom- \ 
binadas as máximas , que ferviraó dè matéria para o 
Canto , com as acçoens do Hluítri.Tmo Heróe, ficaô 
os Leitores íem fufpeita , que folie artifício da lifon- 
ja, o que he verdade notoru.Foi cfta a única vez , que 
a Poelia naô ufou das fuás ficçoens para fazer o cara- 
cter a hum Heróe taõ conhecido pelas luas relevantes 
virtudes Catholicas , Politicas , e Moraes, que podia 
iervir para objefto de hum Poema ornais Heróico. 

Digna , e muito digna da luz publica fe faz efta 
excellente Collecçaô, para que conheça o mundo , 
quea Nobiliífima Cidade do Rio fabe feragradecida 
íIO feullluftrifiimo Governador, que tanto tem con- 
corrido para o feu augmento", ormto , e civilidade , 
com expenfas , naô íó do feu cuidado , mas do feu pa- 
trimónio; e também para que fe veja na Europa , que 
a rica América abunda de engenhos de toda acarta. 
Deos guarde a V. m. muitos annos. Rio de Janeiro 
15. de Junho de 1752. 

De Km: 

Amigo, Difcipulo, e criado muito amante.' 

Manoel da Cunha d'Andrada   e Souza. 

CAR- 
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CARTA, 
Do Doutor João de Affofeca da Cruz, Aveyrienjefa- 

miliar do Satito Officio do numero ,da nobre, e notá- 
vel Filia de Aveiro, e na mefma Juiz proprietário 
das Sizas, e Dizima nova do Peflado,por Carta de 
Sua Magejlade , Juiz de fora, que tem fidot, daVil- 
làde Caminha , e da Cidade de Miranda, *e ultima- 
mente Provedor da Real Fazenda, e Intendente das 
Minas do Cuyabá: Sujeito da mais polida literatu- 
ra , ede Aftrea Flamine ornais ReligioJo, que na 
éjcola paterna bebeo os mais puros documentos, pa- 
ra fabir o mais confummado Mivijlro ; fendo feu 
pay, o Doutor Manoel Nunes da Cruz, deiles ornais 
perfeito Exemplar, e do Sacro Collegio dos Togados 
fmgular ornamento , e perpetua Jaudade ;   e feu fi- 
lho herdeiro ex afle das fuás omnigenas fingulares 
virtudes , que completa, e adequadamente o confli- 
tuem hábil para o Real Mitiifterio , de que tem da- 
do ja as mais claras , e elegantes provas nos Luga- 
res de letras, que tem occupaâo ,com credito Jeu , 
bonra, e gloria defua ditofa Pátria , may fecunia 
de engenhos famigerados; bofando a acreditá-la 
hum por todos, o memorável SebaJliaÕ Pacheco Va- 
relia, bem conhecido na Republica das letras , pe- 
lo Jeu engenho]o livro , que intitulou Numero vocal, 
em que a matéria, e a forma naÕ deix ao fuper ar- 
fe huma da outra , mas com huma perfeita intelli- 
gencia confervao entrefi a mais fuave harmonia, 
valendo-Je com fmgular artificio, e gofto exquiftto, 
da Arte^queaprofeffay com admiração , e applaujo 

F dos 
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dos Eruditos de bom cofio , e do mais judicio\'o Cru 
terio ; dijiinguindo-fe tanto na pureza, e elegância 
da língua. Portugueza , que merece ao Msftre delia 
oFamofo Bluteau a honra de allegei lo por texto , 
correndo par ai lé lo refpé ãivo com oGrandeFieyra , 
aquém ornaisfevêroCritico moderno , Author do 
Verdadeiro Methodo de eítudar , arrogando-fe  o 
Magifterto da Encyclopédia, fe nao atreve a negar 
ejlafmgularidade^defpindo-lbe alias, com efeanda- 
t°fa ,'ejacrilcga indecencia , a Sagrada Invejlidu- 
ra de Príncipe dos Pregadores , que com huma cen- 
tenária tinha preferipto, e degradando-o , com pe- 
tulante ignominia,daClaJfe de Orador Evangélico, 
emquenaUniverfidàde do Orbe literário era lente 
de Prima \ fubjlitumdo caprichofamente outros tal- 
vez de inferior caraãer , os quaes, quando fe nao 
dedignaffem de Jcr Difcipulos do mejmo Vieira, 
nunca fe arrojariao a perturbado na pacifica poffe 
do refpeãivoMagifterio dofeujeculoymasqueo apo- 
dem de Seis centos. 
Non noftrum inter vos tantas componere lites , 
Et vitulâ tu dignus, & hic; & quifquis amares , 
Aut metuet dulces , aut experietur amaros. 
Claudite jam rivos, pueri, íat prata biberunt. 

S<*.Dor.MANOELTAVARESDESEQUEIRA&c. 

MEu Amigo,e Senhor muito da minha vene- 
ração. Com muitogoito vi, e Ji o Prolo- 
go , Dedicatória , e mais Obras, que V.m. 

tez , e recitou como Secretario na Academia , que fc 
celebrouneftaCidade, em obfequio do Illuílrifíimoe 

Excel- 
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Excellentiflimo Senhor General Gomes Freire d'An- 
drada; e fendo todas,por grandes,dignas de admiração, 
nenhuma admiração deve caular acharem-fe emV.m. 
grandes Obras. 

Grandes foraó as maravilhas,queo mundo conta 
por taes neflas primeiras idades ; mas da lua exiftencia 
naó ha mais certeza , do que a Hiftoria , que, a naó fer 
fabula do tempo , naó paflaó de desvanecimento bar- 
baro,cómparado o difpendio com o preftimo. NaÓ Ía6 
aílim asObras de V.m.;porq eflãdo á vifta com feu Au- 
thor, pelo elevado do engenho,lhes naó quadra outro 
nome neíte Orbe literário mais do queo de Prodigio- 
zas, e Raras. %õ os homens nefte mundo grandes pe- 
lo conceito, que delles fizeraô outros homens. As 
Obras de V. m., ainda quando menos conceituadas , 
naó perdem fer paímo , e aflombro. 

Por efie conceito univerfal foi V.m. cfcolhido 
para Secretario detaô luzida Afíembléa : julgarão os 
Juizes defta eleição peloque de V. m. alcançarão defde 
que veyo para efta América fervir o íeu Lugar ; que fe 
tiveíTem noticia do leu talento (como eu tenho ) def- 
de a fua adolefcencia, feria mais forçnfa a eleição, 
contemplando na fua peflba hum Gigante de noticias, 
hum Athenéu de Sciencias. 

Naô houve em V.m. que admirar demais naquel- 
le tempo , do que no prezente ; porque ao compaífo 
dos annos excluía a erudição toda a mediania,cóftituin- 
doaV. m. logo hum perfeito Académico , e ao de- 
pois hum fingular iVIiniílro : e de tal íorte fe germa- 
náraó em V. m. cilas duas qualidades, que ambas co- 
mo admiradas fe congratula© da fua exiftencia. 

Sem hyperbole he a facúndia de V. m. como a 
fonte de Mardocheo , que em breve efpaço  fe con- 

F ii verteo 
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verteo em profundo , e caudalofo rio ; ou como a pe- 
drinha de Daniel, que em breviflimo termo íe tornou 
em monte de eílranha grandeza. E daqui nos vem a 
razaó de dizermos, que V. m. quaíi no berço ja era Sá- 
bio ,ja era Meftre. 

Tudo ifto teftirkaõ (em quanto ás leys do Ma- 
giílrado ) as informaçoens, que a Mageftade pedia a 
V. m. de cafos graves , nomeando a V. m. em primei- 
ro lugar pelo nome próprio , em fegundo lugar pelo 
appellativo de Ouvidor. As íentenças, e defpachôs, 
que V. m. proferia em matérias árduas. 

As reípoftas genuínas de pontos Jurídicos, em 
que V. m. como Oráculo era conlu ltadi> refolvendo-as 
com tanto acerto , que quem as lia admirava em V.m. 
a reproducçaõ deBartolo: e fe deíenganavaõ todos 
de que o fundo , para fe fondar, requeria mais linha 
daquella , com que cntravaó. 

Em quanto ás Leis Laudatorias, ( que he a Poe- 
zia, como lhe chamarão alguns Doutos) abonadas te- 
ftimunhas faó as Obras, que vemos nefta Collecçaô , 
eas que fe achaó diíperías por hum,e outro hemisphe- 
rio, a taó vários aflumptos,quantos faô os fuccedbs pú- 
blicos da mais alta esfera, e ordi íariOs de inferior con- 
dição. E o que mais he, os que nunca exiftiraó , e íó 
foraô forjados na idéa doscuriofos para liçaô, eadmi« 
raçaÓ fua , que todas juntas fartaó grandes , e muitos 
volumes. Os queasalcançavaO, pelas naó perderem , 
naõ as patenteavaó:equãdo ofaziaó,a impulíbs de mui- 
to jubilo , era fó por noticia \ e fendo o empenho for- 
çoío,ou davaóas copias,permittindo-o o tempo, ou 
asdavaó debaixo das clauíulas dehurigorolo como- 
dato. Naó feria o Bem comunicavel,e ditfuzivo, fe af- 
fun naõ fuccedeíTe. 
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De tudo ifto fou teftimunha fem defeito:e quem 

me arguir futpeitofo por Patrício , e amigo , comuni- 
cando a V. m. achará hum verdadeiro Cyneas , e con- 
feflará de caminho , que quanto tenho elcnto, e ef- 
crever a efle refpcito , he com a maõ atada. 

De todos quantos elogios a ingenuidade dos Dou- 
tos divulga de V.m., participo eu,ie naó igual, ao me- 
nos grande parte , naó por outro motivo mais do que 
pelo privilegio de vifinho,que em Direito ha , e fe-ad- 
quire. Fez-me V. m. participante das fuás , e alhêas 
Obras , que nefte livro íe contêm ainda em flor : naó 
fei com que motivo. Se he para admirar os Authores 
delias com o filencio , louvo a fua docilidade, e Ency. 
clopédia ; fe para o fazer por efcrito , fica fem defcul; 
pa a minha intrepidez : porque, conhecendo o quanto 
mendiga o meu talento para ferCenfor, paliarão nefta 
Carta os meus defacertos por facrificio da obediência. 
Obrigado de nua taó affe&uofa, que a V.m. profeílo, 
eícrevi naó como devia , mas como pude. De V. m. 
diílc o que fabia. Dos mais Alumnos, o que pelas fuás 
Obras alcançava;fó da generoíidade do AfTumpto naó 
faberei dizer* o que alcanço. 

Quem jamais pòs os olhos no Sol, que onaoce- 
gafle a luz? Quem poderá contar como eftrellas as vir- 
tudes de hum Heróé , que a natureza fez único, e o fe- 
culo prezente avalia pelo maior de todos, e em todos ' 

Defvaneçn-íe V. m., e o mais CongrelTb Aquili- 
no deita Academia, que nas virtudes, e acçoens do Ex- 
cellentiílimo Heróetiveraó a felicidade de acharmate- 
ria taó vafta, e notoria,que os preferva de toda a Criti- 
ca de encarecidos, e lilongeiros. Aflim o explicou Pin- 
daro a certo amigo, que, fendo inceflante na jaírancia 
de lempre o louvar , lhe refpondeo: Que muito be.rt r o ia- 
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o íatisfazia em fer verdadeira a narração dos - louvores •- 
E com fraze mais clara o difle Erafmo, ( * ) affirmandô 
que mais deve o que louva ao louvado , do que o lou^ 
vado no que louva. 

Debaixo da verdade deitas fenrenças, digo fil 
nalmente , querendo muito adequada em V.m. a occu-1 
paçaó de Secretario , fe deve V. m. agora eíquecer do 
íigmfícado deite titulo, abrindo os gabinetes da Secre-' 
taría, para fe dar ao publico hum papel taó eítimavel. 

Naó dilate V.m. efíe goíto aos que livres de pau 
xoens (como eu ) querem ver ao feu Mecenas perpe- 
tuado no mais excelfo throno. 

^ Saiba V. m. que naó repugna, em tal cafo, eíta 
acção ao nobre Officio de Secretario; porque eíconder 
a luz, e naó negociar com os talentos,faô peccados de 
maior confcquencia. 

Sujeitos houve , que,inflamados em hum arden- 
te affecto , recearão, por algum acafo do tempb, a per- 
da deite livro , antes de eítampado. Naó lhes crimino 
open(amento,reprovo-lhesíim oreceyo: fem duvi- 
da naó deviaÓ de laber, que a íabedoria edificou o feu 
Palácio na memoria de V. m., e que deita , como viva 
Secretaria, podia fahir toda nova edicçaó, fe fuccedcf- 
fe aquella imaginada cafualidade. Deos guarde a V.m. 
muitos annos. Rio de Janeiro 7. de Julho de 1752. 

DeF.m. 1 
O mais affedivo amigo, e venerador obrigado. 

João de Affbnfeca da Cruz. E Xl C * )   Lib. 6. in apoph. 
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demia, que em applaufo do me fino Se- 

nhor Je celebra  nejla Cidade aos 
30. de Janeiro de 1J52. 
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MA XIMAS 

Q 

CHRJSTAAS, 
I. 

A primeira parte do tempo para Deos. 

Uando defperta pela manhaã, a lua primeira 
operação he re2ar o Ofício Parvo de NoíTa 
Senhora , e fazer as fuás coftumadas Ora- 
çoens, fem que o interrompa outro cuidado. 

II. 

Fundar Cajá em Deos, 

TEm fundado o Convento de NoíTa Senhora do 
Defterro, para asReligiolas de Santa Thereza , 

no qdal emprega o que lhe refta dos gaftos ordinários 
da lua cafa, álcm das mefadas, com que aílifte, há mui- 
tos annos , para a ínftentaçaÔ das que haô de fer Rer 
ligiofas nomefmo Convento. 

III. 

Attribuir tudo a Deos. 

COftuma dizer : Que naô pode fucceder-lhe def- 
graça , que o  pertube ; porque efiando , certo 

que a íua tencaô he fazer em tudo o melhor ferviçode 
G Deosj 
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Deos, e de EIRey , receberá qualquer adverfidade por 
premio efpecial de quem fó libe o que lhe convém pa- 
ra lua lalvaçaó. 

IV. 

O que fe dá a Deos , da lo totalmente. 

NO Convento , que funda para as Religiofas de 
Santa Thereza , nao confentio que íegravaíTe 

o feu nome,dizendo:0^ie o Author da Obra era Deos, j 
cujo Nome , e nao o das creaturas , le deve engrandel 
cer. 

V. 

A virtude de quem governa devefer publica. 

OUve Mi (Ta regularmente todos os dias em Igre-J 
ja publica, para mover a outros com o feia 

exemplo. Quando fundava o feu Palácio, ordenou as 
portas deforte, que em nenhum tempo pudelTem fer-l 
vir , fem ferem viftos , e obfervados os que por cilas 
entralTem. 

M A- 
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MÁXIMAS 
POLITICAS. 

I. 

A Verdade hc. a alma das acçoens. 

C Oftuma dizer: Que naõ pode haver motivo, 
nem relpeito , que o obrigue a di?er o con- 
trario do que julga ;   porque  eflá certo-, 

que com iílo agrada a Deos , e a EIRey. 

II. 

Do Povo Jo o refpeito. 

PAra confervaro feu refpeitoheconfiante na6 ha- 
ver recebido em tantos annos de Governo, outro 

emolumento fora do feu ordenado.   Fez voltar hua 
borracha de ouro , que das Minas íe lhe mandava com 
o pretexto de novo defcobrimento,e por fe naõ faltar 
ao eftylo praticado com (eus Anteceflores ', dizendo: 
Que naó achava no feu rerymento.nem na ley de DeoF, 
capitulo algum,para'3cceitar ílmilhantes offertas: Que 
o exemplode feus Antecefíores na6 podia fervir lhe 
de ley. Mandando lhe certa peflba hua pedra cravada 
de diamantes , refpondeo : Que aquella pedra hia pa- 
rar melhor ás maõs de EIRey, e com efreito, pelo Se- 
cretario de Eilado , a fez aprefentar em nome damef- 
ma pelloa , que lha mandou. 

Gii III. 
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III. 

Fazer-Je temUo pela ptftiça , e amado pelos benem 
cios. 

TEndo fobre feus hombros o Governo vaítiflimdj 
de três Capitanias , a todas governa, como le 

em cada hui eílivefle prezentç; porque ainda aquellasj 
dequeeftá aufente , ío com o conhecimento de que 
elle as governa, fe coníervaõ na regra , em que as tem 
pofto. Ao mefmo tempo,em que todos o temem , to- 
dos oamaô, porque todo fe emprega no bem publico,j 
Efgottou a Cidade , por meyo de hila valia, de todas 
as agoas , que fazidÓ a lua habitação menos faudaveí.l 
Reparou o Aqueducíro , donde bebe a Cidade , fazen-i 
do outro de maior magnificência, e duração. Procura, 
e perfuadea erecção dos Têplos,e fymmetria dos Edi-j 
ficios para eftabetecer igualmente o Culto Divino, 
e formofura da Cidade. 

Três contratos íe quizeraó introduzir nas Capi- 
tanias do feu Governo ;' mas, attendendo ao prejuízo ] 
do povo,de que EIRey naõ citava informado, replicou I 
a elles , e ficarão fufpenfos. 

IV. 
4 

Vagarofo em refoherconfiante em executar, 

AS matérias, que faó do Resl S rriço, e da Juíli» 
ça, nunca refolve , femó depois de maduro] 

confelho, e muita ponderação. Depois de as réfolver, J 
naõ ha quem o inclina ao contrario .dizendo , corno ' 

íe i 
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fe lhe tem ouvido : Que quem governa oaó deve ter 
mais amigos que a fua confcicncia , e a íUí honra. 

V. 

Merecer o premio, mas nau pedi-lo. 

CAufa admiração quanto tem fervido , e quanto 
tem merecido em dezanove annos de Governo: 

tem coníeguido o agrado continuado de dous Reys , 
de diverfos Miniftros , e Tribunaes, fem alteração do 
primeiro conceito do íeu merecimento. Todos os an- 
nos emprende a viagem das Minas , fem reparar cm 
trabalho, para fatisfazer aos negocios,que pendem da 
fua prezença. Eílabeleceo o Contrato Real dos Dia- 
mantes em Piloens, Rio claro, e Cayapó, vencendo 
nefta expedição, com incrível celeridade, maisdefeis- 
centas legoas. 

Sendo taõ relevantes os feus ferviços , nunca re- 
quereo o premio delles \ porque diz: Que naó he bem 
defeonfiar do agradecimento dos Reys. Muitas vezes 
fe lhe ouvio dizer : Que de Dsos eíperava o premio 
principal, pela tençaô, com que obrava;que dos Reys 
da terra fó queria hfia porçaó fufficiente, com que paf- 
far o reftante da vida com honra. 

Foi attendida eíla reíignaçaõ heróica com di- 
verfos prémios.Primeiro: Fiou delle o Soberano 0G0- 
vernode três Capitanias , que em outros tempos fe 
goverrravaó por outros tantos Sujeitos. Segundo: 
Concedeo-lhe a nova mercê de Medre de Campo Ge- 
neral , em cujo cargo completarão felicifllmos dias feu 
Illuftriffimo Pay o Senhor Bernardino Freire d'An- 
drada. e feu Illuftriffimo Tio o Senhor Gomes Freire 

' d'An- 
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tFAndrada. Tercei o: Coníervi nelle o Governo das 
mefmas Capitanias, ainda auzentandofe para taó lon- 
ge.  Quarto : Fiou dtlle o íeu poder, e os íeus the- 
fouros, fazendo o CommiiTario abfoluto na Demarca-, 
Ça6 da América Meridional, commettendo"áfua pru- 
dência a difpoíiçaó de Governos Subalternos, con-í 
íignaçaó de ordenados , e toda a delpeza necefíaria aJ 
feu arbitrio , fem a obrigação ded&r contas. Quinto I 
Tem aproveitado o feu fangue até a ultima gotta no 
feu Real lerviço , mandando lhe  a feu ultimo Irmão 
o Senhor Jozé António Freire d'Andrada,para o met- 
mo fim , em final de que fe dá por taõ fatisfeito dai 
honra , e fidelidade, com que fempre o ferviraõ os 
mais Irmãos , que fe mais Freires houvefle, de mais le] 
aproveitara. 

M A- 
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MÁXIMAS 

V 

M I L I/T ARES. 

I. 
A verdadeira gloria pelas armar. 

Erfando a Univeríidade de Coimbra , e ou- 
vindo o eftrcndo da guerra , que principiou 
em 704.,de tal íorte fe accendeo em dezejos 

de confeguir gloria pela Efpada , que repudiando os 
eftudos , em que fazia notáveis progrcllbs , paíFou lo. 
go ao Alentejo em707., e militou 23. anrtos naquella 
Província em praça de Soldado, e Capitão decavallos, 
fervindo de eltimulo a feu ardente efpirito a lembran- 
ça de feus Afcendentes celebrados pelas armas. 

II. 

Amar igualmente a honra , e o perigo. 

AChou-fe prezente em todas as batalhas, cho- 
ques , e revoluçoens defta guerra , em que fe 

diftinguio o feu valor com as ultimas provas de íer Fe- 
ndo , e píizioneiro. 

III- 
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IH. 

A7!» paz , ? «<? guerra a tnefma vigilância. 

ENtrando noGoveruo do Rio de Janeiro, todofeá 
applicou á lua fortificação , edificando a famofal 

Fortaleza da Ilha das cobras , e reduzindo as outras ál 
melhor forma : augmentou as Milícias , abrio Aula dei 
Engenberia,deo illuftraçoens^níinouasevoluçoens, ej 
operaçoens mais importantes, que até o feu tempo fel 
jgnoravaó. Eftabelecêo nos três Regimentos delia] 
Praça tal difciplina, e afleyo Militar, que faõ os maia 
florentes nas Conquiítas. Como perfeito General naól 
fó aíliíle com prompto , e regular pagamento ás Tro-J 
pas , que lhe iaó íubordinadas, mas augmenta com ef-J 
ficacia aos beneméritos, naó deixando íem premio! 
aos que íe aífignalaó no Serviço. 

iv. . I 
Valor, e diligencia feguraÔ a vicloria. 

SEndo fitiada pelos Efpanhoes a Praça da Colónia,! 
acudio á fua defenfa com a mais prompta diligen-J 

cia , mandando foccorros de gente , embarcaçoens, pe-j 
trechos , e viveres, com todas as direcçoens conducenJ 
tes a híía feliz viclroria. Efta feconfeguio pelarefíftenil 
cia da Praça, que fez baldadas as operaçoens do inimil 
go ; devcndo-ie a reputnçao das noíTas atmas ao influa 
xo de hum General , que labe Yencer auíente fó com m 
refpeito do leu nome. 

V.' 
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Do inimigo.recear fempre. 

NO citado da mais eftreita uniaó entre as duas 
Coroas Fideliífima , c Catlíolica , naó ceíTa das 

providencias Militares, mandando íuccefíivaméte para 
a mefma Colónia novas Inftruccoens , e novos tranf- 
portes de gente , e muniçoens , para evitar os acciden- 
tes funeftbs , que íe originaó do defcuido. Obra de 
tal íorte leu bellicofo elpirito ,que4o parece padecer 
violência , quando lhe falta nefta America campo , e 
occaíiaó competente de victorias , e triumphos. 

LEYS,QUESE   DEVEM   OBSERVAR 
nas Poezias. 

N A língua Latina Je di[correram os àffump-. 
tos, em Epigramas, ou Hexametros. 
Na Poriugueza, ou Efpanhola , em Sone- 

tos , Ojtavas , e Romances 'Hendecafyllabos^ 
Roga-fe muito aos Senhores Académicos, 

que fe afia fiem o menos, que puderem, dos ojjiimp- 
ios pròpoftos ', pois nelles tem amplo, efenil cam- 
po , por onde efpaçar-fe , efeolhendó, e colhendo 
as flores, que mais lhes agradarem, para a com- 
pofiçaó do j"eu favo. 

H ORA- 
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ORAÇÃO 
PANEGYRICO 

AO  GENERAL 

GOMES FREIRE 
DÀNDRADA 

PRESENTE deífino, Illuftriínmo 
General,"he ta-ó forçofo para a nofla 
obrigação , quanto he ajuíbdo ao 
voíTo merecimento. Trazemos a 
publico theatro as vofías virtudes 
com geral approvoçao , fervor , e 
alegria dos que vos obedecem, e fo 
com o detrimento da vofla mode- 

ftia. Naó deve porém efta oitenta fer preferida ap nof- 
i'o impullo ; porque fe he poderofa para nos difpeníar 
na parte , que vos toca , na6 poderá livrar nos de hua 
torpe ingratidão , edajuíla cenfura do mundo , que 

H ii «o» 

foi 
W&ÉÊÊKSÊ Wk 
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nos vê gozar por voflb aufpicio quanta felicidade po- 
de afpirar o dezejo. Por Vóí poffuirnos hua immovel 
fortuna , tranquilidade privada , e publica , íem nlte- 
raçaó daquelle bem,que no Oriente do voflb Governei 
naiceo para nós , e fez aflento permanente em noilfl 
coraçoens. Se a covardia fupprimifle,quanto nos coifl 
cede o voífo influxo , nunca-le poderiaó entorpecer asj 
vozes, que reflectem para nós do interior dos Tem pios,] 
da íymmetiía dosEdificios,do movimento das Fontes,! 
do centro dos Caítellos ", e a hum tempo nos lembram 
o que mereceis, e accuzaó o que temos ja delinquido. 
O meímo infenfivel nos defperta : e4brrreremosagra<l 
decimento maior donde a natureza negouarazaó ! Haój 
de ver os vindouros , • o qiíe fe aprezenta a todos os 
olhos, íendo neceflario inquirir : Quem fez tanto J 
quem agradecco taó pouco ? 

Nem menos devemos íeguir ojuizo publico dei 
hum Soberano, que nos enfina a regular as vozes pelol 
conceito, com que vos peza. Quando vos remunera] 
com Real grandeza: quando vos exalta á fuprema Pre-1 
fectura dos feus Exércitos: quando vos cõmmette a • 
Demarcação dos feus limites na América Meridional : ] 
quando vos entrega os íeus thezouros , e vos participai 
a fua meíma juriídiçaó ; que outra coufa faz , fenaôj 
publicar com eficaz eloquência quanto fois ? Na j 
irjaó Soberana depoíitou a fortuna o modo de períua- I 
dir mais convincente : hum pequeno premio daquclia 1 
mao he mais eloquente , que todo o artificio do efru-i 
do : como poiscallaremosnoconcurfo de tantos pre-1 
mios ! O Rey precedêo, nós íeguimos; porque a cul-1 
pa de offender a vofla modeftia naó poderá contrape- \ 
7 r-fe cnm o delicio de naó feguirmos o feu exemplo, T 
EíteferiaovoíTo juizo, fcardeíTe emdiverío altar o 

holfo 
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noíTo facrificio, e como condireis , o que neíTa fup- 
pofiçaõ naó deixaríeis de approvar ? A diveríidade de 
'objecTo bem fé recompenfa com n certeza publica , de 
mie obrando em tudo , o que he digno de louvor, na- 
da obrais para o fim de feres louvado 

A idca , com que cu vós concebo , naó poderá 
turbar o voíTo agrado.  Porque dirigindo-me pelos di- 
clames da verdade íincéra ; naô me proponho hum 
Heróe (obre toda humana creatura , exaltado f>or no- 
vas, e inauditas veredjs de virtude : proponho-me hum 
perfeito O b ferva dor das obiigaçoens, que rrofeíTaisy 
ou vos conlidere Catholico, ou vos eoníidcre Politi- 
co , ou vos confidere Soldado. Efta he a Inragem mais 
clara , emaisajuftada ao mcímo ,*que fois , e quereis 
fer : funda- fe na experiência dos prezentes para conven- 
cer a fé dos vindouros. Sois louvado-, mas pelas virtu- 
des , que a todos fe prefcrevem. Os exceíTos ainda n o 
hem faÓ í ufpeitofos ,eperigofos ; porque o Summo 
Bem, cj appetecemos;e imitamos,deixou regras certas ' 
e determinadas para fer poíTuído , fora dasquaes nao 

, temos a certeza da fua indefe&ivel promeíTa. A vanta- 
jem eftá em ajuntar fenrdiferepancia  a6 virtudes   de- 
terminadas ', porque efta empreza , íendo vulgar, ordi- 
nnriamente fe malogra em todos os eirados : nos- hu- 
mildes por falta de efpirito ; nos Grandes pelo comba- 
te das paixoens, exaltadas fobrémaneira com a influen- 
cia do poder.. Voltando a reflexão a todas as idades do 
mundo , notou já o Meftre dos Panegyriftas , que naó 
houve algum dos   famofos Heróes ,   cujas virtudes 
nao foílem ofFendidas com alguma vifiuhança de ví- 
cios. Efte he o fado , que acompanha a todos os tem- 
pos. Apparece o grande Politico na paz; porem infuf- 
ficknte na guerra. Hum cípirito incomparável para a 
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Milícia ; mas diminuto* a Politica. Aquelle em hfía,' 
c outra parte bem inftruido ; mas p meírno , que eí«« 
curccc glorioías acçoens com enormes defeitos. Humg 
brilhante nos movimentos ,e empregos ", mis aquelle, j 
quereduzido a íi mcfmo,apenas he híía fombra víq que | 
foi. Aonde pois fe achnràr> , fem grande vantajem , e 
particular jnHuxo da Providencia , juntas etn hua alma 
todas aquellas prendas , em que coníiile  ;: p$rfeiça5 r 
conítiirmiada ? Hua alma , digo , obediente ás illuítra- 
Çoens do bem , e que fobre o fundamento da Religião 
faz fubir hum edifício de virtudes Civis , e Militares ? 
Hua, alma prefpicaz para a intelligenua dos negócios , 4 
dominante para a decizaó, deliberada para a execução? 
Florente nos empregas , e no retiro ?   Aífim fuperior 
a íi mefma , que tempera , e concorda a elevação do 
génio com-a doçura da bondade ; a feveriuadecom a j 
alegria *, a gravidade com a humanidade", a juíriça com 
a benevolência , o refpeito com o amor: íiíca hc a con- 
córdia de virtudes, que a todos os homens íe preferè- 
ve: e naó-baftaÔ muitos feculos para produzir hum : 

exemplo. O que temos diante dos olhos naó me deixa , 
recear , que íe po(l:i6 enganar os difeuríos na applica- 
çaÕ deita idéa. E ja que a voífa benevolência , Senhor, 
me tem concedido revelar em compendio o que tenho 
concebido, permirta-me publicar diltinclamente o que 
na idéa propelia (e comprehende. 

A Religião, e piedade Catholica, he a baac , cm fl 
quefubfilrea firmeza dos Governos. He hum efpirito 
de vida , que recebem do Ceo , os que goverr.aõ ; que 
lhes enche o entendimento de luzes , o coraçio de 
amor , e juíliçi Divina , .a cafa defatuidade, e aos po- 
vos de bençnfi. Com fimilbantes documentos ilíultrava 
Sinezio os primeiros annos de Arcádio, Jeixaudo os cm 

leu.' 
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lembrança para luz dos que naícêraó para o Governo 
publico.PóVèntcrue dicTamcs,e que machinas naf> tem 
inventado o malicíacontra hua verdade taó íóHda'Ain- 
da íòa com ho/rornosnoilbs ouvidos a dout.rina pefli- 
Jente 'da quellelifpirito,cuie prcmettcndoinítruir a hum 
Pr cm coníumada politica , nada menos fez do q 
perdc-Io a clle, c a muitos. Oj/V/wr//><?, que.§equcv coú~ 
fervar^cfcrevçp o impio MvCtve) a/venr/sra poder al- 
guma vez J."cr indo , cpratVtcá-lo ^jegurulo pedirem os 
negócios.YL nos difeurfos do governo dá a entéder clá- 
ramente,que deve o Príncipe fufíent r a Religião , que 
melhor favorece os íeus dcíigtgos, quanto perna fer. 

Defte cruel aphorifmo brotarão febres incurá- 
veis de ambição, c tyrannja,com ruína do mundo. Por- 
que perdido o temor de Deos , o amor da Religião , 
e da virtude , e havida a licença de praticar o mal"; 
chorou , e ainda chora a Europa , naó íó a deflíruiçaô 
de Illullres Generaes, e populoías Províncias, nias 
também a perda lamentável de grandes Mòjiarchas. 
Julgarão, cegamente , que fe naó podiaô conciliar , a 
brandura Chriftaâcom a Soberania do mando ; a po- 
breza de eípirito, com a íbberba de altas riquezas ; as 
lagrimas da penitencia , com os divertimentos da Cor- 
te ; a fome , e fede da juftiça , com o dezejo das Con- 
Qiiiífas ; a limpeza do cofaçaó , com o comercio das 
formofuras do mundo ; a (ranquilida.de do animo, com 
a licença de Soldado ; o loffrimento das offenfas 'par- 
ticulares, com o poder abfoluto de vingar-fe , com os 
deíígníos finalmente de avultar no mundo , 1 Ca Reli- 
gião, que tem por timbre o defprezo do mefmo mun- 
ao. 

Oh quanto refplandece , Senhor , entre tãntbf 
niáos exemplos , o voflo exemplo ! APiovidcncia per- 

miti e 
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mitte aquelles , por fins altiflimos •, mas quer tambent 
que fe lhes opponha o voílb. 

Se fora ja tempo de le acabarem as liberdades do 
mundo,Vós fôreis o eícolhidoparaemendar defordensj 
Os que fe perderão no rumo da Fé, e domínio das' 
paixoens , naó tiveraó maiores incentivos : ellesfra-1 

queáraô , vos tendes prevalecido. Deo vos afortuna 
fortes motivos para vos perder : esforçou-vos a pieda- 
de , para vos confervar. Tendes poder pouco menos 
que abíoluto ; tendes todo o efpirito Militar ; tendes 
riqueza-, tendes a afliltencia , e obfequios de hiía Re- 
publica toda via luzida, dilatada em três Capitanias, 
que fe governaó pelos movimentos do voflb íemblan- 
tc. E no centro de tanto bem temporal, e poderozas 
tentaçoens , que prudência naó obíervamos, que bran- 
dura, que frequência de Templos , que repouzo de 
con(ciência , que limpeza de coração 1 Os negocio» 
correm fem tr-opeço: as famílias vivem fem íuíto. Naó 
era jufto que foi Fe menos fenhor de íi mefmo , e das 
próprias paixoens, quemfuílentahum vaftodominio 
dos homens. 

Eílcs faó os finaes,em que fundão os feus juizos, 
os que tem melhor introfpecçaõ dos «oraçoens virtuo- j 
íos. Alliacreditaó virtude mais fólida , aonde obfer- 
vaõafalta de contrários effeitos. Naó íe movem de 
apparencias, que lao próprias da claufura', e transfe- 
ridas a eirado diverfo naó deftroem hum prudente re- 
ceyo, de que polfaó diferepar do meímo , que repre- 
íentaó. O coração humano he impenetrável ao difeur- 
fo alhcyo: fó pôde acertar nos íeus movimentos, quem 
fe regula pela evidencia das obras ; e no ponto àa vir- 
tude a obra mais irrefragavel he a falta dos defeitos. 
A Chrillandude, que Vós praticais, he de tal condi- 

ção, 
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Çaô, que nella naôdefcobre nota a mais delicada criti- 
ca ; porque com a gravidade , e íerenidade , que con» 
vem á voífa exaltação , ajuntais a izençaó heróica dos ' 
mefmos defeitos , que no mundo tem reveflido quali- 
dades de natureza. Tendes conftancia para defprezar 
o que a outros eclipia o juizo , e prende a vontade; 
porque, com difpendio do voíTo luzimento , naó há 
bem humano , o mais temperado de doçura , que vos 
pofla agradar. O predomínio da vofla intelligencia he 
Juperior aos impulíòs da vontade: aíTm coníiderais o 
que iois , e o que a Vós vos deveis, que, íem contradi- 
ção da vontade , vindes a fero que deveis , e julgais 
íer. He neteflario confeflar que, depois do esforço, 
e prevenção da Graça Superior, tem todo o influxo 
na vofla honra , e luzimento , a viva percepção , de 
que fois dotado. 

Pelo que, General Illuftriflimo, ainda que íeaju- 
fia com a regra do verdadeiro louvor a vtíía izençaó 
irrepreheníivel ; temos ainda mais que refpeitar, ob- 
íervando os íecretos movimentos da vofla piedade, 
conio créditos pofitivo»', que o mundo appetece. E 
deixando a afiiliencia quotidiana, e pubhca ao Sacrifí- 
cio ineftavel , cm que a devoção dos fubditos tem vi- 
vo exemplo para a imitação , que direi do propoíito 
tenaz de confagrar a Deos o"s primeiros cuidados do 
dia ? Ainda o Sol naõ defponta no Oriente , quando 
ja fe preíentem devotos incêndios do voflb efpirito. Se 
o Supremo Aviifice tem vinculados em feu obfequio 
os aftros matutinos ; he juflo que os acompanhe na 
penfaó, quem os imita no luzimento. As influencias 
do Ceo faô as que regulaó as acçoens humanas em re- 
ctidão, e juítiça ; eftas faô as que refplandecem nas 
difpofiçoens do voflb governo. NaÔ ha outro cuida- 

I do; 
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do , que vos retarde eíle devoto comercio: mas então 
fois mais force , e mais feliz para todos   os cuidados, 
quanJo lhes bufcaii a medida , donde naó  pode haver 
erro. A njac.hina,que defcança fobre voífos liombros, 
pudera fatigar, e conlu.nir outras forças: as voíTaa 
forças nunca poderá6 faltar, quando vos ferve dal 
Athlante o meímo C ,*o : repartidas com reciproco afj 
feito asoperaçoens, fica o Ceo mais cuidadofo , Vóm 
mais íeguro. Neíle devoto emprego tem adoração di-1 
ílinfta, e principal a Míy  Divina, cuja honra de-1 
fenderão em outro tempo vollos Aíeendentes, e Vósl 
agora con fervais ; para que fe entenda que, quando! 
íerevindicou da injuria dos Bárbaros, foi em virtude ,1 
eprevizaô das voífas operaçoem. Então fe logrou o 
ap.plaufo da viStoria:  hoje fe veriricaó as condiçoens-1 
do merecimento. Os Elcudos , de que fe adornao  Ii- 
luftres Gafas, degeneraó muitas vezes, com o tempo , 
daquelle efpirito, com que forao confeguidos.   Mui- 
tos gozaõ da honra, que feus maiores eltabelecôrafi , 
riaô lo fem trabalho, mas com diferepancia nas acções. 
Porem a Infçripçaõ Virginal, que no voífo Efcudo fe 
vc gravada , recebe com o tempo maiores créditos  no 
volíb langue. Aífim como naô hí brazaõ mais glorio- 
fo , aflim nenhum há mais confia itemente defendido , 
nenhum mais piedoíameflte verificado. 

Que direi do refpeito profundo , com que ado- 
rais hua Eterna Providencia ? Reconheceis que naó há 
nas coufa-s humanas outra ordem, nem predomínio de 
fortuna ; e que defte Principio incompreheníiveí fef 
deriva o que o mundo chama prufpero , ou adverfo. I 
Naó há esfera celcíte , que mais promptamence obe- 
deça á força, ou iutelligencia,que a move. Ecomo ne- 
úâ concórdia conliite a duração dos feculos, a ordem 

dos 
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3os dias, e noites, a variedade dos tempos; affim por 
igual conformidade fizeíres perdurável hum governo, 
que naô tem exemplo na América. Quantos meyos 
naólolicitaõ os homens para confeguirem , e perpe- 
tuarem a dignidade ! Quantas intercefloens ! Quantos 
íobornos ! Quantos fingimentos ! Pudercô de Vós 
aprender a verdadeira regra de creícer: confeguiraó a 
hum tempo exaltação , íem âmbito; confervaçaô , fem 
trabalho. Hum fnnplez attribuir tudo a Deos he mais 
poderofo , que todo o artificio da smbiçaó. A Pro- 
videncia vos deítinou , quando nada menos vos occor- 
ria , do que governar o alvedrio alheio , onde a hon- 
ra de quem governa he taõ arrileada , como he certa a 
amargura : mas cite era o tempo , em que a voíTare- 
íignaçaó , com feus iníerutaveis decretos, vos fazia di- 
gno da fua eleiçsó. Com eiras circunflancias devera 
ler eícolhido , quem havia de exercer entre nós taô 

•myfteriolb domínio na vaílidaó dos limites , e do tem- 
po. 

E que rigor, que conftancia heróica, vos naó 
rcfulta da mefma refignaçaó , e indifferença de animo ! 
Coítumais dizer : Que nsó pôde haver defgraça , que 
vos perturbe-,porque eflando certo de procurar cm tu- 
do o melhor ferviço de Deos , e d'E)Rey, recebereis 
qualquer adveríidade por premio eípccial de quem fó 
fabe o que vos convém para a falvaçaó. Guardar a mef- 
ma ferenidade em todos os lances da fortuna, he a má- 
xima , que reíide nos coraçoens grandes. Como em 
todos os aftros obfervamos algum eclipfe •, aíílm he 
quafi ley indifpenfavel, que aos que difiinguío a natu- 
reza fe offereça vario o femblante da fortuna: e efte he 
o tempo,em que o Univerfo íe põem a mira,e obferva, 
com particular attençaõ, as vsriaçoens, eofyfrema. 

I ii O he: 
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O heróico eftá em na& diminuir no viggr ] a exemplo 
daqueile Planeta , que conferva na interpofiçaõ da ter- 
ra o mefmo movimento, e cabedal de luz. A efte gráo 
de conítancia póJe conduzir-nos a virtude da nature- 
za, ou por vigor ingenito, ou por reflexão de didtame.t 
O volla efpirito fublime conlegue nefta parte maion 
triumpho. Naõ fó naó desfallece; naó fó retém igualj 
dade imperturbável , mas converte em premio o que 
outros chamaó golpe de fortuna, fem outra diligencia 
do que venerar nua eterna preordinaçaó, que reluz eira 
todo o movimento creado. Confeguiftes deita lorte aj 
íciencia, e poUelEió do b;m, íem miftura de mal; por- 
que obfervando o que há paliado em dezanove annoa 
do voflo Governo , confellamos, ingenuamente, quej 
correm as coufas pela medida do vollo agrado. O vof-j 
fo dezejo he o efpirito de vida , q move a roda da for- 
tuna , a quem jamais feguio accidente algum , que de 
generallc de hua íincéra felicidade. Se tudo o que fe! 
reíblve na machina do mundo, he pelo influxo, e com 
palio indefeclrivel da Providencia , he evidente , que 
naó pôde haver erro no meímo, que,fegundo o appeti- 
te inferior , parece defgoílo da creatura : havendo re- 
íignaçaô na vontade,tudo he ventura.Os que vos acom- 
panhaó na Fé, aífim o confelluó ; mas ló o praticaó 
os que vos feguem na piedade. 

Porem eíte , Senhor , naó he o ultimo gráo de 
perfeição , que na voíFa Religião fedefcobre. Porefta 
virtude he obrigado o homem a render a Deos as hon-l 
ras convenientes , como a primeiro, e Soberano Rey] 
da Natureza. Parece que nos demanda as reverencias) 
do entendimento, as deliberaçoens da vontade, as ge?\ 
juiflexoens, as vozes , os movimentos internos , e ex- 
|crnos, que a natureza diflribuío com igualdade entre 

os 
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os homens.Porôm a vofía Religião naó.pára aqui: con- 
fagra ao Summo Bem , com mayor liberalidade , os 
bens da fortuna. Quem fe períuadifá , que o rtftante 
da voíla côngrua fuftentaçaõ deixa de fe confumir na- 
quelles uzos , que introduzio a vaidade nos Profeflo- 
res da vida Civil ? Ou que , enthefourado com appa- 
rencia de juftiça , fe naõ referva para utilidade dos que 
vos íocaô no langue ? E o que nós fabemos , he, que 
tudo fe facrifica ao alimento de puras Virgens,asquaes 
duvidaó , íe devem maior agradecimento a quem lhes 
deo o fer , ou a quem com a honra lho conferva. Ou- 
çaó, ouçaó os feculos com reverencia, que aquella 
claufura magnifica , em que fedefterraó para os bens 
defte mundo as Eípoías deChrifto, patente-a todos 
os elementos , tem fublime elevação nos aliceríes da 
voíla piedade. Foi a vofla piedade o peritoGeómetra, 
querompeo penedos, que deímontou precipícios, 
que lançou as linhas , que conílguou as alturas, qu2 
defcrevco os ângulos, que dilpôs os quadros , e orde- 
nou todas as proporçoens com tal harmonia , que mo- 

I ftrafíe por fora hua efpeciedo Firmamento , como faz 
por dentro a repreíentaçaô da Gloria. 

Se houve difficuldade nefta Obra, foi em ven- 
cer as reprefentaçoens da vofla juftiça. Naó refiftiraó 
ascreaturas \ mas contenderão as virtudes. Quanto fo- 
ra mais jufto fundar huaCifa opulenta, para íe dilatar 
aquelle fangue, que porilluftres canaes fe vos deriva; 
lendo na verdade reíoluçaó violenta, querer pôr-Ihe 
fim , donde elle quizera ter o principio / Se as leys da 
Nobreza tem vigor paraque íe perpetuem com toda 

•a firmeza aquellas Famílias , que a natureza, e a fortu- 
na diftinguiraõ ; aonde eflaóaquelles Freires , e An- 
dradas, que do Empyreo fe vos entregaô na parte da 

lua 
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fua reputação, e propagação , lembrando-vos que fb» 
raó no mundo Eftrellas de maior grandeza , que com 
outras de iguaes circunítancias encherão o numero dos 
que fazem brilhar as Monarchias ? Naô repitamos eirfl 
bora o que ja tem divulgado a eítampa ; mas quem ne-1 
gará a admiraçaõ,que concebem os que examinaÓ a ori-1 
gem da voíTa Caía ? Porque como os que íe engolfaal 
no Oceano, encontrão íempre mais,vaftas , e inter-] 
mináveis margens,que recomendada grandeza daquel-i 
ie elemento \ aflim íe enchem de admiração femprei 
maior , os que para a parte do Oriente diícorretn pelo' 
mar efpaçoío davofia varonía. E naõ perfuadem a( 

mefma reíoluçaõ dous Irmãos Illuftriílimos Y que jvos1 

deraó felizmente , hum a natureza , outro o nome? 
Cada hum fe eftabeleceo em vinte filhos , com raro 
exemplo de fecundidade , e proporção myíteriofa em; 
ambos os féxos. Sendo defaíeis do primeiro féxo, el 
quatro do fegundo na voíTa parte, e na parte colla- 
teral defaíeis do fegundo, e quatro do primeiro. O in- 
dicio da natureza foi, que queria de tal forte fertilizar 
o mundo com o voíTb fangue, que gozaíTem todas as \ 
idades os exemplos do íeu luzimento : p3raque no cafo 
de haver novo diluvio para a Fidalguia, e para o valor, ] 
na mefma Familia fe reíhuraífeo mundo.Eíta he a pro-1 
vidência da mefma natureza com os Fundadores da-] 
quelle bem , que mais ama : e aílim como , com a devi-j 
da proporção de filhos, cícolheo a dous Cabeças, hum] 
para propagar, e outro para rettaurar o género huma- 
no : aífim deíignouporíimilhante modo  a dous Ir-J 
mãos, para nellcs cílabelecer,o que naòhemenor benV 
Valor, e Fidalguia. 

Menor iníhncia dajuftiça pudera convencer ou-S 
tro eípinto, que naõíbífepreoccupado da voífa pieda-^ 

de. 
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de. O dicTrame heróico defund?.r Caía em Deos lie 
mais poderofo , e mais facrofanto na vofla eitimaçaó. 
Porque , quanto naó difta , na multidão , c nx gloria , 
húa defcendencia de outra deícendencia ' Aqui dila- 
taó-íe os filhos do efpirito , e do amor: Lá os da natu- 
reza , e do Tangue. A gloria, que deites pôde refultar, 
be limitada , ainda que fe extenda a todos os feculos : 
aejue produz a adopção de puriífimas donzellas, he 
gloria fem limite, Oh quanto importa que , transfe- 
ridas á prefençado Divino Efpoío, pofTaó conteíW , 
cj por beneficio voílb faó Efpofas.e íaó Virgens: que a 
corrupção do feculo naó teve vigor, onde íediíFun- 
dio , como balfamo, a voíla liberalidade : que naó te- 
ve outro móbil a claufura dos feus fentidos , a pureza 
dos feus coraçoens , o divino exercício das fuás poten- 
cias ! Quanto importa , finalmente , que em lugar de 
louros proranos, ornem algum dia o voflb triumpho 
os decantados, e rcTplandecentes lyrios! 

Eíte he ohorófeopo , que levantaó os difeurfos 
no que fe aprezenta aos olhos , ainuaque os queria ai- 
lucinar a volla modeftia , com quem devemos conten- 
der a cada momento. OccultaíteSjContra o ufo, a in- 
fcripçaô do vofib nome, paraque fó Deos, íem parti- 
lha de gloria , fe reputaífe porAuthor deíla Obra , 
como he de todo o bem. Mas o que negais nos olhos , 
por ilTo mefmo lembrais nos coraçoens. Os dezejos 
do animo faó mais ardentes , quando faltaó os argu- 
mentos da vifta : e como fe poderá reprimir hua devo- 
ta inquirição , que a vofia moderaçió , e o mefmo Ç\- 
lencio defpertaó. O vofionome requer maior duração, 
que a dos mármores: fe fora poífivel ferefquecido , 
deixara de fer lembrado, como Occafo do mundo; po- 
rém a Caía , que tendes fundado , be confagrada á ver- 
padeira Eternidade. Pela 
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f# Pela medida da vofla Piedade faó òs di&ames da 
voíTa Politica : Chegámos áquella fciencia, que enfina 
a exaltação, e confervaçaõ do homem na honra: e he a. 
mefma , em cuja pratica tem naufragado famofos juí- 
zos. Os que fe ajuftaõ á doutrina do Apoftolo,experi^ 
mentaô que a piedade he útil para os deíignios, parai 
as emprezas , para todos os interefles. Os que feaparl 
taô da meíma doutrina , he evidente que,naõ podeml 
acertar. Applicaó todos os nervos a hua conveniência! 
temporal, fem attençaõ exacla aos preceitos da razaô-J 
InventaÕ artifícios , aítucias, enganos : movem tal' 
pezo de cuidados , que fenaó podem revolver em húajj 
íó alma. E como em todas as coufas humanas há certoa 
ponto de Providencia , com que Deos confunde aosj 
aflutos, e Sábios do mundo, com as fuás mefmas lu-j 
zes ; refulta , que a Politica mundana , viciada pela] 
multidão de confelhos , raras vezçp acerta com o pon-| 
to , que pertende , e naõ raras perece no íeu abyfmo :] 
como acontece ao^ivente, que pela grande abundan-J 
cia de fangue , de que eftá carregado , encontra comi 
a morte no thefouro da vida. 

Para confundir, Senhor, erradas politicas, appa-f 
rece no mundo a voíTa Politica. Em cinco Máximas! 
principaes foi comprehendida para emprego dos dif-l 
curlos,que vos facrificaõ nobiliflimos Academicos.ReJ 
íiimindo as porém a hum fó ponto, he aíumma davof-1 
fa Politica hum fiel fervir ao Soberano : confeiencia,! 
e honra , faó os dous Pólos , em que vos firmais, ferra 
haver força extrinleca , que vos faça variar. A honra J 
e confeiencia vos perfuadem : que quem fe íacrificou] 
ao publico, deve deípojar-fe de fi mefmo , e viver pa-; 
ra outros : que no fantuario da juftiça naõ entra inten-j 
çâõ menos recta, mas attençaó fincéra ao bem com-, 

mum: 
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mum: que a tyrannia, ambição, e avareza Ía8 três gol- 

horrendós, em que fe precipitaô os que íeguc.n di- 
\crÇo rumo : que o efpirito do homem  finalmente he 

o do Sol, que carece da luz Divina fobre 11 para 
o do Governo. Aííim entendeis, affim oprati- 

. Quantas vezes fe vos naó tem iníinuado húa, ou 
nitra opinião divería, em pontos do Real Serviço ; e 
íó teve preferencia a que fe ajuítou com a honra , e 

f coníciencia !   Sem maduro confelho nada refolveis : 
porque, ouvida qualquer reprefentaçaô, appellais para 
o confelho interior da alma : e porque tudo refolveis 
pela lua direcção , por ido nada refolveis fem acerto. 
Que rcfpeito, e que força vos poderá comover no jul- 
gado , e deliberado , fe o que deliberais, e julgais naô 
tem outro movimento, fora das infpiraçoens de huaal- 
jna conftante , e dominante ? He ponto dê bóa Politi- 
ca , deixar de fazer -.o que de neceífidade fe deve mu- 
dar : melhor he luffocar o erro no feu nafeimento, do 
que criá-lo para o desfazer: todo o contrario he ligei- 
reza de efpirito. Mas quem confeguirá tal felicidade 
de acertar , que evite as variaçoens, que o tempo mo- 
Itra ? Quem vos íeguir nos dictames. 

Em quanto louvo a volTa conftancia, e delibera- 
ção , naô pertendo approvar a pertinácia de alguns jui« 
zos , que fazem timbre de fenaó retractar. O mefmo 
Deos , cuja perfpicacia comprehende os menores áto- 
mos , finge alguma vez arrependimento nas fuasac^ 
çoens. Ifto affirmo : que he taô feliz a vofla delibera- 
ção , que predomina as variaçoens do tempo. Mudar 
de confelho naó he injuria da prudência : porém , pre- 
ver ,e vencer a neceflidad e de o mudar , he a fumma 
felicidade do juizo. 

A força , e virtude da vofía intelligencia naô fó 
K fema-. 
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fe manifeíla na feliz , c ariticipada penetração dascou-' 
ias , mas também naquelles paílbs, e movimento.'? ex- 
ternos , com que venceis todos osannos, com agiiida-1 
de imperceptível , dilatadas diitancias no exercício tia ' 
vc.lla jurifdiçaó.   Os que examinaô as caqfas naturaes, 
tem por certo que a natureza prepara os corpos á pro- 
porção dos efpiritos.aflim para quenaó fejamenos clig- 1 
no o domicilio de hum grande hofpedc , como para 
que, entre virtudes iguaes, fe fomentem as operaçoens 
reciprocas. Donde he argumento claro , e natural da 
intelligencia veloz, de que íeis dotado , amefma agili- 
dade , com que vos prezentais a diverfos lugares do 
Governo. Diverías Capitanias vos fentem preíente , 
quando, como exhalaçâm ligeira,de tal íorte allumiais 
aos deíignios , que nellas le movem, como fe a repro- 
ducçaô foíle"para Vós beneficio da natureza. Para íe 
conterem em perfeita obediência , era baílante o ref- 
peito do voílò nome", mas a voíía providencia também 
as enriquece com a prezença. O Real Serviço, fempre 
Sacroíanto na voíla veneração , vos tem reítituído to- 
do o vigor juvenil: aílim difeorreis , aflim vos mani- 
feíla is a diverfas Cidades , e Certoens incultos, como 
fe vos levaíTe, naõ mortal conducçaó , mas hum celeíte 
movimento , de que fe gloriaô  íuperiores efpiritos. 
Vencidas em breve curfo feiscentas legoas, paímeu de 
confuzaõ o Rio Claro , e reconheceo lentidão no feu 
natural precipício. A idade nao vos retarda: abatem- 
le os Serros : as brenhas  fe raígaô ; e parece  que fe 
contrahe o globo da terra, paraque tenha lugar a vof- 
ia velocidade: porque vê , e confeíla a mefma terra , 
que vem   a fer o meímo para Vós , expedir Frotas á 
fua margem , e aífiftir aos contratos no feu centro. 

E a quem naõ caufaria delgoíto híía inquietação 
dç 
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de vida, em que a refpíraçaó he o trabalho, faó as jor- 
nadas , laí) os íuores ? Se as aves , deftinadas para po- 
voar outro elemento , nem fempre difeorrem , nem 
íempre vonó;como feefeonde para Vósaqucllerepou- 
zo , aquella fuavidade decretada á natureza íenfitiva, 
fem que o perpetuo movimento vos faca perder hum 
ió ponto daquella alegria, que com recreação vos infi- 
nua áas olhos ? Porque ( como affirmao os que vos fe- 
guem , c fervem cm limilhantes operaçoens ) fois o 
mefiDO etpelho de (erenidade em hua barraca do cam- 
po, ou em hua Sala de Palácio, Sois taõ alegre, e con- 
ilãnte com as fadigas , como outros com o defeanço.. 
E como pelo voflo fcmblante fe regulaóosafíeclos de 
todos , naõ há quem fe naó tenha por ditofo, quando 
em vofla prezenca , e a voflb exemplo, em prende as 
mais árduas opeVaçoens. Com efta evidencia tendes 
mofírado, que o que vos moveo a receber a juriídiçaó, 
naó foi o lieliciofo, e fuave , mas o que nos Governos 
heafpero,eamargofo. Outros gozaram as delicias da 
jurifdiçaó : contaram os dias, os mezes , e os annos, na 
meíma Sala , na mefma Cidade , entre os mefrnos ap- 
plaufos, e divertimentos : Vós contais os Eftio», e In- 
vernos pelos ranchos , pelas choupanas , na peregri- 
nação, no trabalho ; porque com efta difterença íe di- 
flinguem   os que governaó para outros. 

Servir a outros he o alvo do votfo cuidado, co- 
mo he a menina dos olhos nosMonarcha*. Que dhei 
pois da voíTa diligencia no bem commum ? Publicarei. 
o vigor de animo,com que vos applicais ás obras publi- 
cas ? á erecção dos Templos , e magnificência dos 
cuificios ? á formolura das ruas? ao extermino 
das tgoas nocivas ? reformação das íauJavcis, por 
novos canasá, por arcos eternos ? Naó ignoro , que 
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em fim ilh ante fujeito feoccuparaó antigos engenhos 
quando a limitada esfera dos Cezares naó poituia o} 
tro cabedal para o louvor. Deixo para recreação d( 
o!  os o menos, que nos offerece a vofla gramlezaí 
Vejaó os olhos, que a capacidade da  hofpedagem fe 
deve ajuílar á amplidão , de  quem a occupa : e quí 
na6 era judo que fofle menor a Cidade, em que vós 
naó podeis fer maior. 

Com mais razaó convida o diícurfo a harmonia do I 
regimen, que faz ditofos aos que vos obedecem: aquei- 
la inteireza de juftiça, que he o primeiro fundamento | 
das virtudes moraes. Porque, em que tempo com mais 
evidencia gozou cada hum o que he feu ? Como a ter- 
ra fe conferva immovei no meyo do ar , por tantos fe- 
culos , fó pela igualdade do pezo; aflim os Impérios, j 
e Republicas naó tem outra confervaçaó fora do equi- 
líbrio da juftiça. A que Vós adminiftrais he taõ intei- 
ra , como he redla a intenção , que vos movei Naó at- 
tendeis ás condiçoens da peflba: íó refpeitais ao maior 
pezo do Direito. Se ha pleito , que fe devolve ao vof- 
fo juizo , he aquelle, em que ambos os contendentes 
licaô de lucro , hum pela poíTeíTaõ do próprio , outra 
pela reftituiçaô do alheyo. O refpeito da vofla dcci- 
zaô faz vicloriofo ao mefmo vencido; e lercnada por 
todas as partes a difcordia , ló pela vofla juftiça fcou-, 
vem acçoens de graças. Se ha delinquente; a quem 
he devida a pena, he aquelle , que pudera da mefrna 
forte fer punido a feu arbitrio, íe fora Juiz {de íí mef- 
mo. Primeiro he caftigado por feu juizo, quem he pu- 
nido pelo voflo : e fem que fe engane a efperançados 
delinquentes, nenhum jamais teve oena deíigual*á■fua 
prezumpçaó, fenaó he na parte da diminuiçaó,pelo vi- 
gor, e effiçaçU» que tem no Yoffo tribunal os embar-' 
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gos da clemência. Porém o rigor de htíavirtude de tal 

fe tempera cfom a doçura da outra •, que aílim co- 
1 depois da culpa tem grande força a clemência, af- 

antes delia íobeja o temor dajuftiça. Ninguém 
pecea na prezumpçaô do voiíb diflumilo \ porque Cita 
injuria da vofla inteireza feria fublimaçaó do delicio. 
E na verdade quem procederia tal demencia,que quei- 
ra delinquir até merecer a vofla ira , e reprovação ; ie 
íabem todos , que tendes feveridade contra o ímpeto 
dos delidos , que tendes valor contra os infultos dos 
poderofos , que tendes conftancia inflexível contra as 
interceflbens do lado ? 

Com efta ílngular inteireza , a refpeito dos par- 
ticulares , vemos o zelo incomparável contra os dam- 
nos communs.Porque fe há introducçaó de novos im- 
poftos, na vofla providencia fe anticipaóos prejuízos. 
Quanto naó padeceriaó as Republicas da volTa admi- 
niftraçaõ, fe íahiiTem á luz os contratos, que procurou 
introduzir certa ambição ! Naó ha meflra mais ;aftuta 
para fazer preza no alheyo ; mas a vofla providencia 
he atalaya perfpicaz para defcobrir , e desfazer enga- 
nos: os q entaó fe tecerão, naó tiveraô effeito : fufpen- 
deo-os a vofla authoridade com tal pezo , que preva- 
leceo aos interefles da Coroa. Com fimilh.ante pretex- 
to correm no mundo muitas injufliças; mas nefte tem- 
po o interefle da Coroa he feguir o voffb juizo. Nem 

i era jufto qire tiveíTe vigor aquelle mal, em que ha- 
viaó de padecer igualmente, nos fubditos o langue, 
em Vos a alma. 

E quem cuidará , Senhor , que efte zelo de de- 
fender, e acerefeentar o alheyo, fe ajunta em Vós com 
o género fo defprezo de augmentar o próprio ? Hum 
foldo coniignado ao Real arbítrio faõ todos os lucros 

da 
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da voíTa induftria: os intcrelTes communs efgotaraõ to- 
do o voflo cuidado: íkafles fcm força rara vos amares. 
Todas as portas defta cafa (aó patentes á primeira VM 
íta : naÓ ha ouro, naõ ha diamante, q polia entrar,airfl 
daque tenha a inlcripçaõ de novidade , ou exemplou» 
antiga pratica. As cafas de Governo nasConqniílíB 
íaô diffieulcofas de guardar ; porque por paredes , ■ 
torres ÍÓlidas íabe infinuaf-fe hum engcnholbJúpiter 1 
convertido em chuveiro , para fazer preza na melhoJ 
Danae da liberdade. Oschuveiros.de ouro, queaterl 
ratem vomitado no voflb tempo , jamais le vos pudcJ 
raó levantar dos pés. As cftatuas, que tem o ouro nal 
cabeça, eítaõ lujeitas a hua pe. ira perdida, queasdérJ 
ruba : Jó prevalece, e fe confirma no luzimento, quenJ 
o tem aos pés. 

Que invençoens naõ tem meditado , naõ digo f'a| 
o artificio dos homens , mas a melma terra , para voai 
enriquecer !  Quantos novos defcobrimentos ! Quan-1 
ta copia de diamantes ! Poder-fe-há crer , que houvel 
no mundo Governo taó opulento , que folie neceiia-J 
rio publicar interdicTo ás riquezas, para naõ cnvilece-l 
rem , e diminuírem de preço ? Naõ referem osfeculnsl 
paíTados limiihante prodígio. Vemos porem no voflòl 
Governo, que a multidão dos diamantes lolicitouhurrii 
edicto para defender o feu valor. Sentio a terra as voCM 
ias pegadas : recebeo o voflo influxo: abrio as entrai 
nhãs com tal aííecto, como fe tiveiíe ja confeguidool 
ultimo Senhor da fuaobediência. Refguardou muitos! 
mil annos contra as diligencias da ambição os frucloíl 
da fua fecundidade, cíperando tempo de os íacnhca» 
á vofTa difpoíiçaó. Se fora aífim liberal no tem poda iual 
infância , cumpria com a obrigação , que lhe foi impo-1 
Ha: no tempo da natureza corrupta, quermoítrar, íem 

duvi- 
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duvida, que reconhece em Vós o primeiro domíniore- 
ftituiJo. Poièm maior lie o domínio, cora que tudo 
deíprezais , por confeguir , e confervarda mefma ter- 
ra   e dos homens (ó o refpdto. 

Rdpcito fim : mas o que prn'uz noscoraçoens 
a afabilidade , a communicaçaõ, o amor. Grande drf- 
crenancia da razaõ , fer dedicado ao publico , eguar- 
ftarfeparaçaó auftéra do eommercio daquclles , cujo 
bem fe pertende. Com tudo he defeito ordinário das 
grandes fortunas, inchação da própria grandeza ,oflen- 
tàçaó da dignidade , deíprezo dos inferiores, receio do 
merecimento alheyo.prezuiripçaô>e fatisfaçao do pro - 
prio. Oh quanto mais amável , e mais divina, hua gra- 
vidade honeíla , e moderada, para confervar o cara- 
der que Dcos imprime nos que deftina para os Go- 
vemos ! Efte hc o voíTo fentimento, e a noíTa expe- 
riência. Porque fem aqutllas difficuldades , fem os 
myfterios , e facramentos 5a íoberba , ou puzillani- 
midade , que faõ a pedra de toque das paciências, e 
nutrição do aborrecimento , todos tem tempo para vos 
comunicar , no divertimento , na converíaçao, nodef- 
pacho, fem referva dos humildes, dos ínnoccntes , 
dos affligidos , dos pobres ', com eira grandeza de co- 
ração labeis corrigir o ímpeto da fortuna. Lllavostem 
feguido em todos os pados , e com empenho taõ cla- 
ro , que pôde ja delmentir as queixas da fua íncon- 
lancia. Hum Governo , fem exemplo, dilatado, aí- 
lim nos limites , com,o no tempo : hua acceitaçaõ con- 
fiante a dous Mon'archas íucccffivos, emconcurlode 
taô vários Miniftros , c Tribunaes , fem alterarão do 
primeiro conceito do voífo merecimento , e iem ha- 
ver emulação , que fe reíolva a diminuí-lo, ou porque 
Verdadeiramente a naô há, ou porque a que coíruma 
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fuggerir a influencia do luzimento \ na6 fe deve arrif- 
car a hda irrizaó univerfal ; que outra coufa nos p3g 
Juadem com mais evidencia , do que hum mim^H 
affeclo de íujeiçaô , com que a fortuna 'vos reípeitií 
O qual excerto de favor, fendo tanto para admirai! 
he muito mais admirável o temperamento, 5e mouera" 
ça6 do volto animo nas leys da humanidade, e bend 
volencia; fem <j a affluencia da tantos bens poíTa eff*J 
ftuar fentimentos diverfos da voíTa grandeza. AíTInl 
emendais a nota, que contrahiraõ Grandes Homenl 
na íua felicidade, fem exclufaó do famofo ConquiftJ 
dor de toda a Afia. Por cuja razão , fe vos faltarem aj 
occafroens deconquiftarImpérios, ja tendes' a glorl 
de dominar o reino da Fortuna. 

Agora , Senhor , quando ja me falta o tempol 
quizera com mais razaô poíTuir todo o vigor de hul 
conlummada Rhetorica. Porque chegamos ao thcatrJ 
das voífas virtudes militares* aqui, aonde voíTo ardenl 
teeípinto tem moflrado ao publico a extenfaô , e aclfl 
vidade da íua esfera , íe a profííTaó de vida.naô fora lil 
vre ao homem, nada vos obrigara a contradizer os deJ 
«ejos Paternos,fenaõ o preceito de feguiresoutro exerf 
cicio. Donde, naó hede admirar que , applicado aol 
empregos de Coimbra, repudiaíTes a gloria, que delíeJ 
pudera refultar, pelo pó bellicoío do Alemtejo,dd 
cuja efpeuura fe formão , a cada momento , famofa] 
rayos, que tem efpantado ao mundo. Porque, para dal 
res preferencia a efta refoluçaõ , penfaveis, álèm da 
ardência natural, quanto he maisglorioío, e viltof| 
elpectaçuIo, entrardeítemido por efquadroens entra 
borrafeas de ferro , e fogo, por mil imagens da morte* 
a quem fe provoca, e defpreza , como fe naó houver| 
nua fo vida: chegar ao campo da batalha, e como raytf 

aper-. 



Da América. 81 
apertado na nuvem , romper os embaraços, voar com 
azas de fogo , e aturdir os mentes : aílàltnr hua mura- 
lha , coroada de Milícias , abraçar os perigos , com o 
meímo animo, que íe guarda nos ieftejosideíalojar hum 
lítio pertinaz , e reílituir híía Província á dezejada li- 

' herdade , entre vivas , e acclamaçoens dos povos •, la- 
bendo que, para prezenciar íimilhante theatro, deteve 
o Sol em Jericó o curfo rfatural, naó havendo feito 
contra f: igual vidência , para aíliftir a huma liçaó de 
pontoem Athenas. Penfaveis que a íaudade eterna de 
vofTbs Aícendentes naó le podia relevar, íenaóre- 
ftituindo-fe em Vós as acçoens valcroías, com que il- 
lufiraraó a Monarchiaimaiormente íendo-vos prezen- 
tes para o eílimulodous Martes incontrafiáveis daqucl- 
le tempo , Pay , e Tio , que vos deo a natureza com 
beneplácito da fortuna. 

Efles foraô os cuidados, e rudimentos daquella 
idade , em que tem vigor o diícurfo , e alvedrio : dei- 
xar apenna , para vigiar na fentinella , para pernoitar 
entre as armas , para deícançar entre os perigos , pro- 
vocado de exemplos paternos, que com energia aqui- 
lina vos enfinavaô a beber, e reveílir condiçoens de 
rayo. Aquelle mefmo efpirito vos accendia., com que 
feabrazavaO cm outro tempo , Scipiaõ nu diiciplina de 
Paulo, Annibsl na de Amilcar,Alexandre nos arrayaes 
de FiIippe;os quaes todos,íe agora viveffem, cblerva- 
riaó irrelragaveis documentos ; os pays yvra terem 
que enfinar ; os filhos , para terem que aprender. Por- 
que aindaque o FamofoBernardino aífigna'ava no cam- 
po de Marte viftofas pegadas para a vofTa imitação ; 
maior animo , mais dilatadas idéasvnsmoviaóáempre- 
za das armas. Por cuja razaó , nindaque vos confravaó 
pela trombeta da fama , e eui'encia ^os olhos, os ar- 
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tos Jc valor , de júíHça , e piedade nos Governo? fuc- 
ceíTjvos de Santo Thomé, Peniche, Eftremoz , e Foit 
tirxaçoens da Cofia da Mina : aindaque a Provincial 
do Alem-Tejo publicava a felicidade da lua obediência 
pela valentia de humEI'pirito,q fuftentou a fua gloria 1 
ai é o difpendio da propiia liberdade, e do langue; to-J 
da efia reprefentaçao de exemplos naõ chegava a igua-4 
Jar a voíla emulação, que fitfe podia medir pela-conj 
quifia de hum mundo Naõ he diminuição do pay cl 
excefio de gloria no filho : hua gloria com a outra aln 
tom fe ajunta , e augmenta , que fica duvidofo , fe hd 
mais feliz quem excedeo , ou quem deo aquelle íer , j 
e vigor , em que foi excedido. Os applauzosdoNifo,! 
as recómendaçoens do Ganges , do Rheno , Danúbio,] 
c outros famozos tíbios, menos os engrandecem a ellesJ 
do que ao vaíto elemento , donde trazem a origem :] 
com que comp!acencia,e exaltação de animo naó obfer-1 
varia o ditoío Bernardino aquelles ardentes movimen-j 
tos, que naó fó naó degeneravaó dos (eus , mas apon-4 
tavaó a hua goftofa preferencia ! Via herdeiro mais] 
opulento do feu valor , ao que o era da natureza, fa-j 
criíicado ás melmas campanhas , e perigos , toleranJ 
do os ih elmos Eftios ,e Invernos nas mefmas lendas! 
Militaras, entre as mefmas operaçoens, e trabalhos,! 
compenfando-íe a differença de cttipendios por hilaj 
parte com o vigor do merecimento pela outra. Oh fj 
e ermo he crivei , que com profundo reconhecimen-| 
to á Superior Providencia gratificaíTe com lagrimas,! 
votos , e louvores o Penhor preciozo , com que con-J 
folava, e eternizava os feus annos ! Os annos, que faóJ 
caducos nara o tempo, podem fer eternos para a me- 
moria : Nao <a6 caducos , nem deixarão de íer perma-j 
nentes aqueces- annos, que Vós ja entaó. fazíeis que 
aaó puíleílem íer §i\£tfêçidos. Np 
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No anno de i7C7.appareceraõ os relâmpagos do 

voflb valor : com quanto eltrondo, e com quanto lu- 
zimento , digaó vinte e três annos de (enriço , que vio 
a vofía Pátria antes de paliares para a nofla. A impor- 
tância de todos os annos pode calcular-lc pela relevân- 
cia dos primeiros \ porque efte era aquelle tempo, em 
que asArmas Portuguezas promoviaó interefles Impe- 
riaes com a Conquilla da liípanha, e íe ofierecra occa- 
*iaó ao voflb dezejo para   iriufos, e preferencias, 
a que afpirava. Naò houve batalha, riaô houve cho- 
que   naó houve revolução naquella empreza, em que 
fe naó diftinguifle a vofla honra; porquc,para fe diftin- 
euir , luclavaó heroicamente em voflb peito dous ge- 
neroíos cuidados : vencer ao inimigo , e ler preferido 
aos domefticos. Antes era maior , e mais ardente eíte 
zelo, do que aquelle propofito ; porque na primeira 
esfera de foldado vos enfayaveis, para o que ao depois 
havíeis de fer.   Aífim obráveis naquelle eirado, como 
fe fôreis o que agora fois ; e confeguiar» as voflas ac- 
coens o merecimento , e realidade de General, cuja 
voz , e exercido ainda negava o tempo.   As diverías 
operaçoens, que íecoftumaó regular pela variação da 
fortuna , e accidentes da guerra , tanto eraó família- 
res á vofla percepção , que naó era necelTcno preceito 
fuperior para entenderes o que íe devia obrar. Eípe- 
raveis o preceito para exercício de obediência, naó pa- 
ra illuftraeaó de ignorância : antes squelle preceito era 
feliz , e acertado, que do voflb fentimento naó difcre- 
pava ', porque os conhecimentos , e dicrames , que ou- 
tros conjçguem por beneficio da experiência , inítyl- 
iou-vos a natureza , por impulfo fecundo.    Peloque 
amado de todos , e de todos refpeitado , fervindo aos 
ipuaes de exemplo, aos Superiores de eílimulo , ctie- 
6 L ij *ecici$ 
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recieis naquel'a campanha,com armonia rara,recreação 
aos olhos , vario alimento aos difeurfos , firme efpe* 
rança ao vencimento. 

E como deixaria de feconíeguir hu?vif!rru 
completa, e importante, fe naó fora nnpoffivel pr.; i- 
car fe hum de dous impoífivcis : ou pelejarem todq| 
pela medida do vollbefpirito ; ou prevalecer hum íJ 
eípirito ao pezo de hum numerofo exercito ! Mas ld 
a fortuna inclinou para o campo inimigo , foi pararul 

•fe publicarem os ultimes argumentos do vollb valorl 
Parque ferido , e prizioneiro , praticáveis com o verta 
diípendio o único modo de triunfar na declinação 
da fortuna. Viíteis a rota dos vo(los com femblanteYel 
vero , e imperturbável: outros deraõ as coitas, e neJ 
nhum accidente fez retroceder a vofla conftancia ; e 
tanto tiveraÓ que invejar vos aquelles mefmos , c;ud 
venciaô, quanto fe perluadiaõ do que foi neccflario| 
para vencerem. Que gloria , que luzimento , que pofJ 
fais molfrar-nos as cicatrizes daquelle golpe , que voJ 
foi inexcrtíavel, em hum eclipfe das Armas Porlugi-eJ 
zas ' SJefoi violência extrinfeca , que o abrio , ou in-l 
dignação volla contra a fortuna , que fugia ? He Jiti-I 
gio , que fe nao pode refolver. OjuÍ£o mais promptol 
Jie , que le a primeira caufa faltaífe , naó faltaria a fe-l 
gunda , para vos roubar o thefouro da vida. O ardorl 
de triunfar , que vos animava neíla empreza , eraj 
!a6 nobre,q.fugindo-vosa vicloria das mãos , quando! 
ja a naõ podíeis feguir com os paíTbs/eguitte-la com o 
langue : paraque (e viíTe , que naquelle lance apertai 
d<», em que era forçoíb, a mins retroceder , a oiitròifl 
parar , o voífo valor rinha induírria parale adiantar noí 
terreno. A mefma terra foi a mais venturofa neíte ac-1 
cidente $ porq regada com taó novo , e preciofo orva- 
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lho , encfieo-fe de gloria , e fecundidade: e quizera 
lego produzir palmas, e louros porá vos tecer a coroa. 
Naó faltou com o tempo ao gradeamento , e cenef- 
ponâerícia : produz agora para o meímo effeito a nu- 
rrerofa pedraria , que naó tem ef imaçaó nos diverfos 
géneros, e quilates, em rccompenla daquellesiupins,' 
que naquelle tempo recebe o. 

Periferias, pois, as eircr.nflar.cias do fuecefío ; 
veneramos hua indúítria d.» fortuna ; provar prin eiró, 
c habilitar com o toque de lete nulleridade aos que 
dettiria para o n imo, para acxalfaçaó : a exemplo dos 
pavs fevéros , que fe íazem triftes , e pez^dos aos mef- 
mós filhos , que íaõ preferidos no fe,tf amor. E na ver- 
dade; que a vofla habitação na terra inimiga naó foi 
outra confa, fenaÔ hum incomparável triunfo, que 
entre os eftranhos conll-guio a volfa fortaleza. O do- 
r iriio das voílas acçoens , a liberdíde no i ifeerrer , e 
refponder, defmeniiaó a eircunfiancia do eftado; por- 
que pode a fortuna mudar-vos oclin a , mas naó pode 
a élcvaçaó do efpirito. A meíma veneração , que vos 
gu. rdavaft os naturaes , rbfi rvr.raó os eltranhòs , naó 
íerrj miftura de temor , examinando , com appticaçaó 
mais cuidSdofa , os talentos , que cm voíTo animo fe 
occuha\f.õ. Jj entafi lhes dava zelos a refiituiçaó fu- 
tura : porque, nacontingeffcia de novo rompimento 
contra a Efpanha . naó queriaA qtie tomaffe as armas 
aquélle mefmò , a quem . prr confiíTao do própriojuí- 
zo, i:i fe naó poderiaó rppòr. Por iflo,aju'ítada a liber- 
dade reciproca dos valíallos em 1712. , Vós éreis o el- 
colhido pan importantes diligencias do Serviço Real 
na Efpanha., onde a veneração commua aflegura os 
efiei<os , que a experiência comprovou.  Oh que íen- 
timuuosjaéhíaó padecia amelma terra nefia parte! 

O gol- 
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O golpe foi lá ', a dor , e os gemidos foraó cá : por- 
que nelTe tempo vos deftinava a fortuna para o Gover-j] 
no das Capitanias, que hoje iliuftrais com iníignesdoJ 
cumentos de valor. 

Paílaftes para nós, fazendo daquelle accidentj 
firme degráo para a exaltaçiô. E que direcçoens de^ 
magnânimo General naó temos obfervado \ SurgiraM 
novas Fortificaçoens , reformaraõ-le as antigas: te-1 
ve principio a Aula Milhar : appareccraó iIluííraçoêsJ 
e evoluçoens nunca ouvidas nelta Região: veftiraó-íí 
as Milícias com hu novo eíplédor, e depuzeraõ a inve-1 
terada ignorância : agora íe.exercitaó com frequência! 
contra o ócio : os .pagamentos faó regulares : os delin-l 
quentes punidos: os beneméritos premiados ; fe lie 
que ha premio , que elles appeteçaó , fora de ferem! 
bem reputados no voíTo conceito. Por ido íe vê ani-i 
mada efta Praça com três illuífres Regimentos-, qucJ 
fendo inferiores no numero ás Milícias da Europa J 
naó lie veroíimil que naõ diíputem igualdade com asj 
mais luzidas. 

Que inimigo , pois, e que fortuna fe" atreverá! 
contra húa Província , em que dá preceitos ovoífo va-J 
lor ? He cila Praça amais appetecida dasNíiçoensl 
cftrangeiras, fem lhes ficar outro frueto , mais que ai 
deíefperaçiõ da lua empreza. Porque, que fará a vofl 
fa prezença , fe a recordação do voíTo nome nos luga-l 
res diítantes he taó poderofa ? Temos prezente o quel 
prezenciou o Rio da Prata na irrupção dos EfpanhoesJ 
pois bem íe vio que, álèm dos promptos foccorros da 
VofTá providencii, defendeo híía Praça limitada con* 
tra partido fuperior o invifivel braço da fortuna, quel 
refpeitava algum aufpicio oceulto. 

li que bem penetrou , Senhor >T> exccíTo da 
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VofTa capacidade , a Real perfpicacia , que hoje íe em- 
prega em Dàbs ? Porque mandando-vos para General 
delia Praça , defignou logo cartas fecretas de fuecef- 
ftõ para as duas Capitanias, que entaó defeançavaô 
em diftintos hombros , e hoje defeancaô nos voiros , 
por morte de hum General, e pela auzencia de outro. 
I, fe na mais Auílral houve ajguma mudança , o effeito 
moílrou que nafceo para a voífa obediência : Se tive- 
ra fombras de verdade a opinião Gentílica, nenhum 
corpo com mais razão fora animado de tresíilmas; mas 
a esfera da volfa he taõ dilatada, que pode animar a to- 
do o mundo. 

Em feguimeto de taôgrúde premio correrão a coroar- 
vos novos prémios ; pois , por ncíía felicidade , n?.ó 
eftamos naquelles Reyrios , em que a virtude fó com- 
Jigo he premiada , e para íe authorizarem as mercês, 
eíperaó-fe infultos.' Eliamos naquelle , que Deos 
fundou para íi , e adornou de julliça, e piedade. 
Chegarão Patentes (obre Patentes, até efla , em 
que contaminou feliciílimos dias quem vos gerou 
para o mundo , e hoje (e alegra de que o igualeis 
nas honras. Chegou hum Illuftriflimo , e prezado 
Irmaõ , para vos alleviar no trabalho , como vos con- 
fola na íaudade \ o qual , fendo efpelho das voíTas 
perfeiçnens, no mefmo intuito nos arrebata o refpei- 
to , c o amor. Que di.ei finalmente da authoridade 
abíbluta , para demarcar os limites de duas Coroas ne- 
UeSuI! Devo!veo-fe á Yofla prudência aquellacon- 
troverfia , que Monarchas , S Pontífices naó puderaó 
concluir. Pois osm.vfterios dcjurifdiçaõ , que fe oc- 
cultao neíra cotnmiíTaõ 1 Plantar htfa nova Praça , de- 
terminar Governadores Subalternos : arbitrar foldos, 
e ordenados para os Miniílros da exscuçaO ! Se eftas 

infigr 
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infignias nao indicaõ difpoiiçoens para a Coroa, naó 
foi legitima a coulequencia do primeiro Rey dos Ile- 
breos , que vendo menores applaufos em certo va(Val-J 
lo , dizia : Que lhe falta , feji.io o Reyno ? Porèníl 
contendo-me nos limites de conceito íincéro : cómun 
nicou-vos o Soberano hurayo da fuagrandeza*,paraquei 
difcorraó os lubditos quanto fois, íe da grandezaj 
Real participais tanto. 

E pois que chegamos ao fim dos prémios, e das 
virtudes , qUe tanto vos exornaó , ide , Illuítriífimo] 
General, ide neíta voira fortaleza. Cingi a efpada , 
impnnhai o baílaó , e caminhai na multidão da voífa 
gloria : ide illuílrar aqnella campanha , que a nature-J 
za definio com dous famofos Rios, para ferem efpe- 
3hos cryítallinos dovoíTo valor.  IJe dar fim aos def- 
f oitos de tantos annoi; para que confeílem ambas asj 

Taçoens , que gozaó por voíTo braço atranquillidade ,i 
<"|Ue lhes naõ deraÓ Tiara t e Ceptro.   Quando fixares 
os nnrcos na terra , fabei   que   pondes o belifcos JO 
voílo nome.   Quando trilhares o carh po bruto , fabei 
<juc de cada pegada brotarão incêndios do voílb Mar- 
cial Efpirito. Recebei entretanto os afiecTos do volfo 
Rio, Naó podereis efquecer-nos por muitos títulos:] 
porque fois Senhor em toda a parte  ; porque    fois oj 
termo da noíTa faudade; porque nos deixais o voílo re-j 
trato vivo , e porque ficais retratado nos voíTos bene-1 
ficios; porque íois a honra de híía Illuítriílima Familia>] 
o ornamento da Nação , a inveja dos  Eftranhos , e <M 
mais digno obje«5lo de immortal, e gloriofa fama. 

Difie. 

I N- 
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IN LAUDEM 
SAP1ENTISSIMI ACADEMIiE 

PRESIDIS 

P.   FRANCIS Cl 
'   DEFARIA) 
SOCI ET AT IS JESUS. 

E P I G R A M M A. 

FAB a notas, mirada quidem,Fraeifcc:notari 
Dignsque mirari Laudtbus u/que tuis. 

ília equidem exímio nafeuntur Prhicipe:fed te 
Laudatore, novum vijatulijjedecus* 

linde mihi dubium, maior qua gloria : penna 
Anne tua, dextra Principis anne tui ? 

- M. J. 

M 
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PREFAÇÃO 
Adorando de longe os veftigios do Poeta. 

I. 

S Armas . e os Brazcens (a) fantifícadosj 
Que da Cercal Provinda Tranflagana, 
Paflaraô , pelos mares empolados , 

,Jj\_«, A illuif rar a Região Americana: 
Merecendo   fieis ,   Régios  agndos , 
No Governo , por |graça (b) Soberana , 
Moderando as BraliJicas Comnrcas , 
No Keynado feliz de dous Monarchas. 

II. 

E também os Poemas elegantes 
Dos Alumnos de Apollo , que diferetos ; 
Nos que exprimem conceitos relevantes , 
O caracler fe imprimem  de Seleiros : 
Epigramas fubtis , e ai ti tonantes , 
Com oytavas , Romances, e Sonetos: 
Recitara fiel , com defempenbo , 
Se o puder coníeguir, meu tardo Engenho. 

M ii HL 

f a )   Allude ao letnma ou empreza das Armas: 
Ave Maria. 

( b )   Cratia plena. 
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IH. 

Calla , ó Deofa loquaz , dos Singulares 
O valor, e o primor dos Generoíos , 
Aindaque em conceitos naô vulgares 
Se âzeíTem no Orbe taô famofos : 
Porque agora acharás, fe bem notares , 
Nada avultaô feus metros numerofos , 
Quando brilha feliz , com energia, 
Dos Seleclos a douta Academia. 

IV. 

E vós, Naiades bellas, fe criado 
Tendes em mim taó prçynpto, e reverente , 
Que naô fabe faltar , do voflo agrado, 
Aosobíequios no culto mais  decente :. 
Permittí   que recite hoje entoado 
Os Poemas , com alma taô valente , 
Que pareçaô manar, com gentil troca , 
Do Aganíppe os Cryítaes, da Carioca, 

V. 

Dai-me hua voz taô doce , que fuave 
Poíla ao Thracio Cantor metter inveja: 
Que excedido Amphiâô de mim fe aggrave ; 
E que admirado Arion ja maisnaó feja : 
Que no meu canto unindo o agudo, e grave 
Novo   e fegundo Appllo em mim ie veia ,   * 
E. o Novo Hcróe fe veja , íem fegundo , 
Celebrado no Antigo, e Novo iViundo. 

vi.< 
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v-i. 

EVós , ó Inclyto Freire, Excelfo Andrada, 
Honra , e Gloria inimortal de Bobadella , 
Cuja  Penna fubtil, aguda Efpada 
Da Cefarea contemplo paralléla: 
Com as quaes hfla , e outra maõ armada 
Sois do Brafil frrrnifíima Tuté-Ia , 
Mandado pelo Rey a governá-lo , 
Para gloria do Rey ,  bem do vaíTallo. 

VIL 

Vós, GenerofoRamo defeendente 
Doilluflre antigo Tronco denodada 
Que do Agareno B-rbaro infolente 
Soube triunfar Catholico esforçado : 
Como no voílb Efeudo chramente 
Ainda agora fe lê bem decifrado , 
Na que recita letra em voz fuave 
Paranympho Celefte, á Celeíle Ave. 

VIII. 

Vós, General ínvic"lo , a cujo império 
Obedece feliz eíte áureo Empório 
Do Braíilico Eílado; o minifterio 
Com agnrao. cumprindo afláz notório: 
E, quaÍEcbo, girando o globo Etéreo, 
Illuftrais <íle ,    e aquelle Promontório , 
Já no Certa?» ao Bárbaro Gentio , / 
Ou ja ao Civil Aulico. no Rio. 
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IX. 

Sufpendei os defvélos por agora ; 
Em que Numa abftrahido vos contemplo , 
Contlruindo , da Myílica Doutora , 
A's mais puras Veftáes, o melhor Templo : 
Porque lá do Carmélo , fem demora, 
Eito copia nos íirva cá   i|e exemplo, 
Venturofos logrando aqui, (em erro , 
Das Virtudes a Pátria no Deiterro. 

X; 

E attendei aos applaufos generoíos 
Dos Alumnos de Apoll> , que as Omcnas 
Lhes influem , S 'nhor, que h irmonioíos 
VOí invoquem por Inclvto Mecenas: 
Eaiidaque em feus metros numerofos 
VoTos mériros cab.em mal, e ape ias ; 
A recitar feus veríos opportunos 
Me eitimulaó de Apollo eites Alumnos, 

XI. 

Pois corren.lo a cortina (c) ao Planisferio 
Da Hilhvia do Valnr , (d) e do Diícurfo , 
B.MII , na vofT.i AícenJencii,  o Magillerio 
Vem, das Armas, e letras em concurfo : 

Eíet 

( c)    Caria Romiv^e Heróico ao fíifpo cio Porto. 
( d )    Padre Teixeira Vida de Gomes Freire de An- 

arada t. i, lib, i. n. 2. 
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.   E fem  temer   que   o Cynico Critério 

Da Aganíppe lhes turbe o claro curío, 
Para cantar tm Vós tem felizmente 
As Armas , e o Varaó n«ais excellente." 

XII. 

Das Acçoens voíTas , que de Marte exemplo , 
E de Minerva laõ norma invejada , 
Humana Muía indigna ailaz contemplo, 
Que a Divina fó he proporcir nada : 
M-âS , da Fama , qualquer , no Auguíto Templo 
Vo-   augura ( Senhor) fegura a entrada , 
Tor Invicto , por Forje , e por Vslente , 

. Por Zelofo , por Sábio, e por Prudente, 

XIII. 

Todos eíles honrofos Caractere"?, 
E outros muitos,   vereis verifendos 
Em Vós  hfje , Senhor, fe agora deres 
Attençaõ a Difcuríos bem fundados: 
Mas por mais que , ó Modejftia , aqui te efmcres , 
Naó poderás   íuffocar o* Cuirbí brados 5 
Com que 1 novo Fe-jó ) moflrarf e) imentOj 
Que há Poemas cabaes , fem fingimento. 

XIV. 

Nefíe P io , o Meandro , ou o Cayítro * 
Por tnl  cópia de Cyfi.es , eftpu  vendo , 
Que outros tantos, e iguacs, do Tejo ao litro; 

Lyn- 
( e )   Theutr. Critic. in Sitpplem. 
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Lynce Apollo  naó vê , íegundo entendo : 
Eu, a fua harmonia , fiel Aliniftro , 
Imitar em meu canto ló pertendo; 
Mas temo que o refpeiro, e o fluxo, hum pouco, 
A V02 tremula faça , e o Canto rouco. 

XV. 

Na Leitura fe for balbuciente,' 
Diífímular deveis qualquer tropeço , 
Que , qual Tullio , confefíb ingenuamente 
De dizer nos princípios me eftremeço: 
MJS fó para cantar-vos eloquente, 
( Bem que tanta ventura naó mereço ) 
Defejara hoje ter ,   com fraze grata , 
Bocca de ouro, Senhor,língua de prata. 

xvi. *WBB 
Porem , deites meráes* raõ cobiçados , 

Que a Fortuna avarenta a tantos nega, 
Por mais que aiílbapplico alguns cuidados ] 
Tudo hc nada, por fim nada me chega : 
Mas os meus penfamentos deívelados 
Em tal cafo a prudência me  focega ; 
Pois me habilito pobre , neíle cafo , 
Por Cidadão da Corte do Parnazo. 

XVII. 

Nefta Corte hoje intento exercitar-me," 
E nas íuas Intrigas inftruir-me, 
A's Ethiquetas luas applicar-me, 

Porque 
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Porque Culto Poeta me confirme : 
Deita iorte pertendo habilitar-me 
Para os voflbs Encómios fompre firme ; 
Mas em quanto eu ió canto a voz de Pegas 1 
Ouvi Vós a dos Cyfnes, meus Collegas. 

XVIII. 

Pois comadelles pende odefempcnho 
Dos Afíumptos, que eftaó determinados\ 
Hoje os Méritos vollòs com Engenho 
Altamente ouvireis bem decantados: 
E como a publicar íó aqui venho 
Seus Poemas fublimes, e elevados, 
A recitar-vos ja tanto Elogio , 
OProemio acabando, principio. 

PERORAC,AM APOLOGÉTICA, 

DECIMA." 
E < como o foi a Onçaõ) 
Fofie feira por Faria 
Efta Prefação, feria 
Feita com mais perfeição ; 

Seria, na elocução , 
E fraze , mais elevada ; 
'•Mas lendo , por arraftada, 
A Prefação mal acceita , 
Se na6 ma dais por perfeita , 
Dai-ma já por acabada. • 
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ELOGIO    I 
Ao M. Reverendo Padre Me/Ire Pr eficiente*. 

SONET 
F.pois que ( Amados Sócios ) a energia 
Do Novo Preíidente  ouvi, convenho , 
Que Oraçaô com tal forma , e deícmpcnho 
Nenhum outro Orador m«lhor Faria. 

Confeflc , pois , dever-lhe a Academia 
Todo o luftre da acçaó , que o leu Engenho 
Satisfaz de tal forte ao nóíTo empenho , 
Que do Obje&o compete a valentia. 

Do NoíTo Heróe nas Glorias verdadeiras 
Da Eloquência os Erários, e os pecúlios 
Exhaurindo , fem frazes lizongeiras : 

Vemos nelíe os Demoírhenes , os TuIIios 
Rennicidos , os Plinios, os Vieiras, 
Jacintos Ercircs, e de Mello os Julios. 

Ganjo entre Çyjfnsr 
O Secretario da Academia. 

MA- 
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A X I M A S 

MILITA R È S. 

I. 

A verdadeira gloria pi las Armasl 

SONETO 
Armas Gomes preferindo o eftudo , 

Abandona das Leiras o exercício , 
E áVirti de , que aqui parece vicio , 

I Segura os Cultos, Génerofo em tudo. 

De tro, eçrir na* Armas com defcudo 
Sai Eílcmrra o prefcrva Gentilicio ; 
Porque nelle   lhe otorga o Ceo propicio 
Mil Efcudos pendentes ( f) de hum Efcudo. 

Efte, o Nome Santiííimo fe diga 
De outra Palias.pacifica Oliveira, 
Que ao Mundo pòs tm paz na mayor brig?. 

E quem taes Brazoens tem com fé inteira, 
Que muito que blaíone, e que coníiga 
Pelas Armas a Gloria verdadeira! 

Gamo entre Cyjnei 

O Secretario da Academia. 
N u A§ 

(f)   Çantic, 4. 4. 
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A& mefmo, 

S O N ET O- 
Ào há juizo humano intelligentc, 
Reflectindo prudente , e focegado , 
Que a Salvação naõ julgue de hum Soldado! 
Duvidofa, arriícada, e contingente : 

Mas, íefor declarada juftamcnte 
A guerra contra o Bárbaro malvado ^ 
Em defenfa da Fé tendo acabado , 
He de fé, que fe falva certamente. 

Logo deve qualquer da Companhia 
' VoíTa, ó Gomes , por Máxima Guerreira, 
Entrar neíta FacçaÔ com alegria ; 

Pois, íe ás mãos da Gentílica cegueira 
AcabaíTe , ditofo confeguia 
Pelas Armas a gloria verdadeira. 

Do mejmo. 

d% 
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Ao mefmo. 

SONETO. 
A Quefta6 debatida aífaz, fem fruto, 
Entre as Armas , c as Letras, me deícart» 
A razaê , e o diicurío me coarte , 
Eiic Gordío deixando mdhToluto. 

Profeflor de Direito mal difputo 
O Direito das Ar nas neOa parte ', 
Mas tropeçando nos preceitos da Arte J 
Venho   acaríir no aceito do tributo. 

Em Vós vemos , Senhor , fe bem fe obferva J 
Letras , e Armas unidas de tal  forte , 
Que de todo a Queftaõ hoje fe enerva. 

E Alexandre a eíre Gordio dais tal corte , 
Que he Mavorte indifííncto de Minerva, j 
E Minerva indiftincla de Mavorte. 

Do mefmol 

4< 
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Ao mefmo. 

REFLEXAM MORAL PARADOXA 
immò Orthodoxa. 

SONETO 

A Experiência confirma afíaz notória, 
S r a vida do homem (g) íobre a terra, 
Hua dura , cruel , continua guerra , 
Na efpcrança final de hua vicloria. 

A Coroa,   a que aípira , e to ia a Gloria 
Níum certame legitimo (h; feéiccrra , 
Contra os vicios veítin do, íe naõ erra , 
As Virtudes por Armas , fem vangloria. 

Aspremiflas bem pôde confríTar-mas 
Todo aquelíe,otie vir o mal, que fegue 
Na formal hereíia de negar-mas. 

E, por texto arazaõ, baila que allegue; 
Provando, quo fomente por tacs Armas 
A verdadeira Gloria fe coníegue. 

Do mefmo, 

( g )   Job. cap.y. 
(«i;   D, Paul. Epiftt z: ad Timotb, cap, 2. s. 

Ao 
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Ao wefmo affumpto. 

S ONETO 
Orque naô poiTa a Critica protérva, 
Com o : Heroum jiln noxa : em rotto dar-te, 

, ó Freire, a Coimbra , (i ) à exercitar-te 
Novalorofo Officio de Minerva. 

fe a mdaque Invicto  Atleta te reterva, 
i:,r :ftía'; o duro Marte , 
A api > j que tens a qualquer Arte ,' 
Da rudeza das Armas 'te preferva. 

Àpplicado com anciã ás bcllas  Letra?, 
Como ás hellicas Armas applicado, 
Sábio , c Valente os Cefares desarmas. 

E aflim es , quando tudo em fim penetras , 
Culto Freire, no Mundo reípeitado, 
Nada menos por Letra?,que (k) per Armas, 

Do mefmo Secretario. 

(í)   Camoens Cant. 3. efl. 97. 
( k )   Camoens Cant. -$.ejl. 13. 

fio 
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Ao mefmo AJumptol 

J 

SONETO 
A loucura parece manifefta, 
Que os encómios de Andrada ainda profiga ; 
Porém de hum tal Héróe pQr mais que diga , ' 

. Muito mais por dizer ainda ( I) me rcíla. 

Peito forte igualmente,  c  fábía teíla 
Moítra , tanto na paz, como na briga ", 
E EitratJgema fejd, ou feja Intriga , 
Penetra perfpicaz , Ohriftaõ dcteíla. 

Para triunfar, tem braço , ás Armas ( m ) feito J 
Para reger, tem mente ás Letras da<J;i , 
Sjm lhefalrar o fer aos Reys acceito. 

Mas antes, com ventura duplicada, 
De hum, e de outro, feliz logra o conceito , 
Igualmente jia' Penna, quenaEfpada. 

Do mefmo. 

( I)   Camoens Cant.^. ejl. $. 
\m)   QimQQ.nsÇaMsiQ.eft. 15:5. 

MA 

• 
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MÁXIMAS 

P O L I T I   CAS. 
II. 

Do Povo fd o refpeito. 
SOBRE  A   PEDRA   PRECIOSAj 

acceita , repudiada , e oftVrecida. 

SONETO 
DF-íTe Haver , que acceitais, repudiando 

O intereíTe , o niôr lucro vos refulta , 
E o Diamante nas luzes mais avulta» 
No dcfprezo os quilates augmentando. 

Na Coroa Real fica brilhando 
Do Sol emulo , e pode a força oceulta 
Augmentar o eíplendor á pedra inculta,' 
Seu antigo Senhor utilizando. 

Porem nefta izcnçaõ , que [ n ] harmoniofa 
NolTa Mufa celebra , e a Fama entoa, 
Disfarçais a Ambjçao mais genrroía. 

Illu(Irando  aílim mais Volla   PeíToa ; 
Pois vos tece eira Pedra  precioía 
Na Coroa Real ( o ) melhorCoroa. 

Do mefmo. 
O De- 

[ n ]    Diffimnle o Critico (ex caufa) os toantes dos 
Tercetos ; çue nao he dos maiores erros, quidquid di- 
cat aliás Dotiflí.   Pinna c  Mello Balança intelleâi. 

( o )   Pfalm. 20.4. Pofuifii in capite ejus coronam 
de lapide pretiofo. 
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Demarcação» 

SONETO. 

N Asemprezas, Senhor, acreditado 
A Fortuna dcforte vos tem feito , 
Que o Prudente , efpecial forma conceitoJ 
Que por Gelar vos te.n Marte adoptado. 

Efte íeu penfamento confirmado 
Tem cô a voíTa Cabeça , e o voflb Peito, 
Vendo nella hum juízo taó perfeito, 
Vendo nelle hum valor taõ alentado. 

Pois, depois de obrar lá tanta proeza 
Voflb Valor, na Europa, e antigo Mundo, 
Faz theatro do Novo a Fortaleza. 

Onde agora vos diz Martejucindo : 
Ide, Gomes, do Sul a efta árdua Empreza, 
Ide, vede, vencei, Cefar legundo. 

Do mefmo. 

Ao 



J 

Da América.       107 
Ao tnefmo. 

S O N E T O 
Ove, ó IUuftre Senhor, hoje confio 
Vos delega o caracler: Poderoío ; 
Neptuno vos transfere o Império unUOio 
Igualmente no Mar , como no Rio» 

Apollo , contra o Bárbaro Gentio , 
O feu  arco vos cede obíequioío, 
Mavortc vos ctncede o bellicofo 
Ardor feu, inferior ao vofíb Brio. 

Se affim, pois, prevenido entrais no enfayo 
Das móis árduas emj-rezas, naiS jppuno, 
Que  naó há   que temer tni Vós deítrayo: 

Cedendo-vos , em tempo hoje [pi oppcrtuno, 
O Tridente, o Man, a Sena, o Rayo^ 
Apollo,  Marte , .Júpiter, Neptuno. 

Do ntefmúm 

O ii 'A' 
(p )   Peg. 1. For. J\Tú Dedicatória ao Duque, j. 

ítnpreíT, 
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Ao mcjmo, 

ALLUDINDO AO FORTE DEJURUMENHA 
Fazenda nobre da Illuitnllima Caía do noílb Ex- 

ceílentifíímo Heróe. 

Augura feliz o êxito da Empreza Auflral. 

SONETO. 

N ,Um Forte., ó Invi&o Gomes ,quiz a forte, 1 
Que nalcefleis, e folieis bem criado ; 
E que muito crefceíTeis alentado , 
Bem nafeido , e criado ai fim n'um Forte f j 

Na Tranftagana Eicóla de Mavorte, 
E Minerva mui bem difciplinado: 
Naô   que houveíTeis jamais nellas errado, 
Ou da Penna, ou da EfpaJa o melhor corte. 

Ponde o Augulto Planeta Luíitano, 
(O que de Marte ío teve o ler Quinto) 
Vos deítina ao Governo Americano. 

li mettido hoje aqui n'um labvrinto 
Melhor Thefeo , no Orgulho Caítelhano 

,     Minotauro mayor tendes extinto. 
', 

Do me/mo. 
Allw 
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Jlllude arme asV-irtudery e Excellenciãs   do Ex- 

cellentijjt mo Herde fe reduzem ao Lacovifmo: Vir 
Bónus, & Sapiens : com que o Divino Platão 
na /««Republica Lib. 3. define a bum per- 

feito Governador. 

E 
SONETO. 
M confufoens horríficas envolto 
Meu difcurfo fe vira, fe obrigado 
A hum fó atfumpto fora , limitado 
O alvedrio, c o juizo alfáz revolto. 

Bem que afláz comedido, verfo folto 
Se julgaria o meu , por mal ligado, 
E, por Góngora algum bem condenado , 
A eíperança perder de fer abfolto: 

Porém bem haja o Douto Prefidente , 
Que nos deo , por livrar-me defte fuíto ,' 
Hua cópia de AíTumptos affluente: 

Donde poíTo extrahir, a pouco cu iro , 
Que foi?, Gomes, o Heróe mais excellente ; 
Pois a Cópia vos prova Sábio, (q) e Juílo. 

Do mefmo. 
VIA- 

(q) O Doutor Joaô Alvarez da Coita Na cenfuraaos 
Difcurfor Políticos, e Obras Métricas do Dezembar- 
gador Duarte Ribeiro de Macedo, 
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VIAGEM  DACOLONIA 

Em Metáfora  de EJIylo MercanúU 

SONETO   JOCO-SERIO. 

P Ara a Colónia ja, com muito Sócio, 
Parte Gomes com gofto extraordinário^ 
Có emprego de Primeiro Cómiirario, 
Para o Reino fazendo alto negocio. 

Nefta empreza fe nega a todo o ócio, 
( O que he nefte Senhor bem ordinário) 
Sem temor das argucias do conttario , 
Nos íofiímas .fundadas (r) de algum Grocio. 

A apartar as Fazendas dos Monarcas 
I•'onuguez , e  Efpanhol, c a fociedade, 
Que ambos tem nas Braíilicas Comarcas. 

Porque aífim pnffao fer , em t^da a idade , 
Conhecidas de todos pelas marcas , 
Erigidos Padroens á Eternidade. 

Do mefmo. 

(r)   Gr o t. dejur. bel. & p tic. 

Fotm 
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Votum Ovidianum ad nojlrttm Exceli entiffimnm He- 

roem y dttmànobis difcedere intendit, fácil iterf 
immòfceliciter iranslatimi \ dummodo pro Jê- 

ve, Deus Opt. Max. , proque aliis Diis, 
bona Gema intelligantur. 

DECA-HEXAMETRON. 

D li, precor, And radie comités, quibuseníis,5cignis 
Ccflerunt,Diique Indigites,Genitorque Quirine, 

Urbis , & invicli genitor , Gradive , .Quirini, 
Veftaque Carfareos inter íacrata Penates , 
Et cum Qefareâ , tu Phoebe domeftice , Veítâ , 
Quique tenes altus Tarpeias Júpiter arces , 
Quofque alios Vati fas appellare ,piumque eft : 
Tarda íit illa dies , & noftro ferior cevo ,      (Ii&o,) 
Qua Heros Andrada,(s) quem temperat,Amne re- 
Accedat Regno: & raveat príefentibus abfens. 

Anjer inter Olores 

Academia; Secretarius. 

Sa- 

is)   EclafiSySive Dtajlole, 
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Satisfação[no fim da Academia] alludindo ao Epi7 

gt ãma de Marcial, que principia : 
Regia Pyrcmidum, Ca;far, miracula ride: 

e acaba : 
Par Domus eft Ccelo, fed minor eft Domino. 

S O N   E T  O. 

N Efte Culto Elogio confumado , I 
Que a Academia, Senhor, tem concluído 3 
Mais que o Mérito voííb engrandecido, 
O Engenho feu contemplo acreditado. 

Elle Terá no Orbe celebrado 
Igual nente comvofco , e conhecido / 
Logrando aflim , na Gloria de applaudido, 
A Ventura feliz de premiado. 

Más, com fer taó completo , ainda entendo, 
Que a Academia , com próvido deívio 
O quizera oceultar ; ( caio eftupendo !) 

Porque julga pmdente hoje o feu Brio , 
Para Vós diminuto ainda , fendo 
Digno de Apollo } e Marte, efte Elogio. 

Do mefmo* 

Oa 
(t) Garcian Agud.y Arte de Ingen. Di/curJ. 16. 
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Outra fatisfaçaS aos Académicos r.o fim da Acade- 

mia. 

S O N   E T O. 

M Eu Meítre , meu Senhor, meu Freíidente,' 
Charos Sócios : O indigno Secretario 
Pede humilde , perdaõ , de temerário 
Tanto Emprego acceitar incompetente; 

Que hoje aqui recitou balbuciente 
Divinas Obras , em eftylo vario, 
Como íe fora aos pés do feu Vignrio , 
Porto aos Voiros confeífa humildemente; 

Mas a VoíTa Prudência , e o rendimento 
Seu , agora feraó, na realidade. 
Do que elpera perdaó , certo argumento. 

Por tanto implora a VoíTa Piedcde, 
Vendo , que erros faó fim do Entendimento 
Os erros feus, naõ erros da Vontade* 

Do me/mo* 
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Memorial Métrico ao ExcellentiJJimo Herde. 

ROMANCE  HERÓICO. 

IpV   Xcelfo Gomes , Inclyto Mecenas 
Dos Alumnos de Apollo , que facundos   ' 

^g Tributarão , na culta Academia , 
i£m Voiío obfequio, generozos cultos. 

Eu o Rude , que nella temerário 
Exerci, fe fiel, com mil defcujdos, 
De Secretario o Oflicio , que fiar-ie 
Só devera dos Aulicos Mereurios. 

( Mercurios, digo, Coriféos Gigantes 
De Encyclopédia rara, que por Judos 
Sábios , Rubys ( t) na Toga faô de Aílréa, 
Se de Palias na Ghlamyde Carbunclos.) 

A voflb pés proítrado , reverente 
Peço humilde , perdaó delles, e cuido, 
Que conleguido já , fe o generoío 
Voifo Animo attendo, tenho o indulto. 

En*a , que fc notou,  balbuciencia, 
Na leitura, Senhor, myfterio julgo ; 
Pois entaó me aclarava refpeitofo , 
Quando affim me turbava mais conrufo. 

A'lèm difto , o contrario fe julgara , 
Com razaõ , certa injuria dos Alumnos , 
Se, quem "Águia naõ foíTe, règiftafle 
O luzido elblendor de feus.Dii curiós. 

Que 
( t)   Minde ao Doutor Tbomaz Rttbym Ex-Ouvi-^ 

dor Cerai do Rio daí Mortes, tendo antes fido Tenen- 
te dt Cavai los da Companhia de [eu irmão N. 
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Que mutuando as luzes do Planeta, 

Que o quarto aflento tem no Cco Cerúleo, 
Se equivocaó com elle no luzido , 
Se com-Vofco na6 he , como prefumo. 

Porque no Afpeclo vofíb arrebatados, 
Qualquer delles feliz, tantos influxos 
Delle ja participa , que pudera 
Cabalmente illimrar , naõ dous , mil Mundos. 

Claramente fe vio na immeníidade 
De Poefias , que lépidos , e cultos 
Ac luz deraô , que os TaíTos, os Virgitios > 
Os Camoens , de invejofos , ficaô mudos. 

Mas, que muito! Se Heróe taó Excellente 
l.m Vós tem , que excedidos fkaó cm tudo j 
OsBulhoens, os Eneas , e ainda os Gamas, 
Quando os Méritos voflbs bem apuro. 

Quantas nelles Virtudes fe admirarão , 
Em mais Heróico gráo em Vós defcubro; 
Porque íois mais Piedoío que os Eneas , 
Que os Bulhoens, equeosGamas mais robufto. 

Eftc AÍTérto, Senhor , tendes mofírado 
No Governo feliz do Novo Mundo ; 
Onde tudo regeis com tanto  scerto , 
Que fielmente imitais ao Cefsr Lufo. 

De Vós too latfsfeho o que hoje reina, 
Vive, ermo viveo o que ja jrlgo, 
Em Throno Diamantino , collocado 
Entre Efpritos Angélicos , e puros. 

Que nos Méritos V( fios refle ólindo , 
Sem qnc Vós lhos lembrai!eis importuno, 
Hum , e Outro os thefouros da Giandeza 
Repartido com-Vofco tem fecundos. 

P ii Os 
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Os Governos de três Capitania* , 

Ou três Reyuos, obtendo, nao" impugno; 
Que na América fois mais Soberano , 
Do que na Europa faô Príncipes muitos. 

Porem , o Alento VoiIo fempre unido 
Ao Voílb Talento , podem juntos 
Aflyrios , Perfas, Gregos .e Romanos 
Impérios governar   co.n fabio eítudo. 

Nap julgueis por hyperbole o conceito , 
Quando hum Lynce deApoIIo, o mais agudo, 
Defde aqui perfpicáz , vio que podíeis 
Iliuftraraos Antípodas obfeuros. 

Efte parto fublime do juizo 
Foi, conceito de íblido Difcurío , 
De hum Preclaro Roberto Car, Ribeiro, 
Que do Parnaíb corre nada turvo. 

E adorando de longe os feus veltigios 
Confiado, feguindo vou feu rumo ; 
Porque fempre nas criticas borrafeas, 
Feliz nelles acharey Porto-fcguro. 

Porém para que bulco aliicyo anparo ; 
Se Mecenas em Vós com mil eleudos 
Tenho, ó Illuítre Senhor , e he Brafaô voflo 
Defender-nos de tétricos infultos ? 

A Vós recorro , e peço, que lembrado 
Deite pobre fejais Jurifconfulto , ^ 
Que, Miniítro fiel fervindo a Aítréa, 
Ainda o mérito eftd fem premio jufto. 

Na affamada c'o dom da fiava Ceres 
Província, que de Berço Volto auguíto , 
Vaidofa íe ja(íla , no Redondo 
Juiz de Fora foi recto , e rotundo. 

Peite Lugar fahindo deipachado 
No 
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No de Ouvidor Geral foi, em Goncurfo , 
Do ignoto Parnaguâ , Comarca pobre , 
Donde pobre fahio, mas limpo , e puro. 

E paíTando, debaixo dosaulpicios 
VolTos, para eíle Rio, aqui íegundo 
Defpacho efpera , porque aos Pátrios Lares 
Poda ainda voltar com honra*, e lucro. 

Na efperança de obter melhor fortuna 
Soem Vós confiado vive, e tudo, 
O que delia obtiver , a Vós devido 
Protefta confelíar Venerabundo. 

E na Graça por Vós recomendado 
De VoíloCharo Irmaó , Felice Alumno \ 
Do feu Nome, (u) fubtil faz argumento 
Para Augmento efperar , íem infortúnio* 

Se elevado com elle ao Áureo Empório 
For , das Minas Geraes , prudente auguro, 
Que em Teu favor ao Mundo torna Attrea , 
Tornaó também os Reinos de Saturno. 

No VoUb Minifterio refpectivo , 
Vendo-o lá refpeitofo Subftituto, 
Quafi idêntico o Numen oblervando , 
Homogéneo fera do obfequio o Culto. 

Mas para que algum crítico naó poira 
Arguir léus votos de írritos, e nu lios, 
Aít'egurai-lhe,com mercês prczentes, 
Os benefícios, que obterá, futuros. 

Reflecti circunfpecto , que o íèu rogo, 
Melhor Lilippo , Eftatua de mais vulto 
Vos levanta , formando a Divindade , 
Que o íinzeí nunca deo  ao marmor duro. 

Fazei, pois , fubornado de alta gloria , 
Que 

( u )   Jojepb id ejl Augmentuml 
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Que na efphera Morai admire o mundo 
Hum Milagre da Votfa Omnipotência , 
Rt íuicitando , á graça, efte Defunto. 

Animado no próprio defalento 
( Do defprezo jazendo no íepulchro) 
Feniz receberia hua alma nova 
Por beneficio !b do-voíTo influxo. 

Milagres tendes feito deita clafle , 
Vivificando hum corpo, que corrupto 
Sem alma, ja apodava delalmado , 

' De feu pranto na voz, do Rio o Vulgo." 
O Vulgo ? DiíTe mal j porque os Peritos 

Na Arte, daõ tal, do Apodo , teftimunho, 
Que inda tétrico o Diabulus in Rota 
Contradizê-lo naó ouzara aftuto. 

Deite Padre Geral , canonizado 
Ja flamine de Aflrea, ainda os Brunos 
Publicaó, quede Themis nos Altares 
Fora o feu Sacrifício o mais  impuro. 

E aindaque no Sujeito refpeétivo 
Ao voiío Génio, Generofo adú-Io , 
Dos que Fifcal delidos lhe condeno , 
Em Vós nada crimino, nem accufo. 

Na6 intende íacrilegn o conceito 
Foi mal fazer-vos comp!ice nos furtos ; 
Po:s de Laverna osFlajuines infames 
Tiveíres fempre pelos mais immundos. 

De taes Flamines eu , aindaque leigo , 
Nunca Acolyrho fui, nem fer procuro, 
Bem que aos feus Sacrifícios , de indulgências 
Hum Maré* Magimn concedera o Núncio, 

omCo alguns vaidofos , naó me jaclo 
• De : Integer vit* , Jceleris que purus \ 

Que 
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Que a taes Sécias o Texto defengana 
Mui bem, que : In diejeptiès cadit fuftuf. 

Muitas fim ■> porém taes as minhas culpas 
Saó , que fe , entre de lagrimas dilúvios, 
Tihi folipeccavi, pefarofo 

.   Difler , rico de todas abloluto. 
Que para mim foi íempre o Régio Erário 

O meu : Noli me tangere : Vos juro j 
Que zeloíb Tutor de tal pupilla 
Me cauzavaó , até osátomoS, efcruplos. 

Em matéria de mimos naô fiz momos , 
Severo, defcortez, auítéro , e rudo : 
Nem tudo, nem de todos, fempre inteiro 
Confervando o Caracter de Incorrupto. 

Negocio nenhum (lavra , nem lavoura ) 
Fiz , nas terras de Américo Vefpujio; 
E em confervar-me íempre nefte Fitado , 
Izento fiz particular eftudo. 

Singular Bacharel deita Áurea Athenas , 
Mais , que Bártholo , Baldo no pecúlio 
Sayo Dy no com honra graduado , 
Por fazer taó bons A&os, como Acurfio. 

Acurfio fim , mas naô o Conimbricenfe , 
Que no Mar , morto dando o leu mergulho: 
O" Neptuno , diria, naô te efpantes 
De ver-me no teu Reyno agora intruío. 

Porem também clos Sábios ( x ) Senadores 
Sabe attento moítrar-1'e o Fado injufto, 
Preparando-lhes Urnas cryttallinas, 
Bem como ao Sol, no Mar, em vez de Buftos. 

Mas 
(x) Allude aosdous Desembargadores-. Acuríio, 

e Spínola , que falleceraÒ no Mar : bum indo da 
Sabia para Lisboa, outro para a índia. 
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Mas deixando eite fúnebre Epizodio,' 

Proícguir quero o principal aíTumpto J 
Que he moftrar-vos , que o meu procedimento 
He da voíTa attençaõ digno ; e concluo: 

Se me argúe algum Critico lèvéro 
Que naó fui Radamantho , nem.Lycurgo ; 
Oo Sábio: Ne quid' nimis : lherefpondo; 
Que Summa injuria foi fempre o Jurjummuml 

Na Balança de Aílrea fe pezados 
Formos todos , aqui. vos auguro , 
Que aiJi nos acharemos Balthazares, 
Mais, ou menos, no pezo diminutos» 

.Nefta conta geral todos carrego, 
E o groflb capital naÔ exceptuo 
Daquelle , de Apuleio animal de ouro ; 
Que no cérebro tem mui pouco chumbo. 

Eíre o meu petulante Antagonifta 
Nérte Rio, aquém eu Mas de Neptuno 
Será melhor, a cólera alterada 
Socegar, íe fcguir devo outro rumo. 

Outro : In Ibin: contra elle publicara, 
A' imitação do Natural de Sulmo , 
.Sc, como igual razaõ tenho , tivera 
Igual engenho , mas he mais obtuzo. 

Pcrèm : Nojlris ex ofjtbus : confio , 
Que naíça Aven.çerráes aliquis ultor, 
Que Averróes, efte Aveíl'o íem Direito , 
Cure ainda melhor , que o Doutor Curvo. 

Mas pafla efla matéria perigofa , 
Nnó memettas ,ó Al ufa , em mais debuxos ; \ 
Pois em caufa taõ critica, que Apeiles 
Para melhor Thimantes, fera juílo. 

O Leaó pela unha conhecido 
Se- 
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Se verá nefte Métrico rafcunho, 
E no quadro o Gigante pelo.dedo 
Apontado lerá por qualquer mudo. 

Mas das coplas o numero prefcripto 
Nos Romances excedo , c pordiffuzo 
Ncfte receyo ja fer-vos odiofo , 
Quando rtiais agradar-vos quero, e bufco. 

CéfTo, pois. Mas ouvi eíle Soneto, 
Que merece attcnçaô , pois por aflumpto, 
Tem, patente moftrar , que ao Valor voflb 
Deve ainda ceder o esforço Hercúleo. 

ONE TO. 
A6 entendas , ó Gomes, pois te prezas 
Juftamente de Sábio., que as fortunas 
Fazem Termo nos Marcos , ou Colunas 
Nonplus ultra aos Trabalhos^ ás Empre- 

Maior cópia te eípcra de Proezas (, zas.) 
Nas Facçocns , que tivermos opportunas ', 
Triunfando das Armas , que importunas 
Provocarem o furor das Portuguezas. 

Em tal caio , fe a Sorte mo permitte, 
Saberei i  porque a Fama ha de* dízermo , 
Que o TJiebano há de ter quem mais o incite. 

Pois fcconfufo verá , feito Eftafermo ( 
Que le as fuás Proezas tem limite, 
l»ara as tuas naó há nem fim.? nem Termo. 

Do ine/ino. 
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Ao AL R. Pndre MeJJre Roberto de Campos da Cot».- 

pavhia de J ESUS, R eytor do CMlegio , enviando 
para a Academia bum jufto Volume de Voe fias 

as mais numerosas. 

SONETO. 

D E Poefías cabaes tanto prodígio 
Na Academia brilhou jdeflcCollegio , 
Que Parnaíb acclamar-fe, o mais Egrégio»] 
Dos Poetas merece , fem litigio. 

Do que Heroico,ao Piedofo Varão Frigio 
Cifne cantou , alcança o privilegio , 
Qualquer Alumno deífe Alcaçar Régio 
Da Encyclopédia , Encanto íem preftigio. 

Manque muito í Alcançando felizmente, 
Para jlluftrar Divinas asidéas, 
As Virtudes do Heróe mais éxcellente. 

Pois para enriquecer todas as veas, 
Gome« Freire de Aodrada he, certamente» • 
Mais Piedofo , que todos os Eneas. 

Do tnefmo* 

Ao 
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Ao Académico o M. R. Doutor Miguel da Cofia Ri* 

beiro Author do Romance Genealógico 

\    SONETO. 
Os Selectos na culta Academia,   • 
Porgue alada do Rio a Fama corra,' 
Manda Apollo a hum Ribeiro, q difcorra 
DosAndradas agraó Genealogia. 

Da Memoria no Templo entrando , o guia 
Aos Heróes, e lhe ordena  que recorra 
Ja de Clio aos Arinaes, mas naó incorra 
Na ceníura da réproba oufadia. 

Obedece: e formando verdadeiro 
Hum Catálogo exafto , com mais brio," 
Dos Heróes fica, o Ultimo , Primeiro. 

E contemplando, em fim, tanto Elogio , 
Palma o mundo , adm rando, que hum.Ribeiro 
Se efprayaíTe melhor, que todo hum Rio. 

Do mefmo» 

ttii 'Ac 
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Ao Meritijjimo Académico   o Dczembargodor   dos 

Aggravos , e Juiz do Fifco, o.Doutor Rober- *>, 
to Qar Ribeiro. 

S O N E T O*   1 

D Efte Ribeiro a métrica corrente , 
Que da Caftália aljôfar icdef.ita , 
Defte Rio tomando a Eftancia . grata 
Afs Mufas mais , que o Pimpla noreccntej 

Nas producçoens de Engenho, que affluente 
Nos difpende , e na cópia , que dilata , 
De Conceitos , bem moftra, em pura prata j 
Ao Rio clavo , e em glorias transfparente. 

Com razaô, pois , feobfervo, que hojeCJIo 
A illuftrar efte Rio de Janeiro , 
Nefte Ribeiro corre em defafio: 

JDiícorro, que do Bi-partido (y) Outeiro 
Dilcorre, para augmento defte Rio , 
A torrente Caudal defte Ribeiro, 

Do mefmo. 

Ref\ 
(y)   Gradus verè* Parnafius :   Gemino  pelem 

itbera coite. 
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Refpojla do dito Académico  Dezembargador pelos 

inefmos. conJoa?ites, 

SONE T O- 
O Oceano á humidiíliqja corrente , 
Que cm profundos abyímos fe defata, 
Seccur<T[z] chama a Antiphrafe mais grata. 
Em Vós fendo a dilúvios floreícente. 

EíTe mar v.oíío fluido, e affluente 
Ao Parnaíío por i'êas íe dilata ; 

' E delle enchentes de Apollinea prata 
Traz ao Ribeiro , e ao Rio, tranfparente; 

Eflas enchentes , em que nada Clio , 
No Ribeiro , e no Rio de Janeiro , 
"VoíTas faõ , fem contenda, ou defafío : 

Dos dous vértices defee do árduo Outeiro 
File mar : ja parece mar o Rio , 
E ja parece rio elte .Ribeiro, 

(z)   Allude aoz. Sequeira: cognome do SeeretOficu. 
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'Ao Académico o M- R' António Nunes de Scque:ra\ 

em agradecimento do Romance Lyrico-&nc-o,uia- 
Jlico. 

SONETO. 

A Dmirando naMétrica Harmonia 
Do voíío Canto(ó NiTmcn (aa)decantado)] 
O Suave, o Cadente, o Concertado, 
A Agudeza, a Doçura , a Melodia : 

Jtiftamentc da noíTa Academia 
Vos coníidero Mertre Graduado ; 
Que da Mulíca tem participado , 
Quanto tem de Suave, a Poeíia. 

Mas que muito ! Se Meftre da Capella 
Dignamente íois lá do mefmo ApoIIo _ 
Por VoíTo culto eftylo , e fraze bella. 

E fabido he também , ^e pólo a pólo , 
Que fó Vós digno íois de cantar nella , 
Entre os Cyíhes, Subtil, fuave hum Solo. 

Do mefmo. 

{ aa*)   Paranomdjia de Nunes, 
Ao 
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Ao niefmo Académico , em rcjpcfta ih Carta 

SONETO 
Eu Padre Meítre ,Numen , que remonto 
Sobre Arollofuave: íe coníinto , 
Que afllm lanceis, cem methedodiftinto, 
Sobre o meuCanto-cha^oContra-ponto: 

Naô eftranho do VoíTo Engenho pronto 
Asargucias fubtis; antes fó finto , 
Que fejais taó Lacónico, e Succinto 
Em meus erros notar, lendo fera cortto. 

Mal reparais em Mínimas Errata»:, 
Havendo bem de Máximas eferitas , 
Dignas de nota, e cri íe mais cx atas. 

Pois, fe os Erros, e Erratas fobreditas 
Me emend.-.íTei*, teria , em frafes grata?/ 
Maior graça nos Ditos , e nas Ditas. 

Anhc* pái Abarei 

Do mefmo,. 

Eh* 
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ELOGIO     | 
EUTRAPE'LICO, 

Critico-Encomiajlico , Se> i-Facéto, J oco ferio , Irdní^ 
co-Emphático , Methódico-Empirico , Médico-Ju\ 
rídico\ Cryfpto-Logico, AntagoníjHco-Erctico : Ao\ 
Eruâittflimo Académico-Fiftco, o Doutor MattlmiA 
Saraiva , ufando , nasjuas Obras , í/é? Agudos , d 
outras licenças , contra a Crufca Moderna ^ e No^ 
vaReforma do Parnafo. 

SONETO SEMI-AGUDO.    j 
Eu Doutor :Dos Aflumptos a mate.,., .ria 
Exhauriltes Agudo de tal for maj 

_ Que efgottftes íubtil por culta nór mal 
Da Hippocréne os Cryftacs>de Numa a Egé..riá 

Hoje alcança por Vós   burlefóVfé..... ria| 
A Academia feliz fábia refóf má 
E Minerva , aprendida a Plata for...'. ma 
Já, de Palias merece o íbldo , ou fé. ria| 

E cm fim , quando prudente as Mufasíri as| 
De Saraiva julgava nas empre ...zaí 
Nunca as vi mais alegres em meus cii as 

Proteíbndo ainda obrar por Vós fine •.-zM 
Quando acharem nas Vofias Poeíl as 
Em lugar dos Agudos, (bb) Agude zas 

Anhé, Pai. 
Do mefmo. 

( bb) AHtíàe aos ribombantes , ampullaceos , f 
fcffíuipedaes liluhs , com que ep cândido JcadeMh 
cu cojlumafronlij^íciar asjuas Obras, 
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tendo o Padre M. Preftdente ajujlado com o Secreta- 

rio mandar-lhe htima Pauta como apor onde cjlava 
copiando ajua Oração Académica , para por ella fe 
continuarem as mais Obras dejla Co/lecçaÔ ,Je hia 
dejcuidando \ e a tempo que o Secretario lhe manda- 
va , a Cctifitra ,. a Dedicatória , e Prologo , lhe 
lembrava o ojnjlado^com ejle 

SONETO J OCOSERIO 

17^   Sfa Pauta , Faria, fe fízefles , 
(      Mandai-ma ja, 'que ja vos defcufdafles ; 
_à   Pois para a n< fla Obra he hum dos trafies 

Mui precifo , fegundo me diíTeílcs. 
Seguindo as voflas regras, entendeíles , 

Qiie acertaria em tudo, e accrtafles , 
Como lempre ; e no htm que principiares 
A' metade ( cc) da Obra o fm ja défles. 

Precifado me vejo a bufcar formas , 
Para evitar nas Obras defconccrtos. 
Que me obriguem depois a mais reformas. 

E a Vós recorro em fim neítes apertos ; 
Pois fomente abraçando as voíTas normas. 
Poderei fegurar os meus acertos. 

Anhépái Abaré. 

Do me fino» 

R Ap* 
(cc) Dimidiam f/icli qui cccpitJ>abet....Vlorât.\\b. i. 

£piít.2. Q/iiaprincipiam ejl dimidiun tetius. HtTicd. 
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Âpprovaçao da Dedicatória, e P*ohgo pelos  con- 

fiantes do Soneto da Pauta. 

S O N E T.O  | 

T AI Inferipçaô , tal Prólogo fizeítes , 
Tanto em ponto nenhum vos dcicuidaíles jj 
Que retocando a Lyra pelos traites 
Menos dillera Orfeo , do que dilfsítcs. 

Em tudo , o que dizcr-nos entendeites , 
. TendeaGlorii , Tavares , que acertaites: 

Sc Jurifta fcvéro principfaítes, 
Logo em toda Sciencia provas deites. 

Deixais áimitação taó novas formas , 
Que ceifarão de todo os dv fconeertos, 

• Se de Vos aprendermos as reformas. 

Pendes ao mundo culto em taes apertos , 
Que , ou fe haô de feguir as v bifas normas, 

•   Ou ninguém poderá lograr acenos. 

Çové xeníieenga. 

Do Padre Mejlre Prefidente da Academia. 

ReA 
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"Rejpofta do Secretario pelos im-fim f covjoanles. 

S O N   E T  O. 

N O Elogio , Senhor, que me fjzeftes , 
De dizer o que fou vosdefcuidafles \ 
Pois devendo di?er,q era hum dos Traftes 
Mais inúteis, civil, tal naó difleftes. 

Se acafo por Antifrafe cntendefles 
Tudo quanto exprimiftes, acertaftes; 
Mas , fe cc m tal conceito principiafles, 
Porquê idéa mais clara nos naô deites ? 

Matérias faó em nrm tudo íem formas. 
Tudo nas minhas Ohras deíconcertos 
Taes , que apenas íaõ úteis as reformas. 

E a Ignorância me põem em taes apertos, 
Que fó poflo feguir as fuás normas, 
Que fó podo afpirar aos feus acertos. 

Anhé Páí Abari 

Ri; M U-. 
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MÁXIMAS CHRI ST A AS. 
I. 

Prima temporis pars Deo. . 

EPIGRAMMÃ. 

QUi primas nulli defers , feu munera pacis 
Dif pentes , bclli leu fera jura pares : 

Ut Superúm optati veniant in vota favores, 
Et fortunati íintíine labedies : 

Nocturnam exofus requiem primordia lucis , 
Curarunique Iludes litò íacrare Deo. 

Scilicet auerni noras fattigia Regis , 
Qyi prior Aurora eft , tempore quique prior. 

Jnde Tibi primos Fortuna evolvet honores, 
jEternosque dabunt Sydera fauíta dies. 

II. 
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ii. I 
In Deo fundare Domum. 

EP1GRAMMA. 
NOn tibi mortalis, Dux inclyte, qua:rítur hserel 

./Eternumut reddat Teque, domumquetuanij 
Scd pius hreredem ftatuis TibiNumen , inillo 
Atque tuam fundas, non fine mente,domum ; 

Nam domus, íetcrnum eft qua? duratura per ccvunl 
Fundari in Solo debuit ília Deo. 

IV. 

Quod Deo tribuitur, totu n tribuendum. 

EP1GRAMMA. 
C* iEnobio, magnis quod fumptibus erigis addu 

„ Haud pateris nomen , Dux generofe, Tuum.i 
OmneDco dandum , t'J.i mens :hac mente recuíasj 

Famam Operis: Cedis Nomen,Opusque Deo. 
Laudct PolleritasOpus. indignata, quod Author I 

Veftibnlum ante iplum non videare Domús. 
Doira tamem caulas , diect gens poftera : tanto 
Authoris. Virtus Munere maior erat. 

Ali» 
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AUud* 

Incidi Nomcn Speciofo in Limine Templi, 
Qiiod fieri próprio prsecipis xre , vetas. 

Ccenobium, & Nomen Superisdas; Orbis at omnis 
Ex opere hoc Templum clamitet efle tuum 

AUud. 
Bcribi Operi Nomen prohibes ; fine Nomine maius 

Nomen ineft : ipTum dat tibi Nomen Opus. 
AUud. 

Surgere Sacra tuo fine Nomine cernitur yEdes, 
Ut tibi fub Coclo premia nulla rprent. 

Dum Nomen coelas, diuturnum fpernishonorem, 
Qualem marmoribus nomina fculptagerunt. 

Sed bene \ namque tuum ponat qu.x mármore Nomen, 
Celíior huraaaâ congruit efle manus. 

AUud. 
Stcma tuum , & Nomen renuifti infronte locari 

StruéUOpetis ,cujus Cultor, & Auclor eras. 
Macbina quas poterit te circunfcribere ? Nulla ; 

Semper erit Nomen maius, & illa minor. 
AUud. 

kufpiciis Domus ampla tuis excrevit in altum ; 
Non vis inlcribi Nomen , &arma legi. 

Auguftum Nomen, folo quod clauditurOrbe, 
Ar&ari íummo non potuit lapide. 

AUud- 
Rima Operi renuis fcribi :immortale referre 

Nomen mateiies nulla caduca poteft. 

V. 
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V. 

Gubernantis virtus publica íit. 

EPIGRAMMA. 

PUblica regnantis virtus íit, publica faíla > I 
Suniat ut exemplum Subditus inde fíbi. 

PIoc docet expreflis tua nos Sententia verbisj 
Hoc tua doctriuar confpna , vita probat. 

Namque ita te oftendis,Dux maxime,diícere u tom na 
Ex te virtutes fubdita  turba queat." 

MÁXIMAS  POLITICAS. 
IV. 

Refolutio prudens, executiô conftans. 

EPIGRAMMA. 

MArte fatigantem Poenos,Fabiumque morantefflj 
Silte, quid ulterius, Roma fupcrba , canis ? 

Jam modo FlumVmeis Fábio praiitantior oris 
Heros , quem totus buccinat orbis, adéft. 

Segnior ire petit , quoties Sublimia tentat, 
Nec  íêniel intentum deferuiíle ferunt. 

Non prece , nec pretio facilis , deçretaqúe Regui 
Non fufpenía diíi, fed patefa&a volant. 

Si quondam Fàoius Roma; fuit utilis , Heros, 
Qifi íuperat Fabium , dicite, quantus erit ? 

M A- 

,„ 
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í      MÁXIMAS MILITARES 
• I. 

EPIGRAMMA. 

TE docuit Palias , docuit te prcelia Mavors : 
Te doctum hinc bello quis neget eííe ducem? 

Aliud. 
Non tibi Palladio qiiíerenda eft gloria Iudo , 

Mais ait: h*c noftro in pulvcre lola latet. 
Eia age , quarre : méis fed cum quseíiveris armis> 

Tunc pQtcris próprio dicere marte tuam. 

III. 

EPIGRAMMA. W '■ 

STve cruentatum rapiat Bellona flagellum, 
Inrauiramque urbi lajpe minetur avem ; 

Seu tranquilla bifrons compefcat limina Janus. 
Regnet & optatse pacis arnica quies; 

Nulla tuis veniunt metuenda pericula caftris, 
Kec mentem torquent, Dux generofe , tilam. 

Tanta tibi eft virtus , tanta eft conftantia , ut hoftis 
Territus alterna; flrdera pacis amet. 

Ergo Ducem ut Tantum capiat VafiiflimusOrbi.*, 
Terra íuos fines augeut, unda fuos. 

Mag- 
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Magra hii exiftimatione, ad ftatuenda Brafilise cnnj 

Callelianis confinia deíigriitur. 

E P IG R A MM A. 

UTLyíTíE Terris fines, & litibus aptes', 
Eligeris-,res eít credita Summa Tibi. 

Ij.uodó Brafilicos partiri limite Tradtus , 
I, paeem Hífpanis , Luíiacisque dare. 

Crefcet Honos,& Fama Tui quam nominis ! ultra 
Brafilise fines non Tibi finis crit. 

AllitL 

Inter mílle Vlros Unus decerneris , Oras 
Brafilidum ut certo limite, Freire , notes. 

Jurgia dura tuo ceííabunt munere , pacem 
Reftirues Pátria; Tu moda, remque fuam: 

Quantus Honos , & quanta Tibi ílat gloria 
Quot terris, pones totmonumentaTibi ' 
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MA XIMACHRIST A A. 

Fundar Cajá em Deos. 

E 
SONETO. 

Sta Caía , Senhcr , que a Deõs fundaítes $ 
Paraifo da terra cnnobrecido, 
De Thcreza cem ler jardim florido , 
Padraó hc, que a Vós meímo Ievantaftes. 

Em qualquer pedra fua eternizaftes 
A fama voíTa , e nome efclarecido, 
Quando na frente o titulo devido ^ 
Nobremente difereto regeitaítes. 

• 

Regeitai-o , pois , paraque o Romano 
Se naô polia jactar vanglorioío 
De mais illuítre fer , que o Luíitano. 

Que íe Cataó defpreza por briozo 
Eftatua no Senado , Vós ufano^ 
O Nome delprezais; que he mais, gloriofo. 

S u MA- 
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MAXIMACHRISTAA. 

O que fe dá a Deos,  dá-lo totalmente. 

SOÇET.O 
Ue importa, Illuítre Freire, que brioío 
Recuzes, que teu Nome efclarecido 
A' força do buril feja efculpido 
No Templo , que edificas íumptuoíò ! 

Que importa, que pertendas cuidadozo 
Evitar o louvor ,  que te he devido, 
Por querer, que fó Deos íeja applaudido 
No que obravas por elle generofo .' 

EÍTe obfequio , Senhor , eíTa piedade , 
Com que negas ao Nome rama gloria, 
Als Rayas te elevou da Eternidade : 

Pois acção tao" illuítre , e meritória, 
A pezar. teu , fará   que em toda a idade 
Te eternizes nos bronzes da memoria. 

MA- 
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MÁXIMA  POLITICA. 

Do pox«fd orejpeito. 

NETO. 
"':*, , fl ras . Senhor , tal defagrado 

\ re metal, que a terra aia ? 
| -•• i   pede , pois valia 

Terá n . ior por ti fendo aeceitado. 

IíTo IM&J frefpondcjs) vive enganado 
Quem i render-me tm catlêas taes confia : 
Mais brio finto em mim , mais fidalguia, 
Temido quero fer , e naõ prendado. 

Oh forte- coraçafi í Valor incrivel! 
JNgora mais que nunca cante o DourO , 
Com vozes de cryftal, que es invencível. 

Defmaye o.Eípanhbl,tema-te o Mouro ; 
Pois ja vê , que a teu peito he impoífivel 
Que vença , o ferro, íc o naõ vence o ouro. 

1 

Mere- 
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Merecer o premio jnas naS pedi-lo. 

DIVISAM 

SONETO. 

c Efle ja tanto pleito , e tanta luta , 
Com que fe fofobrou a Antiguidade; 
Porque nefte Governo, e nefta idade 

Se póem termo á queftaó , fim á difputa. 

Jamais houve efficacia ta6 aftuta, 
Que" delia confia (Te a Magcílade 
De Efpanha , e Portugal: tal na verdade 
A de Freire fomente fe reputa. 

?Se o Ceo para fim tal o naô creára , 
E fe o Tronco dos Freires naó houvera-, 
Paz hum , e outro Reyno naõ lograra : 

Efpanha , e Portugal jamais pudera ; 
Hum, e outro Monarcha vacillára , 
Se a Ambos eílc Heróe naô compuzera. 

Ao 



"Da America.       143 
Ao mefino Affumpto, 

ISONETO. 
Nviflo pleito , cmtrovcr/ia rara 
De hum , e outro Domínio Americano ! 
A quem jamais findou poder humano 
Da Coroa , do Sceptro, e da Tyára. 

Se cita empreza há móis tempo fó fiara 
Do Confelho de Freire o Soberano , 
Seguro o Portnguez, e o Caftelhano 
A* muito que hum , e outro a paz gozara.' 

Foi jufta a dilação , Sábio odezenho ; 
jQuer empreza mayor, força mais alta ; 
Requer idéa igual, igual engenho : 

fií o poder, e valor entaó fe exalta ," 
FnraÔ he neceíTario feu empenho , 
Quando a Tyára naô pode , e o Sceptro falta;-1 

âo 
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Ao mefmo Ajfumptd. 

S O N   Ê T O. 

a Ue forca invi&a , que poder , e alento 
A taó íúblime empreza le atrevera ! 
Certo que o Mundo inteiro naõ pudera 
O que Freire por íi dá cumprimento. 

Para efta expedição , e vencimento 
O valor de hum Gigante enfraquecera •, 
Pois para fe oftentar em tanta esfera 
Requer qualquer Heróe todo o talento. 

Na PeíToa requer a dignidade , 
Requer no Entendimento pezo, e fundo , 
No peito do Enviado lealdade. 

Se em vaflallo há coníelho ta6 profundo 
De comnôr híía , e outra Mageftade , 
Maior valfallo naõ conhece o Mundo. 

MA- 
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MÁXIMA MILITAR, 

A verdadeira gloria pelas Armas. 

SONET O. 

V Io-vos Palias no Berço reclinado, 
E logo para a Toga vos deftina : 
Vio-vos Marte também , e determina 
Fiar de Vós na Campanha o feu cuidado. 

Ambos juntos procura& voflbagrado, 
Cada'quai feus di&ames vos en fina ; 
Porém vejo que em Vós ja predomina 
O bellico furor do Deos armado. 

Se cila parte admittis por mais honroza , 
Marte alegre íe moftra agradecido , 
Palias trifte fejulga defditofa. 

1W aDeofa deixada, o Deos feguido ) 
Fila volta fem Vós menos  luOrola , 
Ette fica com-Volco mais luzido. 

A9. 
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Aomejmo AJJumpto. 

SONETO* 

O Regaço de Palias deixa airozo , 
Nos braços de Mavorte forma aíTento , 
Efte Heróe (bem que o raro Entendimento 
Sempre a Palias confagre affe&uozo. ) 

Daqui toma o valor jaclranciozo, 
Efte Pafmo, efte AíTombro, efte Portento í 
Que levando na Efpada o vencimento , 
Nos Bronzes fe eterniza BelJicozo. 

Tem nas Armas a gloria vinculada , 
A Tefta coroar procura ufano , 
Na vi&oria , que alpira decantada. 

E fem dar efte Heróe , como o Romano, 
A efquerda ao Livro,fe a direita á Eípada," 
Mais que Cezar, he hum Maríe Luzitano,. 

Amat\ 
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. Amar igualmente a honra, e o perigo. 

SONETO- 

A O Heróe dos Heróes mais entendido; 
Grade em Armas, e Grade em Nalciméto, 
Hum Polo , e outro Poío cfleja attento , 
Quando Máximas  dá de Deitem ido; 

t 
Nos perigos procura o mais temido 3 

E na honra pertende o luzimento 
Efteaquella lhe dá no Vencimento 
Efta entaó  o faz mais efclarecido. 

E molhando que aos dous ama igualmente, 
Bufca efta ; o valor tem por proeza, 
(guando defte repugna o eftar auzente. 

De grande Coração, nos dá a certeza ', 
Pois aflim ie reparte Sabiamente , 
Para affim faciar tanta grandeza. 

Tii tf* 
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Na paz, e na guerra a mejma vigilância* 

O Y T A V A. 

A Lexandre por Marte quiz íer tido , 
E Numa por Mercúrio fer contado , 
Ni lio aquelle empregou todo o fentidoj 
E na3quilloefte palia deívelado : 

PorcmFrtíirc, por Douto, e Deílemído , 
Soube unir aíid?ambos o cuidado ; 
Pois com acerto gentil, efatal Arte, 
He Mercúrio na paz ,  na guerra Maite. 

O que (èr dá a Deos, dá-lo totalmente 

EPIGRAMÀTA. 
QUid preclara negas incidi nomina Templo , 

Quod   modo tíivitiis ,• condis & arte tuis 
fuperos pietatis opus ! tua Nomina Creio 

fíinc puto fydereis emicuitíe notis. 

WM 
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MÁXIMA  CHRISTA A. 
I. 

A primeira farte do*tet?ipopara Deos* 

EPIGRJMMJ. 

MAnè faíufatum Clirifii , Vir Magne , Parenferrí 
Surgis,& !ioc prinuÍeír,quod Tihi cotfat opusi 

Hinc Tibi pras rcliquis tautam íplendefcere lucem j 
Hinc Tibi tam claros credimus elfc dies. 

Nam rcliquis Aurora diem vix conficituçia L 
Sed Tibi multiplici lúmine bina prítit. 

VERSAM. 

SAludaraía Gran Madre 
Con afecto , y dcvocion 

Lucgo en la cuna dei dia 
Es vueítra primeira  accion. 

De aqui es íin duda el feren 
Vueftros  diastan lúcidos J 
Y ferem vuelTros projectos 
De tanta luz aíliílidos. 

Ni debeadmirar luz tanta ; 
Paes vemos, que  principia 
Por una a otrns, y a Vós 
Por dos auroras el dia. 

JSlAr 
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MÁXIMA SEGUNDA. 

Fundar Cafa em Deos. 

EPIGRAMMA. 1 
GEti Genitrix Tanto non fat foret única Nato 

Therefiam in matrem daligis ecce tuam. 
Néque Tibi defínt Tanta de Matrc lòrores, 

Oh quot ci Gnatas, quam ftruis , xde paras ! 
^Jam modo fí, quot ei donas , attendere fas eft, 

Paupertate fequi velle videris eam. 

VERSAM. 

COmo fí a tan Gran Hijo 
Una Madre no bailara , 

Una teneis ,   que os pariò , 
Otra en Thereza os ampara. 

Y porque de tan Gran Madre 
Hermanas fiempre tengais, 
En la Gaza, que lehazeis, 
Oh quantas hijas le dais! 

Pues fi miro Ia riqueza, 
Quecon ella difpendeis, 
Parece que fer   fu hijo, 
Hafta en jfer pobre, quereis: 

MA- 
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MAXIMATERCEIRA. 

Attribuir tudo  a Deos. 

EPIGRAMMJ. 

NU, nifi dante Deo , póterit^contingere , quarè 
Vel mala, vcl bóna fit fors mea , fponte ferarrtj 

H:ec foJitus paílrm prodire in verba, ferenum 
Ut Ccelum plácidos ducis in Orbe dies. 

Félix, incujus dulcefcunt omnia corde, 
Et mala fiveniant, fit quoquè dulce pati. 

FE RS J M. 

OSea faufta, ò adverfa 
La fortuna para mi, 

Siempre alegre viverê, 
Porque Dios lo quiere aíD. 

Eílo diziendo, os lograis 
Tan apacible repozo, 
Que de vueflro arimo invi&o 
Nada turba el cielo  hermozo. 

Feliz Vós , en cuyo pecho 
Nó ay fino-dulçura ver, 
Pues en el fe os haze dulce 
Hafia clmiímo padecer. 

MA- 
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MÁXIMA   Q^U ARTA: 

O que feda a Deos , dá-lo totalmente. 

BPIGRAMMA. *» 

Dlmidiare fuum virtus ncjuit inclyti   donum ■, 
Totum oftertjfi quod prxftitit illa Deo. 

Hinc Domui , quam grata Deo tua dextra iacravit, j 
Impofitum Nomen non  íinis eíTe tuum. 

Totam   ofters, & nequatibi fupercííe putetar 
Pars , tiéc, ubi poflis fciibere Nomem,  habes., 

VERSAM. 

NO* fabepartirfusdones 
Lavirtud heróica, nó: 

^títere que Dios gozeentero 
Lo que ella le offreció. 

Por eíTo  cn el Monafterio, 
Que le ofreciíleis, en vano 
Tento gravar vueftro Nombrc 
Del Artífice la mano. 

Tan dei todo le ofrecifteis, 
Que ní fiquiera un lugar 
Os quedo , en que pudk-fieis 
Vuw'áro Nombre colocar. 

MA- 
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MÁXIMA Q^U IN T A. 

A virtude de quem governa deve fer publica* 

E P I G R A MM A. 

QUotidie Templuin,Saais reverenter ut adfís, 
Urbe vidente cmni, tcque lequente , íubis. 

(Quantum exempla valent ! Jam non íine teftelitatur , 
Namque habet mnumeros ,   te pracunte, Deus. 

Pertrahis ad Chriíhim cunclos : quis crecVret ?  ejus 
Quod nequiit pietas, hoc tua fokfacit. 

VERSAM. 

PRá aífiftir ã1 Sacrificjp 
Cada dia ai Templo os vais, 

Mirando el Pucblo , y íiguicndo 
El  Exemplo que le dais. 

Yá  nó dirá que nó tiene 
Dios de fú amor teíligo , 
Pues foii muchcslos que vee 
Por vueftro médio conílgo. 

Lo que cl nó pudo hazer 
Que es todos a fí llevar , 
1 ,ÍTo vino íin trabajo 
Vueftra virtud a lograr. 

U Ma- 



iJ4 Júbilos 
MAXIM ASPOLITICAS. 

I. 

A verdade he a alma das acçoens. 

E P I G R A M M A. 

EXvero vivis , nec verum dicere quidquatn 
Te vetat, etíl eílet mors  lubeunda tibi. 

Quid mortem dico ! Quodcumque fubire pcriclum 
Plus velles, Regi quam daro verba tuo. 

Sternere quid rnirum nequeaac   mendacia, cujus 
Spíritus eíl verum quaírere , vita loqui. 

VERSAM. I 
LA verdad es vueftra vida , 

Ni dexar de la dezir 
Es de vueftracondicion , 
Aunque   os coftalíe el morir. 

Que morir!  Padecer antes 
" Qualqueria   calamid ad 

Elcogierais , que encubrir 
A vueftro Rey lá verdad. 

Que mucho nó prevalefca 
La mentira, ni derrive 
A quiende amar la verdad 
Se anima, y de amaria vive. 

MA- 
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MAXIMASEGUNDA. 

Do Povo fó o rejpeito. 

EPIGRAMMA. 

NOn aurum tibi, non adamas , reverentia íòla 
Eft,de fubjecla , qua: placet,  Uibe tibi. 

Hanc petis, hancque tibi Populus,Vir Maxime,íolvit, 
Spernentem quis enim non vereatur opes? 

Qniscjue fuás fibi tutus opes , te Pra:íide , íervat \ 
Iníidias metuunt crin ina fola tuas. 

VERSAM. 

NO el oro,ni el Diamante, 
Sino profundo  refpeto 

Solamente es lo que os plaze 
Del Pueblo , que os es fujeto. 

Yloteneis: porque es jufto 
Se mire con reverencia 

• Quicn en no querer riqueza 
De todos fe diferencia. 

Seguros dexais a todos 
Sus riquezas confervar; 
Solo de Vós Ia maldad 
No puede íegura eílar. 

U ii MA4 
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MÁXIMA    TERCEIRA. 

Fazer-fe temiJopela Jujlíça,e amacio pelos benefícios 

EPIGRAMMJ. 

HIncamor,inde timor, Gentem fervare quietamm 
RedJere &in Populis integra jura iolent. 

Hac tu Legcregis metuendum ut zclus , amanduni 
EfRciant larga muncra 1'parfa manu. 

Sic Pater ut verus, cum Ipargis   dona , timeris ', 
Sic & j cum punis crimen , amaris adhuc 

VER S A M. 

ELtemor por una parte, 
Por otra parte el amor, 

Confervan em paz los Pueblos," 
Las Leyes en fu vigor. * 

Deita arte es vueftro govierno , 
Pues fois dei Pueblo temido 
Porei zelo , y por las gracias , 
Que le haveis hecho , querido. 

Por ellb , con voz fincéra. 
• Verdadero Padre os llaman \ 

Porque dadivozo os temen , 
Y aun rigorozo os aman. 

MA- 
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I MÁXIMA   QUARTA, 

Vagarozo em re/olver , e confiante em executar. 

EPIGRAMMA. 

PRocedis lente , lente f adenda reíblvis,' 
Conftanti exequeris, fed refoluta , manu, 

Nec de propoíito vis te valet ulla movere, 
Redum ubi, quod ftatuis , mens Tibidictat opus. 

Velle tuum eft ceíi velle Dei immutabile :  quidui 
Velle tuum cúm fit, non , niíi   velle Dei! 

VERSAM. 

VAgaroío en refolver 
Lo que más conviene obrar , 

Y refolviendo os moftrais 
Confiante en executar. 

Ni a mudar de parecer 
Puede haver cofa , que os-mueva, 
Quandolaaccion, que intentais 
La conciencia os aprueva. 

ComoDios en fu querer 
Immutable os moftrais Vós: 
Ni es mucho ; pues no quereis 
Sino lo que quiere Dios. 

j 

MA.- 
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MÁXIMA   QUINTA. 

Merecer o premio, mas naõ pedi-io. 

EP1GRAMMJ. 

EXcedas cíim tot Maiorum nomina fa&is, 
I ro mentis pofcis premia nulJa tuis 

btbene;nam quis honor tantum exarquabit honori 
v-PraítUD' P1".0™6™* n'IpetiiíTe, Tibi eft ? 
JNilTibi Rexidem poterit dare majus, adire 

jure illum renuis, ne minus accipias. 

VERSAM. 

E Xcediendo en Ias hazafias 
.   A vueílros Maiores tanto, 

A er que prémios nó pedis , 
bs cofa, que caufa efpanto. 

Mas es bien ; porque íi honores 
^1 premio hâvian de fer , 
Que honor pliede haver maior, 

V ribe fín recuerer ? 

JNiblRey tiencmásque daros 
Ueíutheforo en los fenos, 
Joreírohuísde;Pedir!e, 
ror nóobJigarle a dar menos. 

MA- 



Da América       159 
MÁXIMA   PRIMEIRA. 

Merecer o premio, tnasnaõ pedi-lo. 

EVIGRAMMA. 

QL * U* Tibi mês aderat,rogito,Vir Maxime   tã- 
CúmTibipromentisprjsmianiilla petis .   (tis 
Si cupis , ut  Regi d.ícant famulaneraIto, 
Premia ad hoc potius praríhta jure movent. 

Sicupis, ut meritis folum tua fafta volarent, 
AIíE nro meritis premia fola rorent. 

Si cupis* urnpri^t mercedem involvere fervum , 
Servitio è Regis non male fuigit  honor 

Hoc equidemcupis , ut totó gens dicat in orbe, 
Impar pro meritis prxmium ubique vemt. 

O que/e dá a Deos, dd-lo totalmente. 

BPIGRAMMÂ. 

QUe nova flumineo furgent miracula porto? 
Quifve íuperbificas extruit xrt domos ? 

Teâ:aDeo,facrisqueparant aptata Puellis, 
Nullafed Auftorem litcra fronte notat. 

Hoc pietas cavit Supremo debita Regi, 
At fatis Auctorem nobile fignatopus. 

Me- 
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Merecer o premio, mas tmõ pedi-lo. 

E P 1G R AMUA. 

SEu jubar Eòos verfus Sol fparferit axes , 
Seu juvet in vítreos Thetyos ire íinus ;       L 

Fios pariter Solis croceum caput aflecla fle&it, 
Geíht & ímmotus Solis inire vias. 

Tu quoque Lufíaci fequeris veíligia Solis, 
Et Regis nu tus officiofus amas : 

Seu juvet auríferis terris confiftere , & inde 
Flumineosjubeat rurfusadire íinus': 

Semper ades ; Summar tanta cíl reverenda Legis, 
Regis & ad nutus eft Tibi tantus amor. 

Nec/atis; America ju(Tus preferiberc metas, 
Protinus ignotas pergis adire vias. 

Nec quaeris , quanta eft mercês prjeícripta Iabori 
Nec íiint pro meritis premia  digna tuis. 

MA- 
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MÁXIMA    SECUNDA. 

Vo povo/o orejpeito. 

EPIGRAMMA. 

CUr Populicultus placuit , cur difplicetaurum ? 
Num quia conuptos surea dextra facit? 

Vel quia ut Heroum pectus non venditur auro , 
Hinc prédio nullo Freyre fubefle poteft ? 

Rem ca pio : argenti vileicit múnus , & auri, 
Regia ciim titúlis dextera plena venif: 

M A X I M A   Q.UA R T A. 

O quefe dá a Deos, dd-Jo totalmente. 

E P 1 G R A M M A. 

STêma timm , Nomenqne negas in fronte lccarí, 
Totum Opus ut difeant, te applicuifle Deo. 

lltud Opus Superis facr?ra<N"men & iplum 
Non Tibi deilçnas : omnia danda Deo. 

Non benè cum Superis fieret de Nomine Theíis , 
Quando negas operi quod Tibi Fama dabrt. 

X »« 
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Dt Povojs o refpjito. • 

SOBRE   APEDRA   GRAVADA   DE 
diamantes. 

SONETO. 

E Sfa pedra, que apenas defpedida 
Vence Eftátuas ,Senhor , proítra Gigantes 

'^J Naó rerule voflos brios taó condantes, 
Alas fica a voltas pés Pedra rendida : 

El!a nas voíTas maós offerecida 
Pedra de toque foi, onde os brilhantes 
Quilates oftentou mais relevantes 
Da volla independência conhecida: 

E fe a admitte por Grande a maó brioza 
Para a pòr no Real acatamento , 
Alais quilates lhe dá por grandioza. 

Pois ella achou em Vós fazendo aíTento, 
Mayor fundo em Pedreira poderoza , 
Mais valia em taô grande valimento. 

^1 

Fa- 



Da América.     163 
Fazer-Je temido pela Jujiiçaye amado pelos benefícios. 

REPARA OAQ_UEDUCTO. 

SONETO. 

E Sfe cryftal, Senhor , efla cerrente 
Nunca fe vio tam alta, e engiandecida, 
Que quando defíes mortes defpedida 
VoíTas  plantas procura reverente. 

Nelhs defjobrc já de goftoa enchente , 
Nellas todo feu fer , relias a vida ; 
Pois das prifoens por Vós defini pedida, 
Corre já de prazer, falta contente. 

Com tudo, e(Ta piedade acreditada 
No povo foi maior , fez-fe mais for», 
Pois a vida lhe dá mais dilatada': 

Ecomo ha de temer o povo a morte , 
Sc atoa ag/*ana ter» a fepnl-tada 
Logra por Vós de viva a doce fone! 

Xii jf0 
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Ao mefmo. 

SONETO- 

O -Rio em voíío amor todo abrazado , 
Fogo , Senhor, por àgoj deípedia , 
E cada vez mais chamas accendia 
Netas raeímais correntes ateado. 

Mas voíTo amor agora realçado. 
Se o Rio em doces fragoas convertia, 
Hoje com mais poder , mais valentia 
Faz ao mefmo correr arrebatada. 

Mas parai: Tino mais quer efta Cidade 
Sentir de volio amor o fogo vivo , 

, Que das agoas bcb.r a immeníidade: 

Ou íe naÓ, com poder máisexceffivo, 
Faça com eíTas agoas íòciedadê 
VoJlb amor , todo fogo, todo activo. 

Pri- 
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Prima temporis pars Deo. 

EPIGRAMMA. 

P Uniceis Aurora rot's vix prima rubefeit, 
Mancque feAivum Sol racit ipfe fuum , 

Lux cadit ex voto Supero facrata Tona rui, 
Continuòque preces datque , dicatque Deo. 

Eft de corde Opirex , primo qui mane refurgit, 
Oltícioque preces fedulus illevovet. 

Qiiàm benè Freyre diem primis difponit in Hons , 
Divinisque Horis it b^nò faufta  dies ! 

Nil mirum ; reliqu* curram feliciterHorae, 
Si primasreferunt difpofuifle Deo. 

Hinc patuir, cunâas quòd fit benè rettiis IU Horas, 
Cum viitus prima luce notata venic. 

Merecer o premiu, mas náS pedi-lo. 

EPIGRAMMA. 

C^ Ur,Andrada,(aliisfi gratus praemia tontos) 
j Non Tibi tot meritis pnêmn digna petis ? 

Qiiid maiora ? Tibi fatis eft meru.ffe , fatemur ; 
Praemia íi reuuis quas Tibi danda , tenes. 

lun- 
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Fundar Cafa em Deôs. 

EPIGRAMMA. 

FA Ilitur, auguílis qui fírmat tedta columnis, 
Quamvis Dedáleas feniiat aula manus •, 

Nam quid longa dies ? Quid non confumit &   íetas 
Vidimus innumeras procubuifle domos. 

Vidimus infanos Veterum periífle labores, 
Et fíepe illufos vidimus artífices. 

Nota Tibi fuerant Veterum hasc deliria , Freyre, 
Dum loli infudas   Templa dicandaDeO. 

Expeníis popriis facratas confieis xdes , 
Veíhl is Su peros queís pia Virgo colat. 

Hinc ficèt Americis curras peregrinus inoris, 
TEternos tribuent  hxc Tibi TempJa lares. 

O quefe dá a Deos-, dá lo to talmente. 

EPIGRAMMA 

HIc nova Partheniis facranturclauftra Puellis , 
Queis propò regales íuppeditanturopes. 

Aucloris non arre tamen , non mármore Nomen 
Vifitur: hoc tantúm nobilitatis abefh 

Nec rescire ve!is :  Nomen ú dixero , molem 
H.mc nu per cantam fenieris etfe nibj/. 

Fun- 
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Fundar Caza em Deos. 

* 

E P I GR A M M A. 

UTcadatex voto Soboles non Frevre precatur, 
Quando ncc in ípõnfam virgo petita vcnit. 

Nec prece, ncc pretio ftirpem depoicit ab alto , 
Nec prece , ncc pretio qua:rit habere Domum. 

Eft Domus Heróum totó ipeftabilis cevo , 
Cum próprio Soboles fanguinc   nata vcnit. 

Longe aliter reditus Gomes fundafle putamus, 
Longe aliter fumptus applicuiíle fuos. 

Hoc equidem fatur roemori Therella facto , 
In quo habitet Soboles , nam fibi fecit opus. 

Harcfundata Domus, Soboles ruecmármorevivit, 
Er manet in tanto mármore digna Domus. 

Eft Opus egregium tepetito mármore,prodit 
E* tanto Soboles mármore digna rui. 

O queje da a Deos, dà-lo totalmente. 

EP1GRAMMA. 

R F-gia magnifico , Dux Maxime, Templa paratu, 
Parthenrosque tuo condis ab azre lares. 

Nomina clara tegis ,fruftra celaberis Auclor : 
Par Opusingenio,   par animisque tuis. 

PrL 
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Prima temporis pars Deo. 

EPIGRAMMA. 

VIx Ccclum lux prima aperit,Pficebusque mvnom| 
Vix propior radiis deprimit aftra fuis , 

Cum fuíis inflas   precibus pia vota rcfcrre, 
Numinis ante aras, Numinis ante   pedes. 

Syderéas révoces, Princcps clariflime*, turmas, 
Políit ut exemplis quajquenitere tuis. 

Longe áliàs tu clarus eras , dum Numen adoras , 
íJOIíS ad invidiam clarior eíTe potes. 

O quefe dá a Deor, dá-lo totalmente. 

E P 1 G R A MMA. I 

QVx fuper inferibi debebat Nomine, FreyreJ 
Das ardem penitús , There/iarque dicas. 

HuicOperiinfcribi  renuis tua Nomina : rorlan 
Aucloris fruftrà Nomen ineífe valet ? 

VelquòdOpusmagnu, Auclorisqueílmillima proles,! 
Hoc íat ut Auírorem te probct eíTe fuum ? 

Crediderim : cxcelfum titulis Herôa potentem, 
Nommibusque  gravem Regia dextra facit; 

Hinc , licetinvafto Sculptorqui? , mármore , cudet 
Infignem titulis ,   Nominibusque Virum. 

Aliud. 
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JJtud. 

CUr Opcris íupera renuUti in fronte locnri 
Stêma tuum : Norrcn fculpere curve times ? 

Num quia quòd  minus eft non lnt compi endere majus, 
Idcirco hoc Nomen non capit illaDomus ? 

Harc licet huic Urbi par fit Domus inclyta : tantum 
Semper erit Nomen ma;us , & illa minor. 

TJt fit in  Orbe locus, Títulos ubi fculpere poilis ; 
Marmora fint mentes,  Oibis&iple locus. 

Aliuà. 
Laudari prohibés: Lcgem hanc ( faíis eft )fciat Orbis 

Si prohibés ; laudes , qua? Tibi d.eniur, babes. 
Nam dum in fronte Domus prohibés tua Stêmata poni, 

H«c Domus in Titulos eft quoque fatta tuos. 
Altuà. 

Cur Titulos , .Andrada , tuos , cur mármore Nomen, 
Stcmaque cur ículpum non finis cfle tutim ? 

Si cupis,ut tantum non viVat Nrmen in Orbe; 
Hoe   vivum innoftro peetbre femper erit. 

Si cupis , ut faxis non fint Tibi Stemmata fixa , 
Laudibus h^c ibunt jure foluta tuis. 

Si cupis ,ut tandem Titulus tuusabfit ab alto 
Fama Tibi Titulos erigit ipfa novos. 

Ut (licet) hi Tituli ,Nomenque illa?fa manerent, 
Temporis invidiam non fine jure fugis. 

Aliuà. 
Dum tua , Freyre , vetas íufpendi parta trophaia 

Mármore, fúfpenfos nos tua  faclatenent. 
Sed fruftra narrabit Opus tua fa£ta per ora , 

Quas próprio in grémio continet iíra Domus. 
Ora etiam fient lapides , diéhira per Orbem 

Stêmata fub  faxis quanta fepulta tcnes. 
Y Alinâ. 
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Aliuâ. 

NOn fiais ire tuos «Títulos in marmora : at ipfa 
In Títulos abeunt marmora fponte tuos. 

Sic duti y  Freyre , Deo raptum Te cernimus ; aras 
His Tibi marmoribus  provida terra parat: 

Dumminor eírecupis , pareft, ut maior adeftcs, 
Et íemel omiíTus te fequeretur  honos. 

Virtus Gubernantis publica ftt. 

E P I G R A M M A. 

TUre, Gubernantis, licitum eft, fit publica virtus^ 
Utregat exemplo, quos regit arte,viros. 

Súbdita ( quid mirum /) rixemphr te turba  íequatur, 
In te íi Speculura,  cui afllmiletur, habet. 

Aliuâ. 
Cum neque virtutem affe&ès ,'nec Nomina cures , 

Mirum , quâ virtus publica facta tua eft. 
Publica fafta quidem , Te -nop -curante , patentem , 

Pro meritis faciunt Premia magna tuis. 
Aliuâ, 

E P I G R A MM A. 

QUifquis privaram contendit ducere vitam, 
Sollicitus lutcbras , ne videatur , amgt. 

íNoniamen hiec eives prasferipta eft norma Rcgenti, 
Cuique etiam Regis múnus obire daium. 

HíEC quoque, ni falor, caufa eft , Andcada, Sacellum 
Cúr própria ereftum non finis efle domo. 

Utque Sacro interfis per aperta, per árdua, Templi 
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Carmelitani limina facra petis. 

Non aliter duélor rcfre incedentibus eíTes , 
Quid fácies iiítens, hoc cbiter peragcns ? 

Temido pelajujiiça , amado pehi beneficies. 

EP1GRAMMA. 

JUftitiam dum , Freyre , tuam veneratur, am orem 
Miratur pariter íubdita. turba tuum. 

Quid mirum , blandis adjungasafpera , íl in te 
Majcftas, & amor complícuerc ruanus ! 

Altuà 
Laus Tibi Juftitia íumfna eft , &cura tuend* , 

Quam propter populis ipfe timendus ades. 
Impii mentira cadunt , nullumque   impune vagatur 

Crimcn , fed periit per tua jura nefas. 
Sed quoque , quam   pitais, magno gratatur amore 

Gens   tot pi o dpnis ofiiciofa Tibi. 
Auípiciis urbs ipia tuis tam magna virefeit, 

Quique tno careàt munere , nullus erit. 
Sic punis , & amatus ades , nec falleris ipfe ; 

Regnandi è Coelis h'scc tua norma venit. 

Do povo fó o re/f eito. 

B P 1 G R A M M A. 

SInt procul hinc numi,flaviim prreul inde mctallu, 
IIéEC ali is auri numera grata viris. 

Non populus Tibi dona paret, Dux inclyte : tantum 
Y h ■ , Ám~ 
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Ambiat imperiam promptus obire tuum. 
Dasaururo,  nullumque tenes , lex  inde timore 

Servatur : fimilis crederis ergo Jovi. 
AlluL 

FReyre timoratos populos fibi pofcit habere,J 
Cumbsiiè   dífpliceant munera quasque fibi. 

Olli juilus bonor cunibo pretiolior auro cít. 
Dum pretio nullo vcnditur omnis   honor. 

Sed renueus múnus, millb invintus ab auro , 
Poftmodò vcnturisáurea faseia dabit. 

Etrenuens múnus pretiofo adamanterefertui.., 
Hoc lapide infculpík nomina clara fibi. 

It nitidis adamante notis íie Nbinen in oevum, 
Et prttio maior Freyreadamantis efit. 

Aliud. 
Áurea donaferunt : auri nil accipit, urbem 

Dcxtera qua: Cantam lo la beare potelt. 

A verdadeira gloria pelas Armas. 

E P I GR A M M A. 

VIx fequeris Martem linquis vix,Freyre, Minerva,; 
Hos inter nata eft fervida pugna Deos. 

Palias ait: meus ille, mea eft poíTeíIio ; contra 
Mars ait! ille meus ', nunc mea Caftra tenet. 

Infíat adhuc Palias lento veltita íurore, 
Ergo nos inter diftribuatur , ait. 

frje implere poteft Heros duo Mumina : Magnus 
Hic polis eft plures Vir. fatiará Deos. 

C onfeníere ambo: & pugna eft utrinque íoluta: 
Mars 
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Mars Animam , Ingenium teta Minerva tenef. 

Non eft undè magis crefcat tua Gloria : ab,Armis 
Qu* divifa aliis   Numina, jun&a tenes. 

S 

Merecer o premio , tnasnaõ pedi-lo. 

EPIGRAMMA. 

Eu bello , feu pace regis, tua feipper in Orue 
Fa&a fonant: dextra; gloria quanta tus ! 

Nulla tamen lolvi   qiuerisTibi prarmia . Regum 
Munera ftent áliis , fat meruiife Tibi eft.. 

At ii dona forent merirts squanda , referres 
Quantum ncc donct ditior ulla manus. 

Triplex Província unifoli comiffa. 

EPIGRAMMA. 

BRafilis três , Freyre , Plagas rcgis unus opimas , 
Quarum habuit proprium quarhbet ante Ducem. 

Unus ,   rtteltorum fublima munera praftas , 
Unus, quod pluresvix potuere, facis. 

Brafiliam regere império fie , perge : regendi 
Mundumnoteícet quam bene diguus eras. 

Finis  Jefuitica Mufie* 

Ao 
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Ao  Leytor da Mttja Jefuitica: Apologiando-a deíg 

encontrarem tiella algum Epigramas de cõcei- 
tos homogéneos , o que procedeo de ferem ela- 
borados por d/verfos, mas em tudo iguaes, 

Engenhos. 

SONETO JOCOS ER IO.    1 
~\   Sta Lépida copia de Epigramas, 

Sazonada com osíacsde Rio , e Minas, 
DoParnafo  formada nas Salinas , 
Deve todoofeu fer de Apollo ás chamas] 

Igualmente ocalor das nove Damas 
Salitrado a preferva dasTheoninas 
Horroroías dentadas , que malinas 
Lá feemprégaó talvez  no que mais amas. 

EíTes Cyfnes , no Canto celebrados , 
Do Meandro , ou Mondego, ou Tejo ,ouTormcs 
Ccdaó já defte Rio aos mais azados: 

Pois nas vozes iguaes, Canto uniformes, 
Se fe vem nos conceitos encontrados , 
Hé final de que todos faó conformes. 

\ 
Anhé 

Do Secretario. 
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MUSA 
BENEDICTINA 

In Deo fundata Domnr 

EPIGRAMMA. 

D Um facra te£ta'Deo,Princeps,du Têpla moliris, 
Immortale Tibi Nomen habere datur. 

Hoc opusefficiet, vivat poft fata   fuperítes 
Nomen , honorque tuus femper in ore virúm. 

Si raceant homines-,Nomen memorare recuíent 
Si veteres , vocês íaxa vel ipfa dabunt. 

AUud ad idem. 
Dum Deus. extiterit, felix domus illa manebit 

In Domino, cujus íaxa priora jacis. 
EH Deus ccternus, feli\'domus illa manebit 

JEternúm > arquabit nu lia ruina íolo. 
A/ir/d ad idem. 

Vix unum, duplex Templum jam ponis inuno, 
Inmortale Tibi, materiale Deo. 

Ao- 
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Ao mefmo. 

SONETO 

H Eroftrarobuiçando immortal fama, 
A taô bárbaro error, e cego intento, 
O arroja aconfiifaó do entendimenao, 

Que parece elle excede amefma chama 

A fama , de Tyranno aflim o acclama ; 
Pois offufca com torpe peníamento. 
O mefmo que procura a feu augmento : 
E aflim da palma, fó lhe fica a arama? 

Eira Máxima bem executada 
De outra forte por vos , Senhor, contemplo 
Na rábrica que tendes comçado ; 

De Heroftrato a fama fique atada , 
AVofla íô íe exalte nefle (Templo, 
Ficando fem   fegundo eternizado. 

pror 
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Da America.        1^7 
Pr awium weretttr, Jednon rogai. 

E F 1 G R A M M A. 

Lluftrem Te fefta tencnt, faciuntque per Orbeil 
L Te notum   cunftis , diffimilemque probtnt. 

Fa&a probant alii; fed Te tua facla prbbaru.it 
TEterni dignum nomiois cffe Virum. 

Premia , qui meruit.,  mérito meruifle vidctur 
Merccdem meritis , Maxime , jure parem. 

Te fugit ambitio : meritis  illuftnor extas, 
Namque Tibi fperas debita dona dari. 

■Alt ego quid miror ! generi par gloria tantum 
Si, Tibi major honos cíl meruiílc, tuo ? 

Notória fit-DomtnanUs  virtus: 

EPIGRAMMA. 

QUarivis imatenens Vallis fecondere poffit," 
Se nunquam poterit mons loca ceifa tenens. 

yui regit, eft mons ; eft vallis plebs fubdita ; virtu* 
Publica íic populo jure Regentisenr. 

Verus honor per arma. 

EPIGRAMMA. 

Nc!yte,nomen Ave cum ponisStemmate, Vrxtor; 
Time Tibi verus honor,  tunc Tibi fama manet. 

Z Me- 

1 
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Merecer o premio, mas nao pedi-lo. 

S O NETOCONTINUO 

B Rada , 6 Fama, com paíTo accelerado 
O mérito defte Heróeem gráo fubido; 
Pois por Pay , e Senhor fe faz temido 
Da Plebe, e da Nobreza toda amado. 

,'Poriflb do Monarcha he refpeitado, 
No Governo fublime  fubírituido, 
Que quanto mais o tem   ennobrecido, 
Tanto nelle fe faz  defintreflado. 

Decanta pois pelo Orbe já eículpido, 
Em lâminas de bronze eternizado, 
O Nome defte Heróe engrandecido j 

Tsrc o futuro, exemplo celebrado , 
Caminho no prefente profeguido, 
Fará fer hum Heróe  bem confumado. 

A9 
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Ao me/mo, 

S O N E T O. 
Uando S. Pedro a<3hriíto o premio pedeí 
Na recepção do premio, he igualado 
Pedro êtaõ c6 os mais(dd) doApoftolado, 
Porque com elles todos Chrifto o mede; 

Mas quando de pedir S. Pedro cede, 
Hum premio leva taô  avantajado, 
Que lhe dá Chrifto entaó (ee) hum Principado^ 
No qual aos demais todos Pedro excede. 

Merecer fem pedir mais   ennobrece 
A quem de pedir o premio fe ifenta , 
Depois de trabalhar por adquiri-lo; 

Com razaõ logo a Gomes engrandece 
Mais o Monarcha , quando fó intenta 
O premio merecer, mas naó pedi-lo. 

Vir* 

(dd)   Vós, qui fecuti ejlis me, jedebitis. Matthsi 
cap. 19. 

(ee)   Tu es Petrus , fr Juper bane petram édiji* 
caboEccleftammeam, Matthaji cap. i6. 

•< 

Zii Vifr 
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Virttis Gubcrnantis debet lucére 

E P 1 G R A M M A. 

INteger eíTe fux vita», purusque tenetur 
Ille, throno vulgus qui íedetomne regens. 

pjt tua ccu virtusadeo manifefta , fub illa 
Ut vulgo ad vitamdes documenta bonam ; 

Sic Tibi laus detur; detur pretiofa corona , 
Império íimilisnam tua vita   tuo eíl. 

Diligere perículum ,  atque   honorem. 

EPIGRAMMA 

ROmulus invi&i tenuit ducis omen ab arte 
Belligerâ viguit prxmetuendus eques. 

tloruit Alcides, Macedo quoque floruit Heros 
Viribus atque pares prxvaluere nimis. 

Traditar Colides íblerti mente fuifle ", 
Cui feptem ex Gra;cis adiiumerare licet. 

Quid vero  iftorum pofcent íibi laudis utrique 
Ommbus his nullum íi viguifle ferunt } 

Pro mérito cedant, nec cedere quis-que recufet: 
Maior abhociliis gloria parta venit. 

Gomíio cedant, inquam , quifluminis   undas 
Temperat, arbítrio cómovet atque fuo : 

Hic etenim gemina tantum dux cminet arte 
Palladis ingenium , pe&ora Martis liabet. 

AFir< 
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A Virtude he alma das acçoeíis. 

SONETO. 

c Elebra íioje , ò Fama , cniMocc ncccr.to 
Asacçoens defte Heróe perpetuas gloi ias ; 
Deixando-as para aflon.bro das hjfícrias 
Remontadas em o altc Firmamento ( 

Decanta pois ,, fem que o cfquccimcnto 
Das caducas idades tranfitorias 
Se atreva confundi las nas memorias 
Masíempre noOibe durem por portento. 

Porque íe das acçoens alma he preclara 
A virtude inconcuíTa ,e excellente , 
Que nefte Heróe fe admira fempre altiva -, 

Que muito já/endo efta nelle rara, 
Louvores lhe decantes altamente, 
Foi que eterno o feu Nome no Orbe viva! 

r& 
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Vagarozo em rejolver, e confiante em executar. 

S O NE T O. 

s E efla Prudência de Cata& prezada 
Neftes nollos Annáes fora efquecida , 
Só Vós*, ó Excelfo Gomes, conhecida 
Fizéreis, com a yoíTa executada. 

Se , da Paufanias tanto acreditada, 
Aconftancii eílivera já perdida, 
Hoje a voira lhe dera nova vida , 
Hoje a volTa a fizera celebrada. 

yivey por taes virtudes , que iíío eípera 
Efte Rio, e que nelle eternizado , 
Qual a Feniz,dureis em toda a era. 

Governay, ja aue em Vós recopilado 
PôsDeos tudo , o que o mundo fó quizera 
Para obter hum Governo coníumado. 

Fwh 
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Fundar Cafa em Deos. 

\      ROMANCEHEROICO. 

DEfte famofo Heróe as nobres prendas 
A muytos Vates doutos do Parnafo 

Servem hoje de objecto muy fecundo , 
Porque nellas levem prodígios raros. 

O Excelfo Gomes, digo ,he hoje o empenho, 
Que tanto á Apollo faz ferinvocado, 
Para que influa métricos conceytos 
Aos mais canoros Cyfnes de Meandro. 

E pois que a minha Jdéa. indjquc humilde, 
Empenhada fe vê neílcsapplaufos 
Também, quero fazer meus íacrifícios, 
Dos quaes , Vós Gomes , fois meu Simulachro. 

A oblação de tanto rendimento 
He tributo, Senhor, que a Vós he dado j 
Pois as vofTas acçoens tudo merecem 
Por influxo feliz dosbellos Aflros. 

Vós fois, llluftre Heróe , taó excellente 
Na   Máxima , comque fois venerado, 
Que ao t,empo, que attraiiis noflos afFectos, 
A*vofla pura féeftais moftrando. 

Fundar a Cafa em Deos, ó Excelfo Gomes , 
He Máxima Chriftãa de muito applaufo , 
E por ella o Catholico appellido 
De Máximo Chriíhô a Vós he dado. 

Pcrque as fuás acçoens eternizafle, 
Plantou fixascolumnaso Thebano 
Como naó lerá eterno o volío Nome, 

ftoací 
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Quando dá ao Non pltir nitra aíTombro,e pafmo?* 

Eterno quem duvida ficais íendo , 
Quando em Deos o P.idraó tendes fundado j 
E ie a efte o fjr eterno fe naó nega, 
Quéil por tal deyxará   de publicar-vos ! 

Ao longe eu bem vejo que o attributo 
Ja de I.nmenío, parece,eltais logrando ; 
Pois héccrto , que aonde eíliver Deos , 
VoTo Noras eftará fempre exaltado. 

Muytas mais excellenchs eu dcicubro 
Neíta Alaxima voíTa, âs.quaes eu callo \ 
Pois nao quero que o Critico prefuma, 
Que no mundo   ficais divinizado. 

Por nií i induftria t.il  , comque quizeftes 
Em todo; as idades ler lembrado , 
Digno Pois, que de idéas    remontadas 
Sirvais fempre ás Paleítrasdo Parnafo, 

Avtaó devido premio he juíto agora 
Do volfo Nome os eccos lempre gratos 
Que fe ouçam nos mais longcs fins da terra , 
Que dos  ravos do Sol faó illuítrados. 

Para effeito feliz de tu J«i(to 
Vivcy mais que da Arábia o bello Encanto, 

;    Para que em Vós, Senhor, tudo fe admire 
Era hum , e era outro Mundo eternizado. 

Fim da Mufa Benedittina. 

MU- 
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MUSA 
SERAPHICA. 

Prima temporis pars Deo. 

EP1GRAMMA. 
QUod bonadefurfum veniant,hoc ordine cautUS 

( Ut Tibi cunfta cadant profpera ) tempus agis: 
Prima creatori, pars hxc eft óptima •, rebus , 

Quod cum laude imples , muneris ima datur. 
Ergo nec immeritò íecernis  têmpora}  namqus 

Conveniens operi Tempus utrumque fuo eít* 

Aliui ad idem. 
E P I G R A M M A. 

PRincipium felix felix probat exitus; afta 
Intenta ad metam ., qui bene ccepit ,hab et; 

Lúbrica quòd fenfim íine feníu  labitur «tas , 
Aípicis; & nunquam , qus fugit, hora redit: 

Aa k*C 
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Siccitiús Domino , (profunt data tempore ) finis 

Ut Tibi fauftus eat, Têmpora prima facras 

, Aliud ad idem , 

EP1GRAMMA. 

UTTibi fe totum reddat fuperaftfa videndum , 
Temporis eft Sumo pars data prima Deo. 

Qunm bcne multiplicas fcenus ! pro temporis una 
Purte , Tibi mercês vifio to ta Dei. 

In Deofundare Domum. 
■ 

E P IG R A M MA. 

ESt amor m fadtis. Pario de mármore clauftrurri 
Extruis ', ardentem Te tua fada probant. 

Non dubium , quòd amans in folo vivit amato ; 
Ridet hic , arridet '■, fi dolet, ille dolet. 

Ergo Dei ad cultum quando facram erigis adem 
Kit fimul in Domino maníio facla Tibi. 

Aliud adidem 

EP1GRAMMA. 

IN Domino (Divina Tibi prudentia !) ponis 
Fundamenta tua; non peritura domús. 

hft Deus immotus, non huc , non vertitur illuc ; 
Sic tua apud Dominum ftat benetuta uomus 

Otnnia 
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Omnia Deopetiitus reddevs, nihil amittit. 

EV1GRAMMA. 
Anus abAntiquisnullacum vefte Cupido 

\J    Pingitur ;híEC fatio : datfua, quifquis amar, 
Coníimili ratione ( Deo cum reddis ad ima , 

Quotquot habes )  verax iníinuaris amans : 
Inter utrumque tamen datur hoc difcrimen amorem. 

Ille raanet nudus j dives at ifle tuus. 
Eft Deus à dando : tua íi das omnia danti, 
" Máxima (credo ) Tibi copia femper ent. 

u 

I 

Deo ad ultimum omnia reddere. 

E P 1 G R A M M A. 

Mmodicè das cun&a Deo FTibinulla refervas? 
Jam leio : verus amor nefeit habere modum. 

Omnia Deo  adfcribere. 

E P I G R A M M A. 

CU m Domino,quot habes, títulos adfcribis hono* 
Dona r ecognofeis , gratus & inde manes,   (rum, 

Pignora dans animi grati,    cumulata meretur 
Munera , te dignum pluribus ergo facis. 

Aa ii , Ope* 
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Opera veritatefundantur. 

EPIGRAMMA. 

FActa aniraat verum ; Une vero nulía vocarí ,* 
Inclyta íit quamvis, a&io vera poteft. 

Ipfe Deus Verum Sumum eft : Tu per omnia verum 
,  Diligis , acta Deus comprobat ergo tua. 

Aiiui, pene adidem. 

EPIGRAMMA. 

SPiritus eft verum , fine quo nu Ha adia putantur 
Vivida ; & huic foli  non Libitina nocer. 

§ictua(dum Coelo rutilefcant aftra) manebunt 
Splendida , quas Vero vivificante geris. 

Gomes Frey rede Andrada-, ideft. 

T Aniore digna refers , adde. 

AN A G R AU M A. 

T T Nica fub totó Virtus fit amabilis Orbe ,~ 
%^J   Atque perhanc folam conciliaturamor. 
Cúm Tibi collatum múnus perfolvis ,amore 

Dtgna refers\ Virtus, quam ( precor ) adde, patet' 
.Adde, (foletnam corda hominum geminata movere 

Foitius ) augeri Máxima íiqua valent. 

Fim da Muja Seraphica, 
MU- 
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MUSA DICTA 
CARMELITANA. 
Tog&tam deferem Palladem, od armatam fe cenfert, 

EVIGRAMMA. 
CUr , Andrada, vetus ftudium , cur Palladis aula? 

Deferis,   afflatu vix tuba rauca fonat ? 
CJyijam Palladios biberas pleno ore fapores, 

Armaquid  inrani Martis amara petis ? 
An neu credatur Martem timuifle ciuentum , 

Curris in armatíe Palladis arma lubens ? 
Eito : íed in Martem mérito procurris : amarem 

Nam pugnas egregium Virtus Avita movet. 
jíliuã ad idem 

MArtia raucifono ftrepitant vix cornua cantu; 
Flatus& iniuftlat miííus abore tubas: 

Altaque <le turri crepitant vix ligna , parantur 
Agmina , vix currant Martis in arma viri : 

palladis omittit libros Andrada togatx , 
Ar-1 
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Atque, valcdi&o. Martia bellapetit. 

Jure equi Jem linquit li oras Audrada rogatoe 
Palíadis,  ut Clarus Pallade utraque rorel 

P 

Pramia mereri, aji non petere. 

EPIGRAMMA. 

Ríemia nulla petit meritis gravis iftc. Videntur 
Omnianam meritisinferiora fuis. 

In Deo fundare domum. 

E P I G R A MM A. 

TJ    Omuleâ Cícfar conftruxerat urbe Penates ,' 
Jf^   Templaque Veftali facrificata choro. 
Flumineâ pariter Gomei fabricavit in urbe 

Egrégias fedes , Te ai plaque vota Deo. 
Braílluí hirte mérito   Cefar memorabitur , illi 

Quem fua nunc re<Wunt publica racla parem. 
Adde ". quod hio Gomes lacris Virtutibus auíhu, 
Et nobis pariter Cefar, & iEur   crit. 

Attin- 
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Alúngtmtur   aliqun ex Vmirtibus Piif, Politicisl 
& Milhartbus , qna laudaiidaproponuntur. 

EPIGRAMMA. 

GRandia virtutum comple&eris agmina folus } 
Omnibus ampla fatis pecToris aula patct. 

EitTibi Religio , Prudentia, Bellica Virtus, 
Prifca  Fides , animi cândida Mundities. 

Jus r Decus , & Mores, Regum indulgentia duplex, 
Quidquid tabeícens obftrepat Invidia. 

Providuscs, Vigilans, Promptus.. Cautusque futuri, 
PropoíitiqucVnax , Juftus*& Impavidus. 

Munificus, Pbcidusque betais, Rcgidusque protcrvis, 
Invius ad fraudes , muneribusque fugax. 

Magnificas urbem , Fomefque , Palatia , Templa 
Erigis ,  exornas , nobiliora facis. 

Arces scdificas , Colnbrorum & ncminc quandam; 
Eerrea,qua: in hoftcs multa venena vomit. 

Hilpanos , Lulbsque inter nunc dividis Orbem, 
Regalesque imples digniis lionore vices. 

En novus jEquator ,. fcindct   nova linea Mundum ^ 
Parrhaliíe qua: Auftrum qunsrit ab axe Ferie. 

Sic meritis merita agglomerantur, quxque beatos 
Omnes efficerent, unicus ipfe tcnes. 

Ergo pro meritis lauderis ab omnibus unus , 
Ununi Fama çanet, Gcns colat, Orbis amet. 

Jc<h 
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•Aczademici D. Roberti Car Ribeiro, SupplicatiA 

vis Domas Gravaminum Expeditoris , Judieis que 
Fijcalis Jn Fluminenfi Civitate. 

Sobre la illufire comijjion para dividir la Américai 

S O NETO. 

A Dcmonftrar el Linde , en que termina 
Radio,  o Báculo Sacro dós Impérios, 
A hazer dei Globo iguales Hemifpherios 
El Lufitanojovetedeftina. 

Linea entre Cancro , y el Capro determina 
El Sol; y Tu con nuevos magífterios 
Dela Urfaal Auftro, abriendo altos myfterios 
Echas Linea , que fombras ilumina. 

Pólos partiendo en Linea obliqua Apolo 
En el Cie lo , de Eóo ai Occidente , 
Nó es en partir tan recto , ni es yá íolo ; 

Pnes Tu por Cielo , y Tierra juntamente 
Tanibicn , cortando de uno ai otro Pólo , 
Otra Linea ai Mundo echas rectamente. 

Del mifma Académico. 
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Sobre la confervacio?i,y adividad dei Goviernoy eflati* 

do em partes muy remotas. 

SONETO. 

Q 
Uando Apolo en el punto mas fubido 
De  fu zcnith corona efte horifontc , 
Ní aun entonces , por mas que fe remonte ,* 
Al Nadir dexa en defpreciado olvido. 

La tierra, que es un punto mal fentido , 
Nada impide que   el Afiro fe  confronte, 
Yde  íuluz>  por -mas. que fetraímonte, 
El contrario Hemiíphcrio es aílíilido. 

• 

AíTi nada el efeto a tu luzmuda 
La auferida , nia tu voz ; que no fe altera 
De turefpeto la eficácia muda. 

Tal es tu comprehenfion , tal es Ia esfera 
De tu vigor, que deíde aqui fin duda 
Los opueftos Antípodas rigiera ! 

Del mifmo Académico. 

Bb SM 
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Sobre nó confeittir que  fe grava fle fu minore enel 
Convento , que fundo cie Santa Tbereza , que eu cl 
ftglo fe Mamava  Dona Tbereza de Ahumada* 

SONETO 

A La Ahumada nó de humo deslumbrado: 
Mas dei de fuave olor.que eí fuego ardiéte 
De Amor Divino eleva reverente 
DelaDeidad ai trono íublimado : 

Aí la que fi>   cothurno delicado 
Eftrellas calça ,  y pifa la Serpiente 
En las malezas , que hieren dulcemente 
Del rayítico Garmélo ardiente , y elado : 

A' Ia Paloma Eliana un nido, ó un Templo 
Hazeis , y , porque el vano más íe aflombre, 
Que la mano encubris, ai dar, contemplo : 

Encubrid norabuena vueftro nombrç , 
Porque el dedo de DioS , por fanto exemplo, ' 
Eterno ha de apuntar vueftro renonibre. 

Vel mifmo Académico: 
So- 
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Sobre apedra cravada de Diamantes', 

S O N E TO 

E Sfe angulo do Ceo refplandecente 
De lapideas Eftrellas femeado , 
Pequeno mappa do Geleíle eítrado 

Pelo Artífice obrado Omnipotente, 

Buíque embora no Principe Eminente 
Lugar, coroo tributo appropriado; 
Fique do Offerente o nome honrado ;       ' 
E fique o Voflb entaõ mais excellente , 

Mais Fama aflim tereis em toda a idade ; 
Pois em Diamante a Izençaô gravaftes, 
Que melhor vos grangea a Eternidade, 

E da pedra , que izento reprovaftes , 
Ao voíTo inclyto Nome fem vaidade 
Pyramide angular vosfabricaftes. 

Do mejmo Académico. 

Bb ii A vefi 
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Averdadeira Gloria fiel as Armas. 

ROMANCE. 

MEmoraveis Emprcfas ,  Acçoens Regias 
Dceíres,fe AuguftoSj,eInc!ytos Monarchas, 

Na6 avive a lembrança a douta hiftoria , 
Naô renove a memoria a voz da Fama. 

Méritos gloriofos , que de Herócs 
' Sublimes foraó lempre pelas Armas, 

D^elTe louro , que a frente lhe cingira , 
Para mais Alto Heróe lhe teçaô palmas. 

Novo Numen , fe Augufto,   e Régio  em  tudo, 
Novo Atleta de Marte move acaufa, 
Para aílumpto immortal do Sacro Sólio , 
Da Naçaó para gloria lbberana. 

Jozé primeyro Rey , Fru&o mais digno, 
Que produzio do Tronco Henrique a rama ;, 
JGornes , parto feliz , nobre , e fecundo 
D'eíTa Familia IIluítre dos Andradas 

Ambos unem fel ices tantos Triumphos, 
Ambos nos felicitaõ gloria tanta \ 
Gomes firmando o Ceptro com esforço , 
Dando re(peito o Ceptro á forte efpada. 

Aqui fufpendo a voz, e Apollo mande 
Mananciaes  perennes da Caíralia , 
Porque deve cantar em novo eftylo 
Seus Heróicos  Feitos voz mais alta. 

Supérfluo o douto Oráculo refponde 
Das Nimphas , que no Pindo congregadas 

,   Dos Heroes memoráveis Epinicios, 
A ca- 
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A cada acçaft nos mármores lhe grava. 

Supérfluo he-todo  ©influxo deAganire, 
Quando cada proeza viva eflampa 
He do valor mais forte , mais robuíto, 
He da Prudência exemplo , e da conílsncia. 

Entra pois para o Templo da Mcmona ., 
E verás no efpaçoío d'eiTa quadra 
Avultarem nos bronzes tantos Buftos , 
Quantos de Reys logre 11 a Lyíia Patna. 

Dos Afrcnfosjoanris,  e Maneeis, 
DosDínizes, dosSanchos, queji prozapia 
Do Lufo Sólio tanto ennobreceraõ, 
Saó eflas preclanflimas Eftatuas. 

Vê, porem, que excedendo em tudo a'todos 
De jozé íe defcobre a Effigie rara , 
Sem que poiTaÕ feus facros Afcendentes 
Ter na gloria , e no Nome fimifiiança. 

AJuftiça , o Valor , a Piedade , 
A Prudência, o Refpeíto, a Temperança , 
Dos VaíTallos o Zelo fem fegundo 
A Jozé F ideliííímo o exalta. 

Quanto pôde-o dcítino Soberano 
Propender nos que o Ceptro Lyfío acclama, 
Se influxos repartio, como difperfos 
Em Jozé vinculou poraíliança. 

E para   afl ombro cm fim do (eu Governo , 
Para credito I!luf*.e fó lhe baila 
Ter a Gomes. deAftrea egrégia copia, 
Exemplar de Mavorte , e mais de Palias. 

Prototypo fa mofo, extraéro nobre 
He da de Bobabcllá Illuítre Ofa, 
Onde a Fama, o Valor , o Sangue , e o Ncmc 
De feus Antepaffados fe traslada. 

•   Re* 
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Repara, adverte agora , naõfufpendas 

Attençaó , neíTes mármores confagra 
Reverencia' profunda , que Modellos 
De Bobadella Saó Lemos,e Sarria. 

Efte he >Juno famofo , que deixando 
O Solar antiquiífimo de Heípanha, 
Na Província da Beyra egrégio Tronco 
Foy de tantos Pleróes , que 'atíiftona canta. 

Efte he Gomes, o Grande muitas vezes , 
Efte , que na de Alcaçar guerra infaufta , 
Com quatro Filhos contra os Sarracenos 
Executou, intrépidas façanhas. 

Efte lie Ruy , General, que no Oriente 
Alfombrou com feus Feitos toda a Azia ,' • 
Ea pezar doldalciô , e Pcrfa forte , 
Defendeo de Queixume a antiga   Praça, 

Efte Manoel-he , Hçróe famofo , 
Deftimido nos Mares entre as balias , 
Domador de Neptuno furibundo, 
De Mavorte guerreyro ardente fragoa. 

João Freyre de Andrada he quem fe fegus j 
Valente CipitaÔ , que com a lança 
NaConquifta de Ceuta , rayo ardente , 
Abrazou tantas Luas Africanas. 

Porèn , que te fufpende ! que te admira ! 
Eú*e he Gomes fegundo , a quem a Pátria 
Deve a excluzâm do jugo poderofo 
De innos fertenta a, tantos Re/s   de Hefpanha. 

EfTe he aquelle Valente Hcróe fublime , 
Cujo ih/eneivêl  braço naí campanhas 
Defendeo contra o Orgulho de Caftella 
A Auguftiífima Caía de Bragança. 

Ter- 
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Terror máximo foy dos Inimigos, 

Sendo toda aProvincia.Tranítagan3, 
Se de tanta prr cza largo Empório, 
Tara feus elogios breve mappa. 

Heróc , que de elevado a toda a Efphéra 
Brado deo nas Nações famigeradas , 
Heróe, a quem Luiz quetorze o Grande 
General convocou de toda a França. 

Para mayor aíTombro ,alto prodígio 
At tenção reverente a qui prepara . 
Efte Manoel Freyre he , Avô glorioío 
De tantos Generaes de immortal Fama. 

De Penichç,c Eftremoz teve o Governo 
Aftuto General, que nas Batalhas 
De Menezes publica a larga Hiítpria 
Defenfqr da Coroa Lufitana. 

O General, que vês,  he Bernardino 
Feliz Progenitor donde dimana 
Das Minas , Rio, Olinda, e Olivença 
Em quatro Heróes a Regia confiança. 

D'e(fes quatro,o que vês em TJirono excelfo,' 
Immortal a pezar da dura Parca , 
Circulado de Marciaes bandeiras , 
De piranos, de trompas, e de caixas, 

Gomes he , que excedendo a Illuírre Eftirpe, 
Mais,que Cefar, Pompêo ,   Sertório, alcança 
Vidimas de Bellona, comque o Orbe 
D{unico Heróe a gloria lhe confagra. 

Eíte , que apenas tendo fó três luftros , 
Para de Cefar ter forte preclara , 
Primeyro na das Letras nova Athenas, 
De Minerva veríou as doutas Au las. 

Deraè brado , porém > de Marte os eccos; 
Pois 
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Pois contra Portugal, com gente armada , 
Cáttelhauos le oppunhaõ , que dos triumphos 
Coníervam âo ódio cegos a vingança. 

Das Letras omittindo o exercido. 
Procurou toda a gloria pelas Armas, 
Antepondo efte gotto á douta borla , 
Comque Bartholo, eBaldo feaflignalla. 

Bem queíuppôs, com fabio fundamento, 
Que para Timbre feu , e da Profapia , 
Tendo tantos Aluninos de Minerva, 
Hum fó Jacinto Freyre  he quanto baila. 

Nos Traníraganos campos fez Thcatro, 
OnJc vio gloriofo o quanto ornava 
Mais que de Senador a Toga Regia* 
A coira, o capscôrc , o alfange , a adarga. 

Com ardor Marcial, dextra potente, 
Para a frente tecêo tantas grinaldas , ' 
Quantas do golpe a bocca das feridas , 
Qual da Fama o clarim vivas lhe dava. 

Nao foi triumpho  feriren-no Inimigos , 
Antes feu por deftino, ou nobre caufa , 
Porque viílem ,  que com ardente Zelo 
Das Véas pelo Rey o langue dava. 

Sim (cr/ia o ficar  prizioneyro ; 
Porque nelle Caftella fegurava 
Da ruinaa excluzaó, doeftrago afylo , 
Quanto em feu   forte braço exprimentára. 

Chroniíta foi de tanta Heroicidade 
A rnaô , que executou proezas tantas, 
Sendo papel os Campos da Província , 
O Cangue tinta , e penna a própria efpada. 

Dependências do Numen Régio, e Auguíto- 
Satisfez com fortuna fempre grata: 

Se 
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Sefoy contra Hefpanhoes Marte na guerra, 
Tullio com Hefpanhoes, le os praticava. 

Na Liíia Corte,ou Orbe abbreviado , 
De Mayor exercêo Doutrina exacta •, 
Quanta na difciplina a turma equeftre 
Créditos lhe adquirio , e luftrc AlcintraJ 

Manda Philippe ao Grande Macedónio 
Que do Rçyno da Grécia logo íaia ; 
Pois tanta Heroycidadc em novo mundo . 
Suppriría os impulíbs, que indicava. 

Qual (egundo Alexandre , lá da Corte 
O fempre Augufco Rey a Gomes manda 
Sulcar, íó porque obtenha hum novo Mundo, 
De Neptuno as Campinas prateadas. 

Difeurfou Regiamente , porque vendo 
Ser no Mundo o valor do Império alma , 
Para reger o Mundo Americano 
Ainda o valorem Gomes lhe fobrava. 

Quanto em nobres diclames fabiamente 
Rege Capitanias ,   e Comarcas , 
Se he para Gomes gloria, no Orbe   aflbn.bro 
Das idades prefente   , e da paííada. 

Quem reflectindo em Gomes tanta Sciencia , 
Naô fe admira confuío .' Quem naó paíma , 
Que tantos Baftoens deita Monarchia 
Tem fupprido de Gomesa Ben fcalla ! 

Dos Tavoras , Almeydas , edos Ale!los, 
Dos Monteiros , Caldeiras,e Saldanhas, 
Dos Albuquerqucs, Brittos , e Menczerj 
Que he fó Gomes compendio , bem  íe alcança» 

Quiz o Jove Celefte , queío Gomes 
Adquirille as Virtudes aggregadas 

Ce De 
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De tantos Generaes ,  que a Alada Deofa 
Hoje a empenho mayor léus nomes cala. 

Quanta riqueza do metal precioío, 
De Diamantes , Topázios, e Efmeraldas, 
Aggregou felizmente ao Régio Erário , 
Coiir credito, com Zelo , e Vigilância ! 

Saô os Satyros, Faunos teftimunhas , 
E naô menos Pomòna , e Ceres facra, 
De que intrépida feja a Valentia, 
Igualmente nos montes , que nas Praças. 

Quantas vezes por úteis providencias, 
Abolindo impofliveis com preftancia, 
Fez no Certaõ inculto entre perigos 
Longas repetidiflimas jornadas! 

Tudo , que a efte grande Vafto Império 
Nobremente o admira, illuftra , e realça; 
Saó idéas de Gomes , porque feja 
Lá de Europa o Braíil Antonomáíia. 

Que fariaó Sertorios , Viriatos , 
Se chega(Tcni a ver acçoens tamanhas! 
Os Pompêos , Anibies o que diriaô , 
Se viflem tantas glorias decantadas ! 

Entre aiTombros,   confuzos cederiaó 
De feus antigos Triumphos as medalhas , 
Bemaflim , que a luz cede a Lua , e Eftrellas ? 
Quando Phebo os fulgores no Orberaya. 

Parece-te, que tanta Heroycidade , 
Tanta de Gomes gloria aqui fó para ? 
Me infinúa eíTe Oráculo das   Muías , 
Naô; que os louros o mérito dilata. 

Por Decreto Real do Soberano, 
Com poderes a novos climas páíla 7 
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Se erigir os Padrões á Monarchia , 
A lavrar mayor Timbre ao Brazâm d' Armas. 

Oh prazerimmutavel, gozo fumo ! 
Ter Portugal nos Freyres, nos Andradas , 
Quem o Ceptro excluluo da Hifpnna Corte, 
Quem termina o Domi io á Corte Hifpana . 

Perplexo de inauditas excellencias , 
Entre pafmos,   prodígios contemplava , 
Quando no Templo do Noveno Coro 
Ouço , em vivas fuaves confonancis: 

Viva Gomes , repetem , quanto vive 
A emplumada attençaó da Terra Arábia,' 
Porque feja do Nome a Fama egrégia 
Nos Templos da Memoria eternizada. 

Taes proezas defcrevaó fuás Glorias 
Nos bronzes immortaes , pois faô taó raras j 
Que devem fer nos feculos futuros 
Nunca efquecidas, fempre memoradas. 

Do Académico o M. R. Doutor 'Miguel da Cojla Ri' 
beiro. 

Ce ii . Voi 
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Sobre la Fundacion dei Convento. 

SONETO. 

D Efle , prodigjoíb alto Carmélo ; 
De excelências Teforo Soberano, 
Onde Dios ,  y Maria tanto arcano 
Manifeftò à la tierra allá dei Cielo, 

Es retrata famofo , en puro Zelo , 
■   Otro monte , que excelfo gofa ufano 

El más puro Chfol, que facra mano 
Hizo de perfeciones fu modelo j 

Si Elias General dexô memoria > 
.Porque áquel defendió con zelo , y azero 
Quien la Copia defiende, qual fu gloria? 

Suba Elias triunfante alláprimero, 
Para que ai Cielo aniíncie, qual Vitoria 
<ÍQze el triunfo de Gomes por pòftrcro . 

Del mifmo Académico'. 
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primeira Pedra , que lança no alicerce do Conven- 

to, que funda. 

SONOTO 
Sta Pedra , que vemos fcpultada       §   4 
Por voíTa Pia Maô com lacio autpicio , 
Para Deos he eterno Sacrifício , 
Para Vós he Eftatua refpeitada. 

Nunca fama alcançoutaó decantada 
Voflo Braço , a que Marte he taf) propicio , 
Porque Gloria mayor , mais Epinicio 
Merece aoHeróe a Religião , que a Efpada. 

Nefla Pedra immortal, fagrada , epura 
Dará o Mundo a ler a vofla Hiftoria, 
Quanto amor da Virtude em Vós íe apura. 

Nella eterna fazeis avoíTa Gloria ; 
Pois com ella erigis (rara ventura !) 
[Thronos no Empyreo , Templos na Memoria. 

Do Académico o Padre Pregador   Frey Manoel dt 
Nofa Senhora do Monte do Carmo. 

A ver* 
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Averdadeyra Gloria pelas Armas. 

SONETO. 
Eixa Gomes a"? Letras,bufca a Guerra 
Iiínammado de bellicos ardores, 
Moftrando q ue de léus Progenitores 

Todo o Valor no Coração encerra. 

Que na efcolha feliz Gomes naó erra 
Publicaóosfeus meímos Contendores. 
Pois &z feu braço a Marciaes furores 
Inda Eípanha íe afluíra , e pafma a terra. 

Naó eítá daeleiçaó trifte ,  ou queixoza 
Minerva ; porque fempre cultivada 
Foi pelo Herói com anciã affeftuoza. 

Deforte, que igualmente he venerada : 
No Gabinete, a penna eftudinoa , 
Na Campanha , a valente, e forte efpada. 

Do mejmo Académico, 

Attri- 
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Auribuir tudo a Deos. 

ROM AN CE LYRICC-ENEECASYLLABO. 

Uem  a taõ excdfcHeice 
Applauciirá íem receyo 
De que ao devido culto 

Deímayea voz,oueimoreça oplectro? 

Quem decente o elogio 
Pôde prefumir,  fabendo 
Que elevados afiumptos 
Defempenhar fó pode hum alto engenho! 

Porém ,   fe do facrificio 
Naô defdoura o rendimento, 
O que por limitado 
Faz principal offerta dos defejos : 

Attendaô-fe minhas vozes, 
Na6 fe recuíem meus verfos j 
Pois os affecTos fobraó 
A compenfar a falta dosconceytos. 

Hum , coração  generozo , 
Da Heroicidade hum modelo 
He, o que reverente 
Pertendo elogiar , applaudir quero. 

Gomes, digo , em quem íe admira 
Aquelle esforçado peito t 
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Que, muyto a feu pezar, 
Naó vence a forte,nem opprime o tempo! 

Aquella rara conftancia, 
Aquelle valor excello, 
Aquém naó pôde o fado 
Renderiniquo , ou perturbar adveríb! 

Aquelle animo invencível, 
Aquelle esforço indeféllb, 

A quem naó intimidaò 
Ondas,q alteraó do infortúnio os vetos! 

Que Epicuro venerando , 
Ou que Eftoico fevero 
Aílim foube i(entar-fe 
Ao infeliz váyvem dos contratempos? 

Muy difterente o motivo 
Foi naquelles, muy diverfo , 
Julgando-fefelices 
Só do vaidozo bem no vaõ defpre20- 

Oh como fem íimilhante ^ 
Gomes, como, fem exemplo , 
Se oftenta imperturbável 
Nos fins, comq melhora o íeu projecto! 

Porque a Deos attribuindo 
Quanto lhe fuceda ', he certo 
Ter na refignaçaó 
Da mais fegura paz o melhor meyo. 

Mais 



Da América to$ 
Mais quando deliberado 

A hum conforme rendimento, 
A toda adveríidade 
Prcteíra acceytaçaó > como de premio. 

Viva pois fempre ditofo , 
E em feus Heróicos empt egos 
Seia a fua intenção 
Guia fempre feliz de feus acertos.' 

Viva , e com novas mercês 
Decore o Rey feus defvélos , 
EosCeos o felicitem 
Daexcelfa Heroicidade nos progreíTos. 

Viva , e fem que o embaracem 
Ou íe lhe opponhaó auíléros, 
Refpeitem feus triunfos 
O fado,o infortunio,aíorte,o tempo.' 

Do Académico o Reverendo António Nunes de Se- 
queyra Meftre daCapeila , Reyíor do Seminário, e 
Examinador Sjmodal. 

Dd To-. 
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Tocando a fegnnâa, e terceyra Máxima das\Politicas'. 

SONETO.     1 

O H ftfmpre efclarecida Independência, 
Que do Governo es vida , alma do mr.ndo \ 
Oh defapego fempre venerando, 
Que o mais nobre ler dás á reverencia! 

Que bem com illimitavel períiftencia 
.Alentas efle Heróe , a que o nefando 
Da ambição monftro naó fe atreve, quando 
Mais reforçar quizera a infiel violência ! 

Já mais naô cede , e admira-fe ditofo : 
Triunfa confiante , e obíerva-fe perfeito j 
Na maior izençaó , mais decorofo. 

Efta , a que o verifica fem defeito , 
Confervandoo no amor mais poderofo , 
Quanto o faz mais amável no refpeito. 

Do mejmó Académico. 

O que 



Da América       211 
O queje dá a Deos, dà-lo totalmente. 

SONETO. 

Q 
Uem tal crerá , oue em obra tao hrblitnc ; 
Onde do libera! o extremoavulta, 
OlUuflre Padroeyro he quem  occulta ' 
O Nome na infcripçaÓ, que lhe repfime! 

Mas , oh , conheça o tempo ( inda que intime 
O olvido , em que a melhor acçaô fepulta ) 
Que efta,em que a Gomes gloria mais relulta, 
Jamais a idade a offende , ou a comprime. 

Sim , que  fe por fer Deos fó o exaltado 
Efconde o Nome ; o Zelo , que o inflama, 
Lho perpetua entaô mais elevauo ; 

Da Caridade , pois, na excelfa chama 
O que menos procede intcreíiado 
Quanto í'e occuhamais , maior icaçclama. 

Domejmo Académico. 

Pd ii Va' 
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Fagarozo em refolver, e Confiante em executar. 

SONETO- 

c Om raro avifo , com fublime acerto , 
Nas deliberações mais importantes , 
Pule Andrada osdifcurfos vigilantes 
A*lima do cuidado mais defperto : 

Poli:!co difame,   em que por certo 
Se afíeguraó felices as conftantes 
Operaçoens, que o tempo relevantes 
Admira, e nunca mancha o deíconcerto.] 

No vagsr , que as produz , a dependência 
Eftá da duração, e a relevância 
NeíTe mefmo lhe firma a períiftencia ; 

Pois, unindo nua, e outra circunftancia,' 
Quantas fequalificaõ na prudência , 
Perpetua o acordo na conftancia. 

Do mejmo Académico. 

Pr*-; 
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Prsmia mcreri,' ee, iamcn fitiifctere. 

EPIGRAMA! A. 

QUàm magnus bdlo,Gomes, quàm pace colendus, 
Aut Marti, aut populis utraqne jura ferat ! 

Premia num quscrit ? Minimc. Cur ? Cernitur inde, 
Stómmatequàm magno nobilitandus adeft. 

Accipit , & meruit, quotquot largitur honores 
Rex : quot Iponte tamen , Ronque rogatus, habet. 

Sic meritum creícit: crefcunt fie premia \ namque 
Quotquot non petiit,   fufcipiendo, btat. 

Ejujdem Academia. 

MJefacrd Nomen vijcribi veíat. 

I E P I G R A M M A. 

T Nfculpihaud paterismpritò tuaNomina faxis, 
X Dum monumenta Deo crnflruis, ?tque facras. 
Nominibus quadram perituri>; fixa : Cocevis 

Quale tuum f&clis, non opuseft lapide. 

Academia Docloris Franctíci Corrêa Leni. 
PROEz 
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PR O E MI O, 

S O N E T Ó. 

E Xceffo Gomes, Freire Efclarecido 
Andrada IIluítre, Atfilante Lufitano, 
Que do Luzo Qomitii > Americano 
Opezo (Mentais  fortalecido,'1 

Ay°3 » em quenr fe admira renafeido 
O terror alentado do Africano : 
A' Vós, Servo Fiel do Aurh or do Humano , 
Culta o Rioefteapplauzo merecido. 

No entanto, pois , que a Regia Mageftadfl 
De jíiíbça ,  vos honra ;  e o nollb Rio 
Nefte applauzovosdá diuturnidade: 

Deyxay, Senhor, qu-, em   facro dezafio: 
Publiquemos quefois,com raridade 
Se Fiel para o Rejr, para Dcos, Pio. 

deo!jlfomÍe0 °M' RDo"tor DmiVf LourençÀ 

Po- 
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Politico , Militar ,y Crijliano. 

SONETO. 

C Ante el Orbe, por toda !a memoria , 
Con vozaVduracàòn  nunca excedida , 
De riueftrp Heróe los hechosde iu vida , 
De nueftro Hcróe los grados de iu Gloria; 

Los anales efcriban en fu Hiftoria, 
Con eftilo immortal , pluma entendida , 
De nueflro Heróe la Eírera merecida, 
De nueftro Heróe la Fama intranfitoria. 

De jufticia ; pues fi otros, ya por fuertç , 
Politica , Valor, Crifrianidad , 
Renombre conleguieron Soberano : 

Nueftro Heróe Sing ilar, General Fuerte, 
Má-; que todos feoitenta en nueftra EJad , 
Politico , Militar, y Criítiâno. . 

Bel mi fino Académico] 

Q&t* 
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O quefe dá a Deos, dá-lo totalmente. 

SONETO 

O 
H / quanto , Heróe Prec1a-o, nos moflraisJ 
Que he por Deos, para Vós, quanto fazeis! 
Vede quanto de Deos alcançareis , 
Quando tanto   por Deos confiante obrais i 

DelTe Sacro Obelifco , que fundais , 
Em que trnto   moftrais quanto valeis , 
A todos por mil bocas nos dizeis t 
Que os Thczouros do Ceofó procurais. 

Se por hum, dado a Deos , Deos dará cem ; 
Vós , que a Deos tanto dajs , mais adquiris, 
E fera falta ; pois Deos fó paga bem: 

Seguro eftay,   que o intento conleguis ; 
Porque os Ceos perderão o fer,  que tem , 
E naô ha de faltar, o que Deos diz. 

Do me/mo Académico, 

MA- 
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MÁXIMAS POLITICAS. 

SONETO. 

Q 
Uem no trato Civil fó quer Verdade, 
Quem dos Povos naó quer mais que reipeito, 
So perttende íubir ao mais perfeito , 
Só procura viver na Eternidade. 

Quem de Juíto naó falta á integridade, 
Quem de todoiíquer fó fer bem acceyto; 
Hum Padrâó fe levanta em cada feito , 
Hua Eftátua fe erige a toda a Idade. 

Vós íbis efte , Senhor; poi s de tal modo 
Sois AíFavel, fois Jufto , e Verdadeyro , 
Entre os Grandes Heróes  de todo o mundo: 

Que a Vós mefmo erigis no mundo todo 
Primorozas   Eftatuas de Pnmeyro , 
Generozos Padrcens de fem íegundo. 

Domejmo académico. 

> 
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Prudente en rejotver ,   confiante en executar. 

SONETO. 

D E Alexandro   el valor tan celebrado ^ 
Y tambien fu conftancia alto temida ; 
Aquefta  en el íilencio eftêa eícondida , 
El tiempo tenga aqucl harto olvidado. 

De Filippe el confejo tan hablado; 
Y tambien fu Prudência alto  aplaudida j 
Nò folo aquefta vea-fe efquecida , 
Mas aun el confejo ni penfado. 

Con razon •, pues de nueftro Heróe Ia Fama } 
Nos períuade en fonora coníonancia, 
Ser tan alta de Gomes la Excelência, 

Por Ia esfera , en que el Sol fu luz derrama: 
Que es más que de Alexandro íu conftancia,' 
ftuc es más que de Filippe fu Prudência. 

Deltnijmo Académica 

Dei* 
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Deixa a Univerfidade , porjeguir as Armas. 

SONETO. 

s Er amante da honra , e do perigo , 
Ter nas armas a gloria verdadeyra, 
He querer ter das palmas a primeyra ," 
He querer triumphar fempre do Inimigo» 

Quem o Adverfo prezume ter comíigo , 
Já na Scena da Páz , já na Guerreyra, 
Quer molhar diligencia fempre inteyra y 
General moítra  ler de Fama ai ugo. 

Deftas Máximas, pois,da Bellica Arte, 
Se impellíonoiro Heróe , quando deixará,' 
De Vliuerva os tropheos , pelos de Marte: 

Porque affim creíTe o Mundo , no que obrara, 
Que victorias teria em toda a parte , 
Quem do próprio defcançojá triumphâra. 

Dowefmo Académico. 

Ee it SO. 
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SONETO  QUATER ACRÓSTICO.^ 

Qo Modulante O^phéo   >-<nví6lo,e £Jaro, 
O alento trigregjò   ^ova Wternamête, 
>—i nvias tnfpheras, Onde ***nftãtemête 
C"1 uftròzos        Xefcs       C/DaóLu fo   J^eparo. 
F* uzitania em   Hantico     fnxcelfo,   Wcharo, 
Cjívas cante        prjntre        ^\ôs Cíúturnaméter* 
CoêdoAíTupto   luzido,   Cque        Wminente 
H em fido t^uzdo     jryo,efcu   >mparo. 
5» ecite Wuropa     grande â    2£oflb  intêtOi 
»-> Jluílrada-       J2JoplecTro Qmais       Oonozo 
Wer do     H0,,ante    gais- SCarificado 
Soberano,      »-nclyto,    trhórozq   >flento 
*-* nfte o Rio      C^eu c^er de mais O'tozo 
goílrãdo-oem Wi     na    Ttoma >ítifícadó- 

JDo mefmo Académico'. 

O que 
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O que fcdd a Dccs, dd-loiotcltnente. 

S ONETO. 
Ar a cada hum o Teu , foi fempre uzada,   •] 
Da Sapiência, Máxima infinita, 
AfubfcripçaÔ de Cefar veja eferira , 

Ou fe lhe moftre a moeda , ou íeja fcada. 

No Convento, em que funda aDeos morada, 
Moeda, que a do Céolhefacilita, 
Que fe efereva o feu Nome , Freyre quita , 
Porque feja de Deos toda tntregada. 

Porém  que importa que eíle Heróe fe empregue 
Em efeonder quanto obra em íanto abono , 
Porque a Fama o naõ cante, nem o pregue: 

Se Deos , ou cá na Terra, ou no feu Throno , 
O meímo hc do Convento eftar entregue, 
Que publicar , que Freyre f'oi feu dono. 

Do Académico o Doutor Ignaclo Gomes de Lyra Va- 
rella. 

So- 
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Sobre apedra cravada de diamantes. 

SONETO. 
Taminte de valor quazi   infinito 
No munJo(0' Freyre)fpis lera fimilháte: 
Que a hum diamitecorrõpe nutro diamãte 
He cazoverdadeyro, e nio íó dito. 

Defprezador de Offertas inaudito, 
Sena moíTa receber, fempre confiante 
Reziftís a cfíà pedra rutilante , 
Que em dom vos applicou dante imperito.' 

forem fempre fícaftes lapidado, 
Sendo eíTes diamantes o inítrumento, 
Com que Deos vospollo a feu agrado 

Se deixares da vida o ultimo alento , 
Na celefte Saphira collocado 
Tereis inextinguível luzimento. 

Do mejmo Académico. 

So- 
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Sobre a borracha de Ouro, que recuzou. 

SONETO- 

T Oca Midas a pedra , que Ouro fica ; 
Porque rude idolatra , o que he avareza : 
Freyre , que os Vicios tem por mor vileza. 
Dando de maô ao Ouro, o petrifica. 

Aquelle roga a Jove, e facnfica , 
Que tudo torne   em Ouro , (que fó preza ) *. 
Freyre , que das Virtudes quer pureza , 
Só eíTa pede a Deos , quando iupplica. 

Pedra de toque he o Ouro para Andrade, 
Pedra de toque asmaõs de Midas rude 
Também já Jaó com toda a realidade : 

As mãos moítraó hum vicio, que fe illude; 
Moftra o Ouro   de Freyre , com verdade ; 
Os mais altos quilates da Virtude. 

Do mefmo Académico. 

•to- 
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Sobre o Emprego de PrUneyro Comíjfario. 

SONETO- 

A Os Hercúleos hombros   punha Atlante 
O pezo d'flà Efphcra , que fullinha , 
Com diícreta eleyçaõ ■> pois lhe convinha 

Defcançar em íujcito fímilhante. 

D^íTa forma  o Monarcha hoje reinante 
Que em Fréyre, Hércules  vendo ,  íe continha, 
A Efphera do Brafil, que aos hombros tinha , ^ 
Aos de Gomes impõem  firme,  e confiante. 

Como d' Hércules lie erguer Colunas, 
Que metas fiquem fendo em toda idade ," 
As demarcaçoens lhe otorga importunas. 

Porcfiie ( ou balize , ou vença) com verdade ,' 
Em cada marco efereva , com fortunas , 
O Nonplus ultra a toda   a Heroicidade. 

Do mefmo Academicol 

Mu* 
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Munificência pia. 

S O N   E T  O. 

DO têmpora! preciozo ,   a Deos oíterta 
Fazeis liberalmente, Heróc famozo , 
Oh como he vofTo Efpinto ingenhozo , 
Que , eterno o temporal fazendo , acerta • 

Sendo pura a Intenção , he defeuberta 
JVlaxima do interefle mais ditozo , 
Que, para em tudo vos fazer glnnozo , 
NeiTa magnificência, a Deos defperta. 

De Deos a foluça* , he, por hum , cento, 
Efe a Deoseftais dando amei hor parte, 
DeUa íe redupiica o crefeimento ; 

AíTim no Ceo , devofío EfpirrM a arte 
Eterniza , com   temporal augmento , 
O melmo temporal, que a D cos reparte. 

Do Académico o Muito R. Doutor Pedro   da Silva 
Roza. 

Ff s;- 
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Sobre o acerto do Governo Politicol 

S O N   E T O. 

E Xcelfo Freyre, Idéa a mais felecla 
Do bom Zelo, e da Rectidão mais pura: 
Em quem de Aftrêa o timbre fempre dura 
Confiante, porque nada o inquieta , 

De balde em Vós o vil engano affe&a , 
Na fombra do Soborno mais obfcura, 
Offufcar a verdade , que fe apura, 
Torcer a vara da Juítiça recta: 

Porque já no que obrais tendes moílrado: 
Que a Deos attende fó vo/To refpeito , 
De que o Rey fatisfeito moítra agrado. 

Vivey pois, governay , que com effeiro; 
Sereis fempre, com premio inda dobrado, 
Em tudo taó feliz,  como perfeito. 

Do mefmç Académico: 

Só» 
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Sobre a Vajlidaõ do Governa, 

SONETO- 

R Ende a Atlante do Ceo o pezo ingente ; 
E nos hombros de Alcides fó defcança , 
De humano esforço ás vezes íe affiança, 
O que do mais que humano eftá pendente. 

Aflim defcança em Vós, Freyre Excellente, 
Do Novo Orbe a Monárchica Ordenança, 
Pezo, que opprimeao Lufo Atlante , e cança,' 
Bem que em Vós tem Alcides permanente. 

O Valor, a Prudência , a Economia , 
A Verdade , a RazaÓ , que em Vós naó falta, 
Saó nervos deíla heróica valentia ; 

Se , porém , deite pezo a oppreflaô alta 
De hum Monarcha á Real Soberania 
Affim rende , a Vós muyto vos exalta. 

Do mejmo Académico. 

Ffii « 
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Governo Militar. 

SONETO 
O Marcial emprego Tranítogano ^ 
Ao maj or riíco íempre aventureyro, 
Provas déftes de Efprito taó guerreyro 4 
Que Achilles vos julgavaó Lufitano: N 

Keftc Empório , porem , Americano , 
De heróicas acçoens voflas pregoeyro, 
Na loite , mais que Achilles , íbis primeyro,' 
Nas glorias, mais que Marte, fempre ufano. 

tá ,. dos fios da eípada peremptória ,* 
Fiivtiso triumpho;cá fefia 
S.ódovoílo relpeito amor victoria. 

Lá vencendo , com rifco fim vencia 
Vnflb Esforço, cá  faz , com mayor gloria ^ 
OReíptito°, o que oÉsforço lá fazia. 

Do mejmo Académico. 

'Alui 
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Alude à la xcnkla dei  Hermano. 

S O N E T O. 

Or ínfignes en Roma   venerados 
Fueron los Gracos de esforçado aliento, 
Iluftres ambos ya dei hacirmento , 
Porque de  unmiímovièntre gcnerados. 

Y fi en la eltirpe tanto aíTemejados 
Dos Ramos cran , con florido aumento, 
Tambien iguales ambo? por portento , 
En las Acciones eran celebrados. 

Dos Rayos animados en la guerra 
Eran los Gracos , pêro yo imagino 
Más fuertes Rayos ya en eíta tierra : 

DòsFreyresíbn, que, con mcjor deftino, 
Qualquiera , que dei centro íe dcftierra, 
Es Rayo j en el efeito , peregrino. 

Del mijmo Académica. 

IN- 
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INVOGAC,AM. 

SONETO. 

P Ara os Difcuríbs , que houvera eu dizer 
Do Afcético , do Heróico , e Militar , 
Precizo fe me fa7,para oitenta r, 
Pedir me queyra Apollo foccorrer. 

Victimas elevadas offrecer , 
Por auxilio, que quero hoje implorar , 
A's Mufas a que queiraõ me ajudar, 
E que illuftrado poira eu merecer. 

Naó me eftranhes aflim o proferir ; 
Porque a fer eu de Gomes Orador, 
Só aflim ( tu também) para luzir: 

• 
Na6 teperfuadas fer , ó meu Leytor , 
Que aqui me quer o anv&r» fuggcrir , 
Pois to faze n as Aliximas fabedor. 

Do Acaiem<~? o DM   Pró-Ftzico mor ttattbeur 
tarayva, Soom ia Real Sociedade de Londres &c. 

EM- 
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EMBLE<MA   SYMBOLICO. 

Non quiefcif. 

SONET O 

O 
Tu fubtil engenho , e peregrino , 
Se bufcas para a Penna hum elevado 
AíTumpto para Gomes fublimado , 
E de altos elogios o mais digno: 

Eu to iníinuo já , porque benigno, 
Com méritos de Heróe taó exaltado, 
Para Regias em prezas deílinado 
Credor he de alta Penna , Engenho  fino. 

Sobe ao Ethereo Afíento, em que acharás 
Hum Allumpf o o mais próprio para  dares < 
A Idéa defte Heróe mais excellente : 

No Sol eu te feguro o admirarás J 
Por delle tu melhor fymbrlizares 
Seu altos Predicados , Zelo ardente. 

Vo mejmo Académico". 
Mo- 
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MONUMENTOS. 

SONETO- 

O Belifcos f oberbos erigiim 
Os doutos Orientaes famigerado? 
Aos Príncipes entre elles decantados, 
Aos Heróes , que em proezas floreciam. 

Também Pórticos para os que luziam , 
Os de Roma elevavaó enramados , 
Pura aílim fe admirarem mais lembrados 
Qi que cm fataes Emprezas mereciam. 

Efte Culto ,   porém dos Eruditos 
Académicos,  que hnje fe tributa 
A Gomes , hutu \Íéòt taõ íubiimado : 

De Monumentos áureos , e infinito-;, 
Muyto mais oéJor he , e , íem difputa, 
Digno de fer no Orbe mais lembrado. 

Sotaque non poffunt h.ec   Monumento mori.   '• 

Do mefmo.Académico. 
A(pri- 
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A1 primeira Pedra lahçaâa no aliurfe do Convento 

SONETO. 
7^   Sía Pedra, Senhor, que fubterraítes , 

He novo Monumento , que erigiftes , 
He hua nova gloria, a que fubiítes, 

He hum Padrão   eterno, que fírmaftes. E 
He hum grande Obelifco ,  que eleva ftes 

A'vofla   Poft'ridade, em que imprimiftes 
Novos Anaes da Fama , pois previftes , 
Que a Deos dáveis mais gloria no que obraftes. 

Proíiga, pois, o Zelo relevante, 
Que em Vós , Senhor ,   fe vê com raridade , 
Para no Ceo, e Terra fer expreilo: 

Que eu já vosaffeguro ,   em vóz conftante , 
Neffe Mármore teres ,  com verdade, 
O que o Ceo vos promette dar jmpréílo. 

Do mèjmo Académico, 

Gg fun'i 
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Fundação   do Convento; 

SON ET O- 

T Am C?.tholico impulío , e Zelo ardente , 
Comque vos oftenMis raó fervorozo 
Na erecção de hum Convento mageftozo, 

Quanto o moftrais no empenho diligente : 

He relevante acça6 do preeminente 
Concurlo defle Ceo ,  que piedozo 
Vós olna muyto attento, e affectuozo , 
Gqueaílim julgo , ecreyo piamente. 

Que muyto , pois, aífim nós o vejamos 
Òom difpendio fatal lánelle Monte, 
Para a Myílica Vida regulada y 

Se no Yofíb Brazaô já contemplamos ~, 
Com refpeito a quem he da Graça Fonte ^ 
KaAVE MARIA a Acçaó fymbolizada ! 

Do mejtno 4cademico. 

"f- 
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ASCETICO-HEROICO -MILITAR. 

SONETO. 

N As Virtudes no cumulo realçado 
Alexandre ficou muyto applaudido. 
Pelo que le refere do Vencido 
Dário, nos Annaes taó celebrados:* 

No heróico das acçoens , rouy fublimado , 
Se nos inculca hum Cefar taõ lubido ■> 
Que nos Padroens   eternos infculpido 
O íeu Nome fe oitenta venerado : 

Dos impulfos  Marciáes de hum Scipiaó 
Africano , a memoria fe hiftoría, 
Por ic' ia fatal á Poffridade: 

Predicados de tal veneração 
Em Gomes fe conhecem , qué feria 
Hoje a Idéa melhor da Heroicidade. 

Do mefmo Académico, 

Gg ii Nat, 



2 3 6 Júbilos 
Nao covfttnteqne.fi! grave ofeu Nome no Convento, que 

funda. 

SONETO. 

F Ugir áoftentaçaô,  que  o mundo eflima j 
Defprezar o louvor, que   o genio abraça , 

, Naó he da terra producTiva graça , 
He Virtude eípecial, que vem de cima. 

Andrada o Nome oceulta , quando anima 
Hum novo Ceo na terra. Há quem  tal faça ! 
Se em qualquer invenção, que o homem traça 9 
Quer logo que o feu Nome fe lhe imprima. 

Como por Deos na terra o Nome oceulta, 
Melhor o manifefta , fem Vaidade , 
Pela gloria immortal, que lhe rezulta ; 

Fo-que do animo, pela Heroicidade, 
Com que a expreflaó do Nome difficulta, 
No grande livro o expõem da Eternidade. 

Do Académico o ReverendoDoutor Rodrigo de Seyxat 
Brandão* 

Dei* 
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Deyxa a Utiiverftdqde porjeguir as Armas. 

SONETO. 

P O Armas , cujo fequito excitava 
De Gomes Freyre o efpiritoammozò , 
As Letras repudia ,   em que ramozo 
Alurano de Minerva fe ottentava: 

Ao belligero eftrondo o affervorava 
De feus Antepaflados o gloriozo 
Nome excelfo, que em lance viftonozo 
Confeguiraó , e Gomes íb prezava. 

Mas fendo Armas, ou Letras, geralmente . 
As que fazem ao homem conhecido , 
Fez-fe era Letras por Armas excellente ; 

Porque quando dos feus fegue o partido, 
Quem duvida que então gionozamente 
As Armas lhe daó nome de Entendido. . 

Do tneftno Académico. 

$<h 
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Sobre la Piedra cl ovada de Diamantes. 

s ONETO. 
N O5 mancha el interòs ai claro pecho^ 

Con dadivas ai Noble nó fe alnaga i 
Por más que Jove en oro fe defnaga , 
Y de fu ardid blafone fatisfecho. 

Al olvido oy fe entrega qualquier hecho , 
Que profana el honor, Ioiluítre apaga \ 
Que quando el hecho lo briozo eftroga , 
Es fu memoria de ningun provecho. 

La Piedra, que le ofrecen todo aíTombre, 
Quando á fu Rey, entonces Dominante, 
Gomes la embia de fu dueno en nombre. 

Acuerdefe efta accion tan relevante ; 
Pues que por ella folo queda eíle hombre 
Del Rey más viílo que el mejor Diamante." 

Del mi pino. 

Só- 
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Sobre a Borracha de Ouro. 

S O O E T O. 
S!e Rcy dosmetaes- que poderozo 
No mundo tem aos homens dimJigniao , 

j Ou já pelo refpeito ehncfbrecido , 
OujápeloappelliJo decofozo: 

Rendidamente ao forte , e génerofo 
G ornes Freyre de Andrad.i eíciarecido 
Proitraovalor, fraqueáBlmorecido 
De feu animo em tudo portentozo. 

Defpreza o Ouro,  que a Naçaô atrenta , 
Ou feja porroftume; ou por direito, 
A osíeus Governadores aprezenta. 

Oh acção digna fó de hum tal fujeito! 
Pois fendo o Ouro, o que or.fpeito augmenta, 
Sabe augmentai fein Ouro o leu rei peno. 

Do niejmo. 

Pro- 



240 Júbilos 
Providencia MilitarJobre la Placa de la Colonial 

SONETO. 

D E todos los petrechos Mavorciales \ 
\To cefla Gomes de abaítar la Placa \ 
Su provido gobierno afll lo traça , 

Máximas fon dedieftros Generales. 

Mas fi la paz fegura los fatales 
Surtos de una invaíion ; no bicn   disfraça 
Gones el fulto, ni la paz   abraça , 
Que furnpre   fué quietud de los Mortales. 

Es que efte General, por más difcreto , 
Sabe que dei-Contrario, el más feguro, 
Es fiempre rezelarlo   con efe&o. 

Nó que tema á la Placa trance duro ; 
PuesdefuNombreíblo el gran refpeto, 
Es á la Placa incontraítable muro. 

Del mijmo. 

MA- 
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MÁXIMA   TERCEYRA 

entre as Politicas. 

ROMANCE   HEROYCO. 

PArabens , naó á Vós, Gomes Excelfo , 
Hoje fomente devo dar ao Rio \ 
Que a quem a dita logra, c o bem pollue , 
Os paragens  fomente  faó devidos. 

Agora mais- que nunca,as tuas agoas 
Podem claras correr •,   fe bem advirto, 
Que o cryftal deixou nunca de fer claro , 
Como tu de fer fempre eíclarecido. 

Mas he do mefmo bem taô relevante 
Aditofa fruição,   que naôduvido 
Novas enchentes logras , de que ficas. 
De outros á vifta , o Rio mais bem viíto. 

Rir>s ha , que das agoas a pureza 
Lhes deo nome immortal, e os fez diítmtos : 
TaÓ puro em teus cryítaes.hoje te vemos, 
Que es,por claro,de todos conhecido. 

M is efte novo fer de tanta gloria 
Deves a Gomes , que em feus dias ricos 
Te participa os luftres , de que  te enches j. 
Singularmente em numero crefcidos. 

Êlle o que fez levar por duelo Régio 
" Efluxos , que á Cidade craó nocivos 

Providenteacudindojíem demora , 
Adeíterrar damefma   o menor vicio. 

Gorres foi o que,  as minas reparando 
Do Aquedudo ,fo!tou em vários gi ro 
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Tranrparentecandor , frigida neve. 
Que pula a mitigar oardor do Eítio. 

E em torrentes dezoito defatado , 
Saó outras tantas linguas , que elogios 
Forma por ellas  grata  efta Cidade , 
Pelo comum faudavel benefício. 

Dos Templos na erecção , quem como Gomes 
Difpende liberal tezouros ricos? 
Diga-o Thereza Matriarcha  Santa , 
Do que lhe conftruhio feu Zelo pio. 

Quem do Egyptoas Pyramides robuftas 
Fez imitarem nobres edifícios , 
Mais do que Gomes ? Cujo empenho anhela 
Se admire efta Cidade por prodígio. 

Quem de opprellbens injuftas finalmente 
Tem a toda Cidade defendido ; 
Recuzando contratos,íó por ferem , 
Aos moradores feus de prejuízo ? 

He Gomes , a quem deves, fem Iizonja , 
Todos eftes favores expendidos : 
De que , ó Rio , feraó tuas correntes 
De ritía amante priíaó claros indícios. 

Ama , refpeita , gratifica a Gomes 
Tanto bem ; e com  vivas repetidos 
Neíre da Fama perdurável Templo 
O colloca por féclos infinitos. 

JDO meffiíê Academicòl 

ROi 
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ROMANCE   ACRÓSTICO, 

G....Lorias,placeres, guftos,y alegria*, 
Amis oidos mui conformes íuenan; 
Mas íi es a Gomes el prefente applauzo ; 
Como puede oponeríe latrifteza ? 

0...y fon los Académicos dichofos, 
Que llegan a gozar de fu preferiria, 
Pues que de aora quedan immortules, 
SiendoEl quien anima la Academk. 

M...as debidos receios,juftamente, 
Me hazen defanimar  de aquefta emprefa J 
Siveo que íus Máximas   profundas 
Nó puede comprehender   mi tofca idéa. 

E...n cuyo empeno harê como el dilereto 
Pintor, que, con gallarda futileza , . 
Quando las lineas corre dei Gigante ; 
En latabla fe mira un dedo apenas. 

S. -útil advierte , que en tal  cafo el poço,' 
Muchas  veces lo mucho manifiefta ', 
Y Ci efto á mi concepto fe afigura, 
Quien duda que el pincel mi pluma alienta? 

F~..uerre Caudillo , General valiente, 
De cuyo esfuerço fon mejores pruebas 
Las cicatrices , que en la Mareia pugna 
Recibió, de fu Sangre íin.nfrenta. 

R....oba las  atenciones el defvelo , 
Conque a fu Dios, y Rey ama , y refpeta ; 
Pues para Dios el ti.empo fe le ufurpa, 
Sin faltar à lo què fu Rey le ordena. 

Hhii E.:.s 
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E....Stemido porjufto;laJufticíà, 

Siendo virtud, niíiemprefe defea. 
Qu~ fila pena ai tranfgreflbr fe mueve; 
La vida es cierto que en  Ia pena abrevia. 

Y....por jufto es amado ai rcifmo tiempo > 
Que por efto lu gloria jamásceiTa : 
Pues íl una mano pune los iníultos , 
Qual Juez, con Ia otra los fervicios premia,' 

R...-eípetado dei Pueblo , por exempto 
De codiciofo impulío , más fe oitenta , 
Y es para venerar quien nunca íupo 
Dadivas acetar , que nó debiera. 

E\...ftimaciones logra dei Primero 
JOSÉ*, que el Reyno Lufo en paz gobiernâj 
Que, àtendiendo a fu mérito fubido, 
Gracias le haze a ninguno hafta aqui hechas» 

D....e fii diípoficion , alto talento , 
El regimen fiôde três esferas, 
En que parece ai Sol, que, frendo folo , 
De regiltrar a todo no fe niega. 

E... íto haze Gomes, cuyo ardor aclivo 
Nunca desfailéció', antes fe aumenta : 
Pues, como et, difcorriendo a todas partes> 
Nó pára, nó defcança 5 nó fociega. 

A....1 ocio.antagonifiadeltrabajo, 
Nunca la cara vió ; es buen fyítema: 
No conocer a quien el honor priva, 
Siendo un bienel honor, que más fe aprecia; 

N..oblemente rehuza dei fervido, 
Q^ie haze a fu Rey, pedir que ai mifnío atienda: 
Mas es que fabeque vaflallos fleles 
Solo en tervirle íatisfeehos quedan. 

D...CÍU 



T>a /Imérica.       * 41 
D.:..eftarefignacion, per cierto digna 

Defupecho famozo, la experiência 
Claramente nos rr.ucflra quelosReyes 
Mucho fepagan , pues que déLíe acuerdan.' 

R....ey murió, (bien que vive ícgun creo 
Por 4'us virtudes en la gloria eterna) 
Que a íu fidtikted agradecido , > 
Sfmás vive , mercedes más lehiziera- 

A... quien el Hijo RegioJOSE' digo, 
Supo imitar en todo ; pues le ordena, ^ 
Que en la demarcacion Luía , y Heípanola 
De fu parte , y Corona  Arbitro íta. 

D....ecuya difeticit n todo el acierto 
La Mageílad confia. Oh Excelência 
Digna de tal valíallo , a quien incumbe 
Los negócios fuRey demayor cuenta 

A...ÁÍ que mi diíeurío   de aflombrado 
Nó pafle à más ; que atrevimiento fuera 
Lo immenfo reduzir  á lo finito 
De mi voz,   de mi pluma, y de mi lengua. 

l)-clmiJmo Académico. 

Afe- 
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Merecer o premio, mas naS pedi-lo. 

S O N   E T O. 

A S acçoens vendo a Lufa Mageíhde; 
Que Gomes,naõ por prçmios,tem obndod 
Na paz, com pias Obras defvelado , 
Na guerra, deftruindo a hoítilidade ; 

Ordena-lhe, por tanta  heroicidade , 
Que do Sul tendo as terras demarcado , 
Tudo o de aduftas gentes habitado, 
O reduza áCatholica Cidade : 

Como Gomes, em toda a Lufa gente, 
Heróe naÓ ha , que taó capaz fe veja 
De íervir neíta Empreza ao Rey Potente ; 

Pois para termo ao Mundo , e gloria á Igreja , 
Só poderá fervir  quem juntamente 
Hum famozo Alexandre, e Numa feja. 

Anonymo. 

Alias Jozé Pereira Leaó 

S(h 
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SOBRE   APRIMEIRA   MÁXIMA   MILITAR, 

e a terceyra Politica. 

ROMANCE ENDECASYLLABO. 

^   Xcelfo Freyre , a c.uem o Mundo todo, 
Cobarde ,'hurr,i!de ,  reverer.te , e grato; 

1  Reípeita , admira ,   edera , c reconhece , 
Por airombro fat;l do antigo Fedo. 

Efle    que agora a recordar idades, 
Proponho , lembro , a%nslo, ecrnto, 
Conta , numera , fórna , c multiplica 
Elevadas accoens de AntcpaíUdos. 

Deltas , osvoflbs todos produzirão 
Hum tal de perfeiçoens fobeibo Erano, 
Que enriquecendo em Vós hum mayor lance, 
Naõ íey fe deites mais hum palio largo. 

Pois fe os numero dcfde a Lufa Athenas, 
Venho a multiplicar cor.ccy tos tantos ; 
Que ella baítava para prova toda 
Do Valor, comque ás Armas tem paffado. 

Se os conto por lembrança dos progreflos , 
Venho a fómar no meu conceito   tanto ; 
Qucbaíravaõ  princípios de Minerva 
Para de Marte íe ex haurir o ga; bo. 

Mas mito de contar pálios alheyos , 
NaÔ íey (c faço bem ! eu me retracto , 
Vamos á fómá ,  por concluir de todo 
A prova do que fois , quando triumphando. 

Berço em Letras fizeftes para as Armas, 
E aprendendo nellas para o trato , 
Para Emprego mayor que as meímas Letras 
Vos tinha o Deos da Guerra deftinsdo.        Lm 
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Em politico lance , em Mareia emprega $ 
,   Ambos brazoens policios,   preclaros ; 

Veyo a fer íempre Militar adorno 
O repudio  das Letras venerado. 

Nelle , ío para .a gloria duplicada , 
Tanto eílendeis o peníamento ufano ; 
Que deixando também a Europa toda, 
Ao novo   Mundo vindes conquiftando. 

Porque naó pode o coração grandiofo , 
Porque naó pôde o penfamento oufado 
Caber no peyto , 0.1 Tatria  mais amada , 
Se aEítrellaeftá chamando para applauzos.' 

Da Guerra   a mais valente, lie a mais fabia ; 
Da paleítra a mais feiente , a de mais trato. 
Como do Murriam a valenfra 
Dcyxar podia de amparar ao fabro! 

Se Vós, Freyre , com levanrado impul o , 
Cobrindo as Letras com Valor, e agrado ,' 
As Armas defcobris çom t 1 feiéneia , 
Que até a minha humilde teve amparo. 

A todos amparais, e dais juftiça, 
Que he o que mais deyxa a todos admirando í 
Em modo , que eíhis fendo para todos , 
Igualmente temido, c venerado. 

Apòfiem , pois, 'os Súbditos , louvores 
De Virtudes taó grandes por eípanto . 
Sendo immortaes Padroens devoffa Fama 
O que em meus verfos claramente efpalho, 

E triumphando   dos 'farias trocu lentos \ . . 
Correndo a Fama nosTntoens- prateados 
Voem a? Armas pelos Elmos fortes , 
CorraÓ as Pernas pelos Timbrei branco*. 

t>n Académico o Doutor João de Çaftilbo de Soufa 
Botafogo, MA"| 
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MÁXIMA  CHRISTAA   TERCIERA. 
Alude ao lugar de Horat. Carmim lib. 3. o d. 3. 

Si frac~bus illabatur orbis, 
Impavidum ferient ruina?- 

S 
SONETO. 
Eindaque   oCeo, com impeto violento," 
Se precipite, em troços dividido : 
Se ainda que , com incêndio enfurecido ,' 

Ameace ao Mundo o Fogo famulento : 

Se inda que aiTopre taó furiofo o vento , 
Que arranque os Montes ,   com feroz bramido: 
Se inda que o Mar indócil, e atrevido 
Com as ondas açoute ao Firmamento : 

Se em fim inda que o Bárathro bbrazado 
Vomite EfpecTros, com horror grolTeijro. J 
Nada vos cauía fuíto, ou dá cuidado : 

Nada me admira , ó Incly to   Guerreiro; 
Pois quem vive aos acertos vinculado, 
Vive também ás ruinas íobraneciro. 

Do Académico o Capitão MtonioCordeiro da Silva 

Ií m 
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MÁXIMA     POLITICA   TERCEIRA. 

ROMANCE    ENDECASYLLABO. 

ESclarecido Freyre, Heróe preclaro , 
De maisobfequios , mais encómios digno,' 
Que aos íeus Sophis os Perfas iuppeditam , 

Que aos feus Mcdicis daõ  os Florentinos : 
A quem , pelas acçoens , pelas virtudes 

Se devem.mais fumptuozos elogios, 
Que de Gofredo canta o culto Taflb, 
Que de Trajado eíereve o douto Plinio : 

Vós,  que  fois deita illuitre Academia 
Deite douto Mufêo, nobre , entendido, 
Naó íó egrégio venerando  Objecto , 
Mas Deidade melhor , que o Deos doPindo. 

Vós,cujoNome íe ouve com aflbmbro 
- Defde efte ennobrecido , undoío Rio, 
Té dondenaíce o caudalofoGanges, 
Té donde eípira vagabundo o Iflro. 

Vós, que beneficiofo, e que fevero 
Confeguis em louvável equilíbrio , 
Fazer-vos, com o favor , e a gravidade,' 
Amado ao mefmo tempo, que temido. 

Porvoílb alto valor, prudência ingénua, 
PorvoíTo  áureo faber, profundo juizo , 
Mereceftes que o Jove Lufitano 
Três Provincias fiaiíe ao YOíIO arbítrio. 

E eu fio defeu Real conceito Augufto , 
Que obrara o mefmo , com difereto  aviío; 
Se, como três Províncias laó extenfas, 

Tr< 
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Três Mundos foraó de âmbito infinito. 

E de Vós creio , pela actividade , . 
Que em volFa immcnfa comprehenfaó adrmro , 
Que fe houvera mil Mundos , que a mil Mundos 
Podereis governar , com fabio atfno. 

Para pezo taó grande , e taó urgente , 
Atlante fois taó forte , e taõ altivo, 
Que até de Vós pudera coníiur-fe 
O.vafJo pezo doearellado Olympo. 

JsIaÓ para governar a três Províncias 
Ser tricorpe Geriaó vos heprecizo, 
Porque onde o Sol nao chega, chega o influxo , 
Onde naó chega a maõ , chega o juízo. 

Mas fe com alma tanta , e tanto alento 
Três Paizes regeis, com acordo activo; 
Se por Geriaó tricorpe vos naó clamo , 
Vos clamoreyo por tri-almo Herílo. 

Oh quantos reconhecem em Vós favores , 
Quantos vos devem aitos benefícios 
Eftes Povos , aos quaes com maft piodente 
As rédeas moderais grave , e benigno. 

Digam-no três Contratos onerofos , 
De que fizeraÔ á Mageítade arbítrio , 
A quem Vós   informando da afpcreza, 
Confeguiftes caflalios, e aboli-los. 

Diga o efta Cidade auripotente , 
De quem Vós tanto procurais o alinho, 

Já na inducçaõ dos Templos facrofantos , 
Já no efplendor dos claros Edifícios. 

Diga o eílelavabro fobterraneo, 
Cuio acertado , e útil opiricio, 
Indicaó da faude os incrementos , 
Moílraõ da impuridade os extermínios; 

Iiii Di- 
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Diga-o efle Aqueducto maisíbberbo -> 

Que aquelle obrado por Sertório invicto 
Lanaexcelfa Cidade, a quem circundaó 
Os fecundos, gentis campos   Elyílos. 

Di'»í.m-no finalmente acçoens immenfas, 
Que eu no filencio agora depozito , 
Ou por eltranhas do prefentc Aflumpto j 
Ou por alhêas de meu tofco eflylo. 

Se por títulos pois ta6 efpecioíos 
SL faz voflb Governo appetecido , 
Se fabeis com difereta íuavidade 
Mandar nas almas , como nos Domínios : 

Oh durai no Governo preeminente, 
Heróe preclaro,  Freyre efclarecido , 
Pormais tempos , que os Tempes de TheíTalia 
Amenidades contaó em prados ricos. 

Vivey mais annos , ó Campeão guerreiro , 
Que numera , em florente , áureo guarifmo * 
Fragrantes producçoens a alegre Flora , 
Cercos dourados o elplendente Cynthio. 

Do me/mó. 

MA- 
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MÁXIMA MILITAR QUARTA. 

Sitio da Colónia. 

XcelfoFrevre , em cuja Hlttftre vêa 
Inda hoje pulla aquelle fangue Hefpeno ; 
Deque tanto íeanima, e lizongêa 

Raufona, Irmaó  do Auguíto Dcíideno: 
Efíe , que em Lombardia o Ceptro altêa 
Com valor taó ouíado ,  altivo império, 
Que pertende , guerreiro , e denodado , 
Ser do Mundo Terror , do Ceo Cuidado, 

II. 

Vós ; a quem o clarim definquieto , 
Porquanto rega o Tejo , ara o Pactolo \ 
Acclama valorofo , expóem difereto, 
Alma de Marte,Coração de Apollo : 
Pois tanto deite , e aquelle Attro inquieto 
A Esfera illuminais, luzis o Polo, 
Que vos cede contente , alegre doa, 
Quando Marte o Baftaó, Apollo a Croa. 

III. 

.Vós, cujo nome generofo y e claro 
Mais eftatuas merece , e mais louvores J 
Que Mármores branquea a nivea Paro, 
Que Arábia cheiros tem , Campania flores *• 
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Em cujo animo elplendido.e preclaro 
Tantos fe admiraó exóticos primores, 
Que de naõ coílumada , nas qúeacclamá ; 
Gauíaó voflTas acçoens afTombro á Fama. 

IV 

Agora me infp:ray, com doce agrado , 
Hum forte influxo , hGa harmonia fina , 
Com que liua voira acçaô , de eterno brado , 
PoíTa ao pleclro cantar, que a Mufa   afíina : 
C^iie fc eu , de voílo  eípirito animado, 
Beber de Pimpla a copia cryitallina , 
Farei que a voz ,  por Vós, com falido agouro   ,' 
Seja hum clarim de prata , cm bocca de ouro 

V. 

Era a Eíraçaó fruetuofa, a Idade brava , 
Em que o fecundo Valle , o ceifo Monte, 
Dos pomos, que Pomona fazonava , 
Enriquecia o feyo , ornava a fronte : 
Ncíte rempo o Paftor de Admeto entrava 
No Animal, que merdeo ao deífro Orionte: 
Turvo o Ribeiro o campo difeorria , 
Bramava o vento , o Mar fe enfurecia : 

VI. 

Quando,  ao Mar dando fufto,  d Terra medo, 
Com o tremendo Poder, copia exceífiva , 
SobreaC->lonia, intrépido Salcedo, 
Se poíla ufano, com airogaucia altiva : 

Eco- 
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E como traz no pcnfamcnto ledo 
A Prcça jáfiyeita á fúria ciquiva , 
Dtfta pollc na doce confiança , 
Olhava com defdem paraaefperança. 

VII 

Campos talando , e montes opprimindo, 
Ven de Tapis hum corpo innumerozo, 
Que em leufbccorro, rege, conduzindo 
Hum Peruano atrevido , e valorozo : 
Osquaes , como coilumaô , defpedindo 
De íuas vozes o ettrondo pavorozo , 
Lograrão,  com audace atrevimento , 
FeriroCso, eeftremecer o vento. 

VIII. 

Naô tantas ergue o túmido Oceano 
Efpumas ciefpas. na campanha errante , 
Quando o cruel Harpá£tasi nurbano 
Sobicellecahe, com Ímpeto bramante : 
Naõ tanto hum Terremoto defhumano 
Eftampido levanta ao Ceo rotante 
Como os Tapis, com   éftro enfurecidos 
Conduzem gentes , rompem era alaridos. 

IX. 

Chegado em fim o Campo armipotente 
A pôr a noíía Praça em fitio  duro , 
Planta o ataque em fitio conveniente, 
Bate com o voraz Bronze o forte Muro: 

Mas 
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Mas aturando efte a fúria   ardente , 
Zomba da bateria taÓ fegurn , 
Como o marino Elcolho burla immoto 
Do Mar a fanha , a cólera de Noto. 

X. 1 

Ao fremido feroz da Artilheria , 
Que de hií.i, e outra parte laborava ," 
A Terra fe queixava , o Ar gemia , 
Bramava a Gruta , a Penha retumbava: 
De temerofo, ao Mar retrocedia 
O  vaíto Paraguay a elpuma brava : 
E até da linda Ciicic o Deos amado 
Hum pouco a luz perdeo como enfiado. 

XI. ; 

Torna outra vez tyranno o Bronze a&ivo 
A atormentar o Muro relu£tante . 
Com força taocruel,   trato exceílivo, 
Que muros desfizera de diamante *. 
Mas naó fe perfnbuido o Muro altivo 
Atanto arfar ardente , erefonante , 
Pelas boccas do Cobre ignipotente 
Refponde ao dano, em dano mais vch2menteí * 

XII. 

Ma-? fendo do Inimigo a iníiílencia 
Cada vez mais atroz , e mais ignita 
Bem que provava dura renitência , 
Com cila maisíea^grava , e mais íe irrita : 

Eaffirn 
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E âffim com pertinace , árdua violência í 

Do Canhão tanto as projecçoens excita , 
Queconfeguio , em hórrida batalha , 
Lançar por terra hum lanço da muralh.-; 

XIII. 

Acodem logo os bravos Dcfenfores 
A reparar do Muro a deítrucTura , 
Qual coíhimao os Dédalos voadores 
Redimir de fuás cellas a rotura : 
Allide Lyíia aos Emulosmayores 
Moftraram com coragem ardente , e dura g 
Que onde eftaõ Portugueses valorofos 
Fruftraneos faõ os muros alterofos. 

XIV; 

E bem que em Nós, com animo fanhudo , 
Com oufadia furibunda , e intenfa, 
Taõ valente hea Efpada , como o Ffeudo , 
Tà6 forte a offenfaõ ,   como a dèfenf? : 
De Efpanha agora ao CapitSÔ nembrudo , 
E do Tapi arrogante á Tui ba i'» menfa , 
Lhes moftrámrs ,  com  rápido rrdimento, 
Que era mais o v alor, que o lolirimento, 

XV. 

Ao Cnmpofahem . d? feu pei'o armados , 
Os LunVmos rígidos, e auíreros, 
E quanto encontrão ,   p-ofíiaó denodados , 
A cjuanto íc lhe opinem 3 derrubaó feros. 

Kk por 
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Por toda a parte vibraô , de esforçados } 
Eftocadas cruéis, golpes feveros: 
Quanto aos olhos fe expóem,quanto aos ouvidos,' 
Saô cabeças truncadas , eays fentidos. 

XVI. 1 

Repetem as fortidas , e os rebates ; 
E em todos foi unanime o fucceíTo > 
E fe houve differença nos debates, 
Foi fazer-fe o valor Reo pelo excedo : 
Dam-lhe taó afperiffimos combates , 
Fazem nas Armas taó gentil progreíío, 
Que parece que Marte , em feu reforço; 
Seus peitos arma de leu próprio esforço. 

XVII. | 

Aífím fulmináó golpes fanguínarios ,' 
Aflim vibraó o Alfange furibundo ," > 
Cf mo quando , com rayos tenjerarios,' 
Jove os Montes foterra , ameaça o Mundo : 
Tai to nos choques, nos encontros vários 
Seu valnr acrifolam indignabundo , 
One Cadmo na feara de feus cientes 
Na6 v»o colheita de homens mais valentes. 

XVIII. 

E rmo avaliavam por iniuriá 
Da Pra,*a o cerco férvido ,   e tremendo ; 
Com rtiais lãgue do que agoa leva o Turia 
Dcuruúnaó   lavar o aggravo horrendo : 

NaÔ 
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Naô perdoando por ifto a raiva, ou fúria , 
Tantas cladcs , e eftragos vaô fazendo , 
Que inda que foi immenfa a culpa, ou reato ; 
Sobejou a vingança ao defacuto. 

XIX. 

Naó ceíTou nefte tempo o fom terrível 
Da Lufítana Tuba  bclhcoía 
De incitar ao conflicto atroz, e horrível 
A Gente mais  que todas valorola : 
Nem ceíla a Lufa Eípada irrefiftivel 
De moftrar fe taó crua , e ianguiiiofa," 
Que com o fangue, que verte , e que fe perde ; 
Trocou, em Mar vermelho, o campo verde. 

XX. 

Querer contar os golpes, e as feridas," 
QueoBraçoPortuguezdeo duro, e forte, 
Quantas Indas alli,  Ibérias vidas 
ExhalaraÓ o vigor, bebcraô a morte ; 
He numerar as fúrias dos Atridas , 
He fupputar as iras de Mavorte : 
Naô o eftranhem  os Doutos , e Erud ítos, 
Pois foraó os golpes mais do que infinitos. 

XXL 

Já maldizendo a Cova Peruana , 
Já imprecando o Capitão da Empreza ," 
A Indica NaçaÓ , e a Caftelhana 

•     Cedem ao vslor dn Gente Portugueza; 
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Também Salcedo a arrogância ufana 
Dasnoiras Armas cedeágentileza : 
E hum temor concebendo imbelle,ou Scythio ', 
Defeco da opinião , e ergueo o Sitio. 

XXII. 

Defifte da cruenta,   c dura guerra , 
E da Em preza ceifando endurecida, 
Avicloria nos deixa e a Terra, 
Contente de nosnaó deixara vida ; 
Já por huma , e por outraEftancia erra j 
Com taó fero peíar, dor taó fubida, 
Que no mal, que o perturba, e que o aíTombra,' 
Por mais horrivel tem a luz ,  que a íbmbra. 

XXIII. 

Alegre , claro, trifte , e macilento 
Para Nós, e Efpanhoes foi eííe Dia : 
A Nós degofto, a Elles de lamento, 
AHuns de applaufo , a Outros de agonia : 
Declarado por Nós o vencimento , 
Por Elles declarada a forte impia, 
Da Quinta Esfera o Deos croa , e revefte 
A Nós de Louro, a Elles de Cyprefte. 

XXIV. 

Deíta luzida , e proípera Vidcoria » 
Deíle Tropheo fumptuoíb, altivo; eterno; 
A quem,   fe naó á Vós, fe deve a gloria , 
Quem, fe naó Vós, foi deíle o Author íuperno ? 

Vós, 
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Vós,a quem nos Archivos da Memoria 
Ha de guardar o Evo fempitcrno, 
Com valor , que influído  a todos falva r 
D'aquella Elvas foftes o Marialva. 

XXV. 

Vósfizeftes,  Dvnafta  efclarecido, 
Com os esforços da vofla vigilância , 
QueoSalcedo arrogante , e atrevido 
Naó fofle o Scipiaó deíVa Numancia: 
A excellos do valor reproduzido , 
Para opprimir-Ihe a barbara ja&ancia , 
Confeguiftes eftar , fem ceremonia, 
Juntamente no Rio , e na Colónia. 

xxvi. 
yós fempre aquella Praça petrechaftes 

De muniçoens, de viveres , de alentos J 
E peloqueantevjík-s , eavizaíles, 
Vio baldados Salcedo os feus intentos : 
Taó prompto nos íbecorros vos moítraítes , 
Preveniítes taô brove os provimentos , . 
Que em bua , o outra , aquella, eílaoccurencia, 
Venciaao penfamento a diligencia. 

.XXVII. 

Ana6fer,ClaroFREYRE, ovofíbavifo 
De taó illuilre , e fuperior esfera , 
A naõ ter o valor, que em Vós divifo, 
De Marte a condição , que esforços gera ; 
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Fora da Sorte o dano taõ preciío ] 
Que a Colónia fe entrara, ou íe perdera : 
Com que ou folie Valor, avifo , ou traça ," 

Vós foftes Redemptor d'aquella Praça. 

XXVIII. 

Por iíTo, ó FR EYRE generofo , e illuftre , 
Perinho, óLuíltano excelío Marte, 
DeíleTriumpho , que nunca o tempo fruftre 
Comvofco a melhor parte o Ceo reparte: 
Que como lhe influiftes fer, e o lultre, 
A* Vós le deve a mais luzida parte : 
Qual producçaó de Cerro diamanti-a, 
Que mais deve ás Eftrellas, doque áMina: 

XXIX, 

Se pois por eíla acçaõ gloriofa tanto , 
Vollb Nome modulo peregrino 
Com ^rolTeiro furor, com humilde canto , 
Em pleótro menos áureo , e menos fino: 
As mais acçoens, que faõ da Fama efpanto,' 
Cinte Engenho mais Attico , e divino, 
Té quede voflb Nome fem íegundo 
Seja Annalifta o Sol, volume o Mundo, 

Do mefmo Académico, 

PRO- 
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PROEMIO. 

Nviclro Freyre, Alcides Lufítano ,' 
De cujo Nome á gloria lhe deítino 
Ser pequeno theatro cíle Oceano , 
Ser breve eftampa o globo cryítallino : 
C orno Sol , neile Polo Americano , 
Também furcats o golfo Neptunino , 
Merecedor de Louros fenpre eternos , 
Pelo bem que regeis tantos Governos. 

Primeiro AJfumpto* 

Mas para ter feguras primazias, 
A Deos vos entregais fem mais demoras \ 
Para bem governar todos os dias 
Algum tempo oceupais nas Sacras Horas : 
Antes pois de fe ouvirem as melodias 
Dos emplumados núncios da Auroras , 
Por moftrar-vos devoro no exercício, 
Antepondes ao voíTo , o Sacro Officio. 

Segundo Ajptmpto, 

O voflb Heróico Nome fe acredita 
Na promptiJaÓ , defvélo ,aida, e defpeza 
Com que a voílá virtude foi icita 
Defterr.ir no Deilerro efla grandeza : 
Mnsqueimporti, feneWeíe ''XTcita 
(Nas obleri'.TitCNFilhas de Thereza) 
Hum eterno louvor cm viva hiftoria , 
AltardaFama, em o Templo da Memoria. 

Ter- 
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Teneyro Jjfumpto. 

Nada ao volTo valor já fe rezerva, 
Quando o bellico ardor tanto o abona, 
Pois dcixaftes as Aulas de Minerva , 
Por legui"- as Palearas de íkllona: 
No peito o nobre impulfv) leconferva," 
E de ardor Marcial  tantoblazona, 
Que o Deos Marte parece vos ordena 
Sejais Cefar na Efpada , -c mais na Penna» 

Quarto AJJumpto* 

Já de Marte o furor em vos contemplo, 
Por vos ver na Campanha tao ufano , 
JVloftrando feres no Mavórcio exemplo 
Alcides Lufo , Açoute Ciftelhano : 
No primeiro lugar do Heióico Templo 
Dareis gloria ao Império L íitano , 
Pois fícaílcs por nobre Vcnturciro 

■Vi&oriolo, fjrido, e piizioneiro. 

Quinto d[!umpto. 
Só o ceco do volTo Nome invidto 

Ao Ibcrio ini:nigo cauzou indo ; 
Hum triunfo ,ios deo cada confliclo 
O refpeito de Nome tao Augufto : 
Sábio nasinfrrUcçoens , prompto , expedito, 
Socorrell.es a Praça a todo o cnllo , 
Picarão os Inimigos km vcVrh , 
Elles cheyos de injuria , c Vój de gloria, 

iSV.v- 
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Sexto Ajfumpto. 

Triunfantes arcos, e elegantes verfos 
Mereceis por taô nobres benefícios ; 
Poisfizefles em tempos taô diverlos 
Fortes, Palácios, Templos , Edifícios r 
Outros feitos Heróicos, edilptfrfos, 
( Que da grandeza faó claros indícios ) 
Ospublicade Alfco a Ninfa ingrata , 
Com vozes de cryítal, línguas de prata. 

Scttimo Ajfumpto. 

Só ambição  de gloria vos inflama; 
li naó do metal louro a facra fome, 
Pois a voíla inteireza íe proclama 
Na Memoria , que o tempo naó contorne : ' 
Será deíTe ouro a Eíratua a voíTa Lama , 
E a pedra hum padraõ ao voíioNome*, 
E hum Poeta lem vêa , e fem ter cavas , 
Como louco de pedras, fez Oitavas. 

LI 



i66 Júbilos 
Aomefmo Afumpto. 

S O N E J O. 

E Sfe da izençaó taó nobre effeito 
He do Templo   da Fama Heróico Vulto; 
Egrégio fímulacro para o Culto , 
Reverente Padrão para o Reípeito; 

Muito mais íe acredita voflb peito 
No delidbo , Senhor , daquelle   infulto ; 
Pois de oufadia o livra o R egio' indulto, 
Por fiesres da offenía fatisfeito. 

Quem ambição de gloria fó procura , 
Executa na ofterta híía proeza , 
Quando encontra no mimo htía Ventura : 

Vendo o Monarcha Augufto na fineza 
Delia Pedra de Toque, a izença§ pura y 
Delle Ouro , os quilates da inteireza. 

Do Académico. Tfomaz Jofé Homem de Brho. 

MAR- 
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m ARCOS. 

S ONBT O. 

E Sfes Marcos , que íervem de diviza 
Dos Domínios de htíi, c de outra Oroa, 
Quando a Regia grandeza   fe apregoa, 
Nelles vofla Memoria fc eterniza. 

Também o voflo Nome fe abaliza, 
E nas azas da Fama tanto voa, 
Queoecco doClarim o mundo atroa 
O venera, relpeita , e authoriza. 

Mas a vofla Memoria mais fe acclama 
NeíTas pedras , que o tempo naó coníome,' 
Nellas gravando o ardor , que vos inflama. 

Servindo ( porque Efpanha mais fe dome) 
A Portugal de gloria , a ElKey de Fama , 
E de Eítatua immortal  ao voffo Nome. 

J)o mefmot 

LI ii rM 
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u4o me/mo Affumpto: 

SONETO. 

N EíTes Marcos o Mundo vos acclama 
Que perpétua fera vofla Memoria , 
Pois nelles levantais com tanta gloria 
Hua Eftatua immortal á vofla Faina. 

O Régio ardor o peito vos inflama , 
E o enche já de taô jufta vangloria , 
Que defla empreza a honra taô notória 
"Vos cinge a fronte a fugitiva rama. 

Seres Sol nefte Polo hetaó notório, 
Que por iflo illuftrais tanto Emisferio 
Paliando agora a outro Promontório. 

E cóm Régio poder , e alto myfterio ; 
Dividireis de Efpanha   o vafto Empório J 
Augmejitando de gloria o Lufo Império. 

Do mefmoi 

m 
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Affumçto oitavo* 

S O N E T O- 

O SolnefleEmisferio remontado 
Gira veloz o âmbito luzido •, 
Mavortecm humEthonte enfurecido 
Na azul Campanha corre accderado. 

Gomes aíTim o Polo mais dourado 
Rápido corre, voa compellido \ 
Ou nas azas da Fama conduzido , 
Ou de hum impulío Régio arrebatado. 

Porém o ardente zelo mais íe inflama 
Incendido no facro Planisferio 
No efplendor, com que illullra a fua Fama.' 

E por ir ampliar o Lufo Império, 
Já reverente o mundo todo   o acclama , 
Sol na Campanha, Marte  noEmisferio. 

Do mejiuu. 



2yrÕ Júbilos 
\AJfuinpto Nono. 

SONETO- 

s E de hum Nó os Oráculos abrindo , 
Hum Império, de feu valor uzando 
Alexandre, ampliar pode cortando ,' 
Também Gomes o amplia dividindo. 

A efpada de Alexandre obrou ferindo, 
A da Juftiça  em Gomes apartando , 
E mais   faz efta efpada íeparando , 
Do que aquelle Verdugo deítruindo. 

A experiência, e razaó , o naó repugna , 
Na6 poder Portugal, nem  nunca Efpanha 
Confeguir divizaó , que os dezuna. 

Edividir-fe agora efla Campanha  , 
Parece fe guardava efta fortuna , 
Só para Gomes ter gloria tamanha. 

Do mefmo. 

MA- 
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MÁXIMAS   CHRISTAAS, E POLITICAS. 

I 
SONETO. 
Lluftre General, vofía Excellencia 
Foi   por tantas Virtudes meiecida, 
Que, fendo já de todos conhecida , 

Muito poucos lhe fazem competência 

Se tudo obrais por alta intelligencia , 
De Deos a graça tendes adquirida , 
Do Monarcha hum affeclo   fem medida , 
E do Povo húa humilde obediência : 

No Catholico zelo , e na lealdade 
Tendes volla efperança bem fundada ', 
Que, na prczente , e na futura idade , 

Ha de fer a Virtude premiada 
Na terra com feliz fercnidade > 
E nos Ceos com a gloria eternizada. 

De Angela de Amaral 'Rangel. 

Cega à nativitate. 

MA- 



*7* 
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Entre as Militares. 

SONETO. 

J 
A retumba   o clarim , que a Fama encerra 
Na vag.i Regiaó feu doce accento , 
De Gomes publicando   o alto alento , 
Por naõ caber no âmbito da terra : 

Peclara , que fe eftá na dura guerra >   . 
Tudo acaba taó rápido, e violento, 
Que o mais forte Elquadraó , em hum momento; 
Seus alentos vitáes alli fubtena. 

VoíTo Nome-fcrá íempre exaltado , 
Que fe voais nas azas da ventura , 
Voflb Valor o tem aílegurado ; 

Porque nos diz a Fama clara , e pura 
C^ue outro Heróe , como Vós, naó tem achado 
Debaixo da Celefte Architectura. 

Da me/ma. 

Al 
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Al mi fino Ajfumpto. 

ROMANCE   LYRICO. 

Enerofo Pcrtuguez, 
Cuyolublime Valor 
Cabe cn el ccnocimiento *, 

_s   Mashóeniaêxglicacion. 
Merecen vueftras hazanas 

Que efTe Planeta mayor 
Las imprima cn letras de Oro 
Enfu esfera íuperior. 

Ah dichofo Portuguez 
De Lufitaniablafon, 
Gloria de Vueftra Excelência, 
De fu nobleza efplendor ! 

AIbricias,noble Milícia, 
Que es vueflro Caudillo oy 
Quien por fus méritos goza 
La mayor eftimacion. 

El Portuguez mas perfe&o, 
El Lulitano mejor, 
Que en Ias Efcuelas de Marte 
Vióel bélico rumor. 

Porque con fu Nombrefolo 
Dáalenemigo temor, 
A Ia Milícia dotrma, 
Y ai Orbe admiracion.1 

A. los Anibales fuertes 
Diera muerte fu furor,' 
A los Cefares embidja , 
A los Çarpios confuíion, 

■'      Mm t?e 
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De los Aquiles, y Redores 

Quitara la prcfuncion , 
Que les dió 2a fama en quanto 
A Gomes nó conoció. 

Son tan altas las hazafus 
Deílc nuevo Campeador, 
Que es refpctado, y temido 
De quanto ilumina el Sol. 

Aquefte nombre dichofo 
Tanto la Fama eíparció, 
Que en el más remoto clima 
Le rinde veneracion. 

Estai fu valiente brio , 
Que a Marte diera terror, 
Si íe vieran en Campana , 
Dcíazonados los dos 

De Minerva el exercício 
Vueftro ardimiento dexó ; 
A dó haziais progreflbs 
De tanta ponderacion. 

Aclas Armas, y á !a Guerra 
Tanfolamcnteosllevó 
Vueftro efpirito valiente >. 
Y animofo Coraçon. 

F jeron tantos los trofeos, 
Que vueftro Valor ganó ,' 
Que nó quifiera Mavorte 
Ser vueftro Competidor. 

Que íirve intitiles plumas 
EfcrTbieren tanta accion, 
Si es ceda letra un opróbrio ~, 
Cadaalabànçaun baldon ? 

Ya 
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Ya aqui, Generofo Gomes , 

La humilde pluma pato , 
Que para dezirlo todo, 
Bafta nombraros a Vós. 

De lamijma. 

Fundar Cafa en Dior. 

ROMANCE  LYíUCO. 

Undar Cafa para Dios 
En un defierto paiz, 
Solo una Iluftre Excelência 
Lo pudiera confeguiF. 

Hazer Corte a un defierto 
Tan opulenta , e feliz, 
Que de oclava maravilha 
Bien pudiera prefumir. 

Es efla fabrica hermofa 
O eíle hermofo pen£l 
De cândidas Allucenas 
Un belliílimo jardin. 

Corte  de la Primavera , 
Adó íiempre hade afllítir 
Sin dependências de Mayo y 
Yíin favores   de Abril. 

Pues corre por vueflra cuenta , 
A elle Vergel cr nduzir 
Divinas flores que el Alva, 
Nò laspueda competir. 

Mm ii Es 
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Es un nuevo Paraiíò, 

Porque  fc fuelc dczir, 
Que es cada Therelia un Angel,' 
Cada Monja un Seraphin. 

Dó,apezar dcl Inferno, 
Hande brillar, y luzir 
Prodígios de ciento en ciento 
Virtudes de mil en mil. 

Defle fagrado Palácio 
Quiziíte el nombre excluir, 
Que no quizo la modeftia 
Tal vanidad coníentir. 

Diziendo que foloà Dios 
Se ha de alabar, y fervir , 
Que Tolo fu nombre faiKo 
Al li felia de proferir. 

Vivid edades Neftorias 
Gloria de Vueftro Brazil ; 
O como el Ave de Arábia, 
Que muere para yivir. 

De la mtjma. 

ÀD 
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AD    MÁXIMA*!    PRIMAM. 

E F I G R A M MA. 

PRimn rcfiaicentis radiant vix lumina Solis 
Virgíneos , Gomes , fundis ab ore preces., 

Nom leve Virgo fui ílgnum Tibi praftat.amons, 
Virginis hocíignum  fituus ardor amat. 

Hinc Tibi  teta dies faufto íatis Omine curret, 
Si matutino tempore dicis Ave. 

Academia Doâloris Artonii Antunes de Menezes. 

A D   MAXIMAM    SECUNDAM. 

B VI GR AM M A. 

NOn,Andrada,fatis ftatuifíe hanc Civibusurbem, 
Incipis Imménfo condere Templa Deo. 

Jureque: mm fontes poenis fi dextera punit, 
Protegit híec miferos nobilís a«-a rcos. 

lufíitiam  tua dextra  fovct, ,fed pectus amorem , 
lulget &inTemplo nunc pietatis Opus. 

Ejufdem Academia.' 

AD 
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AD MAXIMAM   TER Tl A M. 

E P IG R A MM A. 

NUHa tuis , Gomes, exoras   premia hftis: 
Cum fuperent reliquos bellica facla Duces- 

Artamen & vaftum Tibi Regia dextera múnus 
Obtulit, atque triplex jam Tibi furgit honor, 

bttriafirucrantfapientibus omnia , Gomes, 
Crede, tua, fulgent omnia doiia, manu, 

Ejujdem Academia. 

MAXIM A MILITAR (QUINTA: 
Do Inimigo recear jempre. 

OYTAVA. 

Afmo , Senhor , de ver que o voíTo peyto 
Nas delic as da paz fomente a guerra , 
Será talvez hum pavorozo efteito , 
EíTe arcano fatal, que o peito encerra ? 
Masnaõ : que do governo alma re conceito, 
He quem aos feus contrários fempre  aterra 
E fe por Numa vos publica a Fama, • 
Por Marte ao mefmo tempo vos acclama. 

Vomefmo. 

MA- 

P 
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MÁXIMA CHRISTAA  PRIMEIRA 

Aprimeyra parte do tempo para Deos. 

SONETO. 
Unndo Apollo  da Aurora renaícido , 
Línguas de fogo folta em feus louvores 
^1 ornes da devoção folta os primores , 
A'mais brilhante Auroi a agradecido. 

Mas efte dquellcSo! deixa vencido ; 
Pois aquelle, entre luz, e reíplendores 
A Aurora exéquias faz, mas fem temores 
Efte dedica o Officio repetido. 

Eja que nas manhaãs tam bem pafTadas 
Offcrtorio tributa   a tal Deidade, 
Vefperas lograra mui decantadas ; 

Que quem Matinas reza com piedade, 
As glorias, neíla vida começadas, 
Completas as terá na eternidade. 

Do mefmo. 

■MA: 
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MÁXIMA. CHK.ISTAA SEGUNDA; 

Fundar Cafa em Deos. 

SONE T O. 
Ifpenda já, Senhor , toda a grandeza 
Eira maó liberal, quando offefece 
Dadivas mil , que o Ceo vos agradece , 
E o me (mo Deos acceita , e naó «Jefprcza. 

Por conta fua corre elFa  defpcza 
Do Templo, onde a piedade refplandece 
Dequcm aomefmoDeos tanto engrandece , 
De quem o mefmo dar te;n por em preza. 

Naó pára : em voflbs prémios empenhado 
Mais eterno,padrão   vos determina, 
Mayor que eíTe edifício levantado : 

Defle Ouro, que gaitais , já vos deftina 
A coroa immortal, onde gravado 
ElTe edifício, he pedra Diamantina. 

Do mefmo. 

MA- 
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MÁXIMA CHRISTAA   SEGUNDA. 

ROMANCE   HERÓICO.     ■ 

Ornes Freyre de Andrada,Heróe Illuftre, 
Quem pode decifrar taó grande gloria , 
Se teria Camoens,em voíTo obfequio, 
Baixa voz , curta lingua, eílreita bocca ? 

Naó ha acçaó em o Mundo , que, por digna , 
Já !e poila igualar com qualquer volia , 
Pois fe grande parece, a volta vendo, 
Perde o fer, perde a anciã , e perde a forçs. 

Asgloriozàs proezas de Alexandre 
Hejuftoque aos Heróes a empenho movao; 
Mas a Fama topando  o Nome voífo , 
Menos fóbe , anda pouco, e nada voa. 

Quando a Deos dedicais, por facníicio, 
Das Virgens Carmelitas , facra Obra, 
O applauzo,que vem do Mundo todo , 
Rompe o ar , fere o Polo , o Mundo atroa. 

As-Maximas Moraes defle Governo 
Só com a admiração hc que fe louvao , 
Pois indo a numera-las o difcurlo , 
Falta a voz,falta o ptearo,o palmo íobra. 

Naó quereis que   le grave o vollo Nome 
N'jma Obra,que razeis taó mageítoia: 
Mas que vai naó querer , feopropno Zelo 
Vós   exalta, vos louva , e vos abona 

Seluzis na Campanha como Marte 
Se , regendo , dais luftre   á Pátria noíla : 
Vollo ardor, no Convento  Mariano , 
Mais luz tem , mais luz dá , mais Nome logra. 

Nn D** 
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Defterraftes , Senhor, a iniquidade 

Tirando dcfte.Povo a oblcura iombra: 
He certo que, luzis nefte Governo , 
Como Sol, como dia, e como Aurora. 

Que vivemos em paz todos contentes,* 
Quando vos vemos neita terra agora, 
He verdade muy certa, e ailentada , 
JMuy patente , muy clara , emuy notória. 

Recebei tantas honras merecidas , 
E í empre eftas fe augmentem de tal forma , 
Que tenhais etfe voflb lacrificio 
Tor mais timbre, mais luftre , e por mais gloria. 

Aiuntai ao Efcudo deflas Armas 
""Coração de Thcreza , que vos toca , 
E tereis para a vofla eternidade 
Mais brazaô , mais penacho , e mais coroa. 

Vivei, Gomes, contente, e virtuozo , 
QucaThereza empenhada folhe toca, 
Lá no Empyreo vos pôr em a cabeça , 
O laurel, o triunfo, ea Yictoria, 

Do mejmo: 

MA- 
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MÁXIMA   POLITICA   QUINTA. 

Merecer o premio, e nao pedi-lo. 

SONETO. 

V Oflb braço de acçoens íempre fecundo, 
VoíTa bocca em pedir emmudecida , 
Fazem votfa grandeza mais luzida, 
Fazem voílb conceito mais profuudo. 

Que   feia vofTo braço fcm fegundo , 
ConfeíTa a Mageftade agradecida, 
Que para três empregos vos convida , 
Que vê nelTe fó braço todo o Mundo. 

Termos á Terra pondes , mas ao braço 
Termos naô achareis, quando pujante 
Todo o Mundo imagina curto , e eícaflb.' 

Como ha de pois pedir hum tal Gigante , 
Que vencendo infinito de hum fó palio , 
Nem o mefmo infinito lhe he baftante. 

Dojnejmo. 

Nnii MA- 



284 Júbilos 
MÁXIMA  MILITAR PRIMEIRA. 

Averdadeira gloria pelas Armas* 

SONETO. 

V OiTa Esfera, Senhor , fe inculca d'arte,- 
Que parece exceder de Pólo , a Pólo 
Na cabeça fe obferva o melmo Apollo , 
Nefle peito fe admira o mcfmo Marte. 

Rendeo esforço ofamozo Durandarte, 
Dobrando de refpeito o forte colo, 
Nas douradas arêas do Paclolo 
Voflb Nome levanta em eftandarte. 

Se Alexandre , e Dário em guerra viva > 
Tal Alcides em Vós entaó achara , 
Dereípeito , e terror logo morrera \ 

Pois á vifta de efpada taó acliva , 
Dar batalhas Dário naó ouzára , 
Alexandre a efpada fufpendêra. 

Do mefmo. 

~4oX 
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' Aos Jjjttmptosl 

ROMANCE  HERÓICO. 

C^ Anto', ó Tnclyto Freyre, Excelíb Andradaj 
Dos Cczarcs , CatcKns melhor  figura , 

^  Modelo dos Heróes famigerados , 
Venerado Exemplar da Gente Lufa. 

Canto , Senhor, mas canto com yeceyo ; 
Porque vollo refpeito tanto alluíla , 
C^iie pegando na penna para o Canto , 
De reípeito  fe turba minha Mula. 

D'outros Cantos mais dignos vos contemplo, 
Merecendo vos cante, por fortuna, 
Arion , Orpheo , Apollo , todos deítros 
EmGitharas,   Tiorbas,e Bandurras. , 

O meu humilde Canto , trifte, erouco, 
He Canto folitario de Merúla , 
Naõ ferve para applauzos efte Canto, 
Porque,cantando mal, inda fe turba. 

Cantará pois o branco, e bcllo Cifne , 
Surcando do Cayftro a crefpa eícuma, 
No liquido crvftal, que as pennas rompem 
L<puvar-vos docemente fó procura. 

Cantando cm metro agudo , cftylo grave, 
O luítre, a Fama , o mérito , a venuvra , 
Do Mundo , diz , que fois brazaô , e pafmo , 
Também da Pátria a gloria mais robufla. 

As mais fonóras Aves , que cantoras 
Novalle, bofque ,   monte , c na efpcfTuraJ 
Se com línguas de prata cantaõ doces, 
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VofTb NómeExccllente ?.o Mundo inculcaõ. 

Harmonia fazendo concertada 
A mais fonóra flauta , trompa , e tuba, 
Dos Venerados Vates do Farnafo 
Nefte Canto humdefcante feaccumúla. 

Nas Arpas Lufitanas voíTo Nome 
Crefcendo tanto troa , e tanto pulfa , 
Quedefolfa parece Canto grave 
Sendo rafgos  de penna muito aguda. 

Com razaó tudo canta , porque Águia , 
Que os círculos rompendo íempre Augufta , 
Chegais a merecer de fito a fito , 

Do Luíitano Sola formozura 
Soberbo Capitólio vos levantem , 

Que aflim a Fama o diz , o Mundo o julga : 
Mas vejo para Nome taó Excelfo , 
Que poucas faõ de Memphis ascolumnas •, 

A volla Fama proítre ufano o Pindo 
Elias pennas, que guarda, e naõ prefuma. 
Que carece de pennas vofTaF^ma, 
Quando fó voííb Nome vos i 11 ultra. 

Na dureza do icrro, bronze , e jafpe , 
Padroens o tempo   erija , evos cfculpa J 
Vivendo fempre em Sólios de Safiras 
Sem que cava da teíta o Louro nunca. 

Cspellas  imnurtaes do verde Louro # 
Tecendo para as glorias vaô as Muzas, 
F.cantando vos todas doces rithmos, 

t Naõ feri voíTa Fama nunca   efeura. 
Á méritos tamanhos tudo he pouco 

Quanto tenho cantado em breve fuma , 
Pois naõ pode caber cm Mappa cítreito 
De hum Heróe ahiftoriamajs diffuza. 

A« 
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As Máximas Criftaans , que o díumpto cbiiga, 

Todas juntas em hua fó fe inclua ; 
Porque de Deos he todo , quem da tudo 
Ao ultimo Deos, e nelle bem fe funda. 

As guerreiras em fim, que mais o acclamaó, 
Invclvendo virtude , e gloria muita , 
Glorias (ao para quem a honra eítima 
Nas acçoens ,  e perigos fem cenfura , 

As .Máximas, que Jaó para o Governo , 
Politicas fe fazem taóaftutas, 
Que querendo do Povo íó   o refpeito , 
O reípeito no Povo mais   fe apura. 

Virtudes certamente taõ fublimes , 
Que o fazer delias cifra nao he culpa ; 
Pois a Fama por torça, epor juíliça 
A voflb Nome o joeiho dobra a e curva.; 

Subi , crefcei,Gigante das esferas , 
Que Oráculo do tempo vos fegura, 
E a pezar da carcomida inveja , 
Sereis em toda a Idade o Non plus ultra. 

Do Académico o Doutor Simão Pereira de Sd ; 
Procurador da Coroa, e Fazenda , e Promotor dos 
Reziduos, e Capellas. 

EN- 
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ENCOMIA'STICON. 

SONETO. 

D EftçRio, Senhor , ao Thermodonte 
Em fumos de fragrância Nabatéa , 
Refpira por lonvar-vos minha i<Jt*a •. 
Levando-vos feliz de monte a monte 

i 

No do Parnazo,donde corre a fonte 
Em concha prtcioza de Eritréa 
Entre rayos divizo a luzPhebéa, 
Que cobre oCeo, lumía o Orizonte \ 

Nelle , pois , voflb Nome  proclamado 
Por Virtudes, que deixa o pafmo ufano 
Novo Marte de Guerra fois chamado. 

E melhor, do que Tito, do R omano , 
Sois nefte Novo  Mundo, hojeacclamado 
As Delicias do Império Americano. 

Do mefmo Académico. 

cox- 
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CONVENTO, 

SONETO. 

C Ezar <bÍ8 deitai Jade, 9 quem o brado 
Da voíla Fama occupa hu e nitro Mundo; 

^ Poi lindo em hum primeiro, fem legundo. 
Em outro, Atleta fois agigantado: 

Naquelle, por Virtudes Sublimado, 
Pelas Máximas nefte furibundo : 
Em hum Sábio, feliz ,  douto, e jucundo, 
Em ambos Salamaô mais illuftiado. 

Se das obras , e idéas bem contemplo, 
Reproduzido vejo já daquellas , 
Para Cala de Deos hum nobre Templo. 

Onde as flores fragrantes , Rozas bel/as, 
Seraó, álèm depuras ,  para exemplo ,' 
Na terra Serafins, no Ceo Eítrellas, 

Do mefn» Académico. 

Oo AO- 
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AO MESMO. 

SONETO. 
OHybla as bellas flores celebradas, 
Norte Rio , Senhor , as tranfplantaftes , 
E quando no Carmélo as dedicaftes, 

Refpiráraó fragrâncias de abrazadas : 

Por voíTas maôs a Deos já confagradas > 
No Jardim da Claufnra as cncerraftes, 
Onde o Nome de Heróe perpetuaíles 9 
Dando flores ao Cco illuminadas. 

Já que o Aftro brilhante, influxo ardente, 
Foi origem de acçoens taõ peregrinas, 
As meímas  flores orne a Áuguíra frente; 

Porque, mais que as de Ariadna, feraó dignas 
De frente , que merece juftamente 
De Ouro palmas, coroas Diamantinas. 

Do mefmo Académico» 

To-. 
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TocaÕ-fe os prmcipaes AJfumptos do ExtraSto 

ííclles. 

ROMANCE.  HENDECASYLLABO, 

ILHiftre General, Gomes Famozo; f 
Inveja dos Romanos , e dos Gregos y 
Que cedendo Táeftaõ a voíTas plantas 
As enlaçadas C'roas dos loureiros. 

Se das acçoens a alma he a verdade , 
Se eíta deve ligar-fe a feus preceitos, 
Águia regiftarei as nobres luzes , 
Se naó fe allucinar o meu engenho. 

Veriam!o as Letras em a Sabia Athenas, 
Que retf ata em fuás agoas o Mondego , 
Deixares luas Nimphas faudozas, 
Quando á Corte chegou Carlos Terceiro. 

O impuifo  Marcial ,- da guerra o eftrondo 
Vos oceupou , Senhor , os penfamentos J 
Largando as Letras, por íeguir as Armas , 
Que deraó avollo Pay hum nome eterno. 

Em batalhas ,acçoens ,   choques,  partidas,' 
Voilb Valor fe diftinguio fem medo, 
Preferindo as Campanhas deMavortc 
Ao> intricados bofques de Acadêmo. 

O voflb Tangue nellas efparfido , 
De gloria ascfmaltou, tendo ornamento 
Das provas,que cuftaraõ aos Hcfpan hoes 
O ter íoidado tal por prizioneiro. 

Ha quazi quatro lultros , que íervindo 
A dous iMunarchas na grandeza Excelíos, 

Co Jí Sem; 
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Sempre em Vós caprichou o generozo," 
As glorias eftirmndo   mai.«, que os prémios. 

DelFe metal, que adura terra entranha, 
Devendo ao Sol  o nobi c nafeimento > 
A ofierta regeita^s,porque fe veja 
A candura do voífo Miniílèrio. 

Confiante naó aceitais a nobre ofírenda, 
Que gerou no cryiftal o Deos de Pelfos, 
Luzindo maisa acçaó, que o diamante 
Na poíle do que rege o Luzo  Ceptro. 

Duas acçoens contemplo neíta grandes, 
Que he conhecer o Key o nobre alreclo 
Do vaíTaUo , que amante lho dedica, 
Do Heróe, que íuftenta efte Governo. 

Bem fc vio , pois vos fez Geriaõ Segundo 
De três Governos fuftentando o pezo, 
Aonde em todos três reproduzido, 
Sempre fora6 felices os acertos. 

NaÕ fó Moifés na Paleírina agoas 
Ao Povo deo , como Juia Supremo ; 
lambem nos nobres arcos , que erigiíles , 

.No do Rio íaciada a fede vemos. 
.Niftoimitar quizeítes ao Monarcha 

Que em Tnrono diamantino tem aífento, 
Conduzindo de Bellas a Lisboa , 
Puros cryfl.-.es, a que refpeita o Tejo. 

Na Clauzura, que a Deos dedicais grato 
Renafcerâó as glorias do Carmelo , 
"Vendo nas fantas rilhas de Thereza 
O ardor de Elias , com virtual íbcego»1 

Agora novamente loísmandado, 
Tox fc reconhecer YOíTO talento 7 

*-*om 
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Com poder abfoluto á Regia empteza , 
Em Cadilhos abrir Sábio Congreílb. 

Empresa he efta taó confpicua , e árdua , 
Que a hum nobre coração mette receio? 
Se naó fora prudente , dirigida , 
Por máxima íubtil , juizo diícreto. 

As balizas poreis ao Novo Mundo , 
Que o voflo Nome haó de fazer eterno , 
Fazendo efquecidjgfes Hercúleas 
Columnas veneradas no Uníverfo. 

O Americano Empório eítá pendente 
Em quem o reja íó dos voflbs eccosj 
Os íeusacertos* iode Vós íe íiaó ! 
Aqui para admirado o meu íilencio. 

Aqui a minha penna fe íufpende, 
Daqui paíTar naó pôde o meu reflexo ; 
Neíta acçaó titubea já meu Canto , 
Ouvi , Senhor, os.ultimos acentos. 

Se Pytágoras teve o Nome bonrozo , 
E osMelampotinos lhe erigirão hum Templo, 
Da própria Cafa , pelos benefícios, 
Quantos merecereis em efte Império ! 

Nelle Eftatuas tereis incorruptíveis, 
Em mármores fixado o Nome excelío 
Dos Freyres, dos Andradas em columnas 
Mais permanentes, que o durável Evo. 

Do Académico o Doutor Frâcijco de Ahneidn Jordão. 

PA~ 
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PARALLELO 

Entre O Gama , e o nofjo Herde, 

SONETO 

R Ompe   Vafco da Ginu o mar inchado ^ 
Aos trinta de Janeiro (ff) Valoroso •, 
Com vinte velas, Inclyto , briozo , 

Ietrepklo , feroz , valente , ouzado. 

No mefmo dia,  óFrevre,  eítai>' fentaio 
No meyo de Congreflo taó luítrozo, 
Ouvindo o brando verfo fonorozo , 
Por tanto douto Alumno decantado. 

O Gama forte lá triunfou no Oriente , 
Vós em Palácio   o mefmo Apollo ouvindo ^ 
A outra igual Facçaó ireis Valente. 

E fe elle alcançou gloria o Mar abrindo ; 
Vós a tereis igual  cá no Occidente, 
O Mundo Novo , inteiro dividindo. 

(ff)   Armo de I$QI. 
Do mefmo Ac-ademtco. 

EM- 
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EMPREZA. 

SONETO- 

M Arte guerreiro,Lufo Americano," 
Da Pátria gloria,do Brasil portento ," 
Aquém   erige, com fubtil invento, 
Eterna Eítatua Apolio Soberano. 

Se dcfle Mageftozo Throno Ufano, 
Aque vos lublimou o Régio alento , 
Os Decretos ouvis do íliave acento 
De JOSÉ' ReyAugufto Lufuano: 

Attento executai a Regia empreza; 
Sem que poíía de Lirios (gg) penetrar-vos } 
Vencendo-o em tudo a voíla iubtileza'. 

Eveja eu deitas flores coroár-vos, 
Tendo as voflas Idéas tal grandeza , 
Que poíTa o Rey, e Reyno conlultar-vos.' 

(gg)   O Marquez de Lirios,que vem por CÕmilfario 
cie Cufiella* 

Po mejmo Académico. 
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Ao Sor' Jozé António Freire 
de Andrada Governador\ 
da Capitania das Mi- 

nas Geráes, 
ROMANCE   HENDECASYLLABO; 

HEróe,"  filho   deFcróe, agigantado, 
De Elpirito Marcial, Numen Mavórcio; 
Cujo Hercúleo esforço ingente vibra , 
S^ palmos alíellona, a Marte aílombros. 

Vós que com fraternal vincMo uniforme 
Com mais Eftrella que Caftor, e Pollus , 
Vencendo Gerioens ,Lyuccos vencendo, 
Fizeíles falta á Hercules em Colcos. 

Caufa porque Mavortc furibundo 
Obelifcos gravando ao Numen volFoJ 
Vos erigio padroens para o rcfpeito 
Imprimindo oNonPlus   nos voflbs Troncos.' 

Sendo tal   o efplendor, que em vos contemplo 
Na Virtude Marcial , ále n   do próprio , 
Que trazendo de Chrifto Hibito Sacro , 
Marte  vos oftentais Religiozo. 

Sendo a Infignia talvez do   valor claro 
liffe que ao peito vejo Habito poíta', 

Hw 
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Hum cryírallino Efpelho reflectindo 
Voílb illuítre fulgor luzente em dobro. 

Agora que dos Minas com acertos 
Ides reger Toparçha o áureo Empório, 
Aceeítái parabéns de quem dezeja 
O numero oceupar de íervo voílb. 

De ler filho de Júpiter embora 
Alexandre íe jacíe vaidofo ; 
Porque mais he, doijue de Jove filho J 
Ser de Gomes  Irmão , Heróe Famozo. 

Agora , para aíTumpto taô fnblime, 
Dezeiava o furor do meímo Apollo ; 
Pois io.de hum tal eípirito animado, 
Deita em preza fahira viclorioíb. 

]Mas í"vja o meu íilencio fó Chroniila , 
Pois me falta a eloquência nefte ponto i 
Sendo Joíé , e Gomes,por unidos , 
Aftros,   que claros luzem neíle PoloJ 

Vivei pois lida idade NeOoreana, 
Sempre alegres , magnânimos , ditozo 
Gloria dosFreyres, luítre dos Andrad 
Dos Poetas Mecenas , e Patronos. 

Do mejmo Académico, 

Pp AR 
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ARMAS,   Y   LETRAS. 

SONETO JOCOSERIO ÍIERMAPHORDITO; 

D Os prodígios note oyendo ufana 
Tushechos ( Gomes) y difcurlo fino , 
Em Io elevado, pai écer Divino , 
Y en lo Divino, coía mais que humana. 

Tu Efpada > es de un Mavorte , y Soberana 
Tu Itféa de un Apolo peregrino ; 
Que eitos extremos iolo en Ti convíno , 
El Ciclo atento a ruegos de efta Hermana. 

Efftus rtras Virtudes divertido 
Terindeel coraçon triunfante palma y 
Elevado en tu amor todo el fentido. 

Nó te olvides, Senor, en dulce calma, 
De alentarmeel favor , púes merecido 
Lo tengo yá con reíignarte el alma. 

Dela fíermmm Portera ( extra clauírra ) dei Con- 
\ ei.to de la Ajuda , immò potius, &-verias > 

Del mifmo Académico* 

"Do 
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Do me fino Académico, o Doutor Francifco  de 
Almcydajordaõ >Cavalleiro profefío na Or- 

dem dtCbriflo; em louvor do Secretario da 
Academia : enviando-Ibe ofeu primeiro 

Romance , e primeiro Soneto, 

o 
DECIMA. 

Um Romance, 'e hnm Soneto', 
_ De tofca fraze , e má rima , 

Vay bufear de Apollo a lima, 
Qnándo avós vo-lo remetto : 
Pois Secretario difereto 
Sois da illnitre Academia» 
Furor , alma , c valentia, 
Deforte lhe dai , que veja 
O Anthor que a mefma inveja ' 
He por vós Sabedoria.. 

Pp ii |>- 
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Is la de las culebras. 

DECIMAS- 
L 

SI trancafias quiere ufano ; 
Venga àquel Jardin de Piedras,' 

La Islã de las culebras, 
El mifmo Aflombro Thebano : 
Venga   conrobuílamano 
A cogerlas, yo le ruego , 
Venga, que la Hydraluego,' 
Sus cabeças tremolando, 
Al punto le irá tragando , 
Entre bolcanes de fuego. 

II. 

Tamblem alia un teforo 
Sehalla, en Mavórcio confli&o^ 
Venga a'gmi Jafon invicTo, 
Venga ai Velíocinode Oro j 
Nó le baldone e\ defdoro , 
Conquefu ambicion pelea, 
Que fi íu valor fe atea , 
Hallará en fu mina , 
De fuego en ardiente mina ,■ 
Ricas joyas de Medéa. 
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IH. 

Venga ?irr!io cn los enfavos 
• A la famoía conquiíla 
Del-Capitólio , y a la vida 
Nó íe nu»era en losdelmayos: 
Venga, que lluevcn lo'srayos, 
Conque el vefubio fe enciende , 
Que cl Capitólio defiende '• 
VengaUlyfles , ti atrebida 
JVlaripofa -dar la vida 
En los incêndios pretende. 

IV. 

En bélicos exercidos 
Venga cl vâhente Diomedes ^ 
Venga  el Aíluto Àrchimedes 
En íoberbios artifícios : 
Que en Dóiicos edifícios 
Eftellion arrogante , 
Le aguarda fuerte , y confiante ^ 
Quealli Mulciber robuílo 
Es quien haEe el globo adufto 
Para el Canon fulminante. 

V. 

Pcro fi de fios qualquiera" 
A las Armas le abalança , 
Esvana fu eíperança , 
Que alli es fuerça que muera ; 
Porque el Andrada aunquiíiera 

De 
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De todo? , para íu gloria , 
El triunfo, ylavictoria; 
Y como el Autor dei nédio,1 

Hizo exemplo de fu Pecho , 
Y Padron a fu Memoria. 

Del Académico el R. Pe.lro  da Silva Roza. 

Em alabança dei Docliffimo P. Maejlro Pre- 
Jidente, 

D   E  C  I  M A S. 

i. 

ORadordoflo, y gentil, 
Con admiracion cabal , 

Celebranoy el caudal 
De tu ingenio tanfmil ; 
El orbe , en obíequios mil j 
Es pregoneiro fiel . 
Zeuzis apura el pincel , 
Elte Athenéo elfeftín , 
La Fama afina el clarin , 
Previene Apolo el laurel. 

II. 

A tu Difcrecion íin par , 
Ya tu altivo eíplendor , 

Pa^ 
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Paris, con fabio primor, 
Se ha vifto el pomo jufgar: 
Porhonor riiás ííngular, 
Del aplaufo en el crifol , 
Te olrece cn  puro arrebol 7 
De tu ciência ai com paz , 
Roma triunfos , mn más 
Que rayos ai mundo  cl Sol: 

Del tfiifmo Académico* 

ELO- 
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ELOGIO. 
AO DOUTÍSSIMO, E INGENIOSISSIMO 
Muito Reverendo  Padre iMeílfc Prezidente 

da AcadirniaV •   • 

SONETO- 

E Sfa Oraça6 , Faria , que fizeftes 
Engenhoza,  ena fráze Luíkarta, 

]^  Tanto tem de elevada , e loberana , 
QiPntotemdo conceitos , que cxpuzeíles. 

Tal alma nas acçoens lhe propuzeftes, 
Taó immortal fazeis a vida humana , 
Que da Parca a pezar, fempre tyranna, 
Com ella vida eterna á Fama deites. 

Com razaõ Orador íois neftc dia , 
Para ferss do ATumpto defempenho, 
Pois o lois da Sagrada Companhia. 

Se da Fama fó he goftozo empenho }   . 
Publique em feu clarim , que fó Faria 
Da Bahia , he Senhor do M'ór Engenho* 

Do Académico o Doutor António Antunes de Menezes. 

Ao' 
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Ao mefmo AJfumpto» 

SONETO. 
Uem, fe naô Vós,Francifco, ncíla empreza 
Olrentá-lo melhor pertenderia? 
Quem com tanto primor douto o Faria , 
Com tanta erudição , tanta agudeza ? Q 

Só Vós,raro Orador por natureza , 
Só Vós fois o que aífim proferiria 
Huns taó altos conceitos , nefte dia , 
Que de Gomes oitenta  a mór grandeza : 

Os clar'ns , e os applauzos ,# queda Fama 
Promulgares, fegundofe ajuíza , 
Saó coroa melhor, que aeíquivaRama.' 

Om elles também já vos folemniza 
Efie douto Congreflb, que vos ama , 
Pelas prendas gentis,  que em Vós diviza. 

Do Acaiemico o Doutor Matthetts Sarayvafrò-Tizi- 
co n. or, e forio da Re ai Seriedade  de Londres. 

Qq MA- 
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MÁXIMA     CHRISTAA     PRIMEIRA. 

A primeira parte do tempo para Deos. 

SONETO. 
FIK/ofo Chriftaó , que fabiamente 

Dilcorres , da raz3õ na luz mais pura , 
Que todo o noflb fer, morte , ou ventura 
He da Caufa primeira dependente. 

Gia Deos ,  e conlerva aqualquer Ente , 
Tudo nos dá , e fora acçaft impura, 
Naó tributar de tudo a Crcatura- 
A parte principal ao Omnipotente, 

Aflim faz eíte Heróc fem cobardias, 
A quem asmanhaãs todas fempre vemos 
Em Oraçaô profunda, em acçoens pias } 

Porque de nenhum modo duvidemos, 
Que ainda a Deos até dos mefmos dias 
As primícias do tempo lhe devemos. 

Do Académico o Doutor lhomaz Ruby de Barros 
Barreto. 

MA- 
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MÁXIMA CHRISTAA SEGUNDA, 

Fundar Cajá em Deos. 

SONETO. 
O Sábio Salomão o Texto explica, 
Que querendo reynarmais felizmente, 
Ao Gran Deosdeliracl Omnipotente 
Hum mogeftozo Templo lhe fabrica. 

O no flo Gomes Freyn:    teftifica 
Ser novo Salomão \ que , em zelo ardente, 
Naó 10 erige a Deos Caía execilente , 
Mas hum Convento Augufto á May dedica. 

He Catholica acção, he fabia idea, 
Inda que eípera Deos lha fatisfv.çi 
No mérito, e no nome, quegrangô .' 

Ficando efte Heróe na acçaõ , que abraça, 
Mayor queSil JiTiaó    ir\ey  cteTudéa 
O mayor Salo.naó da Ley da Graça. 

Do mefmo Académico t 

Qcj ii MA* 
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MÁXIMA CHRISTAA TERCEIRA; 

Attribuir tudo a Deos, 

SONETO. 
I~^   M fervir ao feu Rey o Heróe fe cança , 

Tendo regularmente fem limite 
_J No galardão   das obras o appetíte, 

No premio das acçoens a confiança. 
Na6 tem Gomes com eftes fimilhança, 
Antes íim , porque jufto fe exercite ,      , 
Tudo a Deos attribúe , c fóadmitte 
No premio Celeítial toda a efperança.' 

Julga bem , que íem Deos naô ha ventura,' 
Enefta attribuiçaõ taó meritória 
Faz a felicidade mais fegura. 

Que quem traz a Deos fempre na memoria ," 
Defprezados os prémios , íó procura 
Servir ao Rey da terra, e ao Rey da Gloria. 

Do mefmo Académico. 

MA- 
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MÁXIMA ÇHRISTAA QUARTA. 

1  O quefe da a Deos dá-lo totalmente. 

SONETO 
Uebra-fe o bronze, a pedra   fe arruina 1 
Comíome-íe o boril na eternidade, 
A irffcripçaó,   monumento,a antiguidade 
Tudo acaba,  tem fim , tudo termina. 

Do que a Deos fe tributa , e fe deftina ,' 
Querer parte, naó he de Heroicidade , 
Antes fim he Vangloria , ou   he Vaidade: 
Que na infame  jaclancia predomina. 

Dá a Deos efte Heróe hum Templo , eHofpicio* 
E porque das offertas nada tome, 
Até das jnfcripçoens faz facriíicio. 

Mas julgo, porque as glorias bem lhe fome ," 
Que occultar o feu nome no edifício , 
Poi meyo de exprimir mais   o feu nome. 

Do mefmo Académico!, 

MA- 
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MÁXIMA CHRISTAA QUINTA. 

A virtude de quem governa devefer publica, 

S O  NETO 

A Chriftandade os a&os mais perfeitos 
Quem governa preciza exercita los , 
Forque eltudem os Povos o imitá-los , 

Ou movidos do exemplo , ou dos réfpeitOS. 

DJS publicas Virtudes faó eíFeitos 
Mover o melmo Povo a venerá-los; 
Pois o Monarcha ,   e oRey faz os vaíTallos, 
O bom Governador move osfujeitos. 

Ni Mo mais que nenhum fe efpeci.iliza 
Gomes Freyre ,   bufeando o (acro Templo , 
Onde todos os dias íe authoriza. 

li, em ac"bo taÔCathólico contemplo, 
Que tanto o vicio claro cfcar.daliza, 
Qianto a publica acçaó ferve de exemplo. 

Do mefmo Académico. 

MA- 
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MáXIMA POLITICA PRIMEIRA. 

d verdade he a alma das acçoens. 

SONETO. 

Uem affirma   o que entende,he verdadeiro; 
Quem mente ,   falíifica a coníciencia , 
Iíto beoperação de inconfidência , 
E aqoillo he ncbrc acçaÓ de Cavalheiro. 

O mendáz , o falfário, e embufteiro , 
Na mentira mais leve de advertência, 
Ofrende a Deos , Verdade por efícneia ? 
E o naõ faltar a efte eftá primeiro. 

Oh quem ao noflo Heróe nifto fegiura ! 
Quemfem faltar a Deos, e á Mageftade 
Sempre puras Verdades proferira ! 

Mas eíta prenda delle he propriedade ; 
Pois conhece, feguir-fe da mentira, 
Faltar a Deos, e a íi: eíta he a Verdade. 

Do meÇmo Académico. 

MA- 
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MÁXIMA POLITICA SEGUNDA; 

Do Povo Jd orefpeito. 

S   O   N   E  T  O. 

O Bom Governador , e o mais perfeito í 
Deve fazer-fe ao Povo rei peitado ', 
Masnió confifteem fer altivo,e inchado, 
Soberbo, formidável, edireito. 

Naõ depender de quem lhe eítá fujeito 
He principal » e grinde predicado : 
Mais faz a inteireza, o modo , eo agrado ; 
Que o receyo , e temor naõ daõ refpeito. 

A impulíos da mayor fabedoria 
Sempre foy , e fera Sua Excellencia 
Refpeitado em qualquer Capitania ; 

Como quem, para timbre da obediência, 
Tem a veneração na Fidalgia, 
O refpeito total na independência. 

Po mefmo Academict, 

MA- 
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MÁXIMA   POLITICA.   TERCEIRA. 

Faser-fe temido pela jufiiça, e amado pelos beneficio*} 

SONETO. 

O Premio , e o cafligo em quem domina 
Saô úteis , e precizos inftitutos; 
Pois  a igualdade deites attributos • 
He de hum Governador a acçaõ mais digna: 

Defta prcciza Máxima,e  doutrina 
Saõ confequencias certas, e faó  fru&os 
Domarem-fe os rebeldes , e abfolutos , 
Comque hum vafto Governo fe arruina. 

Efte Heróe , por brazao , que traz comfigo ] 
Ama igualmente ojufto com louvores, 

Quanto aborrece ao máo ,   como inimigo. 

Fazendo-fe por tantos efplendores, 
Temido na inteireza docalligo, 
Amado na abundância   dos favores. 

Do mefmò Académico'. 

Rr MA- 
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MÁXIMA    POLITICA   QUARTA. 

Vogarojo em refofoer, e confiante em executar. 

SONETO. 

P Ara íe refolver qualquer empreza 
Deve fazer o Heróe mais excellente 
Hum conceito maduro , e conveniente ; 
Pois fó bem fe executa , o que fe peza. 

Serve 
Mu 

e a ponderação  para a inteireza , 
__ilrelolve quem trova de repente, 

Para obrar, deve   o homem fer prudent 
E para executar , ter fortaleza. 

Oh quanto a efte Heróe   efclarecido, 
General  femfegundo, e íimilhante }\ 
Deve fer Portugal agradecido ! 

Pois fendo deites dous participante 
Foi fempre nas emprezas advertido ^ 
Na execução das mefmas foi confiante. 

Do mefmo Académico, 

MA- 
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MÁXIMA   POLITICA   QUINTA. 

Merecer o premio, mas iiaõ pedi-lo. 

SONETO 

A Lto merecimento ,   eefclarecido , 
A cujo íinguhr ,c excelfoornato 
He todo , e qualquer premio pouco grato, 
Diminuto , pequeno , e definedido, 

Só merece quem tanto tem fervido , 
QueoRey, por mais benigno, e mais exacto >' 
Ou naó pôde deixar de íer ingrato, 
Ou deixar de íer pouco agradecido. 

Efte merecimento vos fublima 
Do mefmo Rey a hua coníiança , 
Que mais que tudo   o nobre Heróe eítimn ; 

E efte conceito grande , que   fe alcança , 
Nem a pedir o premio vos anima , 
Nemindaaconíervar dcjle a efperança. 

Do mefmo Académico 

Rrii MA- 
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MÁXIMA  MILITAR  PRIMEIRA. 

A verdadeira gloria pelas Armas, 

H 
SONETO. 

E glorioza aççaóde Heróes mayores 
Seguir armas, trocar o eítudo cm  arte, 
Em Bsiloha Mercúrio, Apollo em Marte, 
O focego nos beilicos ardores. 

Ao eftempido dos hórridos clamores, 
Deixa Gomez Coimbra , á Patroa parte ] 
Por feguir das Campanhas o eftandarte, 
JSÍòbre emprego de feus Progenitores. 

IftoFez efte Heróe *, mas como attento, 
NaÔ delprezou a Athenas eftimada, 
Nem das letras o fólido ornamento. 

Masquiz de Portugal   o no/To Andrada ; 
Que mais devefle ao feu entendimento , 
Quanto devefle mais á fua efpada. 

Do mejmo Académico. 

MA. 
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MÁXIMA MILITAR   SEGUNDA. 

Amar igualmente a honra > e o pe7-igo. 

SONETO- 

N O Militar , e béllico exercido , 
Em que tendes feivido á Mageflade , 
Moítraítes íempre a mefma heroicidade 
Sem recear o perigo, ou precipício. 

Mas em fim fois Heróe , que em beneficio 
Da Pátria, e Rey  quizeíles , na verdade, 
Dar a vida , render a liberdade , 
Por nobre , e gloriozo facrificio. 

Oh fe affim fóflem quantos ao prezente 
EftaÓ fervindo a Pátria ciclarecida , 
Premiados tal vez injuflamente ! 

Que' o Heróe, que briozo fe appellida, 
A honra , como íempre permanente , 
Deve eltimar em mais , que a própria yida. 

Do mefmo Académico'» 

MA- 
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MAXILA  MILITAR TERCEIRA. 
Na paz, e na guerra, a mejma vigilância* 

I 
SONETO. 
Lluílre General, que taõ diícreto 
Conlervais os Governos dilatados , 
Dando-vos Jano , e Marte iguaes cuidados, 
Tendo na paz , e guerra o mefmo obje&o. 

Ao bom Governador naõmuda o afpcclro 
Dos trovoens Marciaes, dos roucos brados, 
Se igualmente na paz de íeus lidados. 
■Tem fido vigilante, cçircunfpedto. 

A voflas vigilâncias, c exercidos 
Se devem perÇeiçosns , e diíciplinas, 
Augmentos , fortalezas,  e edifícios 

Pois foi em todo o tempo ásLuzas Quinas 
O defcuidô motor dos precipícios , 
A vigilância antídoto ás ruinas. 

Do mejmo Académico. 

U.S- 
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MÁXIMA   MILITAR   QUARTA. 

Valor , e diligencia Jeguraõ a Vi6toria 

SONETO 

D E fortes inimigos naó fe alcança 
O triunfo (ó a eílímUlos   do braço; 
Mais faz a diligencia , e o caníaço 
De hum General de próvida ordenança. 

A faltar o confelho , cu ter tardança 
Servirão valor fó de embaraço, 
Sendo o efirngo primeiro, que o ameaço; 
E perda, o que ató alli era efperança. 

Na6 padeceo ta6 triítc , e infaufta eftrella 
A Colónia immortal do Sacramento 
Sitiada das Armas de Caltella. 

Pois teve para o fim do vencimento 
Defte Heróe diligencias por cautela; 

..Direcçoens de feu grande entendimento: 

Do me {mo Académico'. 

M^ 



520 Júbilos 
MAXIM À   MLLITAPV   QUINTA. 

Do Inimigo recear JeiQpre* 

SONETO. 

Q 
Ue prevençocns Ía6 eíTas Angulares , 
Que, óFreyre, dilpóem  volla  agudeza:* 
Se nos influe apaz toda a firmeza , 
Para que faõ apertos regulares ? 

Sim, e Máximas fao pouco vulgares', 
Refpeitar o Inimigo he fortaleza , 
Nem he medo na Gente Portugucza 
Oquefó faó cautelas Militares. 

Refpeita onoílb Heróe   oLeaó deHefpanha, 
Eeira acção   he prudente, e meritória , 
Que o politico esforço nunca eítranha. 

Senão he que Bellona   na memoria 
Lhe faz appttecer fempre a Campanha ,' 
J?ara mayor Theatro á fua gloria. 

Do mejmo Académico. 

<37M 
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CUM  LITERIS  ARMA 

coadunantur» 

EPIGRAMMA, 

CUr Fluvii  regimen re&o modcramine femper 
Ecce reflorefcit ? Reípice, cun&a vide. 

Credo equidem vigeat , quod noftra fulget in urbe 
Lúcida lux,prxíens omnibus ipla locis. 

Cur rutilet ? quo íic regat, aut quo clarior omnes 
Illuftret,qua:ris ? Soiis ad inflar adeft. 

Diftribuit Sapientise lucem, Armísque nitorem 
Prabuit, hic ingens , Solus , & Unus erit. 

Academiçi Fr, Emmanuelis ab hicarnatiom , vulgo, 
Clerktís. 

Ssf 
rActr- 
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Acertados Dittames do Governe: 

S O N E T O. 

L Ograftes as mayores  influencias 
Do Sol, que faz occulto em íeu Poente, 
Mas o que vemos novo   no Oriente 
Vos influe cada vez mais excellencias. 

Hum ,  e outro influxo , e preeminências 
Effeitos faó de Deos a Vós prezente ; 
Pois quem com os olhos nelle   obra decente ] 
Delle para feliz logra aíMencias. 

Pelo Sol, que fe pôs fempre elevado ; 
Nefte actual vos vejo mda mais grave ; 
Porque anda o Divino ao voflb lado. 

Se hum, e outro vosdeo do império a chave y 
Hejufto voflo Nome eternizado 
Nos altares da Fama aflim fe gravei 

Do Académico o P, M. Fr. Manoel da Incarnação , 
Yulgò, o Clérigo, 

De- 



N 

Da Américas      $ 15 
Demarcação^ . 

SONET O. 

Ovo Alumno de Marte mais guerreiro; 
Heróe inda mais forte que   eíle Atlante; 
Em quem de Apollo o efpirito anhelante 
Quiz completar Varaô femozo inteiro. 

A nova empreza, a que ides por Primeiro, 
Tá faz ao mundo todo fer confiante, 
Que fnis Apollo, e Marte relevante, 
Singular comooSol fem companheiro. 

Por ifíb creyo, todo o Orbe attento 
Varoens Sábios loldados lá envia, 
Onde fareis alarde ao luzimento , 

Só porque em Vós aprendaô , e fe algum dia 
Voltarem a feusPaizes , tenha augmento 
Ainda a mais remota Monarchia. 

Do mefmo Académico* 

Ss ii Vajlu 
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VgJlidaÕ do Governo. 

SONETO. 

s Agaz Piloto Sábio, e entendido, 
Politico Catholico, c valente, 
De quem Máximas vemos no excellente, 
Ignoradas do douto, e maislabido. 

Com que agulha guiais, e haveis regido 
Três extenlòs bayxeisnefte Occidente? 
Já fei quehe Deos, e ElRey , em quem prudente 
O coração trazeis íempre incendido. 

Pois, fe impulíotaõ fanto* em Vós íe nota 
Já fe   vê porque ufanos , fem defvio , 
Vaó velejando alegres na derrota. 

Com tudo fempre aíTombra a eíre Rio 
A nova arte em reger ;   pois fica ignota , 
Poíto notória, a agulha, occulto o fio. 

Do tnefmo Académico^ 

I/èri* 
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IfençaÕ- . 

SONETO. 

N Ovo aílombro do mundo [ifento > epuro; 
Brazaó   em Sólio tal, taó pouco ufado, 
Sois, Vos, Gomes, por ilTo eternizado 
Exemplar ficareis para o futuro. 

Mas naó me aflbmbro , naô, que aflim feguro 
km tantas dignidades exaltado , 
Tam puro caminheis ,  taô feparado 
De mundano qualquer   vapor impuro. 

Todaa gallados fru&os ,folhas, flores , 
Que cm hua arvore vemos mais florida 7 
Lá das raizes traz feus efplendores. 

Aífim a voíTa heróica , e exemplar vida 
Do claro excelfo em t2es Progenitores 
Naturalmente em Vós vejo extrahida. 

Do me fino Académico, 

Cottir] 
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Complexo de Excellencias. 

S-O NET o; 

D Ieílro Alcides , fi fois un impoffible, 
Adonde  conduzis mi entcndimiento ? 
Pues fiendo tanto mi atrevimiento 
Precipício, finduda,  esínfalible. 

Tantas fon vueftras glorias , que infenfible 
El alma queda yá fin movimiento , 
Lo mucho le detiene el dulce intento, 
Abyfmo bailo fois , gloria apacible. 

Sábio, Pio, Valiente , Coronado 
En la immortalidad \ y colocaftes 
Elmás luzidoexemplo a todo eílado. 

Si en la esfera dei Sol avecindaftes 
Vueílrj gloria , deHeróes claro traslado," 
Vós folo hablar podeis nel bien , que hallaftes,1 

Del mifmo Académico» 

Ex- 

J 
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Extratto metrificado" 

O Y T A V A S. 
1. 

PAra cantar Acçoens aífignaladas 
De hum Luíitano Heróc mais peregrino; 
Nam invoco  a eíTas Mufas celebradas , 
Nem ao fingido Apollo ; to Divino 

Chamo fomente , e aquella , em quem fundadas 
Noto as Obras, que expor   já determino J 
Porque na Mufa,Mãy do Apollo Santo 
Vejo fundado fó Governo  tanto. 

II. 

Mal o Planeta quarto os feus candores 
Nefíes cumes dos montes aprezenta, 
De Maria entre os claros refplendores 
Bufca o acerto, indaga, o mais que intenta: 
Óbice nada lhe  he aos feus louvores , 
Por mais que o pezo crefce , efe accrefcenta, 
He manifello a todos, eeuo crera , 
Só pelo claro acerto, com que opera.' 
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IH. 

Eíla a Eftrella dcAlva ,  que amanhece 
A ícu lábio defvelo muito cedo, 
No Sol, que eíla annuncia, defvanece ; 
Nas emprezas , qualquer pavor, ou medo; 
Perdoay meu dizer; fey queappetece 
Voíía modeíliaaqui o môr legredo ', 
Mas o Sol defta  Aurora , a quem dais culto ? 
Quer fe publique affim , naó fique occulto . 

IV. 

Tanto occtllta o fcu Nome em toda a empreza; 
Só   porque feja Deos nella louvado , 
Que hum Templo feu por zelo , e por deípeza ^ 
Naó quiz vilíe o feu Nome era  fi gravado : 
Impulíb nobre roi , rara grandeza ! 
Conceito digno fó para imitado ! 
De Deos , diile , he a Obra , e Architectura ,* 
Deve exaltado íer, naó   a creatura. 

V. | 

Mas fuppofto,conforme ao Evangelho; 
Occultaacçoens de gloria mais intenfa» 
Também  como do Ceo fol.dado velho 
Em diclame taó fanto lá difpenía: 
Pio fe moftra ás vezes, porque efpelho 
Po (Ta fer , em que os vicios todos vença', 
Vifto, fas , que offendido Deos naó veja, 
Occolto ,  que o louvor fó delle feja. 
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VI. 

Qual fera ; que naô ame ao Sacro-San&o 
Sacrifício mais alto, e incruento , 
Vendo que Vós Atlante em  pezo tanto 
Cada dia o bufcais devoto ,e attento : 
Mas o que mais excita , e move a efpantò 
He o ardente  zelo, eíabio intento , 
Com gue vofla atjcnçaó protege , e ama 
O qué he juíto, o que he bom , e o piG inflama 

VII- 

Claramente fe vê nas defterradas 
Virgens puras, que para ferem Eftrellas 
Voíias acçoens fe notam acrifoladas 
No alto Templo, ou Ceo , por defende-las : 
Vofla deípeza  as pôs tanto elevadas , 
Vofla gloria mayorhe foccorrô-las 
Do que do foldo ao jufto gafto fobra , 
Vivem contentes ellas ? crefçe a obra. 

VIII, 

Outros mais Templos, fey o génio ardente 
Deíle Heróe excitou foliem erigidos, 
rorque crefça a Cidade , e mais feaugmente 
Nos Divinos louvores repetidos : 
Nifto leu vivo ardor , zelo excellente, 
Penfamentos emDeos moftra incendidos, 
Move.excit^aconfelhajaííáz diíercto, 
Rifca também fagaz, douto architeto, 

Tt IX. 
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IX. 

Agora fim já fey , Varaó maduro , 
Porque dizeis,  com fabio alto conceito > 
Qiie ou feliz íeja o fado , ou feja duro , 
Nada teme conftante o voflb peito : 
O fundamento he bom ,  fixo , feguro," 
Porque a mira fó pondes ao perfeito ; 
Quem lida afTim , íemal, .ou bem lhe venha,* 
Creyo ( fe íabio for) por premio tenha, 

X. 

Nefte douto conceito o peito forte 
Cada dia nas obras   fe coroa,] 
Dizer verdade he fó feu claro Norte , 
Diz fomente o que entende , e bem lhe foa : 
TaÓ fiel,  que tem feito deita forte 
Grata a Deos , e a EIRcy íua pelToa ; 
Naó há refpeito algum, douto apprehende ,' 
Que o conítranja a dizer contra oqueentende. 

XI. 

Nefta Máxima fua peregrina í 
Exemplar de Governos fe pondera"; 
Pcisfe manda, fe ordena, ou determina ,'* 
RezoluçaÓ he final, conftante,auftera : 
Com maduro confelhp o examina, 
Depois mais fe naó move , nem fe altera ', 
Porque o Amigo íeu ,   em pezo tanto , 
He Deos , he EUley, he honra, he fó fim fanto.' 

XII. 
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XII. 

Por iíTo feliz fcmpre, puro, izento , 
Nada quer, nada indaga feu cuidado l 
O varonil dcfprezo , o firme intento 
Duas vezes nos confia foi tentado : 
Com pé de novo haver deícobrimento j 
Ouro lhe foi baftante aprezentado ; 
Inda levou também mayor pedrada 
Com pedra rica de outras mil cravada; 

XIII. 

Na ley de Dcns , de EIRey ,  diíTc , naó tinha 
Jus, que a dourada ofíerta lhe abonafle , 
A fegunda acceitou , por ver convinha , 
Prenda tal   o Monarcha  lá gozafle : 
Foi em nome do dante a r ca pinha , 
Porque EIRey feu valor recompenfaíTe '7 
RcmeíTa fez por maós do Secretario, 
Com deiapego heróico extraordinário. 

XIV. 

Oh Achates fiel, Gomes primeiro , 
Sem fegundo nas maons ! Quem tal diíTera ! 
Pois fendo o Ouro a todos t\ iticeiro , 
Bem nos moftrais fer homen de outra efphera y 
Eu vos notey Vsraô perfeito inteiro, 
Quando o Palácio vi,( naõ he chimera ) 
Que erigiftescm forma ,   traça,  emodos, 
Que o que entrai!c, notório foíTc a todos. 
^ Ttii XV. 
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XV, 

Por ilo , fem lizonja , nem mentira ; 
Todos  vos temem, e amaô juntamente •, 
Amado , porque o bem comum relpira , 
Temido , porque inteiro independente : 
Bafta faberem  he Gomes quem inípira 
O regimento ás leys , que deo prudente, 
Para que em três Governos mais diírantes j 
Sejaó Argos  das Jeys mais vigilantes. 

XVI. 

Mas, que ha' de fer ," fe notaõ a todos ama ,' 
Se henos prémios veloz , e nos augmentos; 

.   Se obrigado das Jeys, em quem fe inflama, 
Culpas caftiga, pune atrevimentos! 
Se exaltar todos quer , íegundo he Fama j 
Sabe indagar fubril merecimentos , 
Quem negará ,   Varaó taõ confdmado, 
Ser impo Uivei, que naó feja amado ? 

XVII. 

Três contratos fey eu, que aambiçaô dura, 
Em ÍVus Governos, quiz iutroduzir-nos j 
Mas feu zelo fiel, com tençaó pura 
Podefubtil de mal tsnto eximir-nos: 
Em fim , com gloria grande,fei procura 
Por todo o modo augmentos adquirir-nos ; 
Renovados , e erectos , por exemplos , 
Edifícios   le admirem, Fontes , Templos 

XVIII. 
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XVIII. 

Do bem comum do Reyno he impofllvel 
Retratar o ícu zelo mais preclaro, 
Se deívelo atinai fe faz incrível , 
Porque feja entre os ricos o mais raro : 
Que o diga a diftancia inacceflivel 
Dos Piloens , Cayapó , e Rio claro, 
Mais de feifeentas legeas ládiftantes 
\ enceo agií , deo leys aos diamantes. 

XIX. 

Agi!,   zelozó , já fe tinha vifto 
Na prezença em Governos taõ diftantes," 
De dous Reys nelles foi, e he bem quifto y 
E de Miniíiros   mil mais vigilantes : 
Mas em agrado tanto taó previflo 
Nunca allegou ferviços relevantes , 
O premio quer do Ceo , diz, manifefto j 
Cá com honra paliar da vida o refto. 

XX. 

Sua izençaò taõ douta, heróica, íanta 
.Jade prémios contemplo accumulada," 

Só he no Pofto a nobre gloria tanta , 
Quanta de hum Tio íeu , e Pay gozada: 
Mas o que a aííombro move, e cauza efpanto J 
He ver aíuaem grãos mais elevada; 
Porque em méritos tacs . mais fublimadcs 
.Vejo os deixa nos prémios foçobrados. 

XXI- 
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XXI. 

Inda quando he mandado que feauzcntô 
OõmiíÇirio abfbluto , luz , eguia , 
Em demarcara América excellente , 
De léus hombros Governos tres fe th : 
Todo o mais fubalterno dependente 
De feu braço quer feja quem o envia , 
Seus thezouros lhe entrega EIRey íeguro, 
Manda conta* naõ de ,  por ler taó puro. 

XXII. 

Defte conceito Régio a prova clara 
He enviar-lhe o Hcróe Irmaó perfeito ; 

.   Lá mais Frcyres  naó tem , pois mais mandara ," 
Por íe moírrãr , no queobraô , fatisfeito : 
Oh Excelfo Varão de gloria rara , 
Digno fois de outra lyra, e mor conceito ! 
Sufpénde a minha  Acçoensmais Angulares, 
Deixa , á penna melhor, as Militares. 

Do mefmo Academice. 

Del- 
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Deixa a Univerfidade porfeguir as Armas. 

MOTE. 
Ignoro Je a Apollo figa 
Parafer Varão ft.mozo, 
Ou fe a Marte bel li cozo : 
Cornes Frcyre que  o diga. 

GLOSSA. 
I. 

Q 
Uando em flor com galhardia 
Gomes Excelfo   fe achava , 
Prendado Apollo o chamava , 
Zelozo Marte o queria : 

Naquelle Exccllencias-via, 
Nefte . glorias , com que obriga; 
Nefta indeciza fadiga, 
Naõfey , dizia,   prudente. 
Se vá com \inrte valente ■> 
Jgnoro-)[e a Apollo figa. 

II. 

Qualquer dos dous já me chama ; 
Meu peito ás letras fe inclina, 
Tombem de Marte á Officina } 
Pois o leu furor me inflama : 

Meu 
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Meu Gcnio igualmente ama 
A Marte , e a Apollo , briozo 
Mas a Coimbra anciozo 
De luzes vou \ porque tome 
Efmaltes para o nteu nome, 
Pârafer faraó famozo. 

III. 

Neíle luzido CongrefTo 
Sábio três annos brilhou ,' 
E vantajem aos mais levou 
No mais brilhante progreíTo: 
Mas vendo de Marte o excedo 
Lá contra a Pátria horrorozo, 
Pica outra vez duvidozo, 
Qualleguirá,   no conflito, 
Se a Apollo Juris-perito , 
Ou/e a Marte bellicozo. 

IV, 

Já penílitivo em fi torna , 
Vai-fe com Marte incendido , 
Moftrarquiz que efte luzido 
Só he,quando Apollo o adorna". 
Marte com letras fe orna , 
E fe houver quem tal naô figa, 

( Movendo aqueítaó antiga ) 
Affirmo fó quando unidos 
Varoens fazem elclarecidos : 
Gomes Jreyre que o diga. 

Do me [mo Académico. 

DÓ 
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DO  A CADEMICO 
o MWto Reverendo Doutor 
Migue/ dá Cojla BJ beiro, 
em louvor do Secretario da 

Academia. 

ROMANCE   HERÓICO. 

AVós , Douto Tavares , Sá famofo ; 
ífecretario de Apollo , que no Pindo 
Fazeis que de Aganippe, e de Hypocrent? 
Sejaõ fuás correntes hoje hum Rio ; 

A Vós, que na expreflaõ fértil, fecunda , 
No elegante , lonoro, e grave eltylo, 
Alma iois delFas, Mufas , que empenhadas 
Hoje a luz daó a tantos Elogios. 

Bejo as plantas fagradas reverente , 
Teço oslauros fomente a Vós devidos j 
Porque tanto íiuor^ nobre aliiueucia 
Se faz digna de Eternos Epinicios: 

Ju(lamente a eleição foi acertada, 
(A naó fer fó de Apollo alto deílino ) 
Que onde tanta excellenciahe manifeíla, 
Que maior concluso paia o declivo ? 

Uu Def 
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Deífe Heróe das Hefpanhas ,  raro aflbmbro, 

Deííedas Mufasfenípre grato mimo, 
No vóflb Heróico Canto ,  em gloria noíTa, 
Excedeis   no profundo aos (eus vcíligios. 

Excedeis    que  fe aquellc doParnafo 
Heróe foi venerado por prodígio, 
Vós deApollohoje fois, e de Minerva 
Scientifico Erário , douto Aichivo. 

Hoje em Secretaria tanto egrégia 
Se alcança o fupplicado deferido , 
Sendo  hum manancial lá da Ga fí alia j 
Para tantos AfCínos mais propicio. 

Eu, que fendo Ribeiro , cujas agoas 
Tinha o tempo de todo já exhaurido , 
Aftl uencias gozei; aífim  gozafie 
A cultura, a cadenciada norma,o pico. 

Supprirá os defeitos , que me eximem 
Do literal Congrefíb por indigno , 
A alma, qr.e lhe infundis com voz valente 
Moderando àâ forma tantos vícios. 

Ainda quando do empenho he tal o AíTumpto 
Neítefaufto Muféo, Sacro, e Divino , 
Que a matéria fó balta , inda que informe , 
Para que íeja grato o facrificio. 

A Vós fó o Diadema da Academia , 
Por (agrada influencia , he concedido ; 
Se a Vós fó fe entregou todo a Artefaclo J 
Vós lhe infundiftes a alma, e os lentidos. 

Sem que gravame poíTa haver nos Sócios, 
Antes júbilo íim nunca finito, 
Que oPadraô, que a Excellencia vos levanta 7 
He da Illuítre Academia alto Obelifco. 

DO 
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DO ACADÉMICO  O M. R. ANTÓNIO 

Nunes de Sequeira , Recíijfimo Reytor do Se 
minario,  DoutiJJímo Mcftre da   Capellã-, 

ExcellentiJJimo Mujico Tbeórico , e Prá- 
tico , e Suavijjlmo Poeta : 

Em louvor do Secretario da Academia. 

ROMANCE. 
Ainda que certamente, 

Douto Tavares , conheça , 
Que he o íilencio mais feliz , 
No em que a voz mais riíco encerra ' 

Hei de cantar animofo , 
Hei de di?.er ,   fem que tema 
Os defpenhos ,  que amcaçaó 
Nos precipícios , que cercão. 

Qucmnaô dirá que me anime 
Neíla a que me exponho,em preza , 
Se entre perigos ,   que aíTuítaó , 
Há feguranças, que alenta?) ? 

Juftamente em Vós,   e em mim , 
Se naõ mal fe confidera , 
Do alento,   e doíliíto  as caufas 
DiíUntamente fe obfervaó. 

Uu ii Em 
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Em mim , porque he rude a Mufa 

Sendo reverente a ofrerta ; 
Em Vós, porque á relevância 
Sabeis unir a clemência. 

Mas que direy ? Ay de mim ! 
Se por mais que esforce a vêaj 
Já entre paímos fe exhaure, 
Já entre aílbmbros fe íceca ! 

Se imploro, o que da Aganippe 
O undofo cryftal perenna , 
Saó defenganos, cjue topo , 
As que procuro affluencias. 

Elle me diz , que naõ ouze, 
Que antes calIe, e antes queira,' 
Eormar do reípeitoo culto, 
Das admiraçoens a oíFerta. 

Sigo o parecer, c entaô 
ONumencom vozíerena, 
Ao fom  da fuave lyra, 
A Cantar fe delibera. 

Eíle, diz, que aílim te aíTombra, 
Que tanto a aitençaô te eleva, 
Alta gloria he deite monte, 
Porque he deite coro prenda. 

Se o veneras Secretario 
Da que illuftrou Acídemia , 
Mal obras,   fe o meu influxo 
Nefla eleição naõ veneras. 

Eu regulei ella eleolha ; 
Porque em acção taõ felecta, 
No muito, que amim me toca ," 
Quero que o mais ie lhe deva. 

Se 
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Se o admiras íingular ^ 

No emprego, que defempenha, 
Bem he que em tudo o que excede f 
Empenhado me conheças. 

Naô  ouvifte a prefacçaô, 
Em que, com fublime idéa, 
Na attençaó , que fabio goza ", 
O plaulo feguroofterta ? 

Naô nuviíte como logo 
Com fuperiordifierença 
Na diítinçaõ dos Aííumptos? 
Faz ignacs as fubtilezas ? 

N36 há Máxima , que deixe 
Sem difcurfo , e bem íe cbíerva 
Que o raro acerto entre todas 
Qualquer delias faz primeira 

Na6 vês como ás demais obras , 
No furor ,' e na cadencia, 
Sobre o acerto, que as pulle , 
Dá novo fer, que as alenta ? 

Talvez difpuz que outras vozes 
No piau fo o íeu lugar tcnhaó j 
Porque innegavel (e adviria 
Das vozes a difterença ; 

Pois na diíHnta harmonia 
Mais abona aexperierfOM 
Aque, mais do que   os ouvidos, 
O entendimento penetra. 

Sem dezardas confonancias, 
Moftra a conlonancia mefma, 
Quanto , á viíta das que entoam r 
A que fólé mus recrea. 

Naõ vês como de hum Ribeiro , 
Quando louva as affluencias> Sem 
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Sem que as correntes lhe turbe , 
A inundação Iheaccreicenta ? 

Naô vês como do Saraiva 
A inimitável idéa 
Propõem a fertilidade 
Na cópia das agudezas ? 

Eftequal akoacypreíte 
Entre os vimes- o exagera, 
E he,alèm do que  prefume j 
Avantajem, queconfefla. 

Emconclufaõ , naõ vês como , 
Com engenho , e com deftreza ■> 

Ao Heróa   ,   e  aosAlumnos, 
Satisfaz ,  e cumprimenta ? 

Deixa , pois , a mim oapplaufo , 
O louvor  ás Mufas  deixa : 
Tóque-tea  ti a HçaÓ ; 
Pois gozafte as advertências. 

DiíTc :   e fufpendendo a vóz , 
Com harmonia difcreta, 
As nove Irmaãs todas juntas, 
Em appUuulir-vos fe efmeraõ. 

He taó delicioíò o Canto , 
A hnnlionia taÔ felefta , 
Que palma aattençaõ , e o gofto 
A tem elevada , e preza, 

líto o que ouvi, e iílo faz 
Com que de todo emmudeça 
Minha voz , que fó vos louva, 
Quando muda vosrefpeita. 

Pro- 
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Prolufaõ aos AJfumptos. 

SILV A- 

PUJ& o ple&ro o Canoro movimento ; 
CalHope me infpire novo alento, 
Ferindo o Firmamento o ecco agudo, 
Que o Catadupa intenta fazer mudo ; 

E animado de'força poderoza, 
Cantará minha Mufa Sonoróza. 
Já levo á bocca a trompa ? 
E os ares tanto rompa , 
Que rouca por cantar, e emmudecida ," 
Admirada fe fique , ou íufpendida. 
A clara Aganippe ericrefpando efcumas 
Levante de cryítal flamantes plumas: 
Também por Primaveras 
De purpuras fe viftaõ as esferas , 
Que o Príncipe do dia , e mais das tazes, 
Sahindo defTa quarta galeria, 
Por Freyre illuftra  a douta Academia. 
Eftatuas lhe levanta , 
Applaufos lhedecanta, 
Porque,fundando em Deos a mór ventura, 
Em Templos , Teus agrados mais procura : 
Virtude fem fegunda , 
Que lóem Dcos íe funda, 

ÍJon-- 



344 Júbilos 
Confeifando difcreto, 
Que quem a Dcos dá tudo totalmente 
Logra  os timbres na terra de prudente J 
E lá no íacro  Empyreo pátria eterna, 
Os goítos, prémios, gloria iempiterna. 
Em Máximas Chriftaãs taõ Angulares, 
Que  rompendo alTombrozas eíiesares, 
Hum Heróe, hum Antêo o mundo acclama, 
Por mil boccas também o julga a Fama. 
DeíTe bárbaro feroz , e arrogante 
Suaefpqda valente,-.e militante , 
Será, com feliz forte , 
O que dezate , e corte 
Outro Gordio mais cego , que  o valente 
Macedónio cortou com maò potente. 
Agora mais que aquelle lobcrmo, 
Sendo o credito, e o luftre Luíitano, 
Alexandre (egundo , 
A voflos pés rendido todo o minado, 
V os acclamaó fem força , nem violência , 
Primeiro luminar do Luzo Império, 
Que o Ceptro íegurais nette Emisferio. 
Sc na paíTada idade 
Vos conhecera o fceulo dourado , 
Alma fôreis de Marte celebrado , 
Como altiva publka(e ainda diz pouco) 
A Marcial confon meia eílrondo rouco. 
Explendor  femfegundo, 
Que coraçoens attrahe do novo Mundo , 
Sacrifícios vos rendo taõ devotos 
Que ennobreçem os cultos   a meus votos, 
Pois trazendo á memoria, 

D/a 
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Dia taó faufto em repetida glortf, 
O/ilencio fera, em bel Io elpanto , 
Vegetavcl volume do meu Canto. 

Do Académico o Doutor StmaÕ Pereira de Sá, Pro- 
curador da Coroa , e Fazenda, e Promotor dos Re- 
ziduos, e Capei las. 

Do me/mo Académico em lou* 
vor do Secretario da Acade- 

mia- 

SILVA. 
A Os âmbitos de Juno 

Subis com tanta pompa, 
Que vos acclama a fuíurrantetrompa 

ícaro de cryftal do verdeJano , 
Preclaro doUto, eufano, 
Nem a Lua em feu plauftro lummoza 
No efplendor vos excede myítcrioza ;. 
Por iílb a verde planta 
Efratuas vos levanta, 
E para mais decoro 
As Sarpes do PacTrólo 
Aofoprodoce, que fufpíra EóTo,; 

Xx %&c 
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Luzes  vos accreíccntaó em golfos de Ouro. 
CaJjver Ue efplendor o Sol brilhante 
Hoje céJe conltante 
A's vollàs luzes belías, 
Que faó influxos do Parnazo Eflrellas. 
Ein Vós ,  Senhor, contemplo , 
Prcndendo-vos com Deifica doçura, 
Com bailamos  fragrantes , que deriva 
Elle engenho feliz , lingua expreúiva. 
Inveja das idades, 
Novo Mercúrio fois das Divindades, 
Que no inflamado plectro , e rithmo grave 
"Voflb Nome ha de fer a doce chave 
Da cryftallina esfera , 
g do Parnazo eterna   Primavera, 

DO 
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DO   MUITO   R. LICENCIADO 

António J o fé Gomes da Cofia , Fi/ozofo, 
Tbeologo infigne^e Juave Poeta Fluminemfe. 

Ao Secretario da Academia* 
APVLAVSO ME7RIC0. 

DIfpende, ApoIIo , defle facro Coro , 
Ealtivoem tudo,as   luzes,que Ic imploro^ 
Para meu defempenho, 
E luítre , cm rim , cabal dõ meu engenho J 

Sendo encómio , que pede,   erte ta6 grave, 
Nobre Muia, alta voz, lyra   íuave. 

Para aíTumpto elevado , 
Que pledlro era melhor , mais fublimado » 
Que eíTa lyra com vozes   fempre btllas, 
Que pulfa encordoada entre   as Eftrellas ? 
Solta pois a corrente 
Deílas agoas do Pindo ,   tranfparente. 

. Doce Canto formara; 
Mas quem me naó notara 
Fazer, com novo efpanto , 
De aíTumpto fellival noclurno Canto i 
Tocando lyra, bem queacórde toda, 
Que fó da noite á Solfa fe accómoda ? 

A tudo expòr-me quero, 
Só porque, em fim, applaudaa quem venerou 
Apollo me acompanhe , 

Xx h Por- 



34-8 Júbilos 
Porque altivos louvores defentranhe, 
Ao com pado dalyra, 
Meu peiro y  que contente hoje refpira, 

He Tavares   o objeclo , 
Aquém louvar pertende o meu affecto , 
A elle hoje as minhas vozes 
Em rugas fe terminaõ mui velozes ; 
Pois lie de feu talento a galhardia 
Brazaõ de Apolío , luítre deThalia. 

Aqui meu iuftnimento 
Parara obrequiozo o feu concento 
Incu'to , e delabrido; 

Se, do leu plectro aos rafgos   fufpendido , 
O naó julgiíle o mundo , fem engano, 
Doce Amphiaó, difereto Luíitano. 

pori(fo continua 
Ainda o leu toque a I-yra , que gradiu 
Feliz a volfa dita , 
Co nque na Academia  fe acredita 
Volto Nomeimmortal, ó  generozo 
Tavares, deHelicon Príncipe ayrozo. 

Agora immortaliza 
A Fama a volia penna., que eterniza 
A volía gloria , quando 
Da vaga Trompa o brado reforçando , 
Qual gigantinó dedo , em voz preclara , 
índice faz da Corpulência rara. 

Só Vós, Douto Tavares, 
Que Apollo vos dedique feus Altares 
Mereceis por exemplo 
A4Poft<rídadete que em feu nobre Templo 
Voscolloque por brio; 
Pois o confefla aííim todo eíle Rio. 

Nos 
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Nos A nnaes celebrados 

Efla gloria   ( porque perpetuados 
Fiquem volíbs louvores) 
Se alicate ^porque a Fama aos viv.idores 
Appaufos voflos , cante , em voz notória j 
Immortd o louvor , eterna a gloria. 

AO  M.   REVERENDO   DOUTOR   IGNAGIO 
Manoel da Cofia MaÇcarcnhas-, fazendo a Ora- 

ção fúnebre nas Reaes Exéquias doAugafiifpmo, 
e  Hdeli(jinio  Monarcha  D.  João V. 

SONETO. 
MOrre EIRey D. João,  mas de tal forte 

Levantais (  Ma(carenhas) a cabida, 
Que íe Lyíia fiel lhe amava a vida , 
Confobda por Vós , lhe inveja a morte.. 

Pode á Lyíí* roubá-lo a cruel forte, 
Mas per Vós tila mágoa repetida, 
Bem que exaggera a prenda padecida , 
Lheluaviza da Parca o duro Corte. 

Naó mone  EIRey , á Gloria   fe retira ; 
Que em voila Penna remontado , agora 
Sobe á Esfera melhor , onde hoje gira. 

E pois de Reyno , e vida EIRey melhora ; 
Se hoje Lyfn mais vida lhe pedira , 
Jánaõ  fora fiel , nem Lyíia (hh) fora. 

Do Secretario. 
AO 

(hh)   Alludeáhinata  Fidelidade Portuguesa. 
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AO MESMO: 

SONETO. 

M Orrc F.lRey Salomão da Ley da Graça , 
Digo, EIRey D. Joaô , do nome quinto, 
Em quem Lyíia lamêta o lume(ii;extinto 
De feus olhos ,   com mágoa nada efcaíla. 

Deita dor a agudeza lhe trafpafla 
O coração com golpe taó diílinto, 
Que, de immenfo, naõ cabe no recinto 
De hum fó Mundo,   eporiíTo aonovopafTa. 

Nefte íó  mais feliz allivio goza , 
Na certeza,  que, ó Douto Mafearenhas, 
Dásd'EUley lograr vida mais   diiofa. 

Dando deíla ventura tantas fenhas , 
Que a Salvação n«um Rey (kk) taó duvidofa, 
N'outro (11) Rey , infallivel defempenhas. 

Do mefmo. 
NO 

(ii)   Pfalm. tf.u.Tob. 14.9. 

(Klc)   i.e.Sahmat    (//)   i. e.Dom.JoaQ. 
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NOMESMO ARGUMENTO, OBRAS 

de SuperrogaçaÕ. 

Ao muito Reverendo Doutor Matinas António Salga- 
do Vigário coliado da Freguezia de S.JoaÕ d-Èl- 
Rey , fazendo nella a Oração fúnebre nas Exé- 

quias do Fidelijjimo Senhor Rej D. JoaÕ V. 

.SON ET O. 

N Efie da mágoa ncérbo Labyrinto, 
Queo Deftino ( óSalgado) vos decreta, 
HevolTa  Idéa Ariadna a mais difcreta, 
Que o fio fubminiftra mais diítinto. 

Ao concurfo de Engenhos naó fuccinto , 
Bem que aforre, ó Mathias , (mm) vos fometta,' 
Lá do Olvmpo fubtil tocando a meta, 
Vos gradua Primeiro, o melhor Quinto. 

Efte, em Throno de Eternos Pveíplandores ; 
Mais feliz Salomão vos tem julgado , 
Por melhor Orador, entre os.mdhores. 

E aflim ficais, por ultimo., ÓSalgado, 
Graduado Primeiro , entre .Doutores , 
Primeiro, entre Oradores, graduado. 

Do mefníQ. 
AO 

(mm)   Actor, u 26. 
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AO MUITOR. PADRE MESTRE 
Mattheus da Incarnação Ptrina , Monge de S. 

Ba fito da Província do Brajil, Jubilado na 
Sagrada  Tbeologia. 

SONETO- 

E 
■ 

Sre parto   de Engenho o mais preírante, 
Que ao   conceito de Pinna a forma dcve£. 

^j Moítrabê.que   be pódc,em corpo(nn)breve, 
Apolentar-fe Eípirito Gigante, 

Pvgmeo ceda eíTe Engenho , que (oo) jaétante 
Gigante i nas azas mais íufteve ; 
Porque grave, de Pinna   a Penna, leve 
De Aquilina o louvor mais elegante- 

Pois quando reprefenta em trifte Scen» 
A mais faudoza , e celebre Memoria 
Do Lyílo Saiomaò,o Ceo ordena, 

Que ,  com moral certeza , cante a Hiíloria ^ 
Que, de Pinnajoao, na douta Penna 
Se remonta ao pináculo da Gloria. 

Do me (mo. 
AO 

(nn)   Allude aodaObra , e mais do< R. A. delia. 
(oo)   CamõesCíWí. 9. ejl. 44,. 
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ÁO MESMO 
,   Encómio Paranomajlico. 

SONE T 0> 

N "T* Efte, que o duro Fado te deflina ,* 
Lu&o mortal,   óLufo, a forte   ordena 
Hum allivio immórtal á tua pena, 
No conceito íubtil do douto Pinna, 

Efte ChriftnÓ Filoíbfo te eníina , 
Que o teu Rey reprefenta em melhor Scena *, 
E que a mágoa , a que o Fado te condena , 
Naôhe já da Lealdade «c§ aõ condina. 

Pois , fe EIRey logra Império de mais luzes;* 
Os que julgas primores , íaó deslizes 
Da Lealdade , que emphático desluzes. 

E fe Pinna te adverte (e outros Juizes ) (pp) 
EíTes Mares do pranto jnais naó cruzes , 
Sfcnaó queres expor-te> ó Lulo , a criíes. 

Do me fmo, 

Yy ELO-i 
(pp)   AUuck (W mais Oradores rejpeflivos. 
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ELOGIO. 
AO AC JDF.MI-CO  P RO-FIS ICO MO R 

o Doutor MatibourSaraha .Crrcalleiro da Ordem 
deChrifto, e Sócio   da Real Sociedade de Lon- 
dres , Medico infigne, particularmente na vir- 

tude da Caridade, com que o Prologo ,e oPovo 
o caracteriza,   e canoniza. 

SONETO. 

D A Caridade ardente  fois o Erário, 
Bom Saraiva , no Rio de Janeiro , 
Onde paflais  de Medico , a Enfermeiro 
DeChyrurgo, talvez a Boticário. 

De hum Damiaô piiílimo Vigário , 
Imitador de hum Coime verdadeiro ; 
Abominais  do Medico (qq) Barbeiro,' 
Circunfpe&o, ojuizo temerário. 

Accudis igualmente ao Rico, e ao Pobre ; 
Masque digo:  Igualmente! Hedefvarío," 
Quando ao Pobre prefere o peito nobre. 

E he tal da Caridade o ardenfe brio ^ 
Que fois tido, fegundo fe defcobre ,' 
Por Francifco de Paula defte Rio.       Anhé 

do meÇmo, 
AO 

(qq) AbreuPortug. Medic. pag.676.n. $2. &feqq. 
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AO ILLUSTRISSMO , E EXCELLENT1SS2M0 

General Gomes Frcyre de Andrada vertendo com 
ternura algumas lagrimas > ao receber a primei- 
ra noticia da morte do Auguftifjimo , e Fideltj- 

Jimo Senhor Rey Dom João l\ 

SONETO 

E Sla mágoa , Senhor , pena taó dura , 
Que a morte do Sob'rano vos motiva , 
He puro facrificio da fé   viva, 
Com que honrais inda o Rey na fepultUMi 

Sendo Alexandre o mimo da ventura , 
Lá na morte lhe foi a Sorte efquiva; 
Porque para o chorar com dor activa , 
Morto , em nenhum dos feus achou ternura: 

Achou em Vós de Joaô a Mageftade; 
Paraofervir noThrono, fortaleza , 
Para o chorar no tumulo,   piedade. 

Senti, pois , que no extremo  da trifteza; 
.Moftra a dor o que fente a lealdade, 
Taga o amor os tributos da fineza. 

Yy ii AO* 
Do Académico o Padre Pregador Fr. Manoel de Nojz 
fa Senhora do Monte do Carmo. 
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AO SENHOR JOSÉ- ANTÓNIO FREIRE DÉ 
Andrada eleyto Governa for interino da Capitania 
daí Minas Gerae.r  por Jett Irmão   o llluftrif- 
ftmn e Excellentiffimo Senhor   Gomes   Frcyre 

de Andrada-, Governador ^ e Capitão General 
da me/ma, e do Rio. 

SONETO 

F ElizHeró:, que a emprego ta6 fubido 
Vos clama a mcfmá inveja fubíírrrado 
Mais por força do mérito illuftrado , 
Que por paixão do affefbo enternecido. 

Dareclidarj de Gomes convencido 
Saiba o Mundo que foftes elevado , 
Naó por feres dos meímos Pays gerado ,' 
Mas por íer de talento igual nafcido. 

Parti a governar, c a madureza 
Imitai defleHeróe, que a primazia 
Naõ cede no faber, na fortaleza. 

Imitai, porque cante alta Thalia ,' 
Se Irmãos vos naô fizeíTe a Natureza J 
Jrmaõs fó a virtude vos faria. 

Do meftm Academiéo. 
Em 
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Em louvor do Secretario da 
slcademia- 

SONETO 

N A6 renove a Memoria a voz da Fama 
DeíTe Vievra , eTullio celebrado j 
Porque hoje Cobre todos exaltado 
A Tavares briozo o mundo acclama; 

De hum , ecutro porque a excelfa rama, 
Com que foi ( hoje cede)laureado 
Cada hum , vendo a Tavares coroado , 
Que de louro melhor Apollo o enrama. 

Sim ; pois Vieyra , eTullio inteiramête 
Avantajem conhecem fublimada , 
Que Tavares lhes leva excelfamente ', 

Por iflb, gloria pf em taõ decantada 
.Nos Altares da Fama , permanente, 
Nos   Templos da Memoria, eternizada. 

DO 
Do muito Reverendo Licenciado  António Jezé-Gomf 
da Cofia , Author do Applaufo Métrico. 
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DO onroR EERNANDO JOSPJ DA CUNHA 

Pereira ,Jurisconfttlto luteramncnfe ; Cavcilleiro 
•naOrdem de Chriflo , Juiz de fora, que foi , da 
Villa de Monção , na fita Provinda , e Ex-Ouvi- 
dor Geral da Cidade de Lo anda, no Reyno de Ango- 
la-^ Lugares, em que Intcger vitse.Scelerisquepurus, 
adorando de perto, e de Longe os vifligios , e exem- 
plos paternos , Coube completa , e adequadamente 
dezsmpenhar a Divina Ide'a ,e féria janta fia do 
mais acorde Sonho Politico , (qq) ou partes de bum 
Juiz perfeito ; verificando em fi a fentença do Sá- 
bio : Filius Sapiens líetificat patrein ;e adoSulmo- 
tienfe : 

..... Natique vitbns benefaâra, fatetur 
EíTe fuis maiora, & vinci gaudet ab illo. 

Efper ando ju/lamente feupay o Inftgnc Juriscon* 
fulto Carlos Pereira Pi fito , Emérito, iramò Eme- 
retifjimo Senador do Portuenfe Areópago , que ?io 
mefmo , e nos mais fumptuofos Templos de Ajlrea 
complete aquelle Sacrifício , que os annos, e molef- 
tias lhe na Õ perminirao continuar, 

RO- 

(qq) Duaçte Ribeiro de Macedo efereveo hum 
Opufculo com o titulo de Sonho Politico, onde lacó- 
nica , e doutamente refumio a* olyigaçbes de hum 
perfeito Julgador , cujo tratado he digno de que 
abomnibus pr* manibas femper habeatur. 
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Em louvor do Secretario. 

ROMANCE    HENDECASYLLABO. 

Uem pod'ra ( meu Tavrres ícmprc Infigne) 
Deicrcycr voíío engenho taó pcu*d?i 
Quando para hútim empre/a taó diííicil 
Os Tafíos ,   e o.s CqyÔes feriaô curtos t 

Como o Metro  pod'rá elogiar-vos 
(Meu Graô Poeta, meu Juriíçonlulto) 
De quem as Caballinas influencias 
Rcficcaraó fataes climas adiiftos ? 

Dos deíejos , porem , a ardência fuppra , 
A oblacaô rude , e ruflica dos cultos ; 
Pois naó he maravilha   que  os affectos 
Os votos qualifiquem diminutos. 

E já que no Orbe Antigo, e Novo Otbe 
'Fortes Miniftro Rcgio, e Juiz julto-, 
Indulgente julgai, fentenciai pio 
De hum amante Collega o verfo iníulíb; 

Nomefmotal, ou quafmoftrar pertende> 
Poftoquepor eftylo  ornais inculto, 
Que nas Aulas Egrégias Apollineas, 
Só Vós iois o primeiro íem ftgundo. 

Razaó, porque a Academia Elumincnfe? 
Com extra natural celefte impulfo, 
Vos Fez (eu venerando Secretari o ; 
Por fe especializar comvofco  em tudo. 

Nem o InclytoHcróe , que celebrava, 
Do Hefperio terror, pafmo do Lufo j 
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Podia cabalmente dogiar-fe, 
Sem o voflò íoccorro , e o voflo infiuxol 

Conheço fer de Gomes grande cNome, 
Serem inexpreflaveis léus triunfos, 
Mas para decifrar Virtudes tantas, 
Só Vós, Preclaro Sá , Sábio , e preagudo. 

£e eíle Grande Guerreiro Macedónio 
Hoje ref ufcitatfe, entendo , e julgo, 
Que confiado em Vós, naó invejara 
Ter decantado Homero a Aquilles duro. 

fcíetao fuperior voíl** talento , 
.    TaÕ virtuozo he voflb Inftituto , 

C|ue Apollo, em competência com Aftrea> 
Vos íolicitaó íeu condigno Alumno. 

Ambos deixais contentes igualmente , 
(Obra dcvoflo raro, ealto difeurfo) 
Ellacom  os acertos dosdefpachos, 
Elle , c'os defempenhos dos aílumptos.' 

Diga-oeíTa Província Tranftagana , 
Publique-o e(T'e Redondo , ou elfe Rotundo ,' 
Onde moftraftes fer Julgador Douto } 
Ondeoítentaites   íer Juiz Incorrupto. 

A mellna Soberana Mageftade 
Diflo vos preftou   Régio teftimunho, 
NeíTas que fiou árduas Diligencias 
Da vo!fj erudição,  proceder puro. 

A mefma vos louvou benignamente 
(Para Vós graó PadraÕ, honrozo Efaido ) 
A prizaó dos ladroins , que o Reyno enchiaó 
De roubos d> crueldades , e de intuitos. 

Diga-oa Lyíitanii toda, os Templos, 
Asrontes, pontes,   rios, mares , muros , 
Qaq fó por voíTo Canto decantados 

Si 
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SereputáÔ perennes, erobuftos. 
Mas para queeíTe Antigo Planisferio 

Nao fofle para Vós Theatro anguKc ,   . 
Foi-alta Providencia , que viefles 
A luftrar , e illuftrar ao Novo Mundo. 

Publique-o Parnaguá , en*a Comarca 
De indómita Nobreza , Povo bruto , 
Que deixaftes aflas civilizado, 
Obediente, Gatholico, e Sezudo. 

Lá deixaftes gravado o voflb Nome 
Dos Certões que trilhaftes nosarbuftos •, 
Nos rochedos dos mares,que fulcaíles 
Com notável trabalho , e lifcolumo. 

Deixafles lá a memoria mais íaudoza, 
O exemplo melhor para o futuro-, 
Todos os coraçoens , que   (ó roubaflcs, 
Cheyos   do fentimento o mais profundo. 

Vieftes para o Rio dejaneiro , 
Quê comvofco ficou de Mayo, ou Junho,* 
Por fizeres florido o reficcado , 
Por fazeres fecundo o infecundo. 

Aqui preftaíres Alma   á Academia, 
Que eftava corpo exânime, ou defunto*, 
Na mefma dingiftes    o indigefto , 
Na mefma fazonaftes o immaturo. 

Diga-oa que oftentaftes preeminência 
Na exaclra Collecçaó, no fiel rezumo , 
Que intitulaftes -.Júbilos da América; 
Em que purificaítes todo    o impuro. 

Nella vos diftinguiftes tanto , e tanto > 
Que poflo íegurar-vos fem rebuço, 
Tiraftes prefumpçnensao mais Prezado: 
Deixaftes ao mais Critico confuzo. 

Zz Vof- 
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Voflb Illuftre , eDittindlo Naícimento , 

Por Ter notório a todos, najo inculco ; 
Só digo<,   que oHeroyco dos Tavares, 
Sequeira-* , Sis em Vos  íe admira junto. 

Se qual efpelho ciaro recvbeftes 
Dos Aícendemes., rayos   rubicundos 
DeDiiiu&a Nobreza i lhos' tornaítes 
Mais claros ,  rnais brilhantes , mais diííuzos. 

Vivei pois , meu Tavares, felizmente 
Ditozos anoos-mil ,  Naítorios luflros, 
Na6tó para honra , ecredito da Pátria, 
Mas da Pátria também para refugio. 

E já que íendo digito , huma , e mil vezes , - 
Daefeulptura do Jaípe , ou Bronze duro i 
VOí n iô podo. louvar condignamente , 
LouwvoSoíitencip taciturno. 

.0' EM 
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EM CORRESPONDÊNCIA DO 

affecluozo Romance. 

S 
SONETO. 

E algum  houve Miniftro conffímado 
Em Loandi (rr) (ó Tavares de Sequeira) 
Fernaõ Jozé da Cunha foi Pereira ,* 
Varaõ bom juntamente,e bom Letrado. 

Geralmente bemquifto ,.. e refpeitado 
De todos, foube haver-fe de maneira , 
Que do AucTor , e do Réo fazendo inteira 
Lá juftiça , alcançou igual o agrado. 

Seafpiras , pois, a obter na melhor forma ,' 
O' Tavares, as prendas,  com que Aftrea J 
Seus Miniftros Cabaes ,   Divina informa   : 

Em Fernando imitar íó terecrea ; 
Pois fomente obfervando a fua Norma, 
De Miniftros feras exacta Idéa. 

0 Do Secretario. 

Zz ii 
F I M. 

(rr)   DiffiniçaÕ do Mini/iro perfeito : Vir bónus . 
& Sapiens. PI ato s.tfeReptíâ. ' 
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